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FUNDADO EM 1854 


UMA NOVIDADE DOS 


ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA 
EM AVIAÇÃO 


Em Caldwell, Nova Jersey, Estados 
Unidos da América, foi apresentado, 
há pouco, o novo avião norte-ameri- 
cano «X. 19 Curtiss-Wrighto, que tem 
a particularidade de poder voar tanto 
horizontal como verticalmente, o que 
não o impede de alcançar a velocidade 
de setecentos e quarenta e dois quiló- 
metros por hora. A transição entre o 
voo vertical e o voo horizontal é 
obtida pela mudança de posição (a 90 
graus) das quatro hélices. A gravura 
mostra o novo aparelho poisado no 
aeródromo de Caldwell. 


Por via aérea, chegou, ontem, de 
manhã, a Lisboa, o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros que, em Nova 
Iorque, participou na sessão do Con- 
selho de Segurança, em que se dis- 
cutiu a política ultramarina portu- 
guesa. Após os cumprimentos das 
numerosas individualidades que o 
aguardavam, o dr. Franco Nogueira 
fez aos representantes dos órgãos 
de informação as seguintes declara- 
ções : 
«Durante mais de uma semana 

u o Conselho de Seguri 


À reunião dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros 


d (al 


a «Organização 
da Unidade Africana» 


DACAR, 3 — A Conferência dos 
ministros africanos dos Negócios Es- 
trangeiros, convocada para criar a 
<Organização da Unidade Africana», 
não se reuniu hoje devido à festa 
muçulmana do aniversário do nasci- 
mento do profeta Maomé, 

O presidente da Conferência, Dou- 
dou Thiam, ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Senegal, anunciou 
que a próxima sessão se realiza na 
segunda-feira. 

Em círculos ligados 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


debate: 
das Nações Unidas o 
Imprensa portuguesa e outros meios 
de Informação relataram, segundo 
julgo, os aspectos principais do de- 
bate. Mas de tudo o que contra nós 
foi dito em Nova Iorque, e à parte 
minúcias técnicas, três são os pon- 
tos que interessa, reter. 
Em primeiro lugar, formularam- 
-se críticas à política ultramarina 
portuguesa e às condições existen- 
tes nos territórios; em segundo lu- 
gar, fomos arguidos de não cum- 
prir a Carta da O. N. U.; e por últi- 
mo, alegou-se que constituíamos 
uma ameaça à paz e à segurança in- 
ternacionais. Nada mais se encon- 
trou para dizer, nem seria preciso, 
porque estes três pontos, se pudes- 
sem ser provados, serlam mais que 


às várias 


XVI Volta à Portugal 


Foi dia grande o de ontem, 
com a chegada ao Porto da 
caravana velocipédica. Logo à 
saída da ponte de Luís |, Pei- 
xoto Alves, Mário Miranda e 
Mário Sá, lançaram-se veloz- 
mente em busca do triunfo, 
ligação Curia-Estádio do 
Dos três, só o segundo 
pois apresentou-se na 
meta em lugar de honra (2.º), 
o benfiquista foi o 14.º (mes- 
mo tempo do vencedor da ti- 
rada) e em 20º o ciclista 
portuense. 


LONDRES, 3 — O médico os- 
teopata dr. Stephen Ward faleceu 
hoje às 14,50 horas locais, no hospi- 


*(Ver desenvolvida reporta- 


gem nas páginas interiores) 


«No que respeita às críticas à 
política ultramarina portuguesa 


g às condições de vida nos territórios, 
nada de válido ou-de novo foi afirmado» 


-disse à chegada a Lisboa 
O MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


suficiente para justificar a reunião 
do Conselho de Segurança. 

No que respeita às críticas à polí- 
tica ultramarina portuguesa e às 
condições de vida nos territórios, 
nada de válido ou de novo foi afir- 
mado. Não obstante, e depois de se 


(Continua na Secção de LISBOA) 


O ministro Franco Nogueira quando fazia declarações 


POR NÃO RESISTIR 


À FORTE DOSE DE BARBITÚRICOS 


FALECEU ONTEM 


O CÉLEBRE OSTEOPATA DR. WARD 


tal londrino de Santo Estevão, onde 
fora internado, em perigo de vida, 
por absorção duma forte dose de 
barbitúricos. 

A morte de Stephen Ward ex- 
tingue toda a acção pública contra 
ele, Como se sabe, foi dado pelo juri 
como culpado de proxenetismo. 
Agora só o Tesouro pode processar 
os eventuais herdeiros do osteopata 


A TUNÍSIA 


cortou as relações 
diplomáticas com 


PORTUGAL 


TUNES, 2 — Anuncia o Governo 
que a Tunísia cortou relações diplo- 
máticas com Portugal, cuja embai 
xada, em Tunes, foi, hoje, de manh 
informada desta decisão. 

Taieb Sahani, secretário-geral da 
Secretaria de Estado dos Negócios 
Estrangeiros, conferenciara esta 
manhã com o presidente Burguiba e 
pouco depois recebia o dr. José 
de Mena e Mendonça, encarregado 
de Negócios de Portugal, informan- 
do-o da ruptura das relações díplo- 
máticas, 

Ao princípio da tarde, foi publi- 
cado o seguinte comunicado : 

«O Governo tunisino decidiu, 
hoje, cortar as relações diplomáticas 
com Portugal. O secretário-geral 
convocou esta manhã o encarregado 
de Negócios de Portugal e notifi- 
cou-o desta decisão». 

Um informador do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros sublinhou 
que se trata da aplicação de deci- 
sões"tomadas quando da conferência 
africana de Adis Abeba, na qual a 
Tunísia assinou o protesto contra a 
política portuguesa na Africa.--ANI. 


ONDE A TERRA 


BELGRADO, 3 — A terra conti. 
nua a tremer em Skoplje. A agência 
«Tanyoug» anuncia que foram regis- 
tados nove movimentos telúricos, 
quatro dos quais de intensidade ele- 
vada, na noite passada, pela Estação 
Sismográfica de Skoplje. O mais for- 
te dos abalos, de 5 graus, deu-se às 
0,28 horas. 

A agência de informações jugos- 
lava anuncia, por outro lado, que fo- 
ram retirados sete cadáveres das 
ruínas durante a noite, Nenhum de- 
les pôde ser identificado. — F. P. 


ABALO TELURICO NUMA ES- 
TÂNCIA BALNEAR PRÓXIMO 
DE CASABLANCA 


CASABLANCA, 3 — Um abalo 
telúrico foi sentido esta manhã em 
Mohammedia, estação balnear a 20 
quilómetros a Norte de Casablanca. 
O bairro do porto foi o mais abalado. 

O centro marítimo assinalou fo 
tes correntes submarinas, Não se 
assinalaram quaisquer riscos. — F.P. 


TREMOR DE TERRA COM 
EPICENTRO NO ALASCA 


NOVA IORQUE, 3 — Abalos te- 
lúricos, cujo epicentro poderia ser no 
Alasca, registaram-se esta manhã no 
sismógrafo da Universidade de For- 
dham. 

O primeiro abalo foi registado às 
1h, 30 m. e 09 s. (tmg.) e o segun- 
do às 10h. 36 m. e 41. (tmg.). O 


A fuga aos impostos 


ou uma lei demasiado 
severa 


BANGUECOQUE, 3 — À Assem- 
bleia Nacional da Tailândia aprovou 
uma lei autorizando os fiscais dos im- 
postos a entrarem e a procederem a 
buscas em escritórios, mesmo à noite. 
— REUTER, 


para se cobrar das custas do pro- 
cesso — qualquer coisa como mil li- 
bras (81.000 escudos). 

O solicitador e o advogado de 
Ward são de resto credores privile- 
glados por uma importância que 
deve orçar por três mil libras (293 
contos), vista a fama do dr. Burge, 
advogado de Ward. Outra credora é 
a firma de polícia privada que efec- 
tuou por conta de Ward investiga- 
ções procurando testemunhas resi- 
dentes no estrangeiro com Sylvia 
Parker. 


A ÚLTIMA CARTA DO DR. WARD 


Pouço depois de ter ingerido a 
dose de barbitúricos que lhe causou 
a morte, Stephen Ward escreveu 
uma carta para Noel Oward Homes, 
o amigo em casa de quem se hospe- 
dava quando tomou a decisão de pôr 
termo à vida, 

A carta começa com letra firme, 
mas termina de maneira quase ile- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


VENARRSARRR  DEIDE RIAA 


Foi decretado 
TA e 

o silêncio 

em Capri 


ILHA DE CAPRI, 3 — Os banhistas 
e turistas quo vêm a esta ilha para 
se banharem, tostar-se ao sol, cantar 
o dançar, vão deparar como uma sur. 
presa desagradável. 

O .síndico Carlo Ruitolo proibiu o 
funcionamento de todas os caixas 
mósica, bem como transistores, gi 
«discos, grafonolas e rádios nas ruas, 
praças, praias o em todos os lugares 
desta ilha do Golfo de Nápoles. 
—ANI, 


fe pa 


RENKEK HENHENKN NM De Mi ia 
CXANNKNHADIN DDS DA DEDE DEDE DE DE aeee 


FORAM RETIRADOS MAIS 
CADÁVERES DOS ESCOMBROS 


fosfatos. 
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EDIÇÃO 


DA | 
MANHA 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Tlhas ; 


12 meses .. 325800 
=> 170500 
A 87550 
Africa Ocidental, Oriental, 
Brasil e Espanha : 
12 meses 360500 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 
12 meses ... ummecaresee 615500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO 1800 


=1EM SKOPLJE| CHEGARAM 4 MOSCOVO 


CONTINUA A TREMER | OS DELEGADOS DA GRA-BRETANHA E DOS ESTADOS UNIDOS 


sismólogo da Universidade, R. P. 
Lynch, declarou que o epicentro deve 
situar-se a uns 4.000 quilómetros ao 
Noroeste do Alasca, —F, P. 


FOI LOCALIZADO UM FURACÃO 
QUE SE DIRIGE PARA 
NOVA IORQUE 


MIAMI (FLORIDA), 3 — O pri- 
meiro furacão tropical da estação, 
«Arlene», foi ontem assinalado no 
Atlântico, por um avião de reconhe- 
cimento da Armada americana, a 750 
milhas a Leste da Martinica, 

O serviço meteorológico de Porto 
Rico anunciou que o furacão vem na 
direcção dos Estados Unidos à velo- 
cidade de 14 nós. Foi, afinal, o saté- 
lite meteorológico «Tiros 6» que per- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO ) 


Presidência do Conselho 


O Presidente do Conselho recebeu, 
ontem, o deputado dr. James Pinto 
Bull, secretário-geral do Governo da 
Guiné, e trabalhou com o ministro 


dos Negócios Estrangeiros, 


Quarenta mortos 
e cem feridos 


num desastre ferroviário 
em Montevideu 


provocado por 
sabotagem 


MONTEVIDEU, 3 — Eleva-se a 
40 mortos e mais de 100 feridos o ba- 
lanço da catástrofe ferroviária ocor- 
rida esta noite a 11 quilómetros de 
Montevideu — catástrofe devida a 
um acto de sabotagem — anuncia a 
direcção dos Caminhos de Ferro Uru- 
guaios, após o inquérito realizado pe- 
los seus serviços técnicos. 


O sistema de segurança das agu-| 


lhas para a via secundária fora sa- 
botado e a própria agulha imobilizada 
com pedras. O comboio, constituido 
por uma locomotiva e três carrua- 
gens, saira da estação central de 
Montevideu com 175 passageiros, à 
velocidade normal e entrou na via se- 
cundária reservada ao carregamento 
de vagões de uma fábrica de super- 


Ao ser conhecido, o atentado cau- 
sou um imenso sentimento de estupe- 
facção e indignação. — F. P. 


A proeza de um guia 
alpino 

KLEINE SCHEIDEGG (Suiça), 3 

— Michael Barbellay, um guia alpino 
de 29 anos, conseguiu hoje ser o pri- 


ficil vertente norte do pico Eiger, 


A Igreja dos Santos Passos, 
na madrugada de hoje 


meiro homem a escalar, sózinho, a di- 


anunciou a agência suíça ATS, — 
REUTER, 


EM GUIMARÃES 
O PRIMEIRO DIA DAS, 


FESTAS GUALTERIANAS |S 


DECORREU 


PARA NEGOCIAREM COM A RÚSSIA 


A CESSAÇÃO 


DAS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES 


BRREKARKKANRE ND 
Os delegados ocidentais 


RRRKRKHKK A 


RARRRRRHAKKNR 


Os representantes das três po- 
tências calculam que as negociações 
na capital soviética vão durar al- 
guns dias. Nos círculos ocidentais 


ESTIVERAM 


Nas modelares instalações do novo 
Grupo Escolar Primário de Cedofeita, 
sito à Rua da Torrinha, que a par- 
tir de Outubro próximo substituirá 
o velho e acanhado edifício da Rua 
de Aníbal Cunha, realizou-se, ontem, 
de manhã, a cerimónia da posse dos 
novos inspector-orientador do Ensino 
Primário e director do Distrito Es- 
colar do Porto, respectivamente, srs. 
prof. José de Sousa Lobato Júnior 
e prof. José Alberto de Carvalho. 

O acto, que foi muito concorrido, 
teve lugar no ginásio daquela nova. 
escola e foi presidido pelo sr. dr. 
José Gomes Branco, director-geral do 
Ensino Primário. Estiveram presen- 
tes, entre outros, os srs. dr. Vitor Lo- 
pes Dias, em representação do chefe 
do distrito; dr, Nuno Pinheiro Torres 
e eng. Veiga de Faria, respectiva- 
mente, presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal do Porto; co- 
ronel Santos Júnior, comandante da 
P.S, P. do Porto; dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge, delegado do I. N. T. P.; 
eng. José Braga, delegado das Cons- 
truções Escolares do Ministério das 
Obras Públicas; deputados drs. Al- 
berto Meireles, Elísio Pimenta, Nunes 
de Oliveira; comendador António 
Maria Santos da Cunha; dr, Braga 
da Cruz, delegado de Saúde; reitor 
do Liceu de Alexandre Herculano; 
presidentes das Câmaras Municipais 
de Vila Nova de Gala, Santo Tirso, 
Maia, Paredes, Marco de Canaveses; 
representante do presidente do Mu- 
nicípio de Matosinhos; prof. Valério 
Lemos da Veiga, director da Escola 


DE MOLDE 


A HONRAR A TRADIÇÃO 


GUIMARAES, 3 — Têm larga 
fama no País, mas principalmente 
no Norte, as Festas Gualterianas 
(Festas da Cidade de Guimarães) 
que hoje se iniciaram e que terão 
seu termo na madrugada do dia 6, 
depois de ser cumprido um pro- 
grama que mais uma vez as hon- 
rará como ainda prestigiará Gui- 
marães, 

Interrompidas durante os últimos 
dois anos, as Gualterianas de 1963 


apresentam-se cheias de pujança e 
atractivo, como a querer afirmar 
que o que aconteceu, mais por culpa 
dos homens do que da terra, não 
voltará a repetir-se e que a sua con- 
tinuidade, sem interrupções, em 
anos futuros, é desejo real de todos 
os vimaranenses que verdadeira- 
mente amam a sua terra, porque as 
festas maiores da cidade, além de 


(Continua na 8.º página) 


mentos acerca da proposta de Kruchtchev, 
relativa a um pacto de não-agressão e sobre 
outras questões subsidiárias 


re EAsfecascaadteP)e dg hay : rei 
Pormenor do acto de posse dos novos inspector-orientador do Ensino Primário 
e director do Distrito Escolar do Porto, que se vê lendo o compromisso de honra 


À CERIMÓNIA DA POSSE 
DOS NOVOS INSPECTOR-ORIENTADOR 


DO ENSINO PRIMÁRIO 


E DIRECTOR DO DISTRITO ESCOLAR DO PORTO 


AUTORIDADES DA CIDADE 


CEREKKRKRRNRNR RN 
esperam obter esclareci- 


RERERENRNA 


soepenenesee e pesesenessesenenelE 


MOSCOVO, 3 — O secretário de Estado, Dean Rusk ,e o chefe do 
Foreign Office, «lord» Home, manifestaram hoje, ao chegarem a Moscovo, 
a esperança de que a assinatura do tratado para a cessação das experiên- 
cias nucleares abra caminhos a acordos mais vastos, embora se afigurem 
longínquas as perspectivas dum pacto de não - agressão e de negociações 
relativas a outros aspectos das relações entre Leste e o Ocidente. 


preferem falar de «conversações», 
em vez de negociações. 

O ambiente no aeroporto foi de 
grande cordialidade. Foram ofereci- 


PRESENTES AS 


nº 71, e prof* sr* D. Alda Branco 
e Silva, directora da Escola n.º 72, 
que funcionam naquele Grupo Esco- 
lar; inspectores de Ensino Primário, 
directores e professores das escolas 
do Distrito Escolar do Porto e mul- 
tas outras pessoas de relevo no meio 
cultural portuense, 

O sr. prof. José de Sousa Lobato 
Júnior exercia as funções de director 
do Distrito Escolar do Porto e o sr. 


(Continua na 8.º página) 


dos ramos de flores às delegações 
britânica e americana, que foram re- 
cebidas pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros soviético, André Gro- 
myko. Este ambiente cordial era 
bem diferente da despedida glacial 
que assinalou há poucos dias neste 
mesmo aerodromo o regresso da de- 
legação chinesa ao seu país. 
Nas suas conversações com os 
dirigentes soviéticos os delegados 
ocidentais esperam obter esclareci- 
mentos acerca da proposta de 
Kruchtchev relativa a um pacto de 
nã: ssão e sobre outras ques- 
tões subsidiárias. Os ocidentais in- 
sistem em que haverá apenas «con- 
versações», pois não podem negociar 
em nome dos seus aliados da NATO. 
Os círculos oficiais americanos, 
ao que parece, estão interessados 
num eventual acordo de não-agres- 
são que não implicaria, no enttanto, 
o reconhecimento da Alemanha 
Oriental ou da divisão permanente 
da Europa, especialmente da Ale- 
manha. Todavia, o mesmo não acon- 
tece com a Alemanha e a França, 
que não escondem as suas apreen- 
sões a este respeito. Julga-se que 
estão a estudar-se fórmulas que pre- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


*% Procedente de Nova lor- 
que regressou a Lisboa o 
ministro dos Negócios Es-| 
trángeiros, Ê 


Atingiu a aposentação o 
director-geral da Saúde, 


Iniciaram-se, em Gui- 
marães, as tradicionais 
Festas Gualterianas, 


DESPORTO 


9 VOLTA A PORTUGAL — 
5.º Etapa: Curia-Porto 
(108 kms). 1.º José Pia. 
to (Porto), 2 h. 32 m. 
50 s. à média de 42,399, 
Por equipas: 1.º, Porto, 
7 h., 38 m. 306. «Cami. 
sola amarela»: Florêncio 
Silva (Benfica). 

— Pista do Lima (9 kms) 
1.º, Peixoto Alves, 11 m. 
52 s, à média de 
45,500,05, Por equipas : 
1.º, Benfica. «Camisola 
amarela»: Florêncio Silva 


NO ESTRANGEIRO 


* Soma quarenta mortos e 
mais de cem feridos o 
desastro ferroviário ocor- 
rido perto de Montevideu. 


Houvo novos c violentos 
abalos de terra em 
Skoplie, 


MAIS VALE TARDE... 


— Olá, amigo! Sempre 
do que nunca... 


(Desenho de M. MONTERROSO) 
vieste, e mais «valioso» 


2 Domingo, 4 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


-— CALEIDOSCÓPIO (6%) DELA CIDADE 


Ê FOI MAIOR O DANO QUE | CRIANÇAS VÍTIMAS DE ATRO- 
Um caso estranho, O FURTO PELAMENTOS GRAVES 


que envolve abandono Ao posto da 6.º fequades ds P.S. Próximo do cemitério de Paranhos, 
eita foi apresentar uma queixa o sr.) uma motocicleta, tripulada por Antó- 
dolar ejsusp tas António Osório Júnior, residente na | nio Martins de Oliveira, da Rua da 
de envenenamento Rua de Vila Cova, 328, e proprietário | Via Sacra, Viela do Ferreira, 27, casa 
da uma barbearis, sita na Rua Nau|3, atropelou Maria Teresa Teixeira 
No posto da Afurada da P. S. P.| Vitória, 1615. Gomes, de 6 anos, da Rua Património 
apresentou-se o sr. José Gomes de Sá) segundo declarou, na madrugada | dos Pobres, 21, que recolheu à Sala de 
Leite, casado, pescador, residente na) go dia 2 do corrente, audaciosos lará-| Observações do Hospital Geral de 
Rua 22 de Fevereiro, daquela fregue-| pjos quebraram o vidro da porta do| Santo Antônio, com traumatismo cra- 
sia, que narrou o seguint: seu estabelecimento, causando-lhe um | nlano e diversas escoriações pelo 
O seu filho João da Costa Leite, de | prejuízo de 380$00, para lhe furtar de | corpo. É 
27 anos, casado, pescador, há cerca | uma gaveta a quantia de 100500. — Também ali ficou internado, José 
de dois anos contraiu matrimónio com do Rosário Lopes Vila Pouca, de 6 
uma rapariga de 20 anos, cujo nome) IMPORTANTE FURTO DE |anos, da Travessa Gomes Leal, 16, 
indicou, a qual, ao tempo, mo- OBJECTOS DE ARTE com traumatismo craniano, comoção 
rava sa Asse pera seus pais, cerebral e escoriações múltiplas, e que, 
freguesia onde teve lugar a cerim: : na Rua de Barros Lima, foi atrope- 
nia do casamento. Na 17º esquadra da P. SP. SPe-| lado por um automóvel, conduzido 
Pouco tempo antes de se casar, 0) GU o avenida da” Boa-| Pelo seu proprietário, sr. Flávio Soa- 
João começou a sentir-se mal, apre-| (ódio AMO o a da ira | res Correla, do lugar do Monte, Gul- 
sentando sintomas de doença, que se | vista, 208, a participar que entre a) pnharas Gaja, 

f to. Um dia, | nolte de 26 e o dia 30 do passado mês ú 

agravou depois do casamen! h fa E o 
cerca de seis meses depois de ter ca-) de Julho, desconhecidos entraram em) AGpICUITOR ATINGIDO POR 


E ã sua casa, por melo de chave falsa, 
acessa acena een een genes aee aac cs neces een esse dO Todo amou O Dal a SUA Cia | dali lhe furtando diversos objectos de UM CHICOTE 


ÁS PROVÍNCIAS vu a ou 


gando tratar-se de uma droga que a| de valor, cuja importância não espe- Na Sala de Observações do Hos- 
UM CASAL DE S. SALVADOR 


o : tee | citicou, mas é elevada. pital Geral de Santo Antônio, ficou 
h a e nai visitas uma | Aconselhado a queixar-se, ficou de | internado Lopo Aurélio Sá Morais, de 
(( € | reis gia ia com frequê o fazer oportunamente, 76 anos, casado, agricultor, que foi 
DE BRITEIROS E UM CICLISTA 


O João, contudo, continuando a atingido pela ponta de um chicote no 
desrespeitados e espancados 


DGE 0 2 e E 
OB Comercio do Poets 
HÁ CEM ANOS 


4 de Agosto de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


ESTUDANTES DO SEXO FE- 
MININO — Lisboa, 8 de Agosto, — 
Três meninas, sendo uma filha de 
um negociante desta praça, o &r. 
José Joaquim das Neves, foram 
ontem faser axamo público ao 
liceu, obtendo aprovações muito 
honrosas. 

Ba primeira vez qua isto dcon- 
tece não só em Lisboa, mas pare- 
ce-nos que em todo o Reino, 

Entretanto é o mais louvável é 
útil exemplo. Se em Portugal se 
houvesse seguido, mesmo em tempo 
antigo, prática tão civilizadora, 
um dos cronistas das ezcelências é 
riquezas do Reino « seus habitan- 
tes, Duarte Nunes de Leão, não 
teria escrito no capítulo da sua 
«Descrição de Portugal» — da habi- 
lidade das mulheres portuguesas 
para as letras a artes— estas 
palavras: 

E se em todas as artes o dis- 
ciplinas se não acham grande 
múmero de mulheres clentíficas 
nestes tempos, como já houve nos 
passados em muitas nações, é por 
q honestidade e vergonha que as 
enfreia e as encolhe, principal. 
mente em Portugal, onde as mu- 
lheres s» não mostram em público. 
E 36 elês lhes fora lícito irem à 
escolas e estudos públicos e 
aprenderem como os homens, não 
há divida senão que fora muk 
grande o número das letradas, que 
poderiam meter em confusão à 
muitos homens que nas escolas 
aprenderam muitos anos e nelas 
tomaram graus». 

4 OLTIMA HORA — Viana do 
Castelo, 4 de Agosto, às 11 horas 
e 30 minutos da manhã. 

— Consta nesta cidade que O 


SABIA PINTAR UM QUADRO! — Quando Cláudio composições e personagens. Depois do uma estadia de 
Josó Vernet (1714-89) tinha 14 anos, ajudava o pala vários anos em Roma, 0 rel Luís XV chamou-o para que 
fazer pinturas decorativas em móveis. Mas no curso fizesse uma sério do quadros representando portos da 


França — que figuram presentemente no Louvre. «f 
dos vinte anos que se seguiram, conseguiu ser dos pin- possível — disse ele um certo dia — que outros pintem 
tores mais afamados da França, do seu tempo. Não era melhor do que eu o céu, o oceano, a terra, mas ninguém 
muito profando, mas possuía raro talento para realçar melhor do que eu pinta um quadro!» 


ERR RR RR RR RE ME RUM e sr so at ee sea 


fee a 


ntir-se muito doente, foi, em princi-| SUSPEITA DO COMPANHEIRO | globo ocular direito, sofrendo ferida 
Bios do. corrente ano, internar-se no DE QUARTO contusa, com saída do humor vitreo, 
Fazem amanhã anos as senhoras: Hospital Geral de Santo António, onde QUEDAS DESASTROSAS 
EE ra Eanes tie Laredo 18 CHI bastante Reno! ay que os Suspeitando que um seu otega de 

les e Meneses van Zeller, D. Júl €-| médicos segundo o pai arou —| quarto lhe tenh; uantia de õ 
QUANDO PROCURAVA COMIDA | A IMPREVIDÊNCIA DUM CASEIRO | mos da Silveira Viana Salomé da Costa e | atinnscem cor o sei Ena. a PR UU 
Silva, D. Ana Leite de Sousa Pereira) UNS SO passado mês de Ju-| pasta com livros, no valor do 150800, | 3º, Hosp! ral de Santo 

UM PEQUENITO EM CABEÇAIS 


ú ve é itimas de quedas, Teresa Rosa, de 82 
ORIGINOU UM INCÊNDIO | Zouos de Freitas, D. dúlia Palha van) mo, tendo o João sido chamado &o| queixou-se na P.S, P, o sr. António ancas OICCAS dom Reco: Pes ER Ao ral 


ANIVERSARIOS 


São, À ês de Saldanha, viajando 
dresen van Zeler, D. Alice de Andrade | Instituto de Assistência à Família, em | Manuel Machado, residente na Rua sr. marqu ; 

ateou incêndi barraca NUMA PROPRIEDADE DE | álves D. Laura Ferriira Barbosa da Sil. | Vila Nova de Gala, a mulher aprovel. | Luz Soriano, 269, da anca direita. em carro particular da Corunha 

PELOS OCUPANTES DUMA o à ; a —Laura Aurora Pereira, de 75)% para Santiago, fora assaltado por 

UI de TRAVANCA DE LAGOS | ta, D. Maria Judite Ferraz Meneses Quin-| tou a sua ausência para abandonar o anoo pois A Ceu 6 Entao de 5 aora quainer do Rise eo 


CAMINHETA DE EXCURSÕES 


roubaram tudo. 
Valeu alguma coisa a chegada 
próxima de uma diligência, cujos 
pessaneiros conturaarm um dos 
irões e seguiram em persegui- 
cão dos outros. 


tela, D. Maria Júlia Baptista P. de Sousa | lar, levando com ela diversas roupas QUEIXA POR SUSPEITA Quetrantões 'S, Salvador, 288, Olineira 
DE MONDIM DE BASTO felizmente sem consequências Mendes Leal. e o filho do casal, deixando um bi- cepa PS 
de maior B os senhores: lhete em que declarava não querer DE FURTO ane Gaia, com fractura de uma 


a No dia 20 do | HUMILDES ARTISTAS DE CIRCO E A sense | 7 

IMARÃES, 3 — No dia 29 do farquês da Fos, Condo de Sousel, | saber do marido para nada. a E PA a — José Manuel Gonçalves Caheiro, 

mês findo, cerca das 20 horas, no) CABEÇAIS, 3 — Ardeu total | | OLIVEIRA DO HOSPITAL, 2— | D; Lédio de Ciro (nevendo), Agostinho) O pai do Toão parece convencido) SPp“qosta oignde a ses, Staxia| do 3 anos, do lugar de Pinheiro, Ga! 

lugar da Citânia de Bniteiros, deste | mente uma barraca de artistas de | Na vizinha povoação de Travanca | ge Oliveira Monteiro, Luis Sommer Ri | dº 44º à nora quis desfazer-se do Salomé Borges, da Rua do Pilar, 44,| lheiros, Ponte do Lima, com a perna | & 

concelho, quando Manuel Rodrigues, | circo, que se ps via aqui, há | de Lagos, deste concelho, deflagrou | boiro, António Jor do Vilas-Bous, Car.| TÍdO: q, q q 4 posto da Afurada par-| à queixar-se de determinada mulher, | direita fracturada. E E 

de 26 anos, o sua esposa, Maria | meses, O incêndio foi provocado por | UM incêndio, devido à imprevidênria | pao Lero a nrandas, oo Mani 4 jpo o estranho caso ao comando | cujo nome e morada forneceu às au-), — Fernando Bastos Henriques de) ruas à esta Polícia, no dia 1 do cor- 

de Jesus Sousa da Silva, de 18 anos, Ei ds | dum caseiro, numa propriedade de- 3:88, Put, o da corporação. toridades, por suspeitar de que ela te-| 7 anos, do lugar do Areal, Castelões, | EUCS 0 St O O Amoaisão nara 

residentes na freguesia do S. Sal: | um menor na ausência dos Pais, QUC | nominada Jagousa, tendo as chamas NASCIMENTOS E IARA Aid siso Yale de Cambra, com fractura do | importância em dinheiro o docimen- 
i , do lda al inhei: : de Mário Luís Maia dos 

vador de Briteiros, se cruzavam com | quenito, que tem 7 anos, ao procurar | destruído ainda alguns pinheiros de | pasceu ontem, nesta cidade, um me-| APARECEU ABANDONADA PETIZ AGREDIDO POR UMA tos e momia da REI LA o Ra 

s, co de ro para senl 
uma pequena caminheta de excur- | comida, sob uma cama, acendeu um | Valor. A população conseguiu extin- | nino, filho da sr.º D. Maria José Lencas- UMA LAMBRETA CICLISTA COM O CRÂNIO q o 
são, com a matrícula M N-59-63, de | fosforo para ver, aieando o fogo ime- | Euir O fogo e ainda compareceram tre Serpa, de Oliveira Feijó e do ar. José MULHER ra, uma esferográfica, uma pasta com 
ão o , ' vi fria caqui tio "eijó. o s dl. 
Mondim de Basto, foram importuna- | iatamente na palha da enxerga. | ali os Bombeiros Voluntários desta ipi aa PERES decta Cidade, apreendeu | | Um rapazito, filho menor do sr. Gomes dos Santos, um embrulho com 


FRACTURADO documentos pertencentes a Manuel 
dos pelos passageiros do veiculo, que, | Felizmente, as outras crianças nada | Vila, mas já não foram precisos os EM VIAGEM ja Joaquim de Abreu, funcionário dos num acidente de viação alguns pacotes de farinha de trigo, 
a certa altura, maitrataram a jovem | sofreram, mas ficaram queimados | Seus serviços. A G. N. R, do posto], , ER gde recolher do der duo er- | CTT, morador em Vila Nova de Gaia, ç uma parte dum aparelho auditivo, um 
esposa, que se encontrava em estado | gois cães, bem como galinhas e | desta vila, tomou nota do sinistro. | q grs Bronca de Anceds. 000 de Sousa, | a o mais de doze horas se | nã Rua José Rocha, 170, foi agredido) Na Circunvalação, registou-se um | guarda-chuva de homem e uma chapa 
de idez, e agredir: É — Está i a Clube | à bofetada por uma vizinha de mau | embate entre um automóvel, conduzi- | de matrícula para viatura automóvel 

gravidez, e am & SOCO O | pombas, 'stá em Lemenho, ida do Porto, a) encontrava estacionada na Rua o 
respectivo marido. Não satisfeitos | 87.º D. Amélia Rodrigues de Araújo Lima. | Fluvial Portuense, tudo levando a| génio. do pelo sr. Joaquim Teixeira Montei-| com o n.º DC-24-99, - 
com isso, É dê do | EMDEREOEI IC ICUC ICON ICE ane ese sean atacar Com sua esposa, sr.º D. Lídia Ri- | ape Evento Giio Puctáda: Por tal motivo, o pai do petiz quet-| ro, da Rua Dr. Porfírio de Andrade,) - — Achados nos carros eléctricos é 
PR, rediam tembémo Po Um indivíduo da freguesia de Campia | E 38] beiro Vas Osório de Araújo Vasconcelos, | Crer que ao xou-se à P. S. P. daquela vila. 185, Rio Tinto, Gondomar, e uma bici- | que se encontram depositados na Cai- 
3 bém um indi 


Z está nas Penhas Douradas, ido do Porto, ÉM cleta a pedal, em que seguia montado | xa de Previdência do Pessoal do S. T. 
duo que, montado numa bicicleta M [2 [3 ES o sr. Carlos de Araújo Vasconcelos. A HONESTIDADE TAMB NTRA UM AUTOMOBILISTA, | o er. Manuel da Silva Moreira Júnior, | C. do Porto: uma lâmpada flores: 
mociaãa. ei Dasseva e à ques | UUCOU TER MORTO A mrosA | PEA ER DE. Eid, na” uraia (do. ápuido, lido do É HEREDITÁRIA o » 


de 52 anos, casado, ourives, de Rio| cente, alguns pacotes de café, uma 
despojaram de umas regueifas de | E FOI ENTREGAR-SE A PRISÃO púnio, om mia foimilia, o ar. Múrio d de POR DANOS Tinto, que sofreu fractura da base do| cigarreira, uns cale” » uma caml- 
que portador. Dad: 1 Lil 4 ft (us Perante o subchefe nº 119, da 5º : é | crânio e recolheu à Sala de Observa- | sola, um ponteiro é »iro, vários 
a pao oc e senesesere eseene eee esquadra da P.S. P, compareceu o sr.| , Foi queixar-se à P.S. P. o sr. José) CS qo Hospital Goral de Santo An-| livrós, um envelope ibos e fae- 
mento da ocorrência ao posto da) vOUZELA, 3 — Na freguesia de BODAS (DES PRATA Antônio Rodrigues "de Almeida, resi- | Augusto Paranhos Pinto da Silva re-| Toni, turas, uma lente, u um pin- 
G. N. R. das Caldas das Tai i ai 4 DE AGOSTO — Neste dia, acon- adia rates sidente na Rua do Souto de Contumil, : : E a 
Pe sbbieo) ias das Taipas, | Campia, deste concelho, um indivi- Celedr . dente na Rua da Alegria, 376, casa 5, s cel, um par de sapatos ..e senhora, uns 
para ali partiu imediatamente uma | quo de nome Horácio da Silva Car- | teceu: em 1060, morreu o rei de), Celebram amanhã o 25. aniversário | Gio na PAO O lho achara na | 26, 0 qual, tendo o seu automóvel NN- QUEM PERDEU? óculos, umas calças de ganga, um anel 
patrulha, mas não lhe foi possível i França, Henrique 1; em 1578, tra-| dO Amara Goro E rr Dana Teresa | roterida artéria um porta-moedas com | 12-48 estacionado na Rua de Alferes de ouro para criança, uma bolsa com 
lcançar Os agressores, dano NANÃ nd OO OO | poise! ne denciirõen batalha, do Alcd- | do amena corda é O sr. Divaldo Imério | NS da A ato elovade. Malheiro, contra ele foi esbarrar-se 0) Rejação dos achados que se encon. | um compasso, várias chaves, um bo- 
cedo mis (Som desled aç ciúme, apertou violentamente O Pes- | o ir em que morreu D. Se- raiar cia e E O pequi nomnoncsfamente Nolan automóvel MT 2099. causando-lhe Um | tram na Secção Administrativa da | cado de pano, uma saca com um ba- 
y ão cometida contra o | CO? à esposa, Pureza Durão, de 27 | zo. em 1903, foi eleito o Papa tregar o porta-moedas a seu pal, que | Prejuizo de 500500. P.S. P, à disposição de quem provar | ralho de cartas e diversos porta-moe- 
Ed e k O | anos, Como ela ficasse inanimada no | Lidlso> 4 E Te se apressou a ir entregá-lo à esqua- que lhes pertencem e que foram entre- | das com dinheiro. 
ciclista. Este, que se ignora quem | colo, o ciumento marido, julgando-a | Pio X; em 191h a Inglaterra decla-) À P(YPTJT, AG AO dra mais próxima, numa atitude hoje | Rome e morada o queixoso forneceu à 
seja, deve apresentar-se às autori- | morta, escreveu ao juiz da comarea | Tou guerra à Alemanha. q a aa do NÃo | Polícia, nunca mais quis saber do 
o qual já deu entrada no Tribunal | guida, foi entregar-se à prisão, O : ansito IDA VILA D AS AVES ISTOLA NA PASTE- 
Judicial do comarca de Guimarães, | suiço» fi entresaree à prisão O| Impedimento de trânsito DISSE QUE «ARRANCAVA OS | DEIXOU A PISTOLA NA PAS 
Um rapaz da freguesia do Pinho | Durão recuperou os sentidos e reco | dida ao trânsito a Rua António Aro-)  FESTEJOU, VIBRANTEMENTE, A MU 
lheu ao Hospital, encontrando-se o ' 1 "| e ela deu-lhe com um ferro | Rodrigues da Costa Real, da Rua de 
Ospi so, entre as Ruas da Vilarinha e Paço Sá da” Bandeira, 350, o qual declarou 
espaço de 20 dias, Faria Neves, de 41 anos, viúva, mo- 
j " bai Id; ui juena 
OE ao ua (Cos ro radora na Eua dos Chãos, Afurada, | barte nona ua Pitol de detesa AGOSTO, 3 MOCIDADE PORTUGUESA 
VILA MAIOR (S. PEDRO DO = = DOS CAMINHOS DE FERRO | Gaia, toi queixar-se ao posto locai da | basta, com, a suo pistoja de doioa 


O condutor do outro veiculo, cujo 
dades para fazer parte do processo, | confessando-se assassino e, em se —.— mais dignificante, caso, motivo pelo qual se queixa. 
ão 6 a idos E Pe SAHOsE A MEINHA Queixou-se à P.S. P, o sr. Alberto 
CAN DUMA ARVORE | marido na prisão a aguardar julga- | o Sousa, x partir de emenhá, peic) DANÇA DE NOME DA SUA ESTAÇÃO | A se! ataria Rosa da Conceição | Sá da Bandeira, 350, o qual declarou 
SUL), 3 — Por ter caído duma ár- P. S. P. contra duas mulheres, mãe | trava. OURSO DE FÉRIAS Chegou ontem a esta cidade o vencedor 
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vore, da altura VILA DAS AVES, 2—A população -desta | & filha, respectivamente Amélia Fon- ot cantoras cPestigaiiaada da 
fa, de cinco metros, O Do: vá o tinnir ani naa a peer | aedato Aladajênia FoGssoá| Cioneaios Pouso depois das 9 horas de hoje, três 
menor de 7 anos, Dinis Guimarães | Á mai a goi tes a primeira na Rua de S. cemintetas partiram desta cidade, com os 
de As Rocha José, 6, à Da oa de À |: 
à E a é É EAD [arame ao "e a des m erro, uzin- ; 1 do lugar do Ma 
vizinha freguesia dica ro SA , 2 ybro, haverá concertos po ão da C. P, 7 tos do que teve de re-| garão, Avintes, Gaia, foi queixar-se 
portado para o Hospital de Viseu. A AGOSTO, 2 po iara oncetos o e | um Vigor. Ta fécio Wiciou cano voa nero | ceber tratamento no Hospital Geral] P. S. P. contra duas mulheres, mãe 
Eco us e : Pendas. E am todos os domingos. eek | ral, uma. pública é espontônco manifestação | de Santo António, nesta cidade. é filha, cujos nomes e moradas indi-| de amanhã, prosseguem as lições, entram. 
ali internado, em estado gra-| A FEIRA DE S, MATEUS Lead fogo de az Preso. | do regozijo em loda o população, que exe) Em contrapartida, a Madalena | cou, pélo facto de terem agredido &|do o Curso na sum quarta semana de | VISITA DO MINISTRO DA SAUDE 


ve, com fractura de crânio. Está também assegurada n presença dos | riorizou, vibrantemente, o seu contentamento 
habituais divertimentos. pelo feliz acontecimento. 


A iluminação, que se espera seja plena | E bem se justificavo todo esse entusiasmo 


Fonseca Gonçalves também se foi) mãe do queixoso. aulas. Na próxima quinta-feira, pelas E ASSISTENCIA 
queixar contra a sr. Maria Rosa, por 21,30 horas, no anfiteatro principal da Fa- 


Da Comissão Executiva da Feira Fran- 


ca de S, Mateus, recebemos a peguint esta ter afirmado, ainda há dois dias,, culdado de Letras, realiza-se um festival | Amanhã, pelas 11,90, o sr. governador 
VÍTIMA DUM ACIDENTE Estande ps duo tom a [de Palms fl de novo, mediante concire, )verifcado, enlam, ao dor da forde, Ponio À bdonola (dura. teden de palavras, (quê INFIEL DEPOSITÁRIA de plano e canto, pelo sr. dr, Vitor Ma- | civil e mais autoridades locais aguarda- 
cami abertura e encerramento, respectivamente, | “nflada Epa ra Voluntários, | enorme multidão, com os característicos «ama- | «lhe havia de arrancar os olhos». E GDE dra | Seio Pinto e eia art D, Fernanda Cor- | rão, no lmite do Distrito, na Petruda do 

com a nheta que conduzia | no dias 5 do Setembro e 6 de Outubro. || O Pavilhão dos Bombeiros Volt. | ar? gigantonés, grupos folelóricos e «Z&r| — Que riqueza de vizinhas! elo guarda n.º 972, da 1.º esquadra | reia Salgado, que será dedicado aos alu- | Lisboa, o ministro da Saúde e Assist 
Al6m dos trabalhos em curso no Campo | beneficiado com várias obras, c Preiras», que logo so associaram a essa pó da P,S. P, foi presa na Rua de Fer-| nos estrangeiros. com o qual seguirão para o Hospital Sa: 
UM MOTORISTA TEVE DE SER Já Virito, com vista à decoração, à |% Ser elegante centro de reunião. blica manifestação, em que nem seguer tal. reira' Borgês, ao princípio da madru- natório da Quinta dos Vales, quo visitará 


SOCORRIDO NO HOSPITAL DE imstal vereas, + taram os sessões de fogo preso e de artifí- AM gada de ontem, Maria Júlia de Jesus) CENTRO DE CARDIOLOGIA |e ondo almoça. Aquelo membro do Go- 
POIARES pra ed já à pecar Teo GENTE HONEADA, ESTA Pois desde há longos anos que as auiar- FURTAR, A FURGONETA Ribeiro, de 22 anos, solteira, empre- verno, pelas 15,90 horas, preside nos Pa- 
grama do qual se df. um esboço. DE VISEU quios locais qse, empenhovam no solução del A furgoncta 'TO-69-09, pertencente | Eada de mesa de um estabelecimento) O Gentro de Cardiologia Médico-Sosial | cos do Concelho à 25.º reunião dos Pre- 
OLIVEIRA DO HOSPIDAL, 2— | A abertura oficial presidirá o er. Soa já dedo 31 de Dezembro do 1888 há 60] À firma David, Moisés & Silva, da Rua | daquela artéria, a quai furtou 65500 a | de Coimbra, da direcção do sr. prof. dr. | sidentes das Câmaras Municipais do ais 
Na estrada da Beira e no lugar de | governador civil, acompanhado pelas | O caso que vamos narrar passou-se anos, precisamente | — dota da inauguração | Dr. Pedro de Sousa, 616, desapareceu | uma colega que lhos confiara para | João Porto, acata de editar um boletim | trito de Coimbra, que se prolongará a! 
Vale de Vaz, uma furgoneta carrega- | demais autoridades e pelos membros das | uma rapariga residente em Outeiro del go linho férrea TrofoVizelo, mandada cons. | do local de estacionamento, na Rua 1.º | guardar. com o relatório do ano de 192, pelo qual | à noite. O sr. ministro permanecerá nesta 
da de frutas, ren sig y cEto | várias subcomissões, Nessa noite, haverá | S. Pedro do France. Chama-so Florinda | iruir pelo antiga Companhia do Caminho de | de Dezembro, em Pedrouços, Águas| , À detida, que deu entrada no Al-| se verifica, em síntese, que durante aque- | cidade até terça-feira, visitando nesse 
q Violentamente | o a Bando” do” Eoctedade | da Cunha Lopes e tem 18 anos. Trabalha | Ferro 'de Lovsado a Guimarães, e que era 0) Santas Maia” jube, será enviada oportunamente à|lo período, houve, a inscrição de 547 | dia diversos estabelecimentos de assistên- 
contra um poste dos C. T, T., partin- | yr Paços nos misteres humildes das raparigas do | causa dos mais arreliodoros contrariedades Por esse motivo, o sr. Moisés Mar-| Polícia Judiciária. doentes; 2.914 consultas; 8.183 tratamen- | cin dependentes do seu ministério. 
do, e tendo dado uma volta sobre | Viarigum, a exibição do Ran” Fole | campo. Veio à cidade e, ao passar na Ave- (pata siodos!” quenlosiipRicirevam “Ullitoras | Qu Co reanco (sócia Uai fhnDa (e linio- tos no Dispensário e mais 11.396 trata- | 
si. Era conduzida pelo motorista, | clórico da Totredeita, Possivelmente, no | nlda 28 do Malo, achou duas notas de | dese meio de, tronspório quo fora Code | por ng Rua Dr. Pedro de Sousa, 587, ZARAGATEIROS A FERROS | "tios domiciitrios 
Carlos Mega, de M anos, que sofreu | dia 7, efectuaas o IL Festival do Folclore | 100800, duas outras de <0500 é mas Cinco | cinda há bem, pouco tempo, fivemos opor.) apresentou queixa à P. S, P. GRUPO EXCURSIONISTA 
ferime isso, Nacional, colaborando a Comissão Exe- | de 20800. Ao todo 400500, que 5 tunidos rel estos colunos. 
Não do Posso! do Poa a | outra cleo a crganimição O EO ETA | 26 bateor para os emboltar, Mas não lhe | “-Alént dio, ol comiaiento: eavo a tor Por se terem envolvido em desor- 
aids a a de Polares, onde | is de Rádios está prevista pira oito | pertenciam, Por isso, à Florinda procurou | narse num. verdadeiro pomo de discérdio) Duma arrecadação pública | dem, agredindo-se mutuamente a soco, | Partem amanhã desta cldude 03 compo- 
men socorrido. E ” e À 


O CENTENÁRIO 


i R j « - 
6.º srpestámiio de varisdndes do Ortelo |o primeiro guarda da P. 8. P. e entre |múre gia tras ganhas q anjo que set, de bagagens, madrugada “na Ras CRE, Zumo | gos da Sé Velhas, para o” o pao EVISTA INGLESA 
fo TAS CERUDO GENE) arm a ita | dori-Tho (cm: SOONIOTO gos poético rio Vizelo. Impunhose, sem, dúvida, z Soares Ribeiro, de 23 anos, casado, [anual visitando, Tomar, Constância, DUM 

SOFREU GRAVES QUEIMADURAS | de 12. no seu Comando e, entretanto, O er. 2 solução deste assunto, até poro obvio às] DESAPARECEU UMA MALA | vidreiro, morador na Rua Caetano de | Abrantes, Ponte de Sor, Aviz, Arraiolos, 


Os actos inaugurais da «Demonstração | rafim Rodrigues Correia, da Rua do Ser- | confusões que esse nome, aposto em terra 


A e; » Melo, 325, e João António Ferreira de | Evora, Montemor-o-Novo, Coruche, Almei- 
um agricultor que ateou impre- | do Artesanato Regional» sob o patrocínio | rado, desta cidade — que também não 6 | estranha, suscitava, levando não só a deno- COM VALIOSO RECHEIO Oliveira, de 33 anos, solteiro, ourives, | rim, “Santarém, Rio” Mato” Celdio da DE BEBIDAS ALCOÓLICAS 


E a: — estava aflito por ter perdido o | minor-se, vulgarmente, esta terra como sendo 
videmtemente fogo num palheiro | q a (Ein dE pernaição | Fico. o tao ato or ca do te 8 | eNegrolóso, como” originando ainda. graves) Contra um funcionário da C. P,| da Rua da Fonte Taurina, 56. Rainha, Alcobaça e Leria. . 
onde pernoitou R erros, tol como se encontram na Enciclopédia Os zaragateiros deram entrada nas «The Wine & Spirit Trade Review» 

sob a orientação do mestre António Seratim Rodrigues rece- e cujo nome indicou, encarregado da| Os zaras 

e do António Ba- | Polícia... E o sr. Serafim gu Portuguesa e Brasileiro. («Nesta povoação — í : se vativas da P. S, P. CONCURSO DE PESCA ita ingl 

NA POVO) tulha, ambas no Pavilhão Maumicipal, | beu os seus 400300 e a menina Florinda | Santo Mario de Negrelos (II = fes e estação | Arrecadação de bagagens da estação | Prisões privativas da P. S. P. E é uma conhecida rev ata inglesa, con- 
Ros uiDa MAGEIRA, | estão marcadas respectivamente, para cs | toi gratificada com 20800. , get | Paiao po a So Pá O E AS çõe esta E O Clube Recreativo Coimbra (antigo Cabide alcoólicas que, fundada em 
a rio do Viseu em cltaria | a o O a a a | ng peguste ido Sacra alócia de dor.) Eua Faria Guimérães d4 a qual tem) PRESA PARA AVERIGUAÇÕES |Grámio Operário), resliza amanhã, na ) 1863 eolsbrou agora o” priméiso com 


OLIVEIRA HOSPITAL, 2 — | será efectnd Tento - | Dá o nome a uma estação do ramal d do deixado na referida arrecadação, DIAGEM sua concessão da Vala de Pereira, o 1º | tonário da sua publicação, Por esse 
Devido a ter pe pleno a TREO, a ea pe O Ta | euieplE 9 pe querer do Eisdepes morães, enire Coniços a Lordelo) no Dicio-| à guarda do aludido funcionário, ume DE VA Concurso Inter-sócios do Pesca Desporti- | motivo, publicou um número especial 
" De o added a a ta honstidado portus | nário Corográfico de À. Costa [sé a povos:| mala que lhe pertencia, ele lha deixou) Para averiguações de vadiagem,| Ya do Rio, da presento temporada, quo | qu mais de duzentas páginas, que con. 

gado fogo ao palheiro onde fora | findo. Para o din 15, está marcada a |boa representante da honestidade portu- | cão de Senta” Maria d Alecrolos que dá la que lhe p: cia, ele s O | entá a desprtar: grande into qua | de mais de pi A 
pernoitar, numa propriedade, em | relizção da TI! Exposiçto-Conoureo | possa e bei, tome à estação do caminho de fred == Ne: | extraviar.so, sem que lhe desse qual-) foi presa pela P. 5. P. na Rua Chá, mi a deoperar Erindo intereco mei cum têm abundante colaboração, Desta sa- 
Eai à Goia | Pecuário de Viseu, laboração assou- Sh quer explicação. Maria das Dores de Sousa Coutinho, beira lentamos o artigo editorial, em que 
Maceira. do vizinho concelho-de Sela, | a eisra as quaio e Uuiiçes | O e Mao DO À qoo, pois odeinitiação da CP.) — A mala continha roupas « objectos | de 25 anos, solteira, doméstica, resi:| précutos em disputa. se evoca o fundador e primeiro direc- 
José Ribeiro da Cruz, de 52 anos, [cio local da Intendência de Pecuária. | Cr tio que aro Anttal Ferralia é de | 00 recificor tal anômalio, sem deixar de agir | de ouro, num valor aproximado a| dente na Hua Cimo de Vila, 6, que ENCONTRADO! MORTO! tor da revista, William Reed, « quem 
solteiro, agricultor, natural da Fol- | Será mais um testemunho do valor econó- sua esposa sra D. Gracinda Rodrigues dos | om o maior isenção e verdadeiro espírito de | 18000800, recolheu ao Aljube. % à o comércio importador de vinhos e 
gosa da Madalena, do referido con- [mico regional no sector da actividade | Santos da vizinha aldeia de Pascoal. — | sli para com um povo que não rega- bebidas espirituosas na Grã-Bretanha 


. i fegrá agora também o seu inteiro reconheci- No rio Mondego, frente à passagem de 
celho, sofreu graves queimaduras | asro-pecuária, Achou, na Rua Serpa Pinto, em frente do | mento, como o tomprovou. alravés do esp o à é nível do Arado, tpareceu morto, presu- | deve serviços consideráveis, e um ar- 


pelo que foi conduzido para uma | Prevê-se, também, a impulso do Movi- | cgiftclo da Direcção de Estradas, uma | tônea e público manifestação feita e dos o RE a E og RSRS cr Db a mindo-so tenha sido vitima do doença | tlgo acerca do vinho do Porto, intitu- 
clínica de Coimbra. mento Nacional Feminino, a descida de | mmscira do Ea de criança. Também | meros telegramas que tim sido dirigidos às| à é E RR - ê á is 2 | súbita, pois embriagava-sa frequentemen- | lado «Port — Drink it at any time 


paraquedistas no aeródromo Goncalves |nimpuém viu achá-la. O miúdo tem dez | entidades superiores e, especialmente, à re- ; RR no : Ê te, o empregado da Agência Ford, Fran- | Of the day» («Porto — Beba-o a qual- 

Um trabalhador de Carregueiro aro (una) e da actuação da «Bunda | nos. Inconselente? Ainda sem a sua for. | ferida administração do CTF, RA Ra AR É É | cisco Miguel, do 67 anos, casado, quo re- | quer Re A Ed preta aci oa 
prio, e mação moral — e mental — bem comple- E gr » sidia na Run das Flores, 47, O cadáver que com a, o 

MORREU QUEIMADO | O dit 21, como habitualmente, será O | 492 Pois fol ao Comando da Polícia en- GERES — HOTEL MAIA E E E q foi removido para o Necrotério do Instl- | Mais precioso e afamado dos nossos 

“Dia do Albergues, com seus cortumados | tre a achado, O dono ainda não apa) (O UNICO INDEPENDENTE) ; ; Ha o tuto de Medicina Legal, depois ds cum- | vinhos, A «The Wine & Spirit Trade 


DEVIDO A EMBRIAGUEZ | gado amo pa | receu. So não aparecer, volvidos os prazos 


habituais, o Alfredo poderá ter uma pul- Telef. PPO 65191 

— Domini Franco — tnauguradr a 

CARREGUBIRO (BAIXO ALEN- | Pista de Atjetiemo mo Estádio Municipal | eira do curo. / 

TEJO), 3 — Várias pessoas residen- | de Fontelo, com a renlização de provas Poe a noeão Teve 2] Os preços das tabelas deste Hotel sua fundação, facto significativo, em 

es perto do monte da Casa Agricola | naquela modalidade desportiva. No Etr Pe honrada, da Aldeia de Pascoal, eim, | Não foram alterados, Mantemos os eo k A Juntar a tantos outros, deu-se hoje | especial, para o comércio Importador 
io Carregueiro, vendo ali fumarada, | de Feira actuarão vários Ranchos Dotolo. [onda tanto fata para o bem-estar dos) mesmos preços dos anos findos. ú e y del mais um acidente na fatídica «Curva Ame- | e exportador de bebidas alcoólicas da 

acud%am imediatamente, encontran- Da o Vnia de Mista da Soto | moradores, Mas onde, graças à Deus, | ————— ———— ps E . k É | rela, mas este felizmente sem graves con- | Grã-Bretanha, 

do morto, com queimaduras e o fato | Ne tde do dia 29 de Setembro, num | abunda a honradez! —. ; yo sequências, ; = 
em cinzas, o trabalhador João An- | espectáculo inédito, terá lugar o | Des- E O Comérci : ' ; E Disp ranma qua no, dei par à . = 

tônio dos Santos, de 78 anos, viúvo, |tile Automóvel de «Ontem e de Hoje», ORONICA DO HOSPITAL mm « omercio E add pasa pts dad Na sua digressão pelo 

natural de Beringel, que há pouco | acwando o Rancho Folclórico «cEsticadi- ê, Ê do Porto» : A à à Rd | quo vinha para esin cidade, Muitos po- 

tempo trabalhava naquela proprie- |nhos de Cantanhede» e a Banda dos eceberam curativos no Hospital da E E e ; nas q arve 


ulares que taram o acidente, f: 
dade, e que do meio-dia às 14 horas, | Bombeiros Voluntários do Oliveira de | Misericórdia desta cidade: Alfredo Mar- pm oo oemonciaram o moltente, me. 


pridas as formalidades legais, Review», que, há mais de meio sé- 

culo, recebemos, regularmente, apre- 
MAIS UM ACIDENTE NA sentamos cordiais cumprimentos pela 
FATIDICA «CURVA AMARELA» | passagem do primeiro centenário da 


Ari: Outubro, tomam parte | tins do Carvalho, de 11 anos, de Paradi- pe EA aa 
andara (a Deber em várias tabernas, grado ogia Ee a rip nad ts fo Rancho Folclórico «As a E RA MEg=s nte ORDER a o subsecretário de Estado 
ulga-se q foram o do En drenso e o Rancho Folelórico «Douro | Ferreiro, de 23 anos, da Avenida da e Vareirinhas» de Valbom | É a: E Ê d que se encontravam, embora sem que te-| da Presidência do Conse- 
Cigarro aceso e a embriaguez Litoral», gica, queimada numa das faces; António y R a Ts 
da tragédia dm quitas-Sires: q não/Cla 5/de Outa: | Fraucisos  CardcaoiiLopes Amural,ida 39)! Vetô, “Oliteii, & 40 Comércio: do a E a Tocal mundo conparecerum os tom- | lho visitou diversos locais 
anos. da Avenida Cap. Homem Ribeiro, | Porto», apresentar cumprimentos, o ê io beiros, pois em princípio, admitia-se que de turismo 
dontuas as oouro ebetud ) Abel sa Costa | simpático Rancho Folclórico «As Va- a io E vai o desastre tivesse consequências graves. Ea h 
Permmdes, do SR amos a pãos Prtceres | reirinhas» de Valbom, organizado há À ' ; gem so Algarve, 6 subieetetário do Es 
ONDE PASSAR a era e ANbO: do Calde | apenas três meses, e que é dirigido É Re OE PES GO ANN OOLHEDAR | Cosa date saia are ea 
Sousa, de 51 anos, de Repezes, com trau- pelo sr. Bernardino Ferreira da POR UMA MOTORIZADA panhado pelo secretário nacional da In- 
q y dlva. id formação, pelo director Jos Serviços de 
matismo e descolamento no couro cabe- | Si Turismo, pelo chefe da Repartição Ho- 
S U A S F R I A S 9 Afinão — é toãos por sotrerem acidentes | — Acompanhavam-no, ainda, alguns Próximo da estação de Souselas foram | teleira co SNI e pelo seu secretário, vi- 
f desastrosos. membros da direcção, entre eles o colhidos, por uma bicioleta motorizada, | sitou hoje, de manhã, a fortaleza é as 


presidente, sr. Mário do Amaral. po conduzida por Manuel Rodrigues dos San- SR eo iG) de Sagres e da 
no E E E g e aja da Baleeira. 
As vareirinhas, com a sua indu- 486 , à bt O | ia do Leo a ea de | Durante a tarde, na Pousada do Sa- 


A resposta a esta pergunta encontra-a V. Ex* 
PROG ea a V. Ex* no nosso 


DIA-A-DIA NA POLICIA 


mentária típica, assim como os varel- gres, realizou-se uma sessão de traba- 

E Petá detida, Cidalina de Sousa Fer-|ros seus pares, interpretaram, no As obras do prolonga: | Ji Os srs. António da Silva Queirós, de | jhos' em que participaram, também, o 

reira, de 31 anos, de Pascoal, da Rua de Pp: p ] b ( il E R 58 anos, casado, agricultor, natural de | governador civil, os deputados pelo cir- 

S. Lázaro, por desordem na via pública | átrio do nosso jornal, alguns expres- | P[() ongamento a Rua de Fonseca Cardoso — “mento e ligação da Rua | Euros Famalicão « residente cm Mig, | Bor de Faro, os presidentes das câma- 

Ç >» com um cunhado. sivos números do seu reportório, en- de Fonseca Cardoso com | concelho da Barcelos, e Arlindo Fernan- | ras e os presidentes dos órgãos jocais 

e Queixon-se, no Comando, Otília de | toando os cantares da terra ribeiri- as ruas de Gonçalo Cristóvão e de Camões, entraram, nos últimos tempos, | des Pereiro, de 30 anos, cado, estufa- | de Turismo, durante a Qual foi dado co. 

sem dúvida a mais completa colectânea s Jesus Lopes, solteira, de Pingela de Or- | nha e exibindo-se nas suas danças ca- | em bom ritmo, motivo por que é de esperar que estejam concluídas num lor, matural de es, Barcelos e mora- Rare nal, Ê 
saclonais publicada até hoje em GERA viagens a preços sen- NI ens, gomtra designado casal, Dor insultos | racterísticas, futuro breve, Pela gravura se pode apreciar quanto estão adiantados os traba- | dor em Lisboa ma Rum da Praia de Pe Butsico do ENT. Ceclativos a pesto, 
SIRVA-SE DA NOSSA EXPERIÊNCIA QUE A ao! câmudcia Lopes, solteira, deh O Rancho <As Vareirinhas» de junto da Rua de João das Regras, que, depois de terminados, muito virão | qq Cemivamento ferido o eo António Efectuou-se. uma larga troca de impres 
GOSTOSAMENTE POMOS AO SEO FASPRA a ) : | Valbom, entre outras festas para que ar a circulação de veículos que passarão a utilizar a nova artéria no | Queirós, quo fot conduzido pa uma | Sos Sobre OS problemas inerentes o ra 


Queira pedir o nosso livro à 


Militar morto 


está convidado, actuará na típica ro-| sentido ascendente enquanto que a Rua de Camões, na parte compreendida | clínica desta cldade, no automóvel do meu região 
maria da Senhora da Saúde, na sua] entre as Ruas de S. Brás e de Gonçalo Cristóvão, servirá para o trânsito | amigo Fernandes Pereira, que apenas so- Depois da sessão de trabalhos o subse 
———— E e ça pai 
Es própria terra. no sentido oposto daquela. freu ligeiras escoriações, Tomou conta do | cretário de Estado visitou as instalações 
E acidente a Polícia de Viação e Trânsito, | hoteleiras da Praia da Rocha, em Por- 

É N L A sein Dica à feiras ao Bi da cha dem 
ae ES DD TI— 

JORNALEIRO INTERNADO 

em Angola EXPOSIÇÃO TEXTIL INTERNACIONAL-HANNOVER =; Bolsa de estudo 

(FUNDADA NO PORTO EM 1840) à Segulu, ontem. para a Alemanha, a 
O servi PRE o Deu entrada no hospital, o sr. José 

PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telefs. 20027 (5 linhas), das Forças Armadas comuna que] De 22/9 a 1/10/63 — Voos especiais directos Porto/Hannover em avião Caravelle dos T. A. P.) antónio Barata, do E anos; casado, Jor | onte do, institiro de Prbsistória aa 
LINDO 33338 - 33339 e 33011 morreu em Angola, num acidente de | Partidos : 22 e 26/9 — 4 dias em Hannover — Preço (viagem, alojamento, etc.) 5.950$00 Rdedr o ob o saáncio gm Sobral | Fundação Calouste Gulbenkian, o sr, dr. 
A — Av. da Liberdade, 158 — Telets. 30055/30191/30193 viação, o primeiro cabo n.º 1/60, José | Inscrições: Agência Abreu—Porto: Av. dos Aliados, 207-—Agência em Lisboa: Av. Liberdade, 158 da ir ter sido pl cd ADO O O 
Mendonça Henriques, Restam poucos lugares disponíveis — | ão um carro puxado por uma vaca. processos da fundição do ferro 


A recrudescência das doenças 
coronárias, nomeadamente nos ho- 
mens de mais de 35 anos, é motivo 
de alarme para muita gente, Por 
que será que os nossos maridos, os 
nossos irmãos, os nossos pais têm 
o coração mais frágil que o nosso, 
nós que estamos sujeitas — e supor- 
tamos —a prova da maternidade e 
somos —a coisa está íhais que pro- 
vada —de constituição mais fraca 
que a deles? 

A mulher tem sete vidas como 
os gatos», este desabafo de miso- 
gino mais não será que uma alusão 
a resistência incrível da Eva asso- 
berbada pelas pequenas e grandes 
preocupações do lar? O certo é que 
as estatísticas são claras: as viúvas 
são infinitamente mais numerosas 
do que os viúvos, e isto, bem enten- 
dido, sem ter em 
conta as guerras 
mortiferas que fa- 
zem periôdica- 
mente os hecatom- 
bes de Adão 

Então, co: 
preservar o ho- 
mem, o querido companheiro das 
nossas existências, contra os male- 
fícios imputados a essa viscera-— 
o coração—da qual se fez a sede 
dos sentimentos ternos e fogosos? 

Primeira verificação: os nossos 
maridos, por muito corajosos e dinã- 
micos que sejam, receiam os exames 
médicos e passam é vida a adiá-los 
para mais tarde. Para os obrigar- 
mos (ternamente) a submeterem-se 
a eles, hã que recorrer e uma fór- 
mula atraente que convencerá o 
mais renitente dos maridos, dirigin- 
do-nos ao «coração sentimental» 
Não devemos dizer: «Seria bom con- 
sultares um médico», mas «Seria 
bom consultarmos um médico», E 
quase certo que conseguiremos os 
resultados em vista. Mas, qual mé- 
dico? 

O médico de família será absolu- 
tamente recomendável se tiver co- 
nhecimentos extensos, se estiver ha- 
bituado aos electrocardiogramas, às 
percentagens do colesterol e às aná- 
lises completas do sangue, No en- 
tanto, tratando-se de «casos» preci- 
sos, É muito natural que nos acon- 
selhe a procurarmos um especia- 
lista, 

No entanto, é a si, leitora, que 
compete o dever de poupar o cora- 
cão frágil do seu marido... Como? 
Instaurando um modo de vida que 
não exceda os meios dele! 

n primeiro lugar pela estima- 
tiva criteriosa do orçamento domés- 
tico. Neste caso ainda, não se deve 
usar o tratamento da segunda pes- 
soa do singular, que o põe, a ele, 
em causa, Diga: «Não temos, evi- 
dentemente, razão de queixa, mas 
as despesas inconsideradas estão-nos 
proibidas, este ano... E possível que 
os F... disponham dos meios neces- 
sários para uma viagem ao estran- 
geiro, ou para substituírem o auto- 
móvel velhote por um autêntico «ces- 
pada», mas nós, se tentassemos fa- 


zer o mesmo, seria um disparate! 
A praia pacata para onde tamos 
habitualmente, é deliciosa e temos 


pois duma revisão a sério, o nosso 
carro ainda é capaz de nos prestar 
grandes serviços», etc, etc. 

Porque, uma coisa é certa, as 
contrariedades desta ordem, as am- 
hições frustradas, tem eco profundo. 
Num homem cujos vasos sanguineos 
já não estão em muito bom uso, 
um tormento desta natureza poderá 
ser o esboço de um coágulo e de 
uma crise cardiaca. 

Que a ambição de chegar a uma. 
«boa situação» seja estimulo enér- 
gico para alguns, não discordame 
mas, para outros, o empenho aci- 
catado de «chegar> é factor de esgo- 
tamento inquietante. 

- Na época em que vivemos, a exis- 
tência do homem médio é tema 
constante de tensão: preocupações 
profissionais, arrelias domésticas, 
assoberbam o espirito de um chefe 
de família que tem consciência das 
suas obrigações, Cumpre-nos, leitora, 
Poupar os nossos maridos aos dissa- 
bores suplementares, Primeiro, um 
ponto importante: depois dum dia 


A «CAPA-AVENTAL> 


Capa-avental! Se à 
palavra avental re- 
corda uma peça de 

vestuário muito 
prática para 
quando se erru- 
ma a casa ou 
prepara qual- 
quer petisco na 
cozinha, neste 
caso o seu as- 
pecto é bem 

diferente! A 

capa-avental em 

vison «<Azurêne> 
Emba, é uma cria- 
cão maravilhosa. 
Com cinto de ce- 
tim, gola re- 
donda e mangas 
pelo cotovelo, mas 
bastante largas para justificar o 
nome de capa, o «avental é feito 
de panos enormes que sugerem um 
grande casaco, mas que são amovi 
veis, permitindo o uso da parte su- 
perior, sózinha, sobre um vestido de 
noite, 


Simbolo de elegância e oconomia 
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de trabalho, ele só quer uma coisa: 
descontrair-se numa atmosfera sos- 
segada, agradável... Não contesta- 
mos, minha senhora, que, durante o 
mesmo dia, acumulou, além do cum- 
primento duma infinidade de tare- 
fas inglórias, numerosos motivos de 
enervamento... Mas proceda de ma- 
neira a não se queixar com azedume 
e a reservar para uma ocasião mais 
propícia « longa exposição das arre- 
lias, preocupações ou reivindicações 
que meditou, ruminou, até à hora 
do regresso & casa quotidiano que 
deveria representar, para si e para 
o seu marido, umas tréguas riso- 
nhas, um oásis de tranquilidade em 
que, reunidos, só aspiram ao re- 
pouso e à satisfação de estarem no- 
vamente um ao pé do outro. Mas, 
argumentará, e os filhos? Como 


obrigá-los & estar sossegedos, a não 
bulharem uns com os outros, e es- 
perarem a sua vez com paciência, 
evitar os choros, os gritos e os ca- 
prichos imprevistos? Arranje-se de 
maneira a que eles jantem (se ainda 
forem muito pequenos) antes do re- 
gresso do pai e obtenha dos mais 
«crescidos» o prometimento de se 
portarem com juízo, de respeitarem 
o armistício que pela sua parte, 
resolveu respeitar. 

“Também as ementas devem me- 
recer a sua atenção, Se o seu marido 
tiver uma tendência desagradável 
para engordar, tenha o cuidado de 
não lhe oferecer pratos pesados e 
indigestos, exclua os molhos e as 
féculas, dê a preferência aos gre- 
lhados, legumes verdes e saladas 
temperadas agradavelmente, E, aci- 
ma de tudo, se tiver preparado com 


/ 


* sá 
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Flor de Amendoeira — Verda- 
deiramente é no mês de Agosto que 
se gozam as férias. Quase toda a 
gente aproveita passá-las junto do 
mar. O més Setembro, quem pode 
dispor pelo menos de alguns dias, 
passa-os no campo. Mais ou menos 
os vestidos que se fizeram para as 
praias, também se vestem no cam- 
po, é claro que com alguns agasa- 
lhos, quase sempre de malha, por- 
que o més de Setembro já é um 
pouco mais frio, Na secção «Con- 
selhos Uteis> encontra a indicação 
que pretende. Boas férias. 

Mande sempre. 

Sonhar é bom! — Nem sempre. 
Isto de dar largas à fantasia, ra- 
ramente acaba bem. 

Aqui tem as respostas que pre- 
tende: 


A joalharia ALIANÇA é 
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MODERNAS CONFECCÇÕES 


SEMPRE PRONTAS A VESTIR 


Ano REPRERETADA 


AIC e ne aseteacre e 


RUA DE CEDOFEITA, 118 
PORTO 


Exxxnxann: 


esmero um petisco saboroso e o seu 
marido «penas manifestar um ape- 
tite muito moderado, não insista em 
obrigá-lo a repetir a dose e não che- 
gue à conclusão de que faz «cara 
feia» « um cozinhado que lhe deu 
imenso trabalho, com o propósito 
único de ser desagradável... 
Por outro lado, é possivel que 
um marido «bom garfo» eceite de 
mau grado os conselhos do médico 
que receitou um regime bastante 
severo... Neste caso ainda, o seu 
engenho feminino permitir -lhe- á, 
sem recorrer go constrangimento 
(que seria dificilmente tolerado), 
combinar ementas atraentes sem 
empregar profusamente banha, azei- 
te ou manteiga condenados, 
As férias e os problemas que le- 
vantam também ficam dependentes 
da sua sagacidade, Demasiado lon- 
gas, requerem preparativos exte- 
nuantes, preocupações financeiras e 
medidas de previdência que são de 
natureza a esgotar os recursos ner- 
vosos e « comprometer o salutar re- 
sultado previsto. Curtas férias, im- 
provisadas, são as mais recomendá- 
veis: será preferivel ausentar-se mais 
frequentemente, se o tempo e os 
ócios autorizam a partida, a projec- 
tar uma deslocação considerável que 
toma as proporções de êxodo, 
O desporto, o exercício, devem 
ser estudados criteriosamente. Con- 
tudo, o seu marido, leitora, poderá 
ser um sedentário. empedernido : 
neste caso, deixe-o preguiçar à von- 
tade, utilizar as suas férias em con- 
templações pacatas ou leituras do- 
miciliares e... não suspire exagera- 
damente: saia, distraia-se se tal 
modo de existência lhe for desagra- 
dável, insuportável, mas não tente 
impor os seus 
gostos pessoais, 
Um acordo é sem- 
pre possivel entre 

= cônjuges no que 

i respeita à utili. 
zação das horas 
livres. 

-.. Mas, perguntará a leitora, tal- 
vez, e cu? Só fala de evitar maça- 
das, sensaborias ao meu marido, 
mas eu existo, tenho as minhas 
preocupações, quem pensará nelas? 
A leitora mesmo, prevendo um dia 
de repouso completo por semana 
para si, só para si, longe dos filhos 
e da casa, Como compensação, po- 
derá confiar a uma amiga ou pa- 
rente o encargo de fazer as suas 
vezes. Nas grandes cidades, estu- 
dantes, raparigas e rapazes, ofere- 
cem-se para tomar conta de crian- 
cas pequenas... Esta decisão terá os 
efeitos mais auspiciosos para a paz 
do seu lar... 

Protegendo razoavelmente o «co- 
ração frágil» do seu marido, tornará 
& sua própria vida mais agradável: 
mostre-se optimista, serena, governe 
a sua casa e a sua gente sem maus 
modos nem gestos de contrariedade. 
Assim, evitará os estragos das doen- 
s coronárias €... sentir-se-á mais 
bem disposta ! 


LAURENCE 


NCIAS 


competentíssima nesse género de 
transacções. Seriissima, poderá 
confiar inteiramente na ALIANÇA 
aonde encontra igualmente, gosto 
requintado em todo o género de 
jóias, pratas, ete. 

Só lhe podemos indicar JORGE 
LIMA com Salão de Cabeleireiro 
não só de toda a confiança como 
de indiscutível proficiência e bom 
gosto. 

O NOVOPAN é um dos novos 
e úteis materiais que se inventou 
para o serviço de quem apre- 
cla materiais de construção resis- 
tentes, bonito e aplicável com eco- 
nomia, no embelezamento do lar ou 
construção civil. 

Tendo respondido a todas as 
suas perguntas, só nos resta agra- 
decer-lhe a gentileza dos seus vo- 
tos, os quais retribuimos com pra- 
zer. 

Ao dispor. 

Ana Maria — Faz muitíssimo 
bem em defender a sua beleza e a 
sua elegância física. 

A última, pela descrição que 
faz, deverá remediar-se sômente 
pelo processo da cirurgia estética. 
Não tenha. qualquer receio porque 
esse processo está já tão adiantado 
que resulta sempre perfeito. Nem 
mesmo nenhum cirurgião da espe- 
cialidade lhe faria a operação sem 
a certeza do resultado garantido. 
Alguém gostaria de perder a 
reputação? 

Quanto aos produtos de beleza 
«Orlane», encontra-os na TINOCO. 

O serviço para o chá de «des- 
pedida», deverá encomendá-lo na 


E Comércio do Porto 


Há perto de vinte anos que todos 
os cientistas do Universo fazem esta 


pergunta angustiosa : 


do futuro, os efeitos dos raios ató- 


micos no homem?» 


<Quais serão, 


Num famoso debate, no Palácio 


das Naçô: 


um dos delegados ex- 


primiu as suas apreensões nestes 
termos: os ensaios atómicos com- 
portam o risco de provocar nos nos- 
sos descendentes, desde a primeira 
geração, uma alteração das glându- 
los sexuais que acarretaria anoma- 
lias nos fenómenos da hereditarie- 
dade, «Sir» Ernest Rock-Carling, ci- 
rurgião oficial do Ministério do Inte- 
rior britânico, a quem foi dada a 
palavra a seguir, causou sensação 
ao formular esta hipótese, ao mesmo 
tempo audaciosa e relativamente se- 
dutora: «Também podemos esperar 
que, numa proporção limitada de 
casos, essas transformações tenham 
efeito favorável e criem uma crian- 
ca genial, Com risco de escandalizar 
a douta assistência, afirmo quo « 


SE A PRAIA E BEM APRECIADA PARA AS ORIANÇAS 
OS ARES DO CAMPO DAO-LHES SAÚDE E, SE FOR 
POSSIVEL LIGAR AS DUAS COISAS, E UM TÓNICO DE 


RESISTÊNCIA PARA TODO 
MAE COM 


o ANO. AQUI VEMOS UMA 


A SUA FILHINHA, GOZANDO UNS DIAS 


DE FÉRIAS NUM «CAMPING» 


Por ocasião do casamento de Hu- 
bert d'Ornano com Isabelle Po- 
toka, filha de um antigo ministro 
da Polónia em Madrid, à saída da 
igreja, os pequeninos caudatários 
filhos'da princesa Radziwill e a 
filhinha da condessa de Ganney, 
curvaram-se sobre o relvado à 
procura do trevo de quatro folhas 
que, como entre nós, é simbolo 
de felicidade 


ARCADIA se deseja óptimas igua- | 


rias e serviço perfeito. 


As nossas melhores saudações. 


Maria do Lar 


Não cometa o erro ds deixar em 
casa as suas peles durante as férias. 


BEIGEL e Caso das Peles 


tratar-lhe-á as peles com proficien- 
cia garantida. 


BONTRICOT 


O bom gosto prático do que as ver- 


dadeiramente elegantes sabem ves- | 


tir com requinte : : : Confecções 
em malha para todas às horas do 
dia, 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 48 


BRIMARX 

Rua de Sunto André, 16 — Telej. 8554 

As últimas novidades em meias 

de qualidade, para senhoras de 
bom gosto. 


SICAL 


O melhor Café 


Se entenderem 


( praia, as 


que mesmo 
para um vestido de jardim ou de 

casas e botões a todo o 
! alto da frente lembram demasiada- 
) mente uma bata, mas se desejarem, 
no entanto, conservar toda a comodidade desta, abo- 
toem o modelo ao lado, mas bem ao lado: quase de- 


transformação que nos der um Arts. 
tótelos, um Leonardo da Vinci, um 
Newton, um Pasteur ou um Albert 
Einstein, compensará grandemente 
os outros noventa e nove que tive- 
rem efeitos menos felizes!» 

Um especialista americano da gº- 
nética, o prof. W. L. Russel, de Oak 
Ridge, protestou contra a proporção 
do «um por cento> exposta por «Sir» 
Ernest Rock-Carling: «Inverosimil ! 
— exclamou — uma célula humana 
tem uma probabilidade em cinquen- 
ta mil de sofrer qualquer transfor- 
mação durante a sua vida..>—<Uma. 
em cem mil!» — proclamaram ou- 
tros delegados. 

No entanto, os cientistas acaba- 
ram por concordar em quo o risco 
do modificações artificiais cisto no 
nosso planeta, não só desde a explo- 
vão das primeiras vombas <A», mas 
há perto de sessenta anos, desdo 
quo o radium começou a ser utili- 
zado amplamento em todo o Uni- 
verso, sem qualquer controlo rigo- 
roso. Todos nós sabemos que os 
raios X e determinados produtos 


USA-SE... 


baixo do braço (esquerdo, naturalmente). Deste modo, 


estarão nos <pincaros» da moda. 


| * 


Os bolsos colocados muito baixos, numa saia, 
são uma fantasia engraçada que reaparece periôdi- 
camente, E de pensar que são muito práticos porque 
se enfiam neles as mãos sem necessidade de dobrar 
sequer o cotovelo... Contudo, nestes bolsos, ainda mais 
que em todos os autros bolsos do vestuário feminino, 
recomenda-se não guardar seja o que for, a não ser, tal- 
vez, um lencinho pequenino e bem dobrado. Qualquer 


«Fériass! — 


atúmicos radiactivos são de emprego 
corrente em numerosas indústrias; 
além disso, o homem acha-so sub- 
metido, desde a mais tenra idade, 
a uma infinidade de radiografias. 
Calculou-so já que cada ser humano 
recebe perto de duas unidades 
Roentgen do radiactividado por ano, 
do que um terço, aprozimadamente, 
atinge os orgãos sexuais. Houve 
mesmo ocasião do verificar que os 
écrans de televisão emitem uma 
quantidade intinitesimal de raios X. 

Portanto, o homem moderno pa- 
reco condenado a sofrer diariamente 
a acção desses raios difundidos o, 
em suma, bem podemos perguntar 
se não começou já uma transfor- 
mação ou está em vias de come- 
car. 

Luis Terman, eminente especia- 
lista da genética, estudou especial- 
mente o problema das crianças pro- 
dígios, E verificou um fenómeno sin. 
gular: desdo 1910, as crianças dota. 
das de faculdades excepcionais con- 
servam estas faculdades para, além 
dos quinze anos, termo fixado, ante- 


É 


SE QUE GE USA 


outro objecto miúdo, dado o peso, ameaçaria estragar 
o efeito airoso da saia. Por isso. 


* 


E indispensável levar para férias conjuntos 


«combinados» que permitam enfiar dum momento | 


para outro, para ir <à cidade», ou mesmo à aldeia 


banho, 
«short». 


» orçamento... 


mais próxima, um vestido a condizer com um fato de 
ou um 


«short», verdadeiramente muito... 


— Mas, dirão as leitoras, isso tornará singu- 
larmente pesada a mala de viagem e sobrecarregarã 


De maneira nenhuma. A condizer, não significa 
«do mesmo tecido» nem com «co mesmo padrão». 


Adoptem, portanto, o branco para este género de 


uma palavra 


Sensacional! Com uma cor garrida? Ultima moda! 


- 
f vestido. Com dois, serão ricas! Por cima de preto? 
À Com um tom pastel? Bravo! Com um estampado 


que a todos agrada ouvir. Na ve 
dade, nada há mais preciso e mais À 
agradável que uns dias de descanso | 
de corpo e de espirito, depois dum - 
ano de trabalho, seja ele qual for. À 
Mas, uma saída para o campo ou À 
para a praia traz canseiras e cui- 
dados para a dona duma casa, So 4 
se pode ir todos os dias para a À 
beira-mar, há que pensar na ali- ( 
mentação, nos fatos e casacos que | 
se devem levar, nos brinquedos | 
para que os mais novos estejam ( 
distraídos, e, até, nos medicamen- | 
tos, não vá algum ferir-se ou ma- À 
goar-so o para tudo devemos estar | 
prevenidos. Se temos de sair da / 
cidade para passarmos um ou dois 


muito vistoso? Viva o vosso gosto! 
* 


A «toiles, como sabem, é o delírio desta esta- 
cão. Fresco, levemente rústico, é o tecido mais indi- 
cado para os dias soalheiros. Mas devemos ter o cul- 
dado de escolher uma «toile» perfeitamente lavável, 
que possa ser passada a ferro e, além disso, que não 
se amarrote. Porque não há coisa mais desconsoladora. 
que um fato de «toile> cheio de ruga: 

* 


Vêem-se muito, muitissimo menos salas usadas 
com alças que mais lembram suspensórios masculinos, 
Mas se gostarem deste género juvenil e «sem cerl- 
mónias», e se as favorecer, poderão continuar a 
usá-lo. Mas, para ser menos acentuado, farão as al- 
cas, por muito amovíveis e agradavelmente viris, do) 


: Exposição nos salões da | 


meses numa casa que temos, no 
campo ou na praia, mais canseiras 
então surgem para que nada do 
que é absolutamente necessário 
falte, nesses tempos a passar fora 
do nosso meio habitual. Numa ou 
noutra circunstância quem tem de 
| prever tudo é, naturalmente, a 
mãe. Vamos, hoje, dar aqui alguns 
modelos de vestidos simples, feitos 
em tecidos ligeiros que serão muito 
necessários para se usarem em 
casa enquanto se põe tudo em 
ordem, e que servirão para serem 
vestidos quando, à vinda da praia, 
tivermos de fazer a «toilette» nos 
nossos filhos, antes de irem fazer 
um sono repousante. Grandes bolas 
irregulares em fundo branco ale- 
gram este gracioso vestido-avental, 
abotoado de alto a baixo, ajustado 
por uma faixa que prende numa 
costura dum e doutro lado do meio 
da frente. A tira da gola, ou o 
encaixe quadrado do decote poderá 
ser feito doutro tecido que combine 
com as cores das bolas, e isto fará 
um bom efeito. Um outro feitio 
muito prático, e este em tecido 
estampado de cores garridas. E, 
4 também, um vestido-avental, mas 
neste pomos de lado os botões e é 
apenas cruzado e ajustado na cin- 
tura por um cinto estreito do 
| mesmo tecido. Dois bolsos pregados 
* tornam-no ainda mais prático. 
FP. s. 


í 


i Se a leitora que está lendo estas 
“nhas, tem no seu «programa» 
para as férias deste ano uma esta- 
dia na aldeia, não deixe, enquanto 
lá estiver, de adquirir boa fruta sá, 
+ fresquinha, acabada de colher, com 
as vitaminas todas «armazenadas» 
desde a casca ao miolo, desde o pé 
+ a semente. 
(| Besta a época de maior e me- 
lhor variedade de frutas e por certo 
+ a encontrará mais barata, na. orl- 
| gem, sem intermediários, pois cá 
no mercado é o que se pode ver 
+ pelos preços aqui mencionados. 


PARA BEM DA SUR SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


mesmo tecido que a própria saia. 
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ENTRAREMOS NA ERA DOS MENINOS PRODÍGIOS * 


rormento, ao desenvolvimento em 
traordinário dos seus dotes, Teve, 
ainda, ocasião do observar que a 
saúde das crianças prodigios era 
excelente, em geral, o que não suce- 
dia até ao primeiro quartel desto 
século, por exemplo, com Mozart... 
ao passo que outro precoce génio 
musical, Yehudi Menuhin — nascido 
em 1916 — nunca deixou de ter esce- 
lentes condições físicas, Na Untver- 
sidado de Stanford, na Califórnia, 
Luis Torman organizou cursos espe- 
ciais, para estudantes prodigios, e 
chegou a resultados concludentes : 
entrada no colégio nas imediações 
dos dez anos, curso liceal ao quinze, 
teste de inteligência dando um coefi- 
ciente de cento o sessenta corres- 
pondente à cijra dada ao «génio 
absoluto». 

Seja como for, uma coisa é certa, 
desde já: « aceleração progressiva 
das faculdades mentais, no Mundo 
inteiro, equilibra-se com a acelera- 
cão não menos progressiva das fa- 
culdades físicas, observada no plano 
dos desportos nos últimos anos, à 
marca do lançamento do disco, no- 
meadamento — nas Olimpíadas gre- 
gas — triplicou, a milha em quatro 
minutos, ao tempo considerada uma 
utopia, foi realizada, e o coronel 
Stapp, no seu trenó-foguetão, conse- 
quiu fazer uma travagem equiva- 
lento a vinte vezes o seu próprio 
peso, interessanto indicação que de- 
veria servir para o troino dog cos- 
monautas actuais. 


* 


No entanto, um acidente social 
pode travar o desenvolvimento duma 
faculdade genial e, provâvelmente, 
nem todas as crianças-prodígios dis- 
rersas pelo Mundo tiveram ocasião 
do dar a medida dos seus dotes 
excepcionais. Estranhos concursos 
do circunstâncias levam geralmento 
à descoberta dessas notáveis indivi- 
dualidades. Esto, o caso do jovem: 
indiano de catorzo anos, Srini Ra- 
manujan, totalmente desprovido de 
instrução, que descobriu, por mero 
acaso, num escritório de Calcutá, 
um formulário de engenheiro, redi- 
sido em inglês, que lhe permitiu, 
por um lado, aprendor esta lingua, 
e, por outro, descobrir a matemá- 
tica... Em escasso tempo, este pe- 
queno prodígio viria a classificar-se 
entro as personalidades mais céle- 
bres da humanidade, t 

Sem dúvida, há dois séculos, à 
Europa tevo uma época florescente 
de músicos tão precoces como pro- 
digiosos : Haendel começou a com- 
por aos onze anos, Mozart aos qua- 
tro e Haydn aos seis. Contudo, será 
vom lembrar que a vida destes seres 
excepcionais decorria mum tempo 
em que as estimulações de ordem 
artística — principalmente no plano 
musical — tinham força de lei. Com 
efeito, em , o clima da cultura 
pods fazer desabrochar um grande 
talento, 

Se, no Ambito da música e mes- 
mo do desporto, os dotes precoces 
tém probabilidades do ser rápida- 
mente notados e submetidos ao re- 
gime dum treino progressivo, a equi- 
valência é práticamente inexistente 
no que toca o desenvolvimento pre- 
maturo das faculdades intelectuais 
ou científicas. Imaginam uma crian- 
sa reveladora do inteligência sups- 
rior, contando menos de quatro 
anos, apresentada pelos pais para 
se matricular numa escola? O lugar, 
entre crianças mais crescidas «nor- 
mais», serlhe-ia recusado incontes- 
tâvelmento! E se, por acaso, q ten- 
tativa não fosse votada ao malogro, 
os professores não ficuriam nada 
satisfeitos com a perspeotiva de per- 
mitir quo o prodígio incipiente sal- 
tasse lentas o minuciosas etapas. 
Haveria certamento quem insistiss 
no respeito pelo sacrossanto progra- 
ma gizado de maneira definitiva pela 
instrução pública, Ora bem, as 
crianças geniais são dotudas de sur- 
preendento faculdado do assimila- 
vão: Johm Stuart Mil aprendeu 
grego aos três anos. Com sete, Ma- 
caulay escrevia uma história univer- 
sal. Pascal, ao dozo anos, publicava 
um tratado de acústica... 

«Muito embora o seu filho, leitor, 
se interesso particularmento pela 
química, deverá chegar a uma fase 
de ostudos suficientes para poder 
entregar-se a ela a fundo e, ainda, 
não terá meio do dedicar todo o seu 
tempo a esta matéria do eleição: as 
letras, as linguas, a geografia e a 
história exigirão a sua parte de 
atenção. É de concluir que se Mo- 
zart, Pascal, John Mills fossem sub- 
metidos ao regis dos métodos cor- 
rentes qo educação o lhe; 
sido recusadas as especializações 
que cativavam os sous espíritos tn- 
ciplentes, nunca teriam, certamente, 
chegado à realizar o seu grando des- 
tino, esboçado desde a infância, para 
cada um destes fenómenos huma- 
nos, 

Mas será necessário aci 


soentar 


1) O menino-prodigio dá aula... no seu mestre-escola e enflou-lho as orelhas de burro da ignorância. 
2) A aula dos adultos dirigida pelo menino-prodígio 


Preços do Mercudo 


Nem toda a fruta, porém, é fá- 
cll de conservar em cru, como se- 
ria para desejar, tendo portanto de 
recorrer a compotas e semelhantes. 

Quero ajudá-la, dando-lhe algu- 
mas receitas e sugestões para po- 
der fazer as suas reservas de ve- 
getais e frutas, que no regresso 
bem lhe saberá utilizar, 

CONSERVA DE VAGENS — 
Escolhem-se vagens muito tenras, 
ainda sem feljão e cortam-se em 
tiras muito fininhas e depois estas 
cortam-se a melo, acertando-as to- 
das para que fiquem com melhor 
aspecto dentro do frasco. 

Escaldam-se em água a ferver 
temperada com sal, durante 10 a 
12 minutos. Escorrem-se em segui- 
da e deixam-se arrefecer. 

Metem-se bem acamadas den- 


tro de frascos de boca larga com 
borracha na tampa, e deita-se-lhe 
a água da cozedura, temperada 
com sal. 

Coloca-se a borracha, depois a 
tampa bem secas e prende-se em 
seguida com a mola própria. 

Metem-se os frascos numa pa- 
nela, cujo fundo se reveste com 
uma rodela grossa de cortiça ou, 
na sua falta, de um guardanapo, 
ou pano velho, dobrado, para evitar 


INCOMPARAVEL EM SABOR 
E RIQUEZA NUTRITIVA 


o contacto imediato do vidro com 
o calor do tacho quando sobre o 
lume. Enche-se com água morna 
sem que entre nos frascos e leva-se 
a ferver durante hora e meia. 
Passado esse tempo, tira-se a 
panela do lume e deixa-se arrefe- 


4 £ Continua na 4.º página) 


que a presença duma criança-prodi- 
gio numa familia «normal» levanta, 
acima do tudo, um problema psico- 
lógico delicado? 4 exibição vaidosa 
do génio precooe é censurável: este, 
o caso duma Minou Drouet (quer 
seja ou não autora dos poemas que 
lhe foram atribuídos), Melhor terta 
sido para a pequena poetisa que os 
responsáveis so dirigissem a educa- 
dores competentes em vez dos critt- 
cog literários c dos cameramen das 
actualidades... 

Uma sugestão interessanto, devi- 
da ao dr, Prossey, e que seria con- 
ventente fixar, tentaria prever, em 
cada. colégio, um cargo de «coorde- 
nador dos estudos acelerados». 

«Até à aplicação desta curiosa 
teoria, os pais duma criança-prodi- 
gio deverão recorrer «a certos jogos 
novos de inspiração cientifica — se 
evidentemento, os meios de fortun 
lho permitirem — como os estojos do 
«pequeno físico», do «pequeno qui- 
mico», à venda nos estabelecimentos 
da especialidade... 

Em todo o caso, não submetam 
a criança precoce à curiosidade dos 
vizinhos ou amigos bem intonciona- 
dos que seriam susceptíveis de con- 
sidorá-la um fenómeno do feira. 
Não à impeçam do ler, so mostrar 
essa vontado o, se as suas faculda- 
des excepcionais lhes acarretarem 
algumas preocupações, dirijam-se de 
preferência aos psiquiatras e aos 
especialistas esclarecidos. 

L. BRUNOT 


4 Domingo, 4 de Agosto de 1963 O Comércio vo Port 


protecção 
contra 


o atrito 


Às 15,80 e 21,80 — M/ 17 “Anos 


DO AMOR SENSUAL 
AO AMOR VERDADEIRO... 


$ CORAÇÃO QUE BATE Produção MEM 
SOB A FASCINAÇÃO DE UM VERÃO UMA COMÉDIA 


NO MEDITERRÂNEO 


ST RN O: SENSACIONAL! 


ELE — d. L. TRINTIGNANT 


FINALMENTE HOJE, AS 5 E MEIA, TERA LUGAR O SENSACIONAL MANO-A-MANO 
ENTRE OS 2 MAIORES MATADORES PORTUGUESES DE TODOS OS TEMPOS 


MANUEL DOS SANTOS 
JOSE JÚLIO 


Cavaleiros: 


D. JOSÉ ATAÍDE 


DESPEDIDA DE 


RIFIFI EM TÓQUIO 


com KARL BOEHM o CHARLES VANEL 


NA OIDADE MAIS MISTERIOSA DO 
MUNDO UM ARROJADO PLANO 
DE ROUBO 


VAR RRA DANTAS o d+ 


ARLOS ALBERT 


MANUEL DOS SANTOS 


“JOSE JULIO 
GRUPO DE FORCADOS AMADORES DE LISBOA, 
CAPITANEADOS PELO Exmo Sr. Nuno Salvação Barreto 


8 BRAVOS TOUROS PUROS de MANUEL D'ASSUNÇÃO COIMBRA 
PREÇOS: Sombra desde 60500; Sombra-sol desde 40500; Sol desde 30500 — Para maiores de 6 anos 


DIÁRIO DE VIANA 


CIGANOS NO BARCO DO PORTO 


Tel. 24540 Às 15,15 6 21,15 M/12 Anos 


M HE e 
om ISA CANTAR A PEidacor Parar DE AMOR! 
VIVA O PALHACO 
com Danny Kaye e Pior Angel 


o/ Stovo Roovos e CARTAGO EM CHAMAS 


EM PLENO AS FESTAS DE VERÃO DE VIANA 


As festas das Neves que hoje se iniciaram, em alegres e ruidosas manifes- 
tações, nesse largo tão típico dos arredores de Viana onde convergem três impor- 
tantes freguesias do concelho — Mujães Caparetros e Vila de Punhe — vêm | mais belos da região vionense, Não sabemos 
completar o quadro das grandes festas de Verão de Viana, dotando-o com uma | se, presentemente, há policiamento e fisca- 
faceta própria, diferente, porventura emprestando-lhe um muito mais vasto | lização do belo local e a quem compete. Te 
interesse que resulta, essencialmente, por um lado, dum sabor muito típico que | mos visto ali um funcionário, com boné do 
a romaria tsm; por outro, na renovada apresentação do Auto da Floripes que hoje, | qualquer serviço público, mas cremos que ele 
guardado já num filme que lhe garante perpetuidade, se nos apresenta como | não tem funções de policiomento. Mas tenha 


singular acontecimento etnoteatral, chamando e solicitando a atenção e o estudo | 04 não, o que não sa admito é que esse belo 
do otnsgrafos Ve folcioriatas: local, hoje procurado já por muitos visitantes 

e turistos estrangeiros e nacionais, esteja à 
mercê dos némodos referidos, com todo o cor. 


Eis outro coso para o qual nos cumpre 
chamar a atenção dos autoridades: o acam- 
pamento de ciganos nessa bela praia fluvial 
que é o Barco do Porto, local ainda um dia 
destes por nós apontado e indicado como dos 


As festas das Neves desenrolam-se , cões. Logo que anolteceu, teve lugar um | Ms e 
num quadro rural que, sendo tipicamente | espectáculo cinematográfico, com à pro- |!ºiS do seu viver estranho, os seus hábitos 
vianense, não se assemelha sendo nas suas | jecoão do filme do Cine Clube do Porto, | incivilizados, o seu comportamento e pre- 
grandes linhas étnicas, ao das festas da | Auto da Floripes» e do filme de Fran- | Sto sempre indesejáveis. 
Meadela, Santa Marta ou Viana. O quadro | cisco de Castro «Viana do Castelos, um | Sem pretendermos tirar conclusões que 
6 rural e tipicamente vianense ou minho- | e outro tendo colhido os melhores | Porventura possom ferir susceplibilidades, seja- 
to; mas 6 peculiar no facies, muito espe- | aplausos. Sos líio perguntar o esranhor porque ro 
cia? no ambiente, contém, enfim, facetas, És zão nesto terra sucedem tantas e tão cons- 
ua aU pes PRO and | E ap oo oras | tantes cnomalis, denunciados dia a dia 
& 6 nisso, justamente, que resido o grando | sous concert ira uma Imprensa vigilante 

“o interesso” das festas de Dos abate DEs dos aorhdi. 


com cores e brilho diferentes nas suas iustames s 
diversas manifestações. ritual astra arte po Soerãeo a co muito mois que a nós, incumbe eliminar essos. 

Não estamos à fazer um estudo, à fun- | bailes Wnprovisados. resd no” fempto, va. | anomalias, faltos, deficiências que ferem os] sempre com Exito! 
do, destas festas que este ano, pela pri- | hos” de des ds” filhas * amonaéiras, | interesses da cidade? São os «ocompamentoss | (iai O eso 
meira vez, se integram no cartas turístico | mãos duras em carícias inconsequentes, | plena cidade; as arruaços noclumas, a JE, às 15: 
de Viana; estamos a chamar a atenção | vulotes” dormentos encismesmados” nas | Mendicidado descarada, «assaltantes, a po- e às 21,30 
dos que por estas festas se interessam — | ombranças passadas — e, de rovento, o | INição do Proio Norte, o descalabro do grande 
não queremos referir-nos aos «festeiros» | rogo, O fogo é um dos velhos destumbra. | miradouro em Santa Luzia, o emporcalhomento 
ou crentes mas sim aos que gostam do | mentos do homem, desde que elo enton. | da nossa belo estância, svifssimo o com o 
pitoresco, ou que nestas manifestações | qm a chispa do primeiro trovão quo aba- belo parque agora so abandono; é o 
etno-religiosas, encontram motivo do es | lou 08 céus, na infância do Universo, às | Simples nome do navegador João Alvares Fa- 
tudo ou do regalo espiritual e artístico. | mais requintadas eniações dos Silvas... O | 9ndes mutilado há muitos meses sem que 

A festa que ontem fora anunciada aos | fogo começou à meia-noite, num céu pro- | Ninguém repare a mutilação.. E, como estes 
quatro pontos cardeais pelo troar dos | frados mil cabeças al ficaram erguidas, | <9%05, tantos e tantos — e esto que vimos 
morteiros e pelo ribombar dos «concer- | bebendo nos olhos a fantástica ascensão | denunciar dos ciganos no Barco do Porto, ou CINEMA 


tos» de «Zég P'reiras», teve hoje, prôpria- onde lhes der na gana, não é dos menos edi- TARDE 15,30 / 
Jam do ts Fircicam,tevo hoje, grbor | a rebentar das cores. Demoi, o cbouqueo ) ndo Tr so HOJE DOIS FILMES! 


vorada, chegaram as bandas dé música Por que razão tudo isto? Ny) A NoirE 21,30 
da Barroselas, a Velha e a do Escuteiros, | dia das festas. E com una ator ini é: DA TEMPORADA DE: REPRISES 
Já o largo das Neves estava em alvoroço, mais uns dias, cada um se lheu, O FESTAS DA MEADELA R = 
E ACORDE PRC E Te RD RR BANDEIRA ci SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 
oria no povo; na iyreja da Sonhora das | Srdlam velas votivas a abmente a Virgem | bemos um cativante ofício o agradecer a 

Neves, repiques festivos — no interior, | Maria mantinha o seu sorriso pálido, An- | cooperação dado pelo nosso jornal às suas PEDRO, O PESCADOR 


«eastmancolor» 


e «totalscope» 
(Telet. 25196 + M/ de 17 anos) 


OS AMOTINADOS do ALBATROZ 


Com “ANNA MARIA PIERANGELI e EDMUNDO PURDOM à frente 
de brilhante conjunto e formosas mulheres ! 


Luta contra a escravatura! Revolta a bordo! Emocionante aventura ! 


—— 


O MAIS DESTEMIDO 
SOLDADO EM MANOBRAS 


Atrito, a força que se opõe ao movimento. esforçando e aquecendo o seu motor; defenda-o com 


X-100 MULTIGRADE 


47 Rs O ÚNICO ÓLEO COM ADITIVOS NÃO METÁLICOS! 


EXPERIMENTADO E APROVADO POR TODOS OS FABRICANTES DE AUTOMÓVEIS 
PARA 05 PERÍODOS MÁXIMOS DE MUDANCA DE ÓLEO 


PODE CONFIAR NA SHELL 


TARDE 3eMEIA 


AS-IMPAGÁVEIS NOITE 9eMEIA 


AVENTURAS DE UM 
TENENTE AMOROSO, 


Tel. 23449 


ENCARREGADO DE“ ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


MAIS UM FILME «ORGULHO» 


UMA missão DE SÃO JOÃO-CINE!I— M/ 12 


ULTRA - SECRETA 


MAS O SEU DESEJO 
ERA DESFALECER 
NOS BRAÇOS DE UMA 
LINDA TENENTE 


Às 15,30 0 21,30 — M/ 17 Anos TEN MENTE! Pe 


“THE HORIZONTAL LIEUTENANT"! 


UM FILME DE EXCEPCIONAL CATEGORIA 
1.º PRÉMIO ABSOLUTO DO FESTIVAL DE 
SAN SEBASTIAN (CONCHA DE OURO) 


À ilha de Arturo 


“ARTURO'S ISLAND” 


UMA EXISTÊNCIA FELIZ QUE O AMOR E O CIUME 


TRANSFORMARAM: EM 


SONHAVA COM A VENTURA DO DIA EM QUE PAS- 
SARIA A SER UM HOMEM, NUNCA PENSANDO QUE 
O AMOR. FARIA DESSA VENTURA UM MARTÍRIO. 


DE TARDE E À NOITE: 


ÀS 24 HORAS 


Telefone so1ga Reposição em cópia nova, do empolgante filme de 'POS! = 
espectaculares aventuras, em Technicolor, Douglas EMENTAS, 


ODÉON CINE “= 


PAULA PRENTIOS 
JACK CARTER 


E Na mM: CHARLES MeGRAW! 


E AMANHA — M/ 12— 0 DIAD BRANCO Cihemascope METROCOLOR" 2 MH UM 4 ; Paul Newman 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


DIA DE «O LAR DO COMÉRCIO» 
HOJE, 4 DE AGOSTO 


Exibição do magnífico RANCHO DO DOURO LITORAL 


Concurso de valiosos prémios, pelos bilhetes de trai neste 
recinto, cujo resultado será afixado no seu Stand e na Secre- 
taria de «O LAR DO COMERCIO», devendo os prémios ser 
levantados até ao fim do mês corrente. 


ENTRADA GERAL, a partir das 13 horas: 2$50 


HOJE-AS 1580 6 21,30 Sábado =2 O! mBLHoR GariLHo O dr anos) 0S COSSACOS 


O. W. FISCHER — OLIVER 
GRIMM — HILD KRAHL 


SENSAQIONAIS! 


AMANHÃ 
24 FEIRA 


ESTREIA 


MAIS UM FILME FORA 
DE SÉRIE! 


A Trompeto de ARMS- 
TRONG anuncia todo o 
«charme» de Paris, a sua 
excitante vida nocturna, e 
a história dum amor sem 


igual ! 


JIM BACKUS 


JoanneWoodward 
Sidney Poitier 


INFERNO! 


ARMSTRONG DIA 

aeiesea to UNITEO [MD ARMISIS 
Um Exclusivo da RANK 
FILMES Para 17 anos 
Tel. aors 
TARDE 
3 o meia 
NOITE 
9 o um já 

(12 anos) 
ULTIMAS EXIBIÇÕES do 
famoso filme de LUIS 

BERLANGA 


PLÁCIDO 


monumental filme 


Jr, Maureen O'Hara, Anthony Quinn 


e milhares de figurantes 


diferente ao tremor que agitava o povo. | fastas anvois recentemente realizados. : 
ir e a : dio com O CAFÉ DA BICHARADA — 12 anos 
Bandas do música e, dando uma nota es. | Pracer-se nestas fugas que The encha o 
pectacular, os figurantes do Auto da Flo- | CoTatlo de tim ori -aoanriOs Ê 
ripes, com seus trajares — à curiosidada K, 
dos vianenses juntou-se a curiosidade 
atropelante dos estrangeiros, perfeitamen- DESASTRE NO TRABALHO 
te desvairados pela ideia de perderem, 
Tel, 42355 SEDRaHOL 
idade alegre, cidade que toda ela é já [me numas obros nesta cidade, foi atingido És E 
Pa lg, cidade tdo, a tin cr, ct sê, fo tudo tm honra de Nossa Senhora da |) = 7 12 Anon — A BELA LOLA 
nhora da Agonia erguendo-se já por toda | trabalhador, da freguesia de Vilo Franca. E Assunção, na Póvoa de Varzim MA 
a parte, 08 turistas encostando os seus | freu ferimentos no região occipital, recobendo AMANHA — M/ 12 anos — UM PROGRAMA SENSACIONAL | 
carros por toda a área da cidade, os auto- trotomento no Posto da Cruz Vermelha. POVOA DE VARZIM, $— Como nos em ESTREIA a acção clássica do «Western» 
«invasto» turístioa — rolando pela cidado | gido pela porto de um aulomóvel conduzido assunto original. 
Nossa Senhora da Assunção, que costu- 

ou subindo a Santa Luzia, O vistoso cor- | pelo seu proprietário, António Pereira de Cor. | mam atrair milhares. de forástelros, em reposição o filme das multidões em todo o mundo! O PIRATA VERMELHO 
tejo foi cumprimentar o sr. governador Carminda Gonçalves, viúvo, domés. | "ºG programa é o seguinte: 
civil, o presidente da Câmara, outras | tica, desta cidode, de que resultou ferimentos) DIA 6 DE AGOSTO — As 19 horas, = Ee 
autoridades e, na sua volumosa ropresen- | no tornozelo direito, —C. começará a novena preparatória, que con- 
prosidente, sr. Matias Lourenco dos San- - ginoa e morteiros, anunéiando as festas da | patrocinado pela Câmara Municipal e Comissão Municipal de Turismo 
tos, apresentou-nos as saudações da gen-) O prazo de matrícula na Escola Técnica | na igreja da Lapa; às 13 horas, entrada 4 DE AGOSTO 
te das Neves, agradecendo a nossa mo- | gesta cidade, decorre de 2 a 10 do corrente, | no arraial das Bandas Musicais da Póvoa A 
desta cooperação nas brilhantes festas que | para os que já tenham sido alunos; de 1] a| de Varzim e de Revelhe (Fafe); às 22 NO CAMPO DO LEÇA FUTEBOL CLUBE 

má do DIA 15 — Às 6 horas, missa e comunhão e 
pr Corinto oo de de O CASO DA PRAIA NORTE porelo As. 0 horas, antrada toa corutos ão Xi POD CANTÓNIO NOBRES | E SENIORES 
dade, desfilou com as bandas de música. música que emtaegulda percorrerão as XH Prova —e CAMARA MUNICIPAL DE MA » 
No parque de diversões, tudo era também, Cremos que não pode atribuir-se uma culpa | Principais ruas da vila; às 10,30 horas, PREÇOS : — Domingo — Camarote (5 lugares), 80800; “Bancada, 20800; 

ixonondo os vionenses, o da poluição 

diente tradicional e festivo — neste rin- | Um ORENANAIA A pelo reverendo Frei Mário Branco, da Or- 
ale “or teraod ROO entra campus | dema belo Proia Norte que foi, desdo há] dem Franciscana, de Coimbra; às J6 ho- 
de lavradio” e vinhedos, à bra tos | longos anos, o local ideal de estadia de] ras, sairá da igréja da Lapa a imponente 
dera o rodo “6 Tio festa | crionços da cidade, praia estenciaimento po-| procissão de Nossa Senhora da Assunção, 


lumes votivos, esplendor litúrgico. 
i n Efémero. O pobre povo regressaria às 
Ta já alta a tarde, quando na cidade, | NO a vida — doledilo come 
TEATRO REFRIGERADO PREÇOS. REDUZIDOS 
à Só HOJE às 15/30 e 21/30 Sara Monaiel 
VALE FORMOSO no filme das 12 maravilhosas canções 
porventura, o curiosíssimo espectáculo. Fok , ds da miB Delas dao O Ie 
pelas ruas o cortejo, dando alegria a esta | Quando trabalhava em cimo de um andei 
— d ido otin-| anos anteriores, vão realizar-se, nesta ê ;: 
carros do espanhóls — nova faceta da | Também ali foi socorrido por ter sido otin- | anos anteriores vão, renlizamma q mesãa com a força de «= «0 ÚLTIMO COMBOIO PARA OESTE» (Cheyenne) 
tação, vistosa, alegre, estuanto de moci- cluirá com um tríduo de pregações em r; 
dade e sorrisos, velo também à nossa 12, 13 e 14, pelo orador da festividade. Ju CONCURSO HIPICO NACIONAL — MATOSINHOS 
Delegação. Em nome da comissão, o seu| ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL “DIA 14 — Alvorada, com repiques de 
estão decorrendo. %, Evo TolbGã. horas, no Largo da Lapa, arraial com o PROGRAMA DAS PROVAS 
Nas Neves, à convergência de povo Lao] dá concurso das citadas bandas de música. HOJE — AS 1630 HORAS: 
ruído e festa — do modo que esta Roma- missa solene cantada pela Capela Marta, | Peão, 7550. — Os sócios do Leça Futebol Clube, têm 'redução — (M/ 6 anos) 
Fia das Neves se processou hojo no am | SsPesifica a ninguém, neste caso que oro | acompanhada a orquestra, com sermão 
a e 
pulor pelo facilidade de acesso e tombém|d mais rica e sumptuosa de Portugal, 
grande, expansiva e ingênua, com quadros | Ea o cromada, eproia secos, reunia | Com. o tradicional e impressionante espec- 
tocantees da singela maneira de cada um | Condicies especiais, sendo considerada nesse | táculo do tiroteio por entro os barcos 
se divertir, de tirar deste simples acon- ke » embandeirados na praia do pescado; à 


aspecto muito mais sadio e proveitosa que O | noite Festival, qui 1 
tooimento, muitas lembranças e reconda- | reis 8,7 Dicomos que não há” culpos espe: | Poet, festival quo, terminará com (uma | mpaa aaa DE 
eíficas, na medida em que esta belo Praia e = 


5 io do ser ineiivimento sacrificado à ine EE honra de S. Lourenço, padroeiro 
AcostTO, 5 | talação dos Estaleiros Novais, unidade, fabri 
de enormo alcance económico para Viana. da Vils do Ermesinde 


AGOSTO, 3 MOVIMENTO NA CIDADE 


Por motivo da realização das Festas 


NOVO HOTEL Ito, porém, não quer dizer qua nos conlor|— pRaDSINDE, 8— As festas a 8. Lou- ENVIADOS A JUIZO a aRoRiimetáro “a eesiiação da ria 
E memos com o destino o que a bela Praia foi | renço, droelro. da Viu realiza: nos ) vimento, 
No bairro da Quinta do Sequeira, fron-| votado, tBopouco à sua di a condeno- | próximos. dias 10 é 11" terão este ano) Foram remetidos ao Tribunal, para [Er ao er pç 


teiro a esto cidode, iniciaram-se as obras de | ção. Não. Achamos que deve procurarse um | grande luzimento, graças à dedicação da | julgamento, os seguintes individuos: Alics 
construção dum hotel, estabelecimento esten- | meio de salvar aquilo que pode ainda em | comissão e à compreensão e ajuda dos | Teixeira Novais, casada, doméstica, de 35 | dé A ii A tida 
cialmente destinado a turistas e que se situa | muito servir a cidade é as populações que, | ermesindenses. Oxalá o entusiasmo per- | amos, residento na Fonto de Cidra, 6 Fer- | ProSTama 
& pouco. mais de 500 meiros entre esta cidado | desde há longos dezenas de “anos, o ulilizo- | dure, pois com a celebração de festas | nanda Fernandes de Sousa, do 34 anos, am 
+ a Praia do Cabedelo. O hotel terá a estru: | vom pora os seus banhos anuais — queremos | CNÁiSTAS mulo na a seguintes | solteira, do lugar da Corredoura, ambas NOTA DE PES 
lura clássico: cobinos para uma família, com | referir-nos ao povo do interior da província | ngmeroea” E uma pr o ração da freguesia de S. Torcato, por so terem fa RSS as 
abioluta independêncio, lugor para estacio-) o da fronteira golega. Para já, medida que | DIA 10 — As 7,90 horas, missas reza- | envolvido em desordem, por questão de | (Anima de mana, seg Bios 
namento de veículos, cozinha e sola comum deve ser rigosamente cum-| das; às 8, missa solenizada em honra do | fguas; Manuel da Silva Frederico, casa- | PAS do a o Col” vitima, por 
— de estar e de repousar. Na mesma área, r. com sanções inexo- | padroeiro, S. Lourenço; às 9 horas, um | do, de 24 anos, sapateiro, e José Mania | túpido RE SENTIA ns 
ao centro das cobines que formam umo fer o lançamento de entulhos e coisas | BrUPO de Zés P'reiras, Gigantones e Cabe: | Mendes, solteiro, de 22 anos, sapateiro, Siropetamento, o aa lindo E É 
Vodura. dilusrae o restaurante e contino, | idênticos, no res da Praia Norte. O aterro | SUdos percorrerá as ruas da vila; às 19)gg Rug de Arciio, desta cidade, por ss | Carlos Saraiva, a notícia do seu fale 

EE rico peRb olato Dodo de TIN poderá 4 horas, bênção de um novo estandarte, ofe. f mento causou profunda tristeza entre 
elém do sala de recepção, e! poderá e deverá continuar bem ao Norte, terem recusado a identificar-se perante R 
! recido pelas meninas da Vila ao padroei- toda à população vimaranense, que verda- 
cialmente o hotel será dotado com duos deze-| sendo até preferível que se escolhesse outro | ro; hs 21 horas, inauguração das lumi- | às autoridades; José da Silva, o «Zé Pre- | qi stimava, pelas virtudes quo 
nas de cobines, mas está prevista o sua om-| local pora despejos dessa notureza. Umo | nações em toda a extensão do recinto, na | to», casado, pedreiro, de 34 anos, res | caçam O geu carácter. 
pliação, segundo a afivência de clientes. | proia não é focal pora tanto indicado, por] Rua Rodrigues de Freitas e Rua de São | dente na freguesia do Fermentões, acu- i 

todas cs rozões e olé porque o próprio mo- | Lourenço. sado de vários furtos praticados na refe- 
Para = ——— 1 — 
VERBENA DE CARIDADE vimento das óguas desloca inevitôvelmento os | DIA 1L—As 7 horas, missa rezada é) rida freguesia, o qual julgado foi reme- “ 
entrada das Bandas do Música de Vila | tido à caleia comarcã. — C. 

A Delegação Distrital do Movimento No- 


e ba ota E as | eras, £, do Vale de Cambra; de 8 horas, a 

aç ja como for, ni vida de que pode | abertura da tradicional Felra do Sementes, 

ol Feminino, com a coloboração do Co-lochoras um meio de se retivir a Proio, | que so prol até ao pôr do col; 4) FESTIVAL DE VARIEDADES P U B L I Ç | Ç 0 E $ 
missão dos Festos de Santa Marto de Porlu- | mesmo que um pouco mais ao Norte, à sua | 10,30, missa solene, abrilhantada a grande ! 


zelo e com o patrocínio oficial, leva a efeito, | utilidad que a cidade, o nosso ver, não | Instrumental e sermão por S. Ex. Reve-| A moita passada realizou-se no jardim 
a 14, em Santa Marto de Portuzelo, um | pode prescindir. Paro já, é perfeitamente in-| Tendlssima o sr. D. Abade do Singeverga: | cublico, perante bom número do assis- |, ESPARA — Em edição do «Serviço In. 
grande arroiol e verbena que terá lugar no] dicodo que o funcionário que a Câmera Mu.) às, 1790, minlestosa, procissão em Nonra | tentes, novo festiml do variodndes, no | formato Da a o colatno proo 
porque da Casa do Povo da freguesio, nicipol destacou para vigilência e trabalhos | o Contracias” à qual pescosrerã” as” prins | qual tomou parte, entre outros, o conhe- | fusam te, Musirado, Sead eaio duas 
Colaboram na festa o Grupo Folclórico dede limpeza da Praio, tenho poderes para | cipaia artérias da zona Norte da Vila; às | cido cançonetista Max, que foi mutto | partes: a Espanha de sempre o a Espanha 
Sento Marta da Poruzelo, o das Levradeiros | proibir os despojos, devendo pedir” o inter: 19 hóras, mista vespertina a encerrar as | apreciado, Integrado no programa de | do hoje, Na primeira, informa sobre Eoo- 
da Meadela e o Grupo Infantil de Danças | venção das autoridades para os recalcitrantes. | festividades religiosas, Ag 21 horas, pri- | auxílio às festas da Cidade e promovido | grafia, história e os espanhóis o a so- 
Regionais de Sonta Marta. Actuará o Conjunto | E depois, pensor-se em crior, ao Norte do | meiro Festival Folclórico, com a párticl- | pela respeotiva Comissão Executiva, o | ciedado espanhola. Na segunda, insere 
Alegria, de Vila Praia de Ancora e drio | antiga bacia — so se concluir que esta não pao no Rea Ras Pr. (Gon: | festival, devido so acentuado arrefecimen- | larga matéfia, sobra, enganação Ea 
e eu conjunto». Haverá barracos do chó, | pode ser utilizado — outro local arranjado | Cencia Social do Ermesinde, Alegria do | to do tempo, não teve aquela concorrência | economia, direito o Justica, trabúlho, alu- 


coldo verdo w arroz do frango, tômbolas e | ou adequado para os banhos da população. | Alfena, Fontineiros da Maia e de Santa | AUo Se esperava, mas mesmo assim o F6- | gindo alhda a outros aspectos da socie- 
bozores. Para já, é esta q nossa opinião. Maria da Reguenga, Santo Tirso, — O. — sultado não foi desanimador. dade aotual. 


E AMANHA vez 
CINEMA. s. MAMEDE ce “ist horas no Porto 
ENAMORADO CERCADOS 


Um filme Fer: por Pedro Infante e Sarita Montiel — (Para 12 anos) 


Na quinta-feira, dia 8 — À NOIVA ———— PELA POLÍCIA 


Pel 


(Continuação da 3: página) 


cer a água com os frascos dentro. 
Só depois de frio se retiram e en- 
xugam. 

CONSERVA DE COUVE-FLOR 
— Tomam-se couves não muito 
grandes, mas fechadas e bem bran- 
quinhas. 

Dividem-se em duas ou três par- 
tes, formando cada uma um pe- 
queno ramo e mergulham-se em 
água e sal durante uma hora para 
que lhe saia qualquer bichito que 
contenha. 

Depois de lavados, limpos e es- 
corridos, escaldam-se com água à 
ferver temperada com sal, durante 
10 minutos, fora do lume, Em se- 
guida escorrem-se, põem-se nos 
frascos com a rama voltada para 
o vidro e o pé para o centro do 
frasco, em camadas muito bem dis- 
postas. Cobrem-se com a água da 
cozedura, e tapam-se os frascos, 
colocando sempre a rodela de bor- 
racha, bem enxuta, antes de colo- 
car a tampa e procede-se em tudo 
como na receita anterior. 

PESSEGOS EM CALDA — Es- 
colhem-se pêssegos não demasiado 
maduros, de preferência os cha- 
mados maracotões. 

Limpam-se com um pano e es- 
caldam-se com água a ferver, du- 
rante uns 5 ou 6 minutos. Passado 
este tempo, tira-se-lhes a pele, 
abrem-se a meio e tira-se-lhes o 
caroço. 

Em seguida, pesam-se e toma-se 
peso igual de açúcar com o qual 
se faz uma calda rala. Colocam-se 
os pêssegos nos frascos, deita-se- 
-lhe a calda até os cobrir, Proce- 
de-se como foi já dito nas anterio- 
res receitas para tapar os frascos 
e levam-se a cozer em banho- 
-marlia. 

COMPOTA DE AMORAS — 
Toma-se 1 quilo de amoras e le- 
va-se ao lume, num tacho, em 
lume brando para as fazer largar 
o sumo, Vai-se-lhe tirando a espu- 
ma que sempre cria e em seguida 
coa-se este sumo através dum pano 
e leva-se ao lume com quilo e melo 
de açúcar e outro quilo de amoras, 
deixando ferver novamente, 


Cabaz das Compras 


Um dos raros filmes cujo 
desfecho não está nas 
previsões do público ! 
Em Reposição — Montgo- 
mery Clift — Dolores Hart 
— Myrma Loy 
Por um pouco de Amor 

Programa — RANK 
FILMES — 17 anos 


REPOSIÇÕES 
SENSACIONAIS, 


Retira-se do lume e no dia se- 
guinte ferve novamente até engros- 
sar, mexendo para que não pegue 
ao tacho, 

Estando pronto, guarda-se em 
frascos. E pronto. Na próxima se- 
mana outras receitas virão. 


TARDE! 3,30 — NOITE: 9,30 
12 Anos — 


Miquelina Martins. 
OS DOIS GAROTOS 

PREÇOS DO MERCADO AMANHÃ 12 Anos 

Manhã fresca e agradável, a de O SARGENTO NEGRO 
ontem, Jevou ao mercado do Bolhão | gama 
farta concorrência, onde predomina- 
vam os forasteiros. 
Não admira. Parte da população 
citadina está veraneando, pois esta-| CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
mos na época disso. HOJE, às 21,30 horas — O filme colorido 

Ficam apenas «os grilhetas» da ci- VIOLETAS IMPERIAIS 
dade, os que nunca podem erredar pé (Maiores de 12 anos) 
e esses lá andavam apreçando e com- | com: Carmen Sevilha e Luts Mariano 
prando. Amanhã — A LAMPADA DE ALADINO 
Pois tinham de pagar cada molho Maiores de 17 anos 
de couves de folha a 1500; de nabiças 
desde 1$50, os mais pequenos; de tron. 


eso iENT o PARQUE DE FRANCELOS 


Havia muitos pepinos desde $50 
cada um; pimentos a 1550 a dúzia; H 0 J E — TARDE E NOITE 
couve-flor desde 2$00 cada; pencas a BAILES o/ Anselmo de Carvalho 
1820; a 1$00 cada talhada de abóbora; | Consumo mínimo E Enio 
limões a 1$50 e a 2500 cada um. omingo, novas reuniões k 
Ao quilo: cenouras a 1850; tomates | brio, xÓDE calão “Nobre no” caso “de 
de 1850 a 3500; vagens a 3800 e 4800; mau tempo 
feijão verde, 2850 e 3800; ervilhas de 
grão, bem fresquinhas, o que não é 
vulgar nesta época, a 6800; cebolas 
tlesde $80, batatas desde 1$30 a 1540. 
Era na secção da fruta onde os 
preços se sentiam mais subidos, As 
regateiras vendiam as laranjas de am 
a 2550 cada uma; pêssegos igualmen A Del 
& 2350 cada; maúão desde eso a iza) à Câmara Municipal 
& 1800 cada; pêras a 15800 o quarteirão 
ameixas desde 600, o quarteirão. de Luanda 
Ao quilo: uvas, te 5$00 a 10800, con- 
forme a qualidade; melão, 5800; ba- LUANDA, 3 — Foi assinado en- 
manas a 7$00 e 8500. Também a vi|tre o Banco do Fomento e a Câmara 
marcada a 4850, mas, louvado Deus! | Municipal de Luanda o importante 
deitavam um tal cheiro. contrato relativo ao empréstimo de 
A feira das aves tinha desusado | 40 mil contos, concedido pelo primet- 
movimento, Vendiam-se galinhas des. |ro à segunda daquelas entidades. 
de 40500, galos desde 50500, frangos | Outorgaram por parte da Câmara 
desde 20800, os mais pequeninos, Vi | Municipal de Luanda, o seu presiden- 
pagar um coelho pequeno por 25500. | te, eng. Júlio Mestre; e, em repre- 
A dúzia dos ovos estava marcada | sentação do Banco de Fomento, o 
a 12500. eng. José Carlos Rebelo de Andrade. 
Miquelina Martins |—L. 


Um empréstimo de 
- quarenta mil contos 


O Comércio do Parts 


pipi? SACOR 


e viaje 
DUPLAMENTE SEGURO 


SEGURO NO SEU CARRO 
como todos os que utilizam 
lubrificantes SACOR 


SEGURO NA SUA VIDA 
pela Apólice de Acidentes 
Pessoais com a duração de 
10 dias que a CIDLA, por 
intermédio da Companhia de 
Seguros BONANÇA, oferece 
aos que fizerem uma [ubri- 

ficação ou mudança de óleo 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


CI 


DLA 


ASSINATURA 


& cobrança. 


De VILA NOVA DE GAIA 


Agredida à vassoura 
pelo marido 


Foi socorrida no posto da Cruz Ver- 
melha, Urbana Dias, de 60 anos, da Ma- 


datena, com feriin contusa no frontal o 


perna esquerda, por ter sido agredida à 
Vassourada pelo marido Joaquim Tavares. 


Este ano vamos nós 


O Comércio do Porto 


Aceitam-se assinaturas, pars fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro Incluvive, por períodos mínimos ce It dias, so 
prego de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantau o qual 
Poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


Exposição de História 
Natural 


Envie 3$00 em selos de carta e receberá em sua casa, na volta 
do correio, um romance de valor superior a 10$00 bem como uma 
lista de obras QUE Só DURANTE 15 DIAS oferecemos ao preço baratíssimo 
de 3$00 cada volume. 

Escrever bem legível o nome e morada 

À Livraria Civilização — Rua Alberto Aires 
de Gouveia n.º 27 — PORTO 
Desejo receber a lista das obras SALDOS DE VERÃO e o 
romance oferta especial para o que junto 3$00 em selos 
NOME 


MORADA 


S DE FÉRIAS 


na Póvoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 5 — Nos salões 
dos Bombeiros Voluntários, foi inaugu- 
rada, com a presença das autoridades, 
uma Interessante exposição biológica, 
com cerca de 800 espéctes de animals 
embalsamados, que pertencem à colec- 
ção de Carlosé Grilia, Na exposição, des- 
taca-se uma secção dedicada à Etnogra- 
fla e Artezanato, ortentada pelo dr. Eu- 
génio Andrea da Cunha e Freitas, e uma 
outra Agro-Pecuária. A 5. secção, é de- 
dicada à indústria da região, quo se re- 
laciona com a História Natural. A expo- 
sição está aberta ao público, das 17 às 
20 e das 21 e 50 às 25 e 50 horas, e bem 
merece uma vislta esta sugestiva intola- 
tiva, — C. 


7) 


perlor e diversas escoriações pelo corpo, 
por ter chocado com a bicicleta a pedal 
em que montava, contra um automóvel, 


PORTO 


(SECO) 


e Carlos da 
Costa Oliveira, de 28 anos, casado, pe- 
dreiro, de Canelas de Cima, Canelas, é 
que, na Chamorra, embateu com & biel- 
cleta a motor, que tripulava, contra uma 
furgoneta, conduzida por Manuel Eugénio 


O MELHOR 
APERITIVO 


100.000 LIVROS PARA AS SUAS FÉRIAS 


Da direcção dos Bombeiros Voluntá- 
Fios desta cidade, recebemos com o pedi- 
[lo de publicação, a seguinte informação 
que diz respeito ao andamento da cons- 
trução do edifício para o novo quartel 
[ia Corporação: «Ficou concluído em mea- 
dos de Julho tindo o serviço que os Bom- 
beiros Voluntários vinham desenvolvendo 
nas freguesias rurais deste concelho, 
quanto à distribuição de cédulas repre- 
sentativas do valor de 2850, a comprovar 
Je futuro o contributo individual dos 
habitantes das aldeias com vista a auxi- 
liar a construção do novo quartel, uma 
abra verdadeiramente grandiosa a recla- 
mar urgente conclusão e que a cidade 
já vai podendo apreciar. Duma maneira 
geral, tendo-se em atenção a actual si- 
tuação financeira dos meios rurais, pare- 
[ce-nos de todo justificável o contenta- 
mento dos Bombeiros Voluntários, moti- 
vado pelo êxito que conseguiram obter e 
merece registo marcante o seu reconhe- 
(cimento pela forma carinhosa como em 

e todas as freguesias foram acolhi- 

s respectivas, delegações. No pro- 
«rama de trabalhos dos corpos directivos, 
estava incluída a prática de idêntica dili- 
sência nas freguesias da cidade, e essa 
Jiligência estava marcada para os tins 
o mês de Setembro ou princípios de Ou- 
tubro. Representantes da Corporação, iam 
solicitar junto de todos os habitantes da 
cidade, a aceitação de qualquer número 
[das cédulas em referência, e desse modo 
a cidade se sentiria mais ligada à obra 
admirável que há-de honrar Braga e 
legitimar o orgulho de todas as entida- 
es, oficiais e particulares, que auxiliem 
a sua execução, Sucede, porém, que a 
Santa Casa da Misericórdia, já distribulu 
[cartazes anunciando para Novembro pró- 
ximo à realização do Cortejo de Oferen- 
das, com peditório na cidade, e por isso 
os corpos directivos dos Bombeiros Vo- 
juntários têm hesitado quanto à oportu- 


LAVRADOR GRAVEMENTE 
COLHIDO POR UNS BOIS 
QUE CONDUZIA A SOGA 


Por se terem espantado os bois que 
[conduzia à soga e que o colheram, reco- 
lheu ao Hospital de S. Marcos, o lavrador- 
-caseiro, Brás da Costa, de 46 anos, casa- 
do, residente no lugar de Quintela, à fre- 
[guesia de Santa Lucrécia, deste concelho. 

O desafortunado homem cujo estado é 
[de sério risco, sofreu fracturas da coluna 
vertebral e dos ossos da bacia. 


EXAMES NO CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE BRAGA 


Na próxima terça-feira, dia 6, têm inf- 
cio, pelas 10 horas, os exames oficiais (do 
ciclo), no Conservatório Regional de Bra- 
[ga depois de terminados já os de passa- 
[gem. Um júri do Conservatório Regional 
[presidirá aos referidos exames, que pros- 
seguirão, de manhã e de tarde, nos dias 
6, 7, 8, e 9, com provas de português, sol- 
ejo, violino, piano, acústica, história da 
[música e composição. 

Os interessados podem consultar as 
[pautas de exame, que se encontram afixa- 
das naquele estabelecimento de ensino ar- 
Ístico, 


VISITA PASTORAL E INAUGU- 
RAÇÃO DO CENTRO PARO: 
QUIAL DE CULTURA E 
ASSISTENCIA EM S. PAIO 

DE ANTAS 


“O Blspé Maria da 


É Ara o: 
(sente em S. Paio de Antas, concelho de 
Esposende, onde presidirá também à inau- 
guração do Centro Paroquial de Cultura e 
Assistência, em edifício próprio, a efirmar 
lo esforço titânico posto no empreendi- 
mento pelo pároco daquela freguesia, rev. 
Padre Apolinário Afonso Rios. 
- O referido imóvel, que orçou em mais 
[de 600 contos, comportará a Acção Cató- 
lica, Catequese, Confrarias, Escuteiros, 
Cantina, Biblioteca, Consultório Médico e 
instalações destinadas a uma banda de mú- 
[sica, Ao acontecimento, que ficará assina 
lado por várias demonstrações de regozijo, 
estarão presentes além das autoridades de 
todo o concelho, o sr. dr. Correia de Oll- 
veira, ministro de Estado e outras pessoas 
[de destaque, além da população local, 
Do programa da solenidade fazem par- 
te, às 10 horas, recepção a D, Francisco 


Maria da Silva, que seguidamente cele-» 


brará o Santo Sacrifício da Missa, admi- 
nistrará o Santo Crisma e procederá à «Vi- 
sita», 

As 16,30 inauguração do Centro, em ses. 
são solene e Te Deum na igreja paroquial, 


FRATERNIDADE SACERDOTAL 
DE NOSSA SENHORA 
DO SAMEIRO 


Estão em estudo os estatutos através 
[dos quals se regerá o organismo de ro. 
[cente criação, «Fraternidade Sacerdotal de 
[Nossa Senhora do Sameiro», Naquele San- 
tuário val realizar-se uma grande concen- 
tração do clero de toda a Arquidioceso de 
Braga, à qual presidirá o Bispo Auxiliar, 
D. Francisco Maria da Silva, que então fa- 
rá a comunicação da assistência que, atra- 
|vés aquele organismo, será prestada a 
todos os sacerdotes, 
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Acerca da construção do novo edifício para o quartel 
dos Bombeiros Voluntários 


nidade do cumprimento do seu plano, 
pois não desejam de modo algum preju- 
dicar a iniciativa do Hospital de S. Mar- 
cos, Vão decidir, a tal respeito, mas é de 
supor que concluirão por executar o pro- 
grama anteriormente estabelecido, visto 
ser de admitir que a humildade dos meios 
usados pelos Bombeiros Voluntários não 
será susceptível de diminuir a grandiosi- 
dade dos meios à disposição da Santa 
Casa da Misericórdia. Vem a propósito 
um esclarecimento relacionado com o 
objectivo principal: a construção do novo 
quartel. Há quem passe junto da capela 
de S. Sebastião das Carvalheiras e, sem 
deixar de louvar as obras em curso, nã 
se dispense de comentar que com mei 
dúzia de pilares e uma dúzia de vigas, 
tudo em cimento armado. mais certa 
quantidade de tijolo, seria possível cons- 
truir em curto prazo, um edifício gran- 
dioso. Posta de parte a questão funda- 
mental (recursos financeiros), explica-se: 
A localização do imóvel de que se trata 
está situada a pouco mais de 200 metros 
da Sé Catedral. Portanto, no centro da 
cidade e num dos seus pontos de cota 
mais elevada. Terá três frentes, ficando 
a fachada principal voltada a um largo 
de apreciáveis dimensões e para o qual 
convergem nada menos de cinco ruas de 
relativa importância. É de presumir que 
tão vantajosa localização, seja caso único 
em todo o País; é como que um privilé- 
gio para a nossa Bracara Augusta. Por 
isso mesmo, o projecto da autoria de 
técnicos de reconhecida competência, 
obedeceu, como não podia deixar de ser, 
às imperiosas exigências urbanísticas do 
local da implantação, sem o que jamais 
seria possível alcançar a necessária apro- 
vação, nem a obra poderia vir a rece- 
ber por parte do Estaac, para a sua com- 
pita execução, a espetado e prometida 
comparticipação de natureza financeira». 


x 


MATRICULAS NA ESCOLA 
INDUSTRIAL E COMERCIAL 


Começa amanhã na Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, a inscrição dos 
candidatos à matrícula para o próximo ano 
lectivo. Essa inscrição é feita através do 
preenchimento de boletins de novo modelo, 
que devem ser adquiridos na própria 
cola, Para os cursos diurnos de Formação 
Feminina e Admissão ao Magistério, Ser- 
ralheiro e Montador Electricista, a ma- 
trícula é limitada. As propinas dos candi- 
datos que não requeiram isenção, são pa- 
gas, em selos fiscais (nunca mais de três), 
no acto da inscrição, No átrio da sede da 
Escola estão afixadas instruções sobre do- 
cumentação a apresentar, taxas e propinas 
correspondentes a cada um dos cursos que 


CONFERENCIAS COM O CHEFE 
DO DISTRITO 


Porque assim fomos informados, dis- 
semos nu passada quarta-feira, em nott- 
cia com o título «Conferências com o Che. 
fo do Distrito», que tinha estado no Go- 
verno Civil, a conferenciar com o gr. dr. 
Francisco Monteiro, o sr, eng.º. Manuel 
Fonseca, da Direcção de Estradas do Dis. 
trito de Braga. O certo porém, é que, como 
depois averiguamos, quem conferenciou 
com o Chefe do Distrito, não fol o sr. Ma- 
eca, mas sim O sr, eng.º Arman- 


SEMINÁRIO CONCILIAR 
DE S. PEDRO E S. PAULO 


Termina impreterlvelmeito a $1 do mês 
em curso, o prazo de matrícula no Seml- 
nário Conciliar de S, Pedro é S, Paulo, 
desta cidade, As condições de admissão ao 
referido estabelecimento estão patentes no 
Edital do Senhor Arcebispo-Primaz publi: 
cado no Boletim Arquidiocesano de Agos- 
to-Setembro, 1960. 


JA E FEITO NOS DOIS SENTI- 
DOS, O TRANSITO DE VEICU- 
LOS, DEFRONTE DA ARCADA 


O movimento de veículos, na Praça da 
República e defronte da Arcada, passou 
a ser feito nos dois sentidos, Pôs-se ter- 
mo, assim, a uma situação que existia há 
dezenas de anos, Portanto, os veículos dei. 
xaram de ser obrigados & contornar, na 
direcção Sul-Norte, o fontenário existente 
no local, De momento, não podemos ava- 
Mar do acerto da medida, que aparente- 
mente se afigura útil. 


BOLETIM DIARIO 


4-8-1039 — O sr. dr. Alberto Feto, di- 
tor da Biblioteca Pública de Braga o 
into critico de arte, toma parto no 
XIV Congresso Luso-Espanhol para 0 Pro. 
gresso das Ciências, que se realiza em San- 
tiago de Compostela. 

Quando de visita ao Palácio da Oca, 03 
congressistas, incluindo o sr. dr, Alberto 
Feio, são vítimas dum desastre, por ter 
abatido o soalho dum dos salões daquele 
palácio. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos 
as senhoras; D. Maria Helena do Vale 
Falcão de Azevedo, D. Alda Goncalves 
Dias, D. Maria Cândida dos Santos Ven- 
tura e o sr. Fernando Augusto Baía. 


DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO, 
o empolgante filme «Dia após dia, deses- 
peradamentes. (17 anos). 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hojé es. 
tão de servico permanente as farmácias: 
Roma, na Rua dos Chãos; e Sousa Go- 
mes, na Rua D. Frei Caetano Brandão. 


funcionarão no próximo ano lectivo T-RR 


quele estabelecimento de ensino, 


A PEÇA DE PEDRO BLOCH «AS 
MÃOS DE EURIDICE», SERA 
HOJE APRESENTADA NA 

«FEIRA POPULAR» 


Rodolfo Mayer a partir de 190, inter- 
pretou em quase todos os teatros do Bra- 
sil, a peca de Pedro Bloch «As mãos del 
Euridíce», e obteve a Medalha de Ouro da| 
Crítica. Depois disso, a mesma peça, em 
Espanha, na Itália, na Grã-Bretanha e em 
toda a América Latina, conseguiu retum- 
bante sucesso, «Mãos de Eurídice», é hoje| 
apresentada em Braga, na Feira Popular, 


pelo actor do TEP, 


neiro actor portu; 


NOVA ESTRADA BRAGA- 
-BOM JESUS 


Já foram dadas instruções superiores,| 
para a elaboração, na Direcção de Estra-) 
das do Distrito de Braga, do projecto detl.| 
nitivo'da nova estrada Braga-Bom Jesus. 
A nova estrada, que partirá da rodovia el 
passará junto da Casa do Saúde de No-| 
gueiró, terá extensão um pouco inferio) 
a 2.000 metros, e rsolverá além do proble.| 
ma das ligações entre a cidade e a re-| 
ferida estância, o do estacionamento del 
vefeulos junto do Pórtico do Bom Jesus, 
polis terminará ali num largo de apreciá-| 
veis proporções. 


JORNAL LuMiNoSo DE 
& Comércio 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


JOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


Receberam as insígnias 

da Ordem de Instrução 
Pública 

seis professores primái 

de Cabo Verde 


primária, Jorge de Oli 
veira Silva, D. Irene Oliveira e Sil- 
va, D. Angélica Mascarenhas Fon- 
seca, D. Clarisse 

Miguel 


m ai 
os agraciou. 

O reitor do Liceu Adriano Mo- 
reira, dr, José Marques de Oliveira, 
proferiu uma palestra, em que des- 
tacou a acção do professor primário 
na vida da Nação. 

Presidiu à cerimónia, que se 
efectuou no salão de festas do liceu, 
o governador do arquipélago, coman- 
dante Sacramento Monteiro. — ANI. 


—— ———essas q ninistmmemmem 


Rancho Típico do Ilhéu 


Realiza-se na próxima terça-feira, 
pelas 22 horas, na sede desta colectivi- 
dade, uma sessão solene comemorativa 
da passagem dum aniversário da Fede- 
ração das Coletelvidades do Porto. 


do Porto 


Este grupo excursionista realiza em 
15 de Setembro próximo o seu passeio 
anual com partida gas Valeiras (Avintes), 
para Santa Eufémia, Famalicão, Serra da 


Falperra, Sameiro, Bom Jesus, Braga, 


Póvoa do Varzim, Porto e regresso a 


Avintes, 


Acidentes 


No posto da Cruz Vermelha foram 
socornidos: Albino Pereira Ribeiro, de 27 
emos, de Vilar do Paraíso, com ferida con-. 
tusa no frontal; Maria José Soares Go- 
mes, de 4 anos, de Rua Afonso Albuquer- 
asse Eta Sontusa no frontal; Ma- 

fumes, de/3 anos, da 
E EN Avenida 


Grupo Excursionista 
«Encanto da Lavandeira» 


No próximo dia 21 realiza este grupo 
O seu passeio enual pela Póvoa de Var- 
im, Ofir, Barcelos, Braga, Bom Jesus, 
Sameiro e Gutmardes, 


Duas vitimas de acidentes 


de viação 


No Hospital Geral de Santo Antónto, 
foram socorridos Joaquim Pereira Bóla, 
do 26 anos, casado, pedreiro, do lugar de 
Mescua, S. Félix da Marinha, com ferl- 
das contusas no frontal e no lábio su- 


BIJUTERIAS 


Visite as NOVAS INSTALA- 
ÇÕES DA CASA AMETISTA com 
o seu enorme sortido de bijuterias 
e brinquedos na Praça dos Povel- 
ros, 187, 


Figueiredo, sofrendo vários ferimentos 
EXCURSÕES 
CRUZEIROS 


pelo corpo. 
cuaucs ABREU 


EUROPA MARAVILHOSA 
MAGNIFICA BXCURSAO EM AUTOPULLMAN 
Visitando: Espanha, França Itália, Austria, Sufoa, Alemanha e Bélgica 
28 dias de viagem 
Preço tudo incluldo Esc. 10.470500 
Próximas saídas: 10, 17 o 2 do Agosto 


ESPANHA E FRANÇA 
AGRADAVEL EXCURSAO EM AUTOPULLMAN 
15 dias de viagem 
Partida; 3 de Setembro — Preço, tudo incluido, Esc. 4.670$00 


EXCURSÃO A PARIS 


Ida em caminho de ferro — Regresso cm Autopulman 


M a 23 do Agosto—10 dias de viagem 
Preço tudo incluído Esc. 3,5908500 


CRUZEIRO MADEIRA E CANÁRIAS 


Maravilhosa viagem cruzeiro 

de 15 a 19 de Agosto 

Preços desde Esc, 2.670$00 — Escolha dos camarotes no momento da inscrição 
eme 


Queira pedir-nos os programas que lhe interessam. No caso de 
preferir umu viagem diferente, será com todo o gosto que estudaremos 
O seu caso pessoal, apresentando-lhe sem qualquer compromisso para 
V. Ex, todos os estudos de viagem que forem necessários, 


AGÊNCIA ABREU 


FUNDADA NO PORTO EM 1840 
PORTO 
Avenida dos Aliados, 207-—Telefs, 20027 (5 linhas) 88838-83889 e 33011 
LISBOA 
Avenida da Liberdade, 


158 — Telefs. 80055/30191/80193 


6 Domingo, 4 de Agosto de 1963 BD Comércio do Porto 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Mais uma vez um moderno «Carave- 
lay, da TAP. bateu um «record», No 
passado dia 2, num voo normal da car- 
Feira Lisboa-Paris, um aparelho daquela 
companhia de aviação portuguesa, que 
levava como comandante o sr, José Hor- 
ta, já detentor de outros «records», cru- 
zou O espaço Lisboa-Parts apenas em 1 


h. e 46 minutos. O tempo normal desia 
viagem era de 2 h. 20 minutos, reduzindo 
BASQUETEBOL See 
nutos, 
FLUVIAL campeão nacional | TAP instituiu o «Prémio 


ão Ez Rar » 
asa visão Almirante Américo Tomás» 


LILLE, 3 — Dois nadadores franceses, No jogo final do Campeonato Nacional Como oportunamente foi noticiado, re- 
naturais de Nantes, Adrien Mabilceau clda II Divisão, reulizado no campo da] solveu o Conselho de Administração da 
Georges Mintilly, lograram atravessar a | Mata, na Figucira da Foz, o Fluvial con-| TAP, em comemeração da visita do se- 
Mancha a nado, em 15 horas e 35 minu-| quistou o título, derrotando tangencial-| nhor Presidente da República à ilha a 
tos depois de partirem juntos do Cabo| mente o seu adversário, Porto-Santo, por ocasião da sua viagem 


A travessia da Mancha 
por dois franceses 


FUTEBOL 


| 2 , Gris Nez ontem às 440 (tmg), — F, P. p aos Açores, instituir um prémio ao qual, 

E Fluvial-Rio Seco, 86-35 devidamente autorizado por S, Ex, atri- 

E Maria de Fátima de Almeida (F. C. bulu DE de «Prémio Almirante Amê- 
i gunda |  Arbitros: Carlos Tomás e Raul Galvão, | rico Tomas». 

Ê o o Pe Enio — uma vita a sos 

O u uma pe gi FLUVIAL — Tomás (2), Mendes (4), | com estadia de 5 dias — destina-se a con- 


de Juniores é Aspirantes Ponda (O Ene (5), Lopes (o) Pe | templar o aluno e a aluna mais classi- 


Moura (2). ficados das Escolas Primárias da ilha 
O SPORTING interessado no Projecto federativo do Regula-| Na piscina de Espinho, realizaram-se RIO SECO — Vieira (7), Santos (2),] de torto-Santo. 
á r ssim, e em execução do reterído prê- 
IrJOGOS DESPORTIVOS famoso «Quarentinhay mento Geral da Abitragem ontem as provas da segunda jornada dos | Alberto (4), Tomé (2), Portela (15), Cas- ETR php Corea! oa 


Campeonatos Regionais de Juniores eltro (2), Sebastião (1), Juvenal (2), 


2 e o os primeiros alunos contemplados — Jose 

RIO DE JANEIRO, 3 — Se for con] A Federação Portuguesa de Futebol) Aspirantes, na qual Maria de Filma) Ao io dl mbora de fraco nt-| Manuel de Oliveira e Teresa Jost “do 

- tratado pelo Sporting. «Quarentinhas até] acaba de apresentar o projecto do Rogu-) Almeida, do E O Porto, aetevo om ed lodo fmocionante, embora de fraco n-| Santos — que, acompanhados por seus 
poderá jogar pela selecção, nacional por-) lamento Geral da Arbitragem, onde se] dÊncia, 20 Cb O ÃO | ir oo eedor incerto até ao | pais, serão, recebidos: pelo Senhor Pros 


sa, Des a É ão de : E ; st ú ” = 
des, representante. do clube "português, | Resantos” respeitâniea a” arbitragem” dos | WU, Pára o nosso meio é notável. mais homoênta chegou a ter uma vam] sidente da República e apresentarão cum- 
eia EST Do Tan neto om A T As provas em que participaram nada- | tagem de 10 pontos no marcador, mas à| Roe, É hi 
que «Quarentinha» é filho de um portu-| jogos de futebol realizados em territórios acional, 
J IN guês de Cabo Verde ,que velo para o | portugueses compete do departamento na: | dores do Sport, Fluvial, Barredo, Porto e | actuação magnífica de Ruben Lopez, do 
(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUST O LOPES) ae ao ho Par duo ed cional de arbitragem e aos seus delegados | Centro Universitário, tiveram os seguin- | Fluvial, ditou o Justo vencedor. 
O dirigente português — afirma-se — | departamentos distritais, sem prejuízo da | tes resultados : Arbitragem sobre o fraco, 


100 METROS COSTAS, Juniores — 1., Em «O Comércio 


tem intensificado as suas diligências para | independência das suas decisões, em ma-| . E 2 
o possível contrato do jogador, mas, até | téria da sua específica competência | Júlio nes to PES taRas 
agora, o director do clube carioca mos-| O.D.N.A. e os D.D,A, constituem orga-| nio de Almeida (Fluvial De do 453; de, ar- do Porto» 
tra-se' inamovível: Renato Estelita não | nismos da Federação e das Associações | los Bessa (Centro), 2. 05. 


admite qualquer hipótese para a cedência | respectivamente, 400 METROS LIVRES — Juniores — A apresentar os seus cumprimento; 
do (enrtilheiro» do clube ao Sporting. | Para resolução dos casos correntes, a) (Femininos) == 1.4, Maria Isabel Monteiro COLUMBOFILISMO EEE esteve, ontem. em «O 


— ANI competência da Comissão directiva 'da 2.º, Maria Toscano (Flu- 


—— 


É à Comércio do Porto», a distinta mulher 
, DNA. é delegada numa Comissão Exe- | vial), 7, 20, 1: 3º, Maria Júlia Ferreira, E rto», 
A AD — Gaia | de letras brasileira Laura Seabra, que 
ESTA À OBTER UM EXCELENTE TRI UNFO So [h IAL E aÃ e 2 O METROS LIVRES = 1º, Jorge Vi- | “rUPO Columbófilo de Grijó — Gois | ojo iicia à gta viagem de repraieo 


A Haverá árbiti de1,2e 3 cate EU 
dião do Leça José Henriques | nacionais, cujos prémios e tabelas ds des. | nhas (Fluvial), 7, 44, 4 (recorde) 


a locações e diárias, a atribuir também] dos Santos (Porto), 7, 51; 
SÃO PAULO — Dada a simultaneidade dos acontecimentos e a sua disper- | capaz de dar sobrevivência à bem inspi Parece interessar ao Sporting, onde | aos juízes de linha, serão fixados anual-| Machado (Barredo), 8, 26, 9. iy 
não geográfica, os jornalistas portugueses não puderam ser testemunhas de todos | rala ideia de sua disputa cada trés| estão a treinar, o guarda-redes do Leca | mente pela DN.A, 800 METROS LIVRES — Juniores — 1., je ontem, estão afixados os| a deferência da visita. 
os encontros. No desejo de ver malor número possível de modalidades, para ter | “nos». José Henriques, e Osvaldinho, do Des Aos firbitros que cometam falta puni-| Joaquim Fidalgo (Centro), 14, 13, 8; 2: ificativos da época finda, e E um 


ta disoond com-| portivo de et Eduardo Paulino (Sport), 14, 34, 6. 
uma visão geral do comportamento da representação nacional, optei por estabele- | poraananto ga ota discorianto o, com-| portivo de Bejá. rel com Jogos do suspensão Delo Regula. ATE 


A distribuição dos prémios disputados | 8º Brasil, após uma permanência de 
na época Fig no dia 11 do|Cerca de dois meses em Portugal, 
corrente, pelas 10 horas, onde viveu muitos anos. Agradecemos 


mento de Disciplina da F.P.F, será apli- 100 METROS MARIPOSA — Juniores Pombo aparecido 
cer «quartel general» em São Paulo — para onde me transportei no dia a seguir | e fora dos estádios e estágios. O dr. Bal- O Lusitano de Evora pensou cada pena de tempo equivalente, As de-|— (Feminino) — 1.º, Maria Tsabel Mon- di 
ao da abertura dos Jogos. E da cidade paulista voei para a Belo Horizonte, a tomar | tasar Rebelo de Sousa e Mário Car- Es signações de árbitros para a direcção de | teiro (Fluvial), 2, 7, 9; 2º, Maria Toscano CABECAIS (Arouca), 2 — Em poder 
Contact entes do voleibol e do tiro; para a Brasília, a lidar com os vele- | Yalho podem —considerarse os campeões Vitor Silva Jogos não terão apelo. Mas poderão os | (Fluvial), 2, 22, da sr.* prof. D, Marília de Azevedo Per- 
acto com as gentes do voleibol e do tiro; para a Brasília, a li da diplomacia. Não poderia, em verdade, Slubes acordar em pedir ao D.N.A. ou o) 100 METROS LIVRES — Juniores — | nandos Encontraiso um Denbo coca for 
Jadores; para Santos, a contactar com o oquei em patins, o andebol e a caça sub- | ter sido melhor confiada a chefia. O) Vitor Silva, antigo jogador do Bele-| D.D.A. a designação de determinado árbl. Joaquim Fidalgo (Centro), 1, 16, 6:) rido, que é portador d anllha. coma! 
marina. Em São Paulo, o ténis de mesa, o atletismo e a ginástica, deixando as | exemplo vem do cima, Portugal despor-| nénses, que na época finda, alinhou pelo | tro para um encontro. 2º, Eduardo Paulino (Sport). seguinte Inserição: DS61QGEPOr AGORTOS E == a 
restantes modalidades — basquetebol, natação, ciclismo e remo — para a parte | tivo está a obter um excelente triunfo) Lusitano de Evora, foi dispensado por Carlos Dessa (Centro), 1, 24, ISTO, 5 — Segunda-feira, A 
s A social. E, do ponto de vista atlético, os] aquele clube, 100 METROS BRUÇOS — Aspirantes — Dedicação de Santa Maria das Neves, 
final do certame, no Rio de Janeiro. resultados não têm sido tão desencora- 1º. António Moreira (Fluvial), 1, 39; 2º, 3 cl. — Missa Salvé do comum, fest. 
jantes como so gúmitia, em faco do atra- Serranito novo «recruta, do f a D é Lima dos Santos (Porto), 1, 44; 3º, Car- de Nossa Senhora, sem Credo. Pre- 
grama ir emp casa dos 5 milhões — 200 contos — pelo | So que se verificou na escolha e prep os Castro (Porto). 1. 47: 9. s » » Pre- 
mando revta  DEORTUNE, Ja ionpri oro casi a TDNTb Ig OO on pno Cação “aê, damas dia Tens repese Luso do Barreiro estivais Desportivos |'S Cito 1408 res fácio de Nossa Senhora, (in festivi 
competição — deixa antever quão duras Abramos um parentesis para ler o ata-| tações, A lespeil los resultados não x - (Femininos) — Maria Isabel Monteiro , ate). 
Sos Vinto o quatro horas de cada dia | que daquelo Jornal, à propósito do jnter. | valerem pontos mem medalhas. Ingressou no Luso, do Barreiro, o jo) As provas das festas de Nossa | (Fluvial). 1, 30, 6; 2º, Maria Toscano) O dr. Aurélio Homem Ribeiro Paramentos de cor'branca, 
dos jornalistas, que, como qualquer outro | nações de atletismo: Portugal e Brasil—no desporto —| gador Serranito, que actuou na Cut du- Senhora do Amparo, (Fluvial. 1, 31, 9: 3, Maria Júlia Fer-| Venceu o Torneio «Inauguração» ds 
cidadão, tem de se apresentar nos escri-) «Para a importância do acontecimen-| Continuam de mãos dadas. rante a época passada. emriMirandela o reira (Soord), 1, 44, 5 do Clube de Ténis de Viana EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
tórios de reservas do avião; tem do com-| to, chegamos à conclusão de que elo se É Ponita esta festa. Encanta esta diacis iai 100 METROS LIVRES — Aspirantes — E 
parecer no aeroporto meia hora antes do | caracterizou por escasso brilho, muito | confraternização dos estádios e das reu- Barroca, em negociações com (Femininos) — 1.º, Maria de Fátima de) Em Viana do Castelo, realizou-se a «fi | SANTISSIMO SACRAMENTU-— Nas 


5 a iões em sociedade, Aprendem a conhé Integradas nos festejos em honra de | Almeida (P, r y 1 
embarque; tem do so sujeitar aos atrasos | úquem do seu morecimento tanto no seu | : e a OUF meida (Porto). 1. 16. 8. Novo recorde | nal» do Torneio <Inauguração» do Clube | Igrejas de São Francisco, das 1) ho- 
da partida das uno não fica livre | sentido desportivo, quanto técnico. Imper-| erse melhor, a estimar-so mais e mai Ef ATO Amparo, gm aiand ola) do Norte, de Ténis de Viana, disputada entre o dr. | ras e mela às 17 horas e meia; da 
dos engarrafamentos de trânsito; tem de | doável perder-se oportunidade tão valio-) É a grando lição dos Jogos LusoBrasi-l o curdaredes Barroca d a E An GiEE UE qa ivas, 100 METROS BRUÇOS — Juniores — ) Aurélio Homem Ribeiro, representante da | Trindade, das 11 às 13 horas; de Si 
ver passar o tempo à espera de um «túxiz | sa, dando ensejo a que se realize um | I€iTOs. Pelo Benfica, está em megociaçõe OR Rat Paio pos esa DR aO BS EOCADUA) Joaquim Fidalgo (Centro), 1, 3: União Desportiva Oliveirense e Manuel ben oras; de São 
tão difícil de encontrar a determinadas | torneio capaz de revelar o desinteresse SUSTINO LOPES | Gê go Barreiro, in eja US se Tenlizou com Eran- | 2», Eduardo Paulino (Sport), 1, 34.4: 3.º, | Alberto Couto, do Clube de Ténis de Via- | Joaquim, das 10 horas e mela às 12 


horas do dia: tem de assistir às competi-) dos desportistas brasileiros em condições ras rência, Sisputando-se valiosos | Eugénio de Almeida (Fluvial), 1. 43,2. | na, O triunfo coube ao representante oli- | horas; de Santa Clara, das 10 horas 


fai E Gare aetêporto à dnposltas à | pira NãO comp tendendo pe” ru Ena ig a E O | pic icetuaram se, também, as corridas de | 1». Lima dos Santos (Porto). Exa, 87 27 | aávoritria por GU e ga nie VENCEU O Seu) 6 meia às 16 horas; de Cedotelta, das 
Dra a E Icão d - E - contos ij » guarda icieletas a pedal, tendo sido classifica- os Dionk E apta E Ea 

srónica e as fotografias no avião para | competição internacional como esta, tão) Triunfo da equipa portuguesa ootos e Mrhg imo, puistatas dos, em primeiro tugar” Albérico” Santos Carlos Dionísio (Barredo), 1, - Ao pu doa harass Ga Papa, das A UjAs 
Lisboa, E as recepções e outras cantos Tarso, os competições Gi ec] no na prova de vela -redes do Covilhã Capela (de Carvalhais), em segundo Val (Gustavo Mania, doce « 48, 8. 15 horas; do Hospital de Crianças 
nias oficiais... Os pés gemem, a cabeca | Brasil e por isso mesmo justificando, ri ra fog METROS MARIPÓSA — Aspiran- Maria Pia, das 6 horas e 

ênda à roda > ao Him de cada dias. | que 86 realizam, um esforço maior e mais Importou em 20 contos a transforên- | demar dos Reis (de Braganca) e em ter: | ago (Femininos) «o 125 Maria de gor) AGRADECIMENTO A «O a, das meia às 17 


horas. 


Pior, amil vezes mais ingrata a tarefa | acentuado para assegurar-lho o brilho e) | Numa regata adicional, determinada | ca do Sporting da Covilhã para o Vitó-| dels). tima de Almeida (Porto). 2, 3, 1 (novo 
do que'a Volta a Portugal — comparava jo éxito, não compreendemos — repetimos | Dela Comissão de Regatas, classificou-se | ria go Setúbal, do guarda-redes Piguel.| “Nas corridas de bicicletas a motor, que | Tecorde do Norte); 2+, Maria Cardoso COMÉRCIO DO PORTO» 
um camarada saudoso das andanças pelas | —que tais competições possam realizar) Cm primeiro lugar a tripulação portu-| rego. decorreram com grande crtastao re ave À (Fluvial), 2, 17,9. A Comissão Administrativa da Fede-| | SAGRADO LAUSPERENE — Das 
catrodas do (nono! Fala” nest) quadrafdo | iso mem sei moidnra iademnda ara aura e O dando aero eguida ipelas As novas aquisições do Varzim | tante concorrência, os vencedores foram ração Portuguesa de” Oquei em Campo, | 19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
ano. pe a = r E os seguintes: erro i no Colégio do S; d 
mayer. enviou-nos um ofício de agradecimento | no o do Sagrado C. de Jesu: 
E tem razão, Fazer a cobertura dos| quo sua programação em dois dias co- Especiais — 1.º, Leonel de Sousa (do pela. colaboração “Drestada, ao festival do | (8, Dinis); e na provincia, andei 


Luso-Brasileiros, no Brasil, é tarefa dura, | muns de trabalho normal na cidade de EM BELÉM As novas aquisições que o Varzim con-| Porto); 2.º, Manuel Matos Pint - 
sobremodo porque não há a centralização | São Paulo atendeu apenas ao imperativo ta apresentar na próxima época, e dadas | go); e 80” Abilio Santos Fo (ue Bra] « SURDEZ? torneio «Dia Olimpico», efectuado no Es- | ng igreja de Vila Garcia (Amarante). 
* | de Julho findo, E Ê -— no 


nem a proximidado dos acontecimentos. conveniências do programa geral, eis] Dois «records» nacionais de nata- | £omo certas, são as seguintes: Fernando | Fanta), respecivamente com iss (dera 

Os jornalistas brasileiros, quando af est | que o roteiro dos atletas portugueses E Ferreira, ex-Atlético; Marciano, ex-Feirene | taça é 800800. to bs pe É 

verám, há trés anos, não experimentaram | prosseguirá ató Porto Alegre e a seguir) ão obtidos pelos portugueses ; Rartalho, ex-Bentica e Covilhã e Ts pe a caRegupere é audi. À Federação Portuguesa de Gquei em Ehsfividádo a Noca Gonna 

as mesmas fadigas, Razões dos dimen-| no Rio de Janeiro, por isso mesmo acei- ex-Barréirense, Braga); Do FÂbiiiO Go aaa ros into omia | Campo, no sei o, distingue, ainda, d ossa Senh 

sões do nosso território continental, E,| tável por força dessas mesmas oircuns-) No torneio de natação os portugue- 8 Reis (de PERSA asia: o trio mito apreço da Saúde no Campo Lindo 
modernos sistemas. | expansão &o, óquei em Campo, Renliza-se no dia 25 do corrente, a 


Bragança); 3.º, Leonel de Sousa (do Por- 
Trocas e demons- Gratos pela deferência . festividade religiosa em honra de Nossa 


também, do uma organização mais 'cul-) tâncias, cabe perguntar por que o tor-|ses ganharam duas das dez provas cl Gee 6000000000 06 606000066 | 15). senioihcs atribuídos vs” Area 
dada. Não há comentário azedo, Há ve prémios, respectivamente, taça e 500800; 


dade. taça e 250800; taca e 150800. Senhora da Saúde, na sua capela do 
Não obstante toda a boa vontade e : rd mp a trações Campo Lindo, sendo às 11 horas missa 
franca amizade dos dirigentes do desporto 4 no Estádio Municipal de S, Sebastião, os MIGRO-SOM, LDA. ecmacacaceacacecaroraraeacarmraruracararate | Solene, prégando ao Evangelho o rev* 


brasileiro, há reparos a fazer, O progra à ã E vencedores foram os seguintes 
ma qual préstabelecido o impresso em ' R eo - Es 1.º Francisco Chagas Ferreira, de Mi- Porio: Praça da Bataíha, 3 
livrinhos tem sofrido alterações conse- Ê ERA á randeia, acompanhado da menina Maria 
cutivas. : j a José das Neves, de irandela; 2.0 Josá Al. 


x Domingos de Sousa (Beneditino) e a 
x 
é 

Alguns exemplos: berto Poças, de Mirandela, acompanhado E 
» rerá o Itinerário dos anos anteriores, 
x 
E: 


parte musical pelo Grupo de Santa Ce. 
cília. Pelas 17 e 50 horas, sairá da igreja 
paroquial uma procissão em honra da 


tsbos: Av. Almirante Reis 75, 1º, ta x 
E 
& | Virgem. Nossa Senhora, a qual percor- 
E 
x 


2 
«Julho, 27—Às 9 horas, no Rio: visita bes 4 a j da menina Maria José das Neves, do Mi- | QUE NA HOJE 
Das 14 às 22 horas concerto pela 


º 2 
ao Eoveriador da Cidade» Era o que : ; randela; 3.0 Toaquim Magalhães Ol Â nbhi 6 
Satara (anna ado, Eae, Visita, dou-so im 3 a Mogadoiiro, acompanhado ERG Sse, eras ORAIS | esses» seutstrestes | Banda Marcial da Foz. 
ia antes, 20 ja o. E foi a comi- faria José das Neves, de Mi q E ——— o 
tiva quem «recebeu» Carlos Lacerds, no O Júri ora constitaldo Aopandela: | | Eleitos os corpos directivos do Centro ' — 
próprio Palácio da Guanabara, que foi António Morais Castro, Alexandrino Pe- Universitário PARA VISITAR 


construído em 198 para acolher o Rei reira- e» Fernando Policarpo, desta vila, 

D, Carlos e hoje centro de irradiação de 4 4 pa E ú izou-se a Assembleia Geral do MUSEUS — Nacional de Soares dos 

toda a governação do Estado de Guana- 7 É / Z a As festas de Verão, do Ramaldense, | Centro Desportivo Universitário do Porto, | Reis, na Rua D. Manuel II, aberto todos 

bara, Esperaram os portugueses uma boa NEN t RR com: a * | tendo sido aprovado por unanimidade 6|0s dias, excepto segundas-feiras, das 

hora pelo político, que estava numa reu- í ecam no dia 10 de Agosto Relatório e Contas da Direcção e Parecer | 10 &s 17 horas; de Etnogratia e Histó- 

nião com estudantes — por causa de Cuba. Fa E ' E E do Conselho Técnico. ria do Douro Litoral, no Largo de São D. Maria Rodri de'Almê 
O já famoso homem público surgiu, final. É É Por motivos de força muior, a comis-) Os Corpos Gerentes para o ano de) João Novo, aberto às terças, quartas, ) ia rígues de Alme 


mento .pediu, desculpa da demom e foi ô cas np im E Ho organizadora das festas de Verão, do | 1969-4, foram assim constituídos: gextas e sábados, das 18% às 16.8) Azevedo 
rel Ho tasusinprovidotdo “DOR PecOREA é e ê e en mtoo nateriu para o dia 10 de) | Assembleia Geral — Presidente, Reitor | horas: quintas das 10 às 12 e das 18, N ência, à 

Jerário e de evidente simpatia pela fra-| fl % É e E E mpato O Início do seu programa elabo- | da Universidade do Porto; Secretário, dr. | às 16.30 horas; domingos das 1830 às | Atrorto djs Atonioo “op! ii ps 
ternidade Juso-brasileira. ond np Ene e Tado, mantendo-se, no entanto, o ponto | Luís Cunha Viegas e Lula Alberto Pa-| 15,30 horas encerrado às segun |. dias 


O da E 2i MPE ç Res : da reunião da primeira festa de Verão | checo Quental. das: Estação de Zoologia Marítima Au | tem, esta saudosa senhora, esposa 
Jantar oferecido” Dela Asseciação Posta | LR Ed E E e E Há e Pena ços scourts» de ténis do Clube | Conselho Fiscal — Presidente, Reitor | Busto Nobre, na Avenida Montevideu | querida do sr. José Correia de Azeve- 
guesa, à todos», Mas não houve banquete Es Aq REA A É é de Francos. da Universidade do Porto; Vogais, Manuel |à Foz do Douro, aberto todos os dias| do. A saudosa extinta era mãe das 
para os atletas Resultado: quando che- Yarelão Ribeiro da Silva e eng.s Vasco | excepto segundas-feiras, das 10 às )sr D, Irene Georgina e D. Arman- 
Eou a hora do jantar, na, Escola Naval, Os representantes dos dois países, antes de principiar mais um Portugal-Brasil, em ténis de Dbirseção — Eresidonite, prot. dr. Jayme | Fslâmente ” para” obrass =" titacu “'de | Mina Noémia Correia de Azevedo, é 
sia, Porta oemiõar A Cala eia, PASSAPORTES 3: Ss eram setas | Serra dinarsi, ca ae ae O fuso | ganhado dy ser D Buália Correia de 
dente, não trabalhou. Dr. João Havelange | neio não ce realizou us pista do Pa-p estabeleceram dois «recordsy de Portu. COCO Cosecns assess Rui Barroco de Almeida. à Só, aberto todos os dias excento se- E a ep 


= um Dirigente com D maiúsculo e um | cacmbu à luz dos reflectores do» principal | gal. gundas-teiras, das 1] às 16,30 horas: | Nhã, pelas 15,30 horas na capela do 


Bom Amigo de Portugal — solucionou o ja cidado paulista? Essa parti] As duas prove os e Devem ser revalidados antes de decorri. Casa-Museu Teixeira Lopes, na Rus| Cemitério de Agramonte, sendo o 
caso «mobilizando» o restaurante de um Crincidaão eis proporcionado “melhor ria Caio 2 desen nes dos dois anos, do contrário caducam Marquês de Sá da Bandeira, em Vila| saimento 15 minutos antes da resi- 
hotel E á enquadratura ao certame atlético rever) 400 metros lívres — Bessone Bastos, definitivamente. Nova de Gain aberto às tercas, quar- | dência. (Armador França, Sucessor), 
undo o referido programa impresso | tindoo da importância que necessuria-) em 4 m. e 425 , REQUERER A REVALIDAÇÃO OQUEI EM PA TINS Dk E mM 
Sopecebido em Lisboa. práticamente quase | mento so impunha e daria, ao mesmo) 100 metros mariposa — Vitor Fonse-| Prosseguiu, em Leça, o IE Concurso AGE Frite to Di Almeirim Gonçalves Machad” 
obre a hora da partida, o encontro Bru | tempo, oportunidade à que à colónia por-| ca, em 1 m, é 44 5. Hípico Nacional de Matosinhos NCIA ABREU encerrado às segundas-feiras Ped 
Po em atletismo, estava marcado | tuguesa de São Paulo compareoesso para) "Os dois «records» nacionais portu- FUNDADA EM 14 O F. O. do Porto venceu o Vigorosa DIVERSGOES ua 
ádio do Clube Atlético Paull- | prestigiar a bela festa luso-brasileira. | gueses foram exactamente os de 1 m. €)  erectuou-se ontem, no ampo do Le-| Avenida dos Aniados, 207 — PORTO para o Regional de Juniores Bs Confortado com. todos os Sacra- 
raro missão de SPúulo due sc) Reslizandoso a competição n8 Dista do] 44 6. de Vitor Fonseca, nos 100 metros | ça, a teresira Jornada” do IL Concuiso|  Teletonds o LONE SA DOS TO Na ad mentos da Santa Madre Igreja, fale- 
qroarrogou das organizações locais levou), R. 'Tiet, dosprovída das arquibanca-| mariposa: e os de 5 m. é 50,5 5. da esta- | Hípico * Nacional de” Matosinhos” com é 33538 o 333359 — (6 linhas) A contar para o Campeonato Regional eira Popular do Porto, à tarde e 4] ceu, ontem, na sita residência À Rua 
Qancontro para as pistas do Clube Tietê, | gas e prúticamente vazia pela justifici-| feta 4x100 metros, senhoras, com QUE B | Fesicação do Ms rs ] 


noite, nos jardins do Palácio de Cristal. 
do Juniores, etectuou-se, ontem, à noito, | Noto gos fardina do Palácio do Cristal. | Altores Malheiro nº 90, o sr Almei- 


Não disse «água vais aos jornalistas por 


E: vel o compreensível ausência do público, | equipa portuguesa obteve o 2.º lugar. —| às quais concorreram 60. cavaleiros. no rinque da Constituição, o jogo E. C. do |, a E d 
CE e] Cos: Aiândo-so Mo programa | verificou-so o fenómeno inevitável é 1o:)— AN oa soa ana ecra Mrs Tso ra ra po nino da CO O O in caso | à noite, reuniões dançantes, Res Goncalves, Afachado «Capela, an- 
que é mo outro Indo Ho cidade ano = | Elcamente eqperado, ou seja, um torneio Juniores — Caça — com faltas reduzidas sairam vencedores, por 5-1, MOSICA NOS JARDINS O extinto dr IEqR RE 
que é no outro, lado da cidade. Perdemos | que poderia. sor, até. corto pon à tempo, tendo saído vencedor José Sca- | NF HAR Rel como sucedéra no Jogo da primeira » a AS ÉIa Mo DO O Ma A 
táxi EDS duartos de hora di] acontecimento atlético de muita inten res da Costa, anulando por dois segun- volta, os portistas não tiveram dificulda- ria Amélia Machado Capela e do sr. 

ds s itas centenas de cruzeiros. À sidade e vibração, limitar-se a umas ra- dos o tempo de Elmano Costa. A cias- des de maior em vencer o grupo das Ca- A banda de música do Regimento de | Pompeu Gonçalves Capela. 


a a dedicação do nosso patricio | rag” manifestações do sítica É P A vadas. Dado o seu melhor conjunto e po- | Infantaria n.º 6, dará, hu l 
) ata çõe pequeno. público Siticação final ficou assim ordenada. E vadas. Dado o 8 o é D » dará, hoje, pelas 17 horas) O seu funeral realiza-se, elas 
do volante e, certamente, teriamos perdido | aus qrerao R pista dO digo Eobreaaico TAÇA CLEÇA DO BRs pa endda: Torneios de Qualificação der de domínio, os «azuis-brancos, domi-) no Jardim de S. Ltzaro” um. concerto, | 16 horas, ma capela do Centers 
algumas provas do encontro, Chegamos | da Ponte das Bandeiras, Por outro Jeso, Jose Soares da Costa, no «Lanceiros, 55 do Bilhar Clube do Porto naram com relativa facilidade os homens | sendo o programa: Prado do Repouso. saindo da residên- 
go lindo estádio do clube da Maria Ester] o torneio revelou falhas imperdoáveis por : 55 q do Vigoross muito embora, esteg so tl | «Marche des Snobso, de Fer, Roussenu: | cia qejioa Jo ando Caindo, e 
inha do ténis — vinte e cinco | parte dos responsáveis nacionais, Inter- Damon NiETom Ecos caça uboios s no «Jonquilio Ch |" Promeguem. os provos do qualificação | Jesserm apresentado com mais técnica do | «Brevechuts (abertura), do Weber; | co acima 15 minutos antes e catá a 
r depois da hora, no exac pretendo do modo confuso o regulamento gr DA manh om fontos; coca made entre os associados do Bilhar Clube do Porto | dUe no jogo anterior. Diga-se até que | «Festa di Nozze» (suite), 'de G. Manente: o alo o Javier, 
mento em que era feita a primei dos Jogos Luso-Brasileiros, o número de) jina, entra a selecção paulista; em Jenier Holroyd, única. Ligura temunt- | nos modalidades de Três Tobelos e Qua-| Sempre, replicaram -condignamente, mas | cÁria da suite em ré» do Bach; «Rosário 
mada. para à corrida inaugural. atletas participantes foi limitado a 20.)8 Paulo, no Stand do Tiolê, actua “a se. | 3 Presente no torneio, esteve inteiz | dro 71/2. falton-ihes a precisio no momento Dro- | do Xados», de 3º Siva Marques; eEoher. 
+ É. incontroverso que se torne muito | Estará certo? A Confederação Brasil Moi ma ) de: RB] porquanto ambas as montadas foram des- | “As úii rlidos tiv egui Ê S Erin» (selecção da ópera), de Wagner; e A 
diticil montar é pôr em marcha vma to) LS tr Corto? A Contoloração Brasiloira) E. Iecção de tiro; em 5, Paulo, no velê. À) porquanto ar fachS flimos partidos tiverom o seguinte des RE, “Emblema Nacional (marcha), do Br; |, Na sua residência, na Quinta da 


Elísio Domingues Pinto 


complicada máquina. Mas não é m elementos que & Tepresentaram, fixou del] «rumo do 5. Paulo, Portugal-Brosil em Seguidamente disputou-se a Taça «Co- | “Quadro 71/2— Augusto Germono, 150 pon- Bagley, Telheira de Cima, Rasa, Gaia, fale- 
exacto quê so nota improvisação onde | modo a não dar nenhuma chance aquele Do tarde: em Porto Alegre, no Es- missão Municipal de Turismo», Esta pro- | tos, 25 entradas, média 6, maior série 27; Ls ceu, com 72 anos, o sr. Elisio Domin- 
poderia haver um pouco mais de método, | número de atletas brasileiros e designan- Tédio da Sogiba, Portogol: dofenta: qm va, para Senhoras, era reservada para | José Estrelo, 150.27, 5,55-38; Ângelo Barbosa, TEATROS E CINEMAS gues Pinto. 
Esta edição dos Jogos podo servir. nó] do dois por prova. Os próprios dirigentes) À uluisão etica Saberes am “E |] cavaios sem handicap e cfeciuada em | 15019, 78946; Egídio Vicica, 15019, 7,89:44; O funeral do saudoso extinto, rea- 
gntanto, de magnífico ensaio para o fu-) portugueses entenderam que os brasilei-|N Paslo no Ginêsi do É R Intemacio: || duas mãos, sendo a classificação feita | José Estrela, 150.22, 68-24, E Sá DA BANDEIRA — Do tardo o à | liza-se, hoje, pelas 16 horas, da sua 
turo, se OS qirigentes brasileiros soube | ros forum mais realistas do que o ra.) nal, exibição de notação do seleceio. || Pela soma das faltas obtidas nas duas) Tré; Tabélas — LUls Azevedo, 20 pontos, S1 Novo campeão de Espanha noite “os filmes «Pedro, o Pescador» e | residência para a igreja paroquial de 
rem colher dela a respectiva lição, Para eles 03 brasileiros poderiam inscre-|H nado sontista; em Curitibo, na Socie- || Mãos e pelo tempo da segunda. O tempo | entrodos, 0,588 de médio, 4 do maior série; de «levissimos» SO nto da loharada», Mafamude, estando a Cargo do arma- 
Mesmo no âmbito puramente de repre | Laet, diet (ot orseilciros poderiam ingere à do mesa, contra a |)| da primeira mão toi contado apenas para | Artur Ferreira, 30:29:51, 0,568-4. COLISEU — De tarde e à noite, o os mono E O! fo 


dor Castelão. 


tação atlética, a organização tem mere | bom “outros atletas as Dalizas que even. efeito de penalização. Os concorrentes) Egídio Vieira possa a dispulor partidos de 


jo reparos por parte dos Dróprios bre | contas its gidadide, na, balisto que, erém premiados agruparam-se pela seguinte | 20 pontos ao quadro 71.2. 


m a filme «Os Amotinados 
BARCELONA, 3 — Rafael Fernandez otinados de Albatroz», 
ordem conquistou ontem à noite o título de cam-|  S: JOÃO — Do tardo e à noite, o íllme 


sileiros, pois há atletas que têm faltado] compreensível ese procódimento eo io de Espanha dos elevíssimos» ao ven-) “Meu Pal e Eu». Joaquim da Rocha Romariz 
ROS Betis compromissos. eutendasr en A ns 1º — Tenente Lopes Mateus, no «Mis- x— pise tia os ÁGUIA — De tard: ê 

roepestivas turmas, No entanto, é preciso) condicôes" mais atraentes do aus as au] SENSACIONAL |? 5 25 dio sp eipitão Marim espanha, encontravais “vago. deste. que) ePlácido» dedo O e RA estidência, Teia Vitorino 
escrevêlo, têm sido exemplares de com-| so verificaram com à Nmitação importa Ferreira, Ji WHolbito, GSM di À giresção do Bilhar Clube do Foro sol | a tular Ben Ali vencera. o italiano | py TRINDADE — Do tarde é à noite, o | Damásio, 139, faleceu ontem com 82 
panheirismo, de fraternidade, para os por-| pela própria 0.B.D.». is Traneforir-se-á para o Porto, o mais) topher de Buk no «Hermiliny, 53 s. 2/5; | citou à Direcção Geral dos Desportos, pode-| 0 seu titular Ben All vencera o IWNADO | game «Coração que bates * “| amos de idade e confortado com os 
tugueses. que não são tomados por ndver-) "A finalizar, o ariloulista esoreve: | prometedor jovem Tutebolista do Nort;] &: — Tenente Brito da Cruz, no «tox- | res associativos para desenvolvimento e ofícia. | Rollo aum combato Dêza o título BATALHA — De tarde o à noite, o| Sacramentos da Santa Madre Igreja, 
sários mas tão sômento por irmãos que)  crnfolizmonte, porém, estas coisas que | Earantem que é para breve. Garantimos, | Gloven, 46 s. 4/5; 5: — Capitão Pereira | lização do bilhor no Norte e co mesmo lempo | Peão da Europa istiram 15,000 | filme «Rififl em Tóquios. * lo gr. Joaquim da Rocha Romariz O 
correm em outra pista ou que jogam para | não. poderiam acontecer aconteoseam ra) entretanto, que os Acordeões. italianos | Coutinho, no «Urano», 50 5. autorização para organizar provas tonto na-| Ao combato de ontem assistiram 15, ) 


7 mb JOLIO DINIS — Às 15,30 e 21,90, o fil. | extinto era casado com a srº D. An- 
outra baliza ou cesto. mente. Impõeso aos responsáveis pela | «Paolo Soprani», as Violaseléctricas e cionais como internacionais. pessoas, — F, P. me «Os dois garotos - £élica de Melo Romariz, pai dag sr.** 


<A Gazeta Esportivas acusou a orga-| realização periódioa dos Jogos Luso-Bra-| baixos «Hofner», Baterias do Jazz, Prom- CARLOS ALBERTO — Do tarde e a) D ASpe 
ão sa o. jo 8, é! 7 lime: , Angélica Helena de Melo Romariz 
“Realmente 0 engomar salto do atls | alleiros (dar e estas uma Tegulomentação ) Petas, Nasofonee, eta que vento a CASA DESESOOEOESE ESSE SESCDO DENSA SERESEAE SEDE DE DEDCOCSC SME HEHEHE RE DEDE 6 xe e sese acne nenem | polo, os filmes «Scarumouches e «Viva 0] e D), Maria José Romariz Gomes; gos 


Dúbia, Dl Fedora ro viousis, mossfo, Dipitpenna, neem: PROGRAMA ) Esp ORTIV | DE HOJE VALE FORMOSO — Do tarde « à|ErO dos srs. Carlos Marian! Romariz 


ano di rar o valioso intercâmbio desportivo | PORTO, são os melhores que so encontram m 
“nos que se perdeu uma excelente opor- | ent: a no mercado. noite, o filme <A Bela Lola». e Jaime de Sousa Gomes; avô das 
por- | entre as tuas nações, mas, sobretudo, S. MAMEDE — De tarde e à noite 0[St** D. Maria Helena Romariz, D. 
ATLETISMO 21 horas, com os seguintes encon- 
tros; 


tunidado do obter uma arrecadação dalassogurarhe o êxito desportivo, único filme «O Enamorado», Maria de Fátima Romariz Gomes e 
; z Gomes e: 
ODEON — Do tarde e à noite, o tilme | D. Maria Joana Galvão Romariz Go- 

Unidos do Coimbrões-Sporting da 

Calçada, Comércio e Outeiro-Selectos 


<Sindbad, o marinheiro», ea E 
CINENA DO TERÇO As 21,30 horas | MOS Edo tenente da GN.R.. ar. Jaime 
Independentes, Desportivo de Cedo- 
feita-Costeirense e Salesianos A-Ju- 


À fechar este terceiro dia do Concur. 
so realizou-se a Taça «Gonçalves Zarcop, 
A prova foi disputada em sistema regu- 
laridade e para todos os cavalos que não 
entraram na anterior competição. Per- 
curso à americana o qual terminaria a 
primeira falta ou ao fim de 1 minuto 
e 30 segundos. A classificação ficou as- 
sim ordenada: 


1º — Major Henrique Calado, no «Ko- 


: José Romariz Gomes, e Irmão do sr. 
gatilho «Violetas Imperiaisy, Claudino da Rocha Romariz, 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 16 horas, na igreja dna Antas, 
seguindo após os responsos, para ja- 


No campo de Vila Mei, com ini- 
cio rigoroso às 8 horas, o Clube Des- 
portivo de Portugal leva a efeito 
Torneios de Aptidão e de Classifl- 


T— 


nao, 42 pontos; 2º Va oO venil da Belavista, zigo de família, no cemitério de Ma- 

Cola fofeLabeadora, 36 09io Yobo Ga |, cação pera, pislicadico do 16 dos, ja É a famude, Gala, À cargo da Companhia 

Pimenta da Cunha, no «Pussa-Pép, 6 anivérsário do clube, HIPISM: Funerária e Dec. Portuense. 
Finalmente o publico teve ocasião de ' AGOSTO, 3 

ver actuar o major Henrique Calado que AUTOMOBILISMO Com início às 16,80 horas, reali Cândido Mendes (C. Mendes) 


na próxima semana, parte para França 
a fim de tomar parte em três competi- 
ções que fazem parte da Flâmula Atlân- 
tica a ultima das quais disputada em 
Biarritz. Cavalgando Konak realmente 


za-se, no campo do Leça, a última 
jornada do «IL Concurso Hípico Na- 
cional de Matosinhos». Provas a 
disputar: «Juventude» (juniores), 
«António Nobre» e «Câmara Munic 


aspremiene A, ADE — Ugo, Polecoy to oa rência, à Fon 
tará esta estância no próximo dia 7, onde | Nerreira Cardoso, 17212 o antigo é 
ihe está preparada carinhosa recspéno 1º | honrado comerciante desta praça, sr. 


Finaliza, hoje, em Vigo, o Rali 
das Rins 'Bajas, órganizado pela 
Scuderia desta cidade espanhola e 


Clube Arte e Sport. A iniciativa e organização pertence à | Cândido Mendes ,casado com a sr* 

um, cavalo, excepcional, O major Henr- a as pedras complemen. | Pal de Matosinhos». GR Por NA. T.— Grupo D. TIl|D. Ema Cuesta Mendes. O funeral 
o, realizan- Se E y 

do capitão Lobo da Costa, igualmente, tares, ambas do influência para a PESCA o, £ a a LITURA — raeliza-se amanhã, segunda-feira, pe: 


sineniéicação imel, Mverá, um santar 
no decorrer do qual ge procede: 

a 7 Segunda «mão» do Campeonato da 
distribuição dos prémios, Ap 2 


CICLISMO te, com início às 9 e meia. 
TIRO DE STAND 


um belo percurso, assim como o tenent: 
Pimenta da Gama, —J, P. np 


[ATLETISMO | 


Vantagem dos americanos no 


las 11,30 horas, na capela do cemitério 
A 1 Exposição de Canicultura, que está | às 11 É 
à despertar o major Interesse, realizar. | do Prado do Repouso. saindo 15 mt 
-se-á no Parque desta estância, no pró-| nutos antes da morada acima. A car- 
ximo dia 25, com início às 10 horas. go da Companhia Funerária e Dec. 
CONCURSO DO VESTIDO DE CHITA | Portuense. 
Fruniserado nas Festas das, Vindimas, na 
nadia, efectuar-se-á, no dia 1 do pró- i i 
ximo mês, o «Concurso do Vestido de António Gomes Dias 


ER DE DEDE DEE DE IR DEDO DEI DEDE DM DEDE DIM DI O 


XXVI Volta a Portugal — 74 
etapa: Circuito de Vila do Conde, 
em linha, 77 quilómetros (20 volta: 


Organizadas pelo Clube Português 


B Th eguem. no 2% | Chitan, FÃO, 8 — Com 51 anos de idade, fale- 
primeiro dia do Inglaterra- gor perdida ha -26:00/ e-ciisundo dm” Jl flo Six ia, Sino o o Às: três primeiras classificadas serão | ceu o sr. António Gomes Dins, casado com 
“Estados Unid "O Gircuito dos: Três, Castelos, prancha e de pombos, atribuídos valiosos prémios e às restantes | a sr." D. Rosália Teixeira Gomes, O extin- 

Rad para populares, ofectua-so hoje comi Pc E fo, que, era, funcionário da delegação da 

E : inserigi gratuita. — E, 1. G. A. do Porto. deixa os seguintes 
LONDRES, 3 — Iniciou-se hoje no Es. o percurso Setúbal, Palmela e Se- VELA filhos: Ana, Maria Orlanda, Aida, Amân- 


tádio do White City em Londres, o tor-)  simbra, com passagem por Arrábida, 
neio de atletismo entre os Estados Uni- 
dos e a Grã-Bretanha c ao fim do pri 
meiro dia os americanos vencem as pro- 


vas masculinas por 61/44, mas as atletas 


dio, Maria, Carmen Maria o António Tei. 
xeira Dias. O funeral realiza-se amanhã 


” 
pelas 1 horas com missa de corpo 
presente, no Templo do Bom Jesus de 
Fio, Pósames à família enlutada, — €. 


Pi s de «Snipes» Finns» da 
FESTIVAIS DESPORTIVOS | mocidade Portuguesa, em Delxes, 
às 10 e 15 horas. 


Prosseguem as comemorações do 


em! Sonseguiram a vantagem de ra MivaçéRR Ea c. do, Porto, VOLEIBOL 

O tomeio prosseguirá na próxima | 3 efectuando-se oras missa nã. E ã a 

segunda-feira, A igreja da Trindade, e às 11, concen- dompepnato Noolenatiaa TED Garantiitos embarques Festmente Porinai Luis Falcão de Men 
Nas, Provis de hoje foi igualado o): tração no cemitério de Agramonte, | são (Zona Norto): F.C. do Gala 3) par Rara já não 1 Rad 

«record» mundial e batidos um erecord>| 3 para uma romagem go túmulo do | “Ortdão da Madalena, no campo João pidos. Agora já não precisa nem| zis5oA, 3 — Faleceu o coronel «e 

americano e dois britânicos, fundador do clube, Monteiro da de Deus, às 10 horas. carta de chamada, nem caução de | artilharia, Luís Falcão de Mena e Silva, 
Os americanos conseguiram, como se Costa. Campeonato Regional da III Divi- regresso. de 61 anos, natural de Abrantes, casado 


esperava, uma vantagem confortável mas 
as atletas dos Estados Unidos, que ainda 
não conseguiram qualquer vitória na sua 
presente «tounées, tendo perdido os três 


Y . ta já di; Ss lie 
A comitiva portuguesa é recebida em S. Paulo pelo governador Ademar de Barros ROD AO aaa gerem bom 2x6 


FUTEBOL são (fase final): Oliveira do Douro- 

-Desportivo da Póvoa e Candal-Gi- 

Torneio de Salão do Coimbrões, násio de Santo Tirso, às 10,80 horas, 
no Parque Silva Matos, a partir das | nos campos dos primeiros, 


DIDO DO DIO DEDO DEDE DE IDE DM DSI MIMI DO MORDE DEDE Da De Da Dana aa DM DM DR De DE cede ne 


com a sr* D. Maria Casimira Calheiros 
Mena e Silva. Amanhã, pelas 9 horas, 
celebra-se missa de corpo presente na 
igreja dos Mártires, efectuando-se o fu- 
neral às 9 e 30, para jazigo de família 
no cemitério de Abrantes. 


AGENCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 
Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 


CEREEEAKAHAA ERMIDA DEDE DA DE DA DEDE DEDO DEDE DAS DE DEDO DD DD e Sa Dei ne dd 


RRNKNHEMAN DEDE IA SEA DU Di Da 


FISFITA Hs aa 


s 


— Eis o retrato da fantástica Jeannett de Villers-Latour.. 


Desenho de Moreira Asevedo 


9—O DRAMA 


professor Billaud, da Academia 
de Paris, foi visitar o castelo 
( Ja Villiers, que fics no lindo 


vale do Loire. O proprietário, o 

marquês de Villiers-Poterssault, 
/ recebeu com prazer a visita do 
sábio, que desejava proceder 
algumas investigações de carácter histó 
rico 

O marquês tinha corca de sessenta 
anos e gostava imenso do falar sobr 
os tempos da sua juventude, que, como 
é hábito em muitos representantes dos 
srandes nomes franceses, tinham sido 
passados em Paris numa vida wgradável 
e elegante. Por isso, as suas anedotas 
sobre dançarinas, figuras do «ballet», 
com certa aura, 6 artistas do di 
ou do «Folies» eram inesgotá 

Por sua vez, a marquesa, americana 
de nascença cujos dólares tinham res- 
taurado o esplendor do castelo, aborre- 
cia-se olimpicamente quando seu marido 
falava dos seus «belos tempos». O pro- 
fessor, que sempre se dedicara mais 
aos livros do que às leviandades pari- 
ienses, interessava-se pouco pelas his- 
rias do seu anfitrião, por Isso, nessa 
noito em que num dos grandes salões 
do castelo tomavam um odoriforo Moka, 
disse, a sorrir, para o sr. do Villiers : 

—"Meu caro marquês, porque me 
conta tantas coisas de Paris, quando 
aqui, no sen castelo, há coisas tão in- 
teressantes, que devem decerto ter tam- 

êm a sus história? Até já li alguma 
coisa sobre isso, mas decerto o meu 
caro marquês saberá melhor contar-nos 
da'vida e da personalidade das figuras 

teressantes que aqui viveram... À 
terá por acaso alguma antepassada ilus: 
tre é formosa, que a desoras nos visite? 
Isso quase sempre ac: e nos castelos 
históricos, 

O marquês riu. — £ estranho — res- 
pondeu — ouvir isso do um homem do 
ciência! Evidentemente, quo temos um 
fantasma, que, por acaso, é também, ou 
Toi, uma linda condessa. Foi assassi- 
nada, nunca soubemos por quem, mas 
era uma das belas do seu tempo, em- 
bora um pouco frivola, como é natur: 
e foi uma figura de relevo da corto de 
Maria Antonieta. Não sei bem contar- 
=lhe os factos, mas estes, pelo menos, 
estão apontados na crónica da família, 
ligada à história deste castelo... 
interessa, mandarei que 
cário lhe forneça tados 
e poderá mesmo consultar os manus- 
eritos 


lêndido! — exclamou contente o 
fessor, esfregando as mãos, — Muito 
E onde aparece q 
passadas 
alão dourado — respondeu a 
narquesa, sorrindo com leve ironia. — 
Eu não a vi ainda, mas os criados afir- 
mam-no... Dj aque apareco à mela- 
-noite, como os fantasmas que se pre- 
tam... Se deseja vê-la, porque não dor- 
me o professor no salão dourado? Existo 
aí uma confortável «récamler», quo po- 
derá servir-lho de leito... 
— Elaine!—repreen 
o marg 
amigo, 


com grandu 
s pedir ao nosso 
a no salão dourado 
as, porque não? — acudiu, pres- 

O meu violino do 
o as coisas ocultas, o que está 
para além da vida e da morte. Não vão 
opor-se, creio... 


UTIL 


PROBLEMA N.º 1.064 
2345078 91011 


Horizontais 


— Titere, 
— Bpoca'— Prejulzos, 

8— Chefe muçulmano — Suspiro — 
Alto aí! 

4— Premiar. 

5 — Costume — Circunscrição do dis- 
trito de Cuanza-Norte (Angola). 

6—Pegadeira — Em porções iguais 
(abrev. quim.) — Artigo (pl). 


7— Mana — Tão grand 

8— Surge — Catafaloo. 

9— Termo — Pretixo que designa in- 
ferioridado — Partir. 

10 — Campeões — Quase preta. 

11 — Esconderam, 


Verticais 


1— apliquei — Realiza, 

2— Porém — Soberanos 

8 — Vendem em hasta pública — Espa. 

co de tempo. 

4— Apre! — Sadias — Erm 

5— Entre nós — Carta da jogar. 

no afluente do Pó (Itália) — In- 
veja, 

7— Língua — Rio da Rú: 
do mar Negro. 


ia, afluente 


S-— Nada — Desconto — Nota de mú- 


sica. 


tigo (pl) — Aspecto, 
uena coisa, 
(pl) — Tornaram 


MU — Artigo nulo, 


Solução do problema n.º 1,063 


Horizontais: 1 — Epaminondas, 2 — 
Nem. Rarcado. 3 — Troam. Os, Id. 
4 — Ri Sis, Grel, 5 — Pta, Socal, 
Todo Aos, 7— Olaré, Ora. 8 
Nariz. Vital. 9 — Travada, Ego. 10 — 

Valorosos. 
: 1 — Entretanto, 2 
Perito. Ar. 3 — Amo. Adorada. 4 — As. 
Olival. 5 — Irmãs. Azado. 6 — Na. 
Soar. Dor. 7 — Oro. Coeva. 8 — Nes 
gas. As. 9 — Dá, Ri, Otelo. 10 — Adie. 
Pragas, 11 — Sódio. Alor. 


NO ESPELHO 


— Claro que não! — responderam-lhe. 
E. entre sorrisos e gracejos, conduzi- 
ram-no ao salão dourado. 

— Eis o retrato da fantástica Jean- 
nette de Villiers-Latour, que era, na 
verdade, uma linda mulher — disse, rin- 
do, o dono da casa e enviando um beijo 
à dama de cabelo empoado, que figurava 
no quadro rico. Em fronte do retrato, 
havia um enormo espelho de moldura 
donrada 

— Bem — disse daí a pouco o sr. de 
villiers—daremos as nossas ordens para 
que fique aqui... 

— Então, bos noite, o os meus cum- 
primentos à dama ilustre — acrescentou 
& marquesa. 

Mais tarde, quando ficou só e so des- 
piu, Billsu pensava muito a sério na 
história que acabava de ouvir. Observou 
com cuidado o retrato, verificando que, 
de facto, a senhora de Villiers-Latour 
era muito bonita e tinha na face es- 
erda um encantador sinalzinho, ao 
gosto da época, Vestia uma rica “saia 
de balão em tnfetá azul e ostentava ri. 
cas Jóias. O sem alto penteado, coroado 
de caracóis, devia ter sido coisa falada 
pelos poetas, mas nos lábios formosos 


brincava um sorriso irónico... Era sin- 


, durante algum tem- 
po, o livro histórico, que o castelão lhe 
emprestara, e depois apagou a luz. Deu 
por si quando um relógio batia a mela- 
-noite. Ora bem — pensou — cá estamos 
ra prevista... 

Embora pareça estranho, o quarto es- 
tava mais claro, como se nalgum re- 
canto houvesso um candeeiro aceso. Bil- 
laud espreiton em torno, mas não viu 
logo donde poderia vir à Inz, Lá fora, 
desenrolava-so uma noite de Iua-cheia 
e a sua luz branca iuminava o espelho 
dourado. Então, sob o luar, apareceu 


(E As ua 


mma figura em sais de balão. 
seda azul, tal como a conde; 
netto, o, defronte do espelho, tirou uma 
boceta minúscula é começou a empoar- 
-se... Então, Billaud viu, no espelho, 
abrir-se a porta-jenela, que dava para 
o terraço, e entrar um homem, cujo 
cabelo brilhava negro-azul à claridade 
fantástica. Vestia um uniforme azul, 
com alta gola empertigada, o da cintur: 
pendia - lho uma faixa tricolor : azul, 
branca e vermelha. 

O desconhecido disse, então 
seu dispor, minha senhora!.. E 

A linda condessa ergueu as finas so- 
brancelhas, e respondeu, irónica:—Crelo 
que não é bem assim, pois sei o que 
significam essas palavra: 

Uma vida por um beijo dos seus 
lábios — respondeu lacônicamente o dos- 
conhecido. — É isso que espero, e, sinto 
dizê-lo, mas já esperei demasiado. Por 
um beijo consegue-se tanto, hoje em 
dia... até tirar um visconde à guilho- 
tina, 

— Pagarei o preco — disse, orgulho- 
sa a condessa —mas primeiro quero 
+ mercadoria em segurança. Não tenho 
seguras provas de que devo acreditar 
em vós, os da revolução. Diga-me, pri 
meiro, onde está meu marido, sr. comis: 
sário, e depois receberá a pi 

— Exijo um pequeno adiant: 
se, rindo, o «homem do po 
ão, não temos negócio feito. E, cur- 
vando-se para a linda mulher, beljou-a 
sofregamente, Quando se separaram, ela 
olhou para elo 6 disse : 

— Os seus lábios sabem a sangue... 
Onde está o meu marido? 

— Trouxeram-no para cá... Justamen- 
to nesse momento, a porta abriu-se é 
o visconde surgiu da sala contígua. 
Vestia casaca de seda branes é Os sapa- 
tos de salto, que usavam na corte de 
Luís XVI, € no seu rosto, lívido, os 
olhos chamejavam. 

— Com esse vestuário, não pode ir 
muito longe — disse-lhe o comissário, — 
Tem de mudar de roupa. 

— Sim — respondeu 0 nobre — esten- 
dendo-lhe a mão. O outro olhou-o admi- 
rado, mas estendeu também a sua, No 
mesmo instante, o visconde agarrou-o 
com força hercílea, tirou-lhe a pistola 
que trazia e, tendo-o dominado, disse- 
-lhe:— O preco da minha liberdade foi 
elevado para ti, meu tratante... Resti- 
tui-mo a demasis. E disparou a arma 
no peito do outro. 

O corpo caiu e o tapete tingiu-se de 
sangue, Petrificada, a condessa, murmu- 
ron: — Armand, o que fizeste? E agora? 

O visconde não respondeu. Empurrou 
o cadáver com o pé, tirou-lhe a outra 
pistola e apontou-a à mulher: — Pare- 
ce-mo quo é tempo de acabares do ser 
leviana! Beijaste este homem, como o 
faz uma mulher que ama! Acompanha-o, 
portanto, segue-o! E disparou sobre a 
condessa, que logo morreu. Então, o 
assassino tirou a roupa ao comissário, 
vestiu-a o levou o fato que vestia antes 
para o quarto ao lado, cerrando de novo 
à porta... 

O relógio tornou a dar horas, e Bil- 
laud olhou maravilhado para o grande 
espelho, que reflectia, em todo o seu 
esplendor, o retrato da aristocrata de 
sorriso irônico. 
Pela manhã, quando acordou do sono 
ofundo em que dormira a noite toda, 
» sábio recordou-se de tudo elaramente, 
mas não podia afirmar que fora reali- 
dade. Sonhara que tinha acordado e 
tornado a dormir, com certeza, De real, 
só havia o retrato em frente do espelho 
e aquelo relógio histórico que dava ho- 
ras, quartos e meias horas com tanta 
regularidade. 

Ao almoço, quando contou aos donos 
do castelo o que lhe ocorrera, fê-lo na 
convicção de que os factos lhe tinham 
aparecido «narrados por influência ocul- 
ta» O marquês sorriu, 
respondeu : 

— Não sei muito bem como se passa- 
ram as coisas, mas, de facto, na his- 
tória da minha família conta-se que, 
nos tempos do terror, apareceram mor- 
tos, no salão dourado, a linda condessa 
de Villiers-Latrour e... um desconhecido, 
mas este caso ficou sempre envolto em 
mistério, que a época, fértil em aconte- 
clmentos ponco normais, esclarece em 
parte. más o barão Armand não apa- 
reco ligado a este caso... 

— Foi guilhotinado? 

— Não... creio que desapareceu, nun- 
ca so sonbe como. 

— E... o desconhecido, que encontra- 
ram morto junto da condessa, estava 
vestido? 

— A esse respeito, meu caro profes- 
sor, o cronista usou da mais elegante 
discreção. Nada sabem 

Nesse dia, o professor e o marquê 

am um demorado exame 10 salão 
ado e descobriram uma porta se- 
creta, que disfarcava um armário. Aí 
«entro, encontraram, dependurado, um 
traso igual ao que Billaud vira o vis- 
conde despir, no seu sonho. 

— Acho — disso 0 imperturbável mar- 
quês — que poderíamos acrescentar n 
umas linhas a essa página da 
dos Villiers. 

Billaud inclinou a cabeça em 
cio, mas, de si para si, conclulu que 
esto achado valia por um documento e 
que nunca, nas suas pesquisas, encon- 
trara outro tão explícito, 


(Direitos reservados). 


à SEGUIR :—10—A MORTE NO 
VELHO FORTIM. 
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A coça submotino é hoje um dos des 
portos mais praticados no Brasil. Na bala 
da Guanabara, as quadras sucessivas atra- 
vessom as qualro estações do ano, com 
pequenos intervalos provocados pelas águas 
geladas de Janeiro e Fevereiro, e uma ou 
outra ressaca, raramente de intensidade, Em 
Novembro e Dezembro, há a passagem gos 
peixes de meia-água, como olhos - de - boi, 
olhetes, xereletes e enchova, Em Janeiro e 
Março, abundam os garoupas, De Abril o 
Julho,” chegam os pampos e as taínhas, 
aumentam as garoupas — qua começam q 
lotar todas os tradicionais tocas. Em 
Agosto, a quadra de mudanças imprevistas 
do mor culmino com o «lestão do sul» de 
São Bartolomeu, o que acarreta alguma 
pausa na pesca submarina. Mas, logo as gai- 
Votas anunciam a mudança de tempo e os 


caçadores, 6s vezes enfadados com as águas 
turvas e as copluras de polvos no litoral 
do Rio de Janeiro, rebocam as suas «voo- 
deiras» para o lojeado de Maricá (em plena 
quadra, actualmente): aí encontram garou- 
pas, róbalos, linguados e sardas. 

Em Ponte Negra, há pampos, meros, go 
roupas, sargos e robaletes. Em Jaconé, mais 
goroupas, robalos, enchovas e sordas. Em 
Manitiba, bijupirás, meros, garoupos e ex- 
traordinária abundância de enchovos. Em 
Saquarema, em Itaúna, garoupas grandes, 
linguados criados, robalos e olhos-de-boi. 
Em Ipitongo, salões e inúmeras garoupas. 
Em Cabo Frio, no Arraial do Cobo ou em 
Boqueirão, os famosos pesqueiros de meros 
e saltões. Em Rio das Ostras, logostas. Em 
Cacoal, meros grandes e robolos-flechos. 
Outros pesqueiros são descobertos cada dio 


dh l 

4 procissão dos nus foi instituída no 
ano de 1493, em consequência da grande 
peste que lavrou em Coimbra e em vir- 
tude da qual morreram centenas de pes- 
soas. Foi levada a efeito no dia 16 dr 
Janeiro desse ano. 


a 

4 chamada «Torre do Tombov, em 
Lisboa, antigo arquivo real ou cartório 
de todo o reino, onde os autógrafos das 
leis e tratados se depositam, foi estabe- 
lecida no Castelo de 8. Jorge, em aco- 
modações mandadas fazer por el-rei 
D. João III. O terramoto de 1755 fez no 
castelo vários destroços, tendo sido o 
arquivo transferido em Agosto de 1757 
para uma parto do Convento de S. Ben- 
to, com entrada pela Calçada da Estrela. 

Apesar da pavorosa catdstrofe quo 
assolou Lisboa, poucos papéis se perde- 
ram, graças aos esforços do guarda-mor, 
engenheiro Manuel da Maia, que tão 
grandioso papel representou ta recons- 


DOMINICAL 


trução de Lisbuu, servindo sob as vistas 
do Marquês de Pombal. 


4 raça humana está em pleno cres- 
cimento, revela um inquérito do Centro 
Internacional da Infância, Todas ag in- 
dicações colhidas por este organismo, 
em Paris como em Nova Iorque, em 
Dacar, Estocolmo, Sidney e Moscovo, 
são concordantes. Os investigadores, que 
medem a altura de milhares o milhares 
de crianças, bem como a velocidade de 
crescimento dos ossos, a superfície cor- 
poral, etc, apuraram que, nos países 
nórdicos, às raparigas de 1º anos têm 
mais 15 centimetros do altura que as 
suas avós com a mesma idade, enquanto 
que, em França, os meninos de dois 
anos medem mais 7 centimetros que os 
nais com a mesma idade, 

4 esto ritmo, pensam os especialia- 
tas, o homem do ano 2000 não estará 
muito longe dos 2 metros de altura, em 
média... 


CURIOSIDADES 


E 


nos arredores do Rio de Janeiro; Mara- 
toizos, Úlbu, Guarapari, Vitório, Carapebus, 
Dias Lopes. 

É os fins de semano vêem, por lodo o 
parte, grupos entusiastas de” apaixonados 
da caça submarina. 


O «ANO DA JAPÃO, 


No Japão, este ano tem três designo- 
cões: o 38.º ano de Showa (Era do aciual 
Imperador), ano de 1963 e ano da Lebre. 

Os cartões de Boas-Festos, que os car- 
teiros entregaram no dia de Ano-Novo, eram 
datados por uma ou por todas estas designa- 
ções. Muitos desses cartões tinham Lobres 
desenhadas ou impressas. O antecessor do 
ano da Lebre, foi o ano do Tigre e O seu 
sucessor será, daqui 


LERRES, O 


PERIPÉCIAS 
(12) 


calendários com horóscopos que se vendem 
todos os fins do ano, é de admili 
ovo acredita neles, nã 
acto como superstição. 

Até à altura em que a moderna civili- 
zação entrou no Japão, na última parte do 
século XIX, o povo japonês urava os doze 
signos horários para designar os pontos 
cardeais e os horas do dia. Por exemplo : 
q lebre representava o Esto e as 6 horas 
da manhã. Os outros onze signos represen- 
tavam: o Rato (norte-meia noite), o Boi (nor- 

ordeste —2 horas), o Tigre (este-nordeste 
—4 horas), o Dragão (este-sudesto — 8 
horas), a Serpente (sul-sudeste — 10. horas), 
o Cavalo (sul — meio dia), o Carneiro. (sul: 
sudoeste — 14 horas), o Macaco (oeste-su- 
doeste-oeste — 16 horas), o Galo (oeste — 18 

horas), o Cão (noroes- 


por sete meses, o ano te—20 horas), o Jo- 

do Dragão. — = vali Selvagem (nor-no- 
A lebre é 0 4º dos É A riqueza piscatória do Brasil sus- À roeste—22 horas). 

doze signos horários | Noqueles tempos 


introduzidos no Japão, | cita o entusi 


vindos da China nos 
primeiros anos de in- À 
tercómbio com o Con- À 
tinente Asiático. O sis- 
tema duodecimal, que 
se pensa ser originário 
da Bobilónio, entrou * 
na China durante o Período de Yin (1766: 
1122 A.C) e depois no Japão. O sislema, 
originariamente usado para discriminar os 
meses do ano e as horas do dia, identifica- 
va-se com os nomes da doze animais du- 
rento o período de 480.250 A.C. 

Os signos horários são, por ordem cro- 
nológico, os seguintes: o ralo, o boi, o 
tigre, a lebre, o dragão, a serpente, o co- 
valo, o carneiro, o macaco, o galo, o cão 
e o javali selvagem. Os que nasceram em 
anos de Lebre têm 12, 24, 26, 48, 60 e 72 
anos de idade. 

Qual é a sina dos que nasceram em anos 
da Lebre? Os adivinhos dizem que essas pes- 
so0s, bem como os bebés que nasceram este 
ano, serão «duma maneira geral, gentis, 
afáveis e sociáveis e, tonto os seus supe- 
riores como os seus colegas confiarão neles, 
e favorecê-los-do, do que resultará ganho 
cem uma proeminência inesperado. Será fre- 
quente perderem boas oportunidades, devido 
8 sua língua, desenfreado. Embora o seu 
futuro pareça bom, serão muitos vezes aban- 
donados pelo sorte. Exigentes e volúveis a 
respeito das coisas, não fêm paciência para 
se dedicarem a umo tarefa durante muito 
tempo. Porém, se procurarem no seu Íntimo 
os seus defeitos e se dedicarem o uma vo- 
cação certa, poderão viver com abundâncio 
o felicidades. 

Merecerá esta profecia confiança? Não se 
sobe, Contudo, a julgar pelo número de 


pesca submarina. A Lebre, perso- 
nagem importante do calendário e 
da literatura japonesa 


os fenómenos da natu- 
reza, incluindo o nos 
| cer o pôr do sol, a 
lua e as estrelas, ser. 
viam do relógio à po- 


pulação, 

À lebre 6 muitas 
a vezes mencionada na 
literatura joponesa e na prosa diário, como 
por exemplo : 

«O Estratagema do, Lebros — quer dizer 
proticar erros, lançando mão de projectos 
loucos. 

«Deixar o cão localizar a Lebres— que 
alude ao facto de qualquer pessoa se poder 
emendar, mesmo depois de ter feito asneira. 

O cão apanha q lebre, mesmo que elo 
corra velozmente. 

<A colina da Lebre» — mostra-nos que, 
quando uma pessoa tem uma posição van- 
tojosa, se pode apresentar o melhor pos- 
sível. Devido às suas pernas dianteiras serem 
mais curtas, a Lebre pode subir a colinas 
mais depressa. 

rgumento do Chifre da Lebres— 
quer dizer mentira ou fanfarronico. 

“O Sono da lebres — refere-se aos pre- 
guiçosos que frequentemente «tiram uma so- 
neca», tal como a lebre faz muitos vezes. 

À Lebre é uma personagem mito popular 
dos histórias infantis japonesas, incluindo as 
de autoria de Esopo. Ê 

À Lebre figura na história do Príncipe 
Okuni-Nushi, do velho Japão setentrional, 
para mostrar a sua grande bondade para 
com o povo. Certo dia, uma lebre desejou 
atravessar um rio. Sem saber como fazé-lo, 
teve por fim uma excelente ideia: pediu a 
um cardume de tubarões, que se colocasse 
em fila através do rio, prometendo-lhes uma 
coisa boa logo que chegasse à outra mar- 
gem. Pouco antes de a lebre ter terminado, 
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| canos, ingleses e russos, faz-se 

| uma estranha competição. Sob 

É rigião controlo científico, são 

| examinadas as possibilidades de 

É passar de um homem para ou- 

É tro as ondas de pensamento. Os 

mais recentes ôxitos neste cam- 

| po são de tal modo assombro- 

sos, que os militares, nos cita- 

dos países, sentiram logo os 

resultados. Do facto, e segundo 

se diz, considera-se que certas 

É experiências permitirão utilizar 

| a telepatia para contactar com 

É os submarinos e naves espa- 

É ciais. Trata-se, naturalmente, | 

| de experiências absolutamente 
sérias. Os resultados até aqui 

À obtidos deixam reconhecer, que | 

É mesmo as própria paredes de 

É chumbo não podem deter as 

y ondas do pensamento. 


| Entre os parapsicólogos ameri. | 


i 


1] 


s 


(ou «Em Férias». De «Paródia», 


— Devia ter prevenido o papá, que o meu noivo 
é todo dado n polémicas... 


Setembro de 1900) 


A TELEPATIA É POSSÍVEL! 


todos nós já acontecou que, 
ao mesmo tempo, mas em lo- 
cais distantes, se pensa no 
mesma coisa que uma outro 
pessoa, com q qual nos sen- 
timos ligados pelo mesmo in- 
teresse ou por amor, Há pes- 
k 3005, parentes ou não, que 
discam ao mesmo tempo o número dos res- 
pectivos telefones, ouvindo portanto óbvia- 
mente o sinal do interrompido. Sabemos de 
mães, que escutam nitidamento os apelo; 
dos filhos em perigo do vida, precisamente 
na hora, no segundo, em quo os filho: 
correm esse perigo, 

Até aqui considerava-so tudo isto como 
um acaso. Quando alguém falava de tele- 
potia, fodas as pessoas inteligentes diziam 
ue se tratava de chorlatanico, ou, no me- 
Mhor dos casos, do acaso o ilusão. 

Davo-so o mesmo que com a hipnose, 
que a princípio se considerava também como 
uma mentira, enquanto hoje é usada como 
terapia no tratamento de muitas doenças. 

s parapsicólogos, porque não se que: 
riam sujeitar à crítica das chamados ciências 
exactas, avançavom cuidadosamente com as 
suas experiências. Mas já do 1930 a 1940 so 
fieram muitas experiências, das quais re. 
sultou que, provavelmente por meio de 


ia ii ri ir cri rr rs ss ss a amam QUAISQUER tranSmissõeS eléctricas OU eloctro- 


-magnáticas, os pensamentos podiam ser le- 
vados do um cérebro para outro, 

Num clube científico, om Leninegrado, 
| realizou-so em Junho de 1960 uma confe- 
rência do prof. dr, R.S, Wasilicw, perante 
um auditório internacional, conferência essa 
tinha o titulo: «Sobre as radiações 
magnéticos do cérebro», Quando se 
realizou esta conferência, já na América 
se tinham feito inúmeras experiências im- 
ortantes, assim como na Inglaterra e na 
| União Soviética, as quais não eram mais 
do que a continuação daquelas primeiras 
experiências dos anos 30 e 40, quando, nos 
Institutos de investigação do cérebro, se fi 
zerom as primeiras sérios de experiências de 
telopotia. 

nlão adormeciam-se as pessoas em pro- 
fundo sono hipnótico. Então aceitava-se que, 
na hipnose, o concentração dos pensamen- 
tos e a possibilidade de os dirigir é maior 
| do que quando acordados. Trotava-so de de- 
terminar as bases físicos do misterioso 
| sforças, que guiado ou não, voluntária ou 
h tárie de, permitia ao homem enviar 
receçõe ro para cérebro ou de as 
receber. À primeira declaração que se fez, 
dizia: «Trata-se provavelmente do correntes 
eléctricas, que surgem no cérebro. Cada cor- 
| rente está cercada por um campo electro- 
| magnético ou por ondas de rádio, Quando 
| se têm, portanto, de blindar os pessoas 
submetidas às experiências, é preciso blin- 
dó-las contra a recopção das ondas de pon- 
somentos, Depois de oxaminor cuidadosa- 
| mento as pessoas, que foram colocadas 
| entro paredes de forro e de chumbo, che- 
| gou-se o esta surpreendente conclusão: 
| «As ondas do pensamento não podem ser 
| detidos. Por conseguinte, não se trata de 
ondas de rádio. E, modo, após expo- 
riêncios que duraram muito anos, a inves. 
tigação ficou precisamente no lugar onde 
tinha começado. 


AS FARA UM 


HUMANO + 


| ouro 


No controlo das transmissões de penso: 
mentos, verificou-se que não se tratava das 
chamados transmissõos de palavras, mas de 
informações sobre 05 ponsamentos que uma 
pessoa tinha e que a outra recebia. Nem 
| mesmo os pensamentos eram própriomente 

transmitidos. 

Sabia-se, e mesmo ainda hoje so sabe, 
pouco sobre as quolidados das células ner- 
vosas do cárebro, das quais se diz que são 
tão inesgotáveis nos seus mistérios como os 
atómos. Hoje, aceita-se que a actividade do 
cérebro crio um campo físico. Mas a ciên- 
| cio ainda nado sobe desto campo. 
Tudo o que oté aqui se pode dizer, é 
| que o cérebro de uma pessoa, na trans- 

missão de pensamentos, recebe estímulos, 
que de corio modo são semolhantos aos 

ímulos que surgem no cérebro emissor. 
Como o cérobro é formado por 12 biliões 
de células, é improvável e quase um acaso, 
assim se diz lôgicamente, que um outro cé- 
rebro seja estimulado do mesmo modo que 
o cérobro emissor. 

Não se pode contar, portanto, com uma 
transmissão selectiva. Esta é improvável, 
gundo a lógica e os cólculos matemáticos. 

Portanto, em tais condições, 
con 


hora 
magnético do amor. Para além di 
dese naturalmente aceilar a possi 
de haver cérebros humanos, que são re- 
ceptoros. 


que a consultavam pelo que lhes 

o seu passado, explicou o 3 
fenómeno de vidente de modo mui 
aRecobo os ondas do pensamento dos 
pessoas que se mo dirigem. Trabalho estas 
ondas do pensamento, aceito os estímulos 


ctrónica do fodos estes estímulos. Isto 
não acontece conscientemente, 
mente, mas é um processo que funciona 
tant 

| quiser influenciar com o meu próprio pen- 
samento.» 


Cornell de Cambridge, que foi a Moscovo, 
| paro ali provar os resultados obtidos na 
investigação do sexto sontido. Voltou de 
| Moscovo com a seguinte afirmação: «Os 
| investigadores russos, tal como os parapsi- 
cólogos americanos, ostão convencidos de 
que a transmissão de ponsamentos, isto é, 
|o contacto entre córebros humanos é um 
| Facto comprovado, Enconiraram mesmo uma 
explicação puramento materiai para isso.» 

O dr. 1, S. Asratian, director do Insti- 
[tuto de Investigação dos Nervos de Mos- 
covo, segundo a opinião do dr. Anthony 
Cornell, deu uma exolicação clara, quando 
di «A transmissão de pensamentos, a 
telepatia, atribuise à utilização de radio- 


podem-so | 
ferar os fenômenos de telepatia, como | 
produtos de uma atitude semelhante por 

ariedado ou pelo fenómeno oleciro- | 


Uma vidente, que surpreendia os pessoas | 
zia so | 


simples: | 


faço no meu próprio cérebro a preparação - 
voluntário: é 


melhor, quanto menos eu pensar ou o ( 


As mesmas opiniões tem hoje Anthony | 


ções oleciromagnéticas pelo cérebro huma- 
no. Do qualquer modo, o cérebro reflecio 
as radiações surgidas involuntáriamente, que 
são provocadas pelo corpo, Estes raios 
propagam-se com a velocidade da luz e po- 
dem provocar descargas nervosas num outro 
cérebro humano». 


ssante 
de animais, que 
vivem durani 
soas, por fim reagem e compi m 
as correntes de pensamentos. Um cão, habi- 


tuado ao seu dono, acoita os pensamentos 
como verdadeiras informações, como por 
exemplo a intenção do dono de sair de 
cosa e de o lovor ou deixar atrás. 

Um, tol animal pode também compreen- 
der tais determinações, pois conheco as con- 

cias, que resultavam em muitos casos 
anteriores. 

Por enquanto, ainda estamos no começo] 
da investigação dos células do cérebro, que 
possibilitam uma ligação do pessoa “para 
pessoa. Mas, nos últimos anos, avançamos 
muito. Não admira que o serviço secreto 
e os militares possam vir a servir-so disto. 


(Direitos reservados), 


vvater, dizia: «Pelos 


CONHECE-TE À TI PRÓPRIO, 


MAS... NÃ 


AJ or o 


ATA noite doce, de Verão, em que a 
lua brilha através as árvores e o 
rouxinol canta, Ambos desejariam 

tocar nas estrelas, mas aqui impera 
também uma aliciante vontade de se 
beljarem. Quem não se sentiu já nestas 
românticas circunstâncias? 

Pode ser? não pode? O caso não 
pareco muito duvidoso sobre a reacção 
dela e o desejo dele, Quando alguém se 
achar, todavia, neste caso, deve sempre, 
antes de se comprometer, observar a 
boca da pessoa que desejaria beljar, Não 
se calcula 9 que se pode saber pela for- 
ma dos lábios, -ou 
pelo feitio da boca! 

Da boca saem 
multas palavras, mas 
estas nem sempre 
dizem o que à alma 
pensa ou pretende. 
E preciso saber ler 
nos traços. Já o ve- 
lho fistonomista La- 


vida de 


lábios se conhece o | 
carácter e se alguém emu 
quer estudar lite- 
ralmente pela boca do povo, não achará 
decerto de que se surpreender na crítica 
dos homens». 

Veja o que pode saber pelo feitio du 
boca, que tem diante dos seus olhos: 


BOCA GRANDE — Significa uma vida 
sentimental intensa, com grande ampli- 
tudo nas manifestações das suas dispo- 
sições. Se, ao mesmo tempo, esta boca 
mostra lábios grossos, Isso quer dizer 
grande sensualidade e gosto por praze- 
res, 

Se, pelo contrário, os lábios são es- 
treitos, isso quer dizer sentimentos for- 
tes que se entrechocam na alma, Nestes 
casos, o amor é opressor, mas o Indi- 
viduo tem certa falta de coração, diante 
da generosidade natural deste senti- 
mento. 

Estas pessoas podem parecer orde- 
nadas no amor e na vida, mas o seu 
temperamento é frio, gelado mesmo, e 
caleulista. 

BOCA PEQUENA — Esta responde 
por uma vida sentimental silenciosa, 
é muitas vezes quer dizer medo, tim 
dez e indecisão. Se os lábios são car- 


I 
hn) 


0 QUEBRES 


Boca grande é sinónimo duma 
sentimentos vivos. 
Quando se lê nos lábios, a res- 
posta é pronta. Os lábios agu- 
cados não andam longe do 
desejo do atacar. 


Á CAREF À 

LADELA 
nudos e moles, esta boca pequena 
significar alegria dos sentidos e pro- 
cura de prazeres. 

LABIOS EM BICO — Cuidado! isto 
pode significar uma vontado agressiva, 
pois são nitidamente os de um agressor. 
Os que têm tais lábios, não reflectem 
muito e são de rápida e forte decisão. 
São atrevidos e estão sempre dispostos 
a passar à frente do próximo, antes 
que este se dê conta da situação. 

LÁBIO SUPERIOR SALIENTE — 
Tem esta característica? Então fique 
n saber que possui predisposição para 

talentos de espírito. 

Além disso, é uma 
À pessoa expedita e do 
sábia convivência. 
Todavia, de vez em 
quando gosta de fa- 
cer uma partidinha 
so camarada, com o 
qual, de resto, con- 
tínua nas melhores 
relações. 

Isto do lábio 
supertor saliente 
etreiços e sua falsidade, revela jogo 
duplo e algumas mentiras, mesmo com 
o conhecimento de que estas são parti- 
cularmente negativas. 

LÁBIO INFERIOR SALIENTE — 
Ah! ninguém se deve apro: con- 
fiadamente de quem tenha um tal lábio! 
Estas pessoas pensam com clareza e 
sobriedade, todavia nunca param nos 
seus desejos! Não têm consideração por 
cousa alguma e, se for preciso, passem 
até sobre o cadáver de quem se lhes 
oponha! 

LÁBIOS COMPRIMIDOS — Cuidado, 
também! Estes são a espécie de lábios 
comtra, os quais todos os fistonomis- 
tas avisam. Fazem pensar numa reflexão 
fria e até em fortes impetos de expul- 
são no que respeita à vida sentimental, 
para com 0, OU, à «partner. Possuem 
o egoísmo da tal forma desenvolvido, 
que chega à negação da sinceridade, 
Estas pessoas são obstinadas, encerram- 
-se em si mesmas e contestam o anta- 
gonista até ao extremo, 


MEYERPRESS 
(Direitos Reservados) 


A£o 


pode 


porém, a travessia, 03 tubarões descobriram 
que estavam a ser enganados e, para cas- 
tigarem a lebre, arrancaram-lho a pele, dei- 
xando-a completamente nua. 

A lebre começou a chorar e, nessa altu- 
ra, chegou o Principe, que lhe perguntou 
qual a causa da sua tristeza e, qo saber do 
que se tinha passado, disse à lebre que 
se deilasse nas espigas macias dos juncos, 
fazendo assim com Que recuperoste q sua 
pele. 

As crianços pensam que a Lebre vive na 
Lua e, quando esta se encontra ligeiramente 
nublado, julgam que as lebres estão o 
amassar arroz fumegante para fazerem Mo- 
chi, bolos tradicionais de arroz, do 1.º dia 
do'Ano Novo. As crianças das escolas ja- 
ponesas contam frequentemente canções so- 
bre esta tema. é 

Há um outro conto infantil, no'qual a 
lebre também é a principal personagem : 
Um dio, uma velhinha amassava enêrgico- 
mente cevada, num pilão de madeira, en- 
quanto o marido trabalhava na montanha. 
O fexugo disfarçou-se como o esposa do 
vizinho e foi oferecer o seu auxílio é 
anciô, que aceitou, Depois de amassar a 
cevada durante algum tempo, o lexugo pe- 
diu 6 velhinha que examinosse o progresso 
do trabalho e, quando elo o fazia, aprovei- 
tou a oportunidade para a molar, don- 
do.lhe uma forte poncado na cabeça. À 
seguir, vestiuse com as suas roupas e 
eguordou o regresso do marido, para lhe 
fozer o mesmo. Este, qo regressar, desco- 
briu, porém, o que se tinha passado e o 
texugo fugiu. 

Uma lebre bondosa, ao tomar conheci- 
mento da maneira brutal como a velhinha 
tinha sido assassinado, jurou co marido 
que a vingaria. Assim, regressou à floresta 
» começou a construir dois barcos: um de 
madeira, oulro de barro, Daí o pouco tem- 
pô, O fexugo apareceu e ofereceu-se à lebre 
para a ajudar. Quando os barcos estovam 
prontos ela convidou-o para irem à pesca no 
rio, que ficava perto, e ele aceitou. 

Quando o barco de madeira da lebre e o 
barro do texugo chegaram ao meio do rio, 
a lebre começou o bater com o seu remo 
na embarcação do companheiro, dizendo-lhe 
que fizesse o mesmo, para que os peixes 
viessem é superfície. Cloro que o barco do 
texugo não resistiu é ofundou-se rápida- 
mente. 

Então a lebre voltou à aldeia e contou 
ao pobre velho o que tinha feito, dizen- 
do-lho que a mulhor estova vingada e que 
& texugo nunca mais o incomodaria. Estos 
e outras histórias sobre a lebre foram re- 
cordadas és crianças no início deste ano 
novo. 


o, se for preciso, passam até 
sobre o cadáver de quem se lhe 
oponha ! 


a Praia no passado domingo (com 30º na Cidade) 
Apontamento de Moreira Azevedo 


8 Domingo, 4 de Agosto de 1963 BD Comércio do Borto 


AS FESTAS DE GUIMARÃES 


»——» (Cont da La página) LEITEIRA (isoladas — Fêmeas) — 1º, 
Felismino Lopes, de Me: Frio, Guima- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO - 


Cenas de pugilato EM SK OPLJE À reúnido de Dacar O célebre caso de proxenetismo 
»—» (Cont, da La página) do dr. W ar Pe | 


rães; 2, José Nunes Novais, de Viatodos, 
tonstituirem tradição honrosa são | Barcelos; e 3, Antônio Carneiro de Bar- 
= | ros Leal, de Vilela, Paredes. 
manifestação de vitalidade e teste VÓVILHAS — Manuel Teixeira, de 
munho eloquente do valor de uma | várzea, Felgueiras; 2*, António Carneiro 
terra que tem o culto do trabalho e | Barros Leal, de Vilela, Paredes E 
o sentimento da dignidade no mais | Joaquim de Carvalho, de Atães, Guima- 
es, 

elevado grau. Que as festas dão tra-| GADO SUINO (Raça Bisara) — Fêmeas 
balho e trazem as suas arrelias| —- PORCAS DE CRIAÇÃO pará — lí e 
àqueles que à nobilitante missão de | 1º. José de Oliveira, de Penelo, Guima: 

as levar à efeito metem ombros, é road Aq E ente num congresso po ítico »—» (Cont. da La página) 


Guimarães; 
inegável. Mas que os frutos colhi- | córdia de Guimarieo 


“o 
dos, principalmente no que repre- RAÇAS INGLESAS (Machos) — VAR- E | 
dos racpaeinis no que ore iss o vm om Itália 
para a terra, são dignos de todo 0] oa de Guimaries. ROMA, 3 — Os trabalhos do 

Congresso Nacional do Movimento 


sacrifício, também não há dúvida) PORCAS DE CRIAÇÃO (Alfeiras) 
que persistir, que seguir em frente, Santa Casa da Misericórdia, de Guima-| Social Italiano (M.S.L., neo-fascis- CHUVAS TORRENCIAIS PROVO- 


um milhão de pesetas (cerca de 500 
contos). Parece que a inundação não 
provocou vítimas. — ANT. 


«E EM BERLIM FEZ-SE SENTIR 
FORTE VAGA DE CALOR! 


BERLIM, 3 — Fez-se hoje sentir 
uma vaga de calor em Berlim, onde 


delegações, considera-se muito pro- 
vável a escolha do representante Ê 
permanente da República da Guiné,|»-—» Cont. da La página ) 
na O, N. U., Diallo Tall, para o car- 

go de secretário-geral da nova orga- 


mitiu localizar o furacão, dando no- 
tícia de grandes acumulações de 


tidos. Na realidade, Stephen Ward 
nuvens na zona afectada. — F. P. 


era à entrada no Hospctal já um 
gível, «Meu caro Noel — diz a carta moribundo, Quero FeSpiTAVO: praças 
— estou desolado por ter de fazer | à um aparelho que insuflava ar nos 


nenhuma. Por isso há que teimar, | º Casa dos Pobres, de Guimarães; e 


rães. Roma, vol- o-di nização africana. seus pulmões, A respiração natural 
sem olhar a trabalhos nem a can-| PORCAS DE CRIAÇÃO (Afilhadas) - | ta) que está Rendo e mpidos por | GARAM INUNDAÇÕES NO NORTE | à temperatura ao meio-dia era de 35 | “CSori caga — prevê-se — uma das| isto em tua casa. Na verdade isto Eca pensas e pe 
seiras. O nome de Guimarães me- Internato Municipal, de Guimarães; | taram hoje a ser interrompidos P DE ESPANHA graus centigrados à sombra — tem- | juiões a tomar na sessão de se-| é superior às minhas forças. O hor- , 


rece isso tudo e ainda mais, e os 
meus filhos e os seus amigos sabem- 
«no bem e não lho hão-de certa- 
mente regatear. 


Joaquim de Oliveira, de Mesão-Frio, | cenas de pugilato, ao mesmo tempo peratura recorde do ano, Bin certos e DS So as Ena é ra | foram melhoras de pouca duração. 
des; e 34, Internato Municipal, de | que voavam cadeiras pela sala. lagos - dos” arredores. de. ;Berlim, gunda-feira, além da aprovação do pé 


g Assim em 1 do corrente, os médicos 
o: am porq 2 | orçam: 'ganiza: A rua. Não é só o medo, é também |. à y 

BARCELONA — Devido às | temperat da á edi or ento da or; ção. sua » e miódã 
O festival ti os périidários de “Giorgio Almirante cheios provocadas a últimas em graus. a água excede 25 | carta toi já aprovada na Conferência | para que não me apanhem. Antes | tiveram que praticar uma traqueoto- 
estival nocturno no 1- | graus. 


mia e depois de ligar o doente a um 
art : : uero ser eu a acabar. Espero não eg a j 
(ala <esquerda» do Partido) recusa- | vas torrenciais, verificaram-se inun- | Segundo as previsões meteoroló- | de Adis Abeba. q p aparelho respiratório, que não lhe foi 


O primeiro dia do programa Largo da República a os ido CA E. R é g Anuncia-se que os fundos neces-| ter sido um amigo muito mau. Ten- | irado até que morreu. No mesmo 
festivo já está passado, e esteve do Brasil Co icon pars manifestarem a | 25005 nO Valo de Azan, || | gicas, à temperatura deve ainda su- | rios ao funcionamento da organiza- | tel fazer o que pude, Mas depois do | Gia rn e eua 
entro da tradição, excepção feita à to é NO VRIDANOE, A A P: - É- [ção de unidade africana serão asse-| libelo do juiz Marshall, perdi toda 


Um dos seus irmãos estava à 
cabeceira do dr. Ward, quando do 
Na parte final, a carta diz: «La- | ceu desenlace esta tarde às 14,50 


lidarledade do Congresso com os | partiu para a região afectada, onde 
chuva que caiu durante a manhã,) O primeiro grande festival nocturno | 5º p do 1, 0 
que se res ato brumosa, nada a | realizou-se no amplo e remodelado Lar- | Militares italianos, que teriam sido | pareçe terem-se venificado prejuízos 


gurados pela contribuição dos Esta-| a esperança». 
carácter com este pino de Verão em | &º, 4º República do Brasil e suas ime-| insultados por membros do Partido | de importância, Segundo notícias aim- Morreu em Estocolmo 


dos membros, com cotizações propor- 


ã d clonais aos seus rendimentos nacio-| mento causar decepção aos abutres. | horas (tmg.), (15,50 hora de Lisboa), 
diações e esteve animado, buliçoso e | Comunista, , TS da não confirmadas haveria, qo di t E] Correi nais Impede o mais tempo possível que | no pequeno quarto branco e verde 
Após uma interrupção de 10 mi- | à lamentar, a perda de algumas vi- o director do «Correio Nas suas conversações durante 0] me reanimem — Stephen». — F. P. | do Hospital de St Stephen, em que 

nutos, a sessão recomeçou num am- | gas, De momento, não foi possivel da Manhã», do Rio dia de hoje, os ministros dos Negó- , 


as flores enviadas pelos seus amigos 
cios Estrangeiros e as delegações] O DR. WARD MORREU SEM SABER | anónimos mostravam que Ward ain. 


que os acompanham discutiram ofi-| QUE O TRIBUNAL O TINHA | qa tinha quem se lembrasse dele com 


biente mais calmo, mas sem a pre- | obter pormenores nem confirmação. de Janeiro 

sença dos «almiranteistas». Estes Esta manhã, a cidade de A RS DDS oo ro 
apresentaram um ultimato ao presi- | bastro, no Alto Aragão, foi invadida o 'ANEIRO, 3 — Toda & | ciosamente o destino que deverá ter| CONSIDERADO CULPADO DE i i 

dente do Congresso, subordinando a | pelas águas do rio local. A inunda- | Imprensa brasileira está de luto pela | same O o e e os dá PROXENETISMO Eles nbacido Ellpado da peouêne- 
sua participação nos Erepalhos a vá-| ção durou uma o O pen pe pas! | uortosdo dr deixo nine, a países africanos de língua francesa) LONDRES, 3 — Foi na quarta- | tismo pelo júri do Tribunal de Old 
rias condições, entre as quais a ex- | começaram em seguida a baixar — | rector proprietário do «Co la | à «União Africana e Malgache».| cur á fley 3, 
clusão do público da sala do Con- | mas só depois de terem causado pre- | Manhã», um dos principais jornais e feira 31 de Julho, que Ward deu | Bailey, Ward nunca soube do vere- 


ma É / Manifestam alguns dos ministros &| entrada no Hospital de St. Stephen. | dicto do júri. O seu advogado anun- 
(Erendo == MoiEs juízos materiais no valor de mais de | go Rio. opinião de que a União deveria ser) O amigo em casa de quem ele habi- | ciara que ia recorrer. À sentença 


O dr. Paulo Bettencourt, que há | absorvida pelo novo organismo, mais | tava encontrou-o inanimado no leito. | só seria lida na presença do réu, e 


muito tempo se encontrava doente, | vasto, que vai ser criado em Dacar.) O osteópata tinha absorvido uma | portanto ela jamais será conhecida. 
faleceu em Estocolmo, onde fora | Defendem outros a tese de que 08] forto dose de barbitúricos e estava | A menção «morto em três de Agosto» 
tratar-se. O corpo deve vir para o | objectivos das duas organizações não | om coma. Nos três dias da sua hos- | ecaba de ser inscrita no processo que 
Rio de Janeiro, na próxima quarta- | são afins e de que ambas poderão | pitalização nunca recuperou os sen- | segue para arquivo. — F. P. 


-feira coexistir, imita «União» tome B b ' d 1 
Filho do fundador do «Correio da | uma forma diferente, reve logra ia o homem que provocou 
de E = Di , 
(RE ESTE AM FRQMETEM DEESTISE DE GRANDE PRILHNITISMO (posso, nóis promo nm | e e O niaão do ministoo dl, Gees 


boradores, foi durante toda á vida | berto, dirigente da <F, N. L. A,», e 


REALIZAR-SE-ÃO DE 10 A 15 DO CORRENTE [um jomatista militante, sob a sua | Agostinho Neto, chefe do movimento da Grã-Bretanha 


direcção, o «Correio da Manhã» de- | Fival da «F. N. L. A» — ANT. 


Ê sempenhou um papel de primeiro) A FUNDAÇÃO DE UM BANCO LONDRES, 3 — Um dos princi-|cide casar-se, e escolhe uma jovem 
EM OLIVEIRA DE AZ EMEIS Plano na vida pública brasileira, es-| para O DESENVOLVIMENTO |pais protagonistas do escândalo |de 22 anos. O casamento falha, e 
pecialmente nas crises que assinala- DA ÁFRICA que abalou a Inglaterra e ameaçou | é o divórcio rápidamente. 


ram a investidura do Presidente 


Um sugestivo aspecto das iluminações, em Guimarães mesmo a existência do Gabinete Em 1960, Ward está célebre, não 


OLIVEIRA DE A | es da Pabiico” ans da horas hs | Eeubltschek, em 1955 e a demissão do | | KHARTOUN, 3 — Uma confe-| britânico, Stephen Thomas Ward, | como osteopata mas sim como pin- 
que nos encontramos. Mais ' tarde, | cheio de colorido, O numeroso abarra- Eri Dos da incansável e dedi- | 17 e 30, as Bandas do 8; Tiago de Riba-UI, | Presidente Quadros, em Agosto de | rência dos ministros das Finanças | era filho de um pastor protestan-| tor: os negociantes de quadros da 


E, Idade, de- Outubro de 1912, firma Leggatt, fornecedores da ral- 

camento e diversões — pistas.autom ada actividade da sua briosa comissão | Cucujães e Carregosa executarão os seus | 1961, F.P, africanos, reunida nesta c! + te. Nasceu em Outubro de Tr) g » 

RIA CRE ENS pole, cRTrueais ayiõns elo Pg org DA O o mos | o Bnirotanto, chegará ao Largo do Santo Verá assinar amanhã um acordo para| tinha portanto 51 anos incomple-|nha «descobritam-no» e lançaram» 
y tam animação extraordinária ao local e | vulgar brilhantismo, realizar - se - o ni , riação dum Banco para o desen- É E -no. 

mostrasse só por arremedos, o dia | não tiveram mãos a medir, a Próximos dias 10, 11, 12 e 13 do corrente | António a Banda dos Mineiros de Pejão, (0) Presidente do Con- a criaçi Pp tos. Estudou numa «Public-School» |-no. Assim, ao mesmo tempo que 


7 que, em saudação a Oliveira de Azeméis, volvimento da Africa, (Escola Popular). Aos 18 anos re-/as portas de Buckingham Palace, 

eatavo homi Rem ENORO eai, a tiatizarama O va Conedetês centena foram aaa festas — as malores e mais ricas pesorrerá, Dr E eds As db lho de Itáli Os RES chegaram asasordo nunciou à carreira universitária ejas da alta sociedade britânica 
ú — d te qui oras, sai la igreja mat mi ontos, ex- e te] de 

raça bovine, suína, cavalar 6 asini | peso Qindos Mas “aideiio ii eia | o Mace resta ridemte é piogressiva Via, | procisão ds Triunto, acto que se raves: selho de Itália completo sobre todos os pontos, ex-lpartiu para Hamburgo, onde| abrem-se diante deste pintor-mé 


uma fistonomia diferente, alegre, polí-|tirá da maior grandeza e solenidade. cepto no que se refere ao local onde | aprendendo o alemão, é às vezes | dico, alegre, amável, cheio de espi- 


croma é movimentada, que, nor certo, en- | Nesse imponente “cortejo religloso, que) recebeu o embaixador [deve ser fixada E sede, Deciattam varredor de ruas, para arranjar|rito ES quo ta Eemipro Fodendo 
tará tituirá um aliciante atrac-| goza de just lama, será conduzida a« e deixar este assunto para ser resol- , r lindas raparigas. ni al- 
tivo para os milhares de forasteiros que | santuário de La Salette a Imagem da da Rússia P: algum dinheiro. Passa a Paris, | po parlg: ele t 


- vido pela Junta de Governadores do | onde frequenta a Sorbonne e onde | vez também um pigmalião adorme- 
as e eaalheiros e com fins, beneticom | AGU de O. ado programa 6 o| quadris da Guarda Nacional Republicana |» ROMA, 3 — O Presidente do | Banco ena sua primeira reunião», | encontra” outro “ganha pão ate leido: «Teria podido fazer dela uma 
longo da Avenida D. João IV, pois deram Contudo; duas Orquestras. seguinte em grande uniforme e a cavalo, seguin-| Conselho italiano, Giovanni Leone, | que se espera tenha lugar em Adis| mais recreativo: passear os turis- | duquesa...» dirá de Christina Kee- 


não os atormentou o calor, nem as Estiveram presentes dll E Dia 10 — Ao amanhecer, intenso estra- | do-se as Bandas de S. Tiago de Riba-UI, | recebeu, hoje, o embaixador da URSS | Abeba, durante a qual também será - | ler, quando rebenta o escândalo, 
moscas... À feira em st esteve exce- | los, tendo a “gente moça emprestado | lejar de, foguetes e replques de sinos | Cucujdes o Carrogosa, confrarias, clero, ] q tas americanos que querem conhe-| ler, q 9 escândalo, 


autoridades, comissão de festas, corpo- | Da Itália, Semen Kozyrev. — F, P, nomeado o presidente, — REUTER. | cer o «Gay Paree». A «dolce vita» não dura muito. 

lente, com abundonte presença e muita animação e alegria à festa. Ran aintA idue) Oliveira a Ade áis ente, ração do bombeiros com fanfarra, Legião Aos vinte anos, opta súbitamen- | Não tarda que Stephen Ward, o 
issim: : - y ———— yece< 

dos campos. Magníficos exemplares | O programa para hoje | cia "im isdação dae dnBónfas que | estandartes, cte º fed por an pastão de (upiAtio- pela | ERA ate 6 imuud fio ostro pata quo 


profissão de osteopata, Parte para | amava os prazeres da vida e não 


Após a chegada da procissão à capela, 
de gado a valorizaram e deram mo- tiveram início no domingo anterior, pi E p sam 


A cidade apresenta aspecto festivo De tarde, à Banda de S. João de Lou-| 2 Banda de 8. Tiago de Ril execi o pad os Estados Unidos para aprender |receava proclamá-lo, se veja no 
tivo a vultosas transacções. muito agradável e está movimentada. | retro fará a sua entrada na vila, percor-| tará, até ao anoitecer, um concerto no o ofício. No colégio de Kirksville | banco dos réus, frente ao escân- 
As decorações estão a carácter com o | rendo as principais artérias, em saud: coreto. A moite, realiza-se o primeiro (Missouri) os seus dotes fazem |dalo, Defende-se com energia, Por 
. melo, leves e elegantes, sobressaindo as | aos seus habitantes e aos forasteiros, arraíal nocturno. Concertos pelas Bandas dá j 3 
O Concurso Pecuário da Praça do Toural pelo seu significado, | o que executará um concerto, em coreto | de Música dos Mineiros do Pejão, Cucu- estragos entre as estudantes. vezes, mesmo a impressão de 


Prtgas PR E jães e Carregosa, representar. Mas pouí 
constituiu um êxito Tegriona são tag ao Mumminações a Mevantado no Jardim Público, até às vinto | ben 6 Caro. o 4 família oll- Quando estalou a guerra, Ward | rep! ta) pouco a pouco a 


U a tá em Inglaterra, praticando| Vontade cede lugar ao acabrunha- 
melo desse mar de luz, como verdadel! Din 1 Alvorada festiva despertará | veirenso, Haverá, à tarde, um programa est g 1 
A feira seguiu-se o grande concurso | fója, q eleganto Igreja: dos Santos: Pas” | os olivelrantes é os deus hbspodes aan | dedicado aos amantes de música popular [a] dl [) il dd q (om fi) [91 eriências nu ares osteopatia em Torquay. Alista-se | mento. No julgamento perpassam 
Pecuário, com organização do Grémio da | gos, admirável pano de fundo do belo | clando-lhes que vai iniciar-se o "grande | folclórica, em que actuarão, além de ou- Imediatamente como soldado raso.| POr vezes grandes nomes: John 


Lavoura de Guimarães, e que pode con- | recinto em quo assent dis das Fostas de La Baleti tros, os grupos «Ceifeiras de S, Martinho Profumo, ministro da Guerra ; 
to que a, cuja frontar! a estas de aletto, Iniciativa em Londres, em 14 de No fim da guerra enviaram-no , 


siderar-se excelente. Foi notável a quan-| recortada por uma infinidade de IAmpa | Na Igreja mátrio erstane:se-á mi do Fajões», «Morenitas do Torrão do ne 
tidade de animais presentes, muitos dos pa eutizundo-so | Lameiro», do Ovar, e «Grupo Infantil |P=—» (Cont. da La página ) para a India, onde, segundo as suas | EvEuent Ivanov, diplomata sovié 
dos | das coloridas, regala contemplar, comunhão geral, às 7 horas, realizando-se y Agosto com o ministro alemão dos afirmações, teve a honra de tratar | tico; «lord» Astor, E nomes de gen- 


quais submetidos à apreciação dum júri Nossa Senhora de La Salette, £ especl 
conquistaram “prémios, Ton ta a | Rendo chnú nisto Coigente; Cesar | dire ralasa 16, commtimbão Ydustociancas (as | TON a eae asa o aa cinta psegóio, Estrangeiros, Gerhard | Ghandi. te da «dolce vita»: Ohristine Kee- 

a ja E n A a É vêei ecl uni e] não- e 
atri faças e madalhas de. mérito, a | Eeguinte” constituição. no son ceseinda | a Ap PANIA do S. Tiago de RibarUl £ PER e ER tre ar rEiE Escreve a este respeito; «O po-[ler, Peter Rachman, Mandy 


trinta mil escudos. Foram aindi 
E o pes, Boto nb bad ore srta, a for: | O Informado do Forelga Ottice| pro homenainho Softiá de corscsh | -DáviES, Vicky. Barret 
e fe yu el era oa ol us | er os ro E SA sa a Às 23) rratal | mal dum pacto,  |ncrescento «Por outro lado a aa crónica e achava que eu o ra im da cbarrelas ficou im Stej 
E coa od o e) Aa, d algumas das melhores | o seu primero concerto até às 11 horas | Nocturno. Continuação, dos feat Edo Parece, por outro lado, que a |trega pela Alemanha Oriental de um | va...» Ward abandonado por todos aque- 
nes, dr. José Maria. da” Silva Respa | DO ; Às 11 horas, | e meia. Com um escolhido programa, esta Bunda | Grã-Bretanha e os Estados Unidos | instrumento de adesão (ao tratado) Desmobilizado, instala-se em| les à quem ele chamava camigos» 
Boaventura Fern: dr. João Afonso A Banda de Cucujães fará n sua en-) executará um concórto dedicado a todos | Chegarão a acordo com Kruchtchey | junto do governo soviético nada mu- | Londres como osteopata, e em 1946 | —- Só no banco do tribunal de Old 
de Almeida Carneiro, João Ribeiro Diae des 8 a AD TÃO pio SONO | 08 ADrecindores de música. Haverá ses- | para estudar a possibilidade de ne» | daria a situação. A nossa política re- | abre a sua própria clínica, Primel. | Balley, e só para morrer. — F.P. 


Mnniol i António, percorrendo, seguidamente, as | sões de fogo preso e do ar, ã 
viro qa ro principais "ruas. até to Jardim” Público. goclações ulteriores para a preven- | ferente à Alemanha Oriental não é| ro cliente célebre: Averell Harrl- Ei 
afectada em nada pelo acordo de | man. Entre os nomes célebres que 


tiram à entre; As ão o E) missa disiogada, e Pa ção dos ataques de surpresa, a limi- 

José Faria e 30, com sermão pelo rev. António tação dos orçamentos militares, a | abolição dos ensaios. A atitude do go- | se seguiram: Elizabeth Taylor. A: c 
Maria Pereira de Barros, director do Co-| Dia 15—A Banda de Fajõei , Ê ; ua) BEBA CASALI 
Jógio. Portuense, que 6/0 prêgador em | a sua cooperação às Festas de La Balett, | Colocação de observadores nos aero- | verno britânico concorda  Inteira- | Gardner e Frank Sinatra. QUE BEBE it Ro 
toda a festividade, A missa à grande ing- | dedicando os seus concertos a todos os | portos e centros de comunicações e | mente com a do governo americano Aos 36 anos, Stephen Ward de- 


trumental será acompanhada pela Banda | subscritores das nossas festas. Entrará na . 
de Cucujães, À tarde prosseguem as tra- | vila às 10 horas, percorrendo ns suas prin- | Medidas para impedir a dissemina: | tal qual foi definida pelo presidente 


dicionais festas. cipais artérias) em direcção ao Jardim | São das armas nucleares e reduzir os | Kennedy na sua conferência de Im- 
A Banda de Carregosa fará a sua en-| Municipal, onde dará vários concertos até | efectivos ocidentais e soviéticos nas | prensa de 1 de Agosto». — F, P, 

trada às 16 e 30, iniciando o desfile no | às 20 horas, duas Alemanhas, Este é, em substân- 

Largo de Santo António e percorrendo E assim terminarão as Festas de La E; 4 

as principais artérias, saudando os babi- | Salette, cla, o «dossier» anglo-americano. 
Dean Rusk tenciona demorar-se 

cinco dias na URSS, e «lórd» Home 

de3a 4 dias. — FP, P. 


e 


A ÁFRICA DO SUL 


ESTÁ PREPARADA PARA SE DEFENDER 
DE QUALQUER AMEAÇA MILITAR DO NORTE 


JOANESBURGO, 3 — As forças 
armadas sul-africanas estão con- 


Eu dede e ee 
Em seis meses 
a Argélia 


tem o «deficit» 


de quatro milhões 
e meio de contos 


ARGEL, 3 — Ao fim de 
de vigência, mostra já o 
to da Argélia um «doficits do 770 
milhões do francos (cerca do 4,5 mi- 
lhõos do contos) — declarou, ontem, 
na Assembleia Constituinte o ministro 
dos Finanças, Amede Francis, 
Atribuiu o ministro o adóficito à 
perda dos impostos que os europous 
saídos da Argélia pagavam, a por de 


OS FRANCESES ESTÃO LONGE 


A CERIMÓNIA DA POSSE 
DE POSSUIR OS CONHECIMEN- 
DOS NOVOS INSPECTOR-ORIENTADOR UNIDOS TEMOS “ DECLAROU O 


DELEGADO BRITÂNICO — E A 


Ed CHINA ESTÁ AINDA MUITO MAIS 
DO ENSINO PRIMÁRIO same 
LONDRES, 3 — «Espero que con- 
dE MOBCSVOS am Geciarou hoje o mt 
o — jo o mi- 
E DIRECTOR DO DISTRITO ESCOLAR DO PORTO |zisto, brtínico dos Negócios 1a 


Ens, vês d 1 ] partir para a capital soviética, onde 
»—» (Cont. da la página) dg qual tal autoridade e tal apoio podem | deve assinar, na segunda-feira, em 


tinados à defesa da União da Africa 
4 do Sul contra um eventual agres- 
venientemente equipadas para en-|sor, o ministro dos Negócios Es- 
frentar uma eventual ameaça mili- | trangeiros britânico recordou a este 
tar vinda do Norte, declarou Eric | respeito que o seu país é membro 
Louw, ministro dos Negócios Es-| do Acordo de Simonstown para a 
trangeiros do Governo de Pretória. | defesa das rotas marítimas do Cabo. 
A Africa do Sul não teme os efeitos | Disse, no entanto, que a Grá-Breta- 
das boicotagens comerciais — pros- | nha «se oporia certamente» a qual- 
segulu o ministro — porque «em | quer repressão das populações indi- 
caso algum, os países que exportam | genas pelas armas. —F, P. 


RRALAENANANKANAR AA 


jar até ao professor mais isolado. 
num movimento rá E mome do Reino Unido, o acordo 
prot, José Alberto de Carvalho era | canino. ab à Direcção Geral deves Jogo” | nuclear tripartido. 

” o delegado do director do Distrito | 0s anseios, as dóvidos, as cs boi «Depois da assinatura — acres 
Um aspecto do gado apresentado no Concurso Pecuário Escolar do Porto no concelho de Vila | festitados de todos Ê E 


CERNKNKHINH III IDE IO DEI DD 
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colas primárias, centou «lorde» Home — haverá con- ovtros males financeiros de que o p qua PERO pet E PER 
Nova de Gaia. Se, nessa gedo houver obstruções, nolgum | versações tripartidas para explorar | é Padeco desdo a independência, — ÂNI, 7 ã 

drigo Meneses, presidente do Grémio da | principais ruas e praças da cidade, com ponto há defeito, Identil é neste país, não farão esse inverosi- 
ra Erdose, Abio Gouveia, presi- | deslumbrantes, iluminações e concertos) O discurso do director. |, ada eNSãO 9, estos pontos, sr. inspector-orien. |O identificar os Assuntos acerca dos | YrnynmmH Naa | mil sacrifício só para agradar aos As férias de Adenauer 
dente do Grémio do Comércio, musicais; no Jardim Público, que apre- Ensi Primário RA irector escolar | ) quais poderemos efectuar progres- Estados Africanos e nos elementos 

Eis A eluasificação : RAÇA BARROSA | SEtArá Uma iluminação feérica, Grande -geral do Ensino im: qualidade do entra nor, fo pinta isolado, A) sos, assim como para determinar o socialistas ou esquerdistas dess: 

3. — s estivo olclórico, patrocinado pela do tor sido lido o auto de posso | uadro em qui ma oder f i fo ini 
— Quo TOUROS RNENOSRadE | Pesti epois do tor sid lo rar ôs crianças está di A q que os mesmos poderão próprios países». BONA, 3 — Adenauer vai iniciar 
ER ódio lr | jog Pista, À Sirmolo, Bee? de), fla Spraito Ã7 fa pas doa der discutidos 0s países interessados 


as suas últimas férias de Verão 
como chanceler federal: parte para 
portante força militar para atacar |a sua casa de Cadenabia, na Itália, 
os Estados Africanos, Louw salien- | perto do Lago Como, para um pe- 


EA Quintas É Dominios, EA e ir A a : devem influir nes Interrogado sobre a proposta chi na criação da nova 


de Quinchões, nesa de uma conferência no cume 


3 fe. RE E lação, inspé 
NOVILHOS REPRODUTORES — Não y sobre o desarmamento, «lorde» Home 
Uia Bento oxtnt. oito TUDOS EXCUISIONISTAS |: a pias 
.* a Domingos Ferreira, de Creixomil, do ; E SO RSCÃ 
Roque Marinho de Olt- TA orbita = o ac pm a quo pone vale 
veira, de Regadas, Fafe; e 4.º, Joaquim «OS BOÉMIOS DA RAMADA ALTA» Bem pesados porém as sua sconsequên- A js | POT Bi é não rigido contra nin- 
qui de Andrade, de Gondifelos, Fama- Et Os componentes desta Agrupamento e o seu Ver, reveste-se dé, adia pe guém. Procuramo-lo por estarmos 
cão. 'e comemora, agora, o 50.º aniversário | dagógico — pedagógico no sentido da etimo- ef 
NOVILHOS DE TRABALHO — 1, Ma-|da sua fundação, e que depois de em | joio” do vocêbulo Às palavras vivem a sua de acordo quanto ao facto de as ex- 
muel cs Costa Oliveira, de Gondifelos, | anos sucessivos terem percorrido as dife- de vicissitudes e é por vezes bela e periências nucleares serem nocivas 
Famalicão; 2.º, Domingos Mendes, de Can-| rentes províncias portuguesas e visitado | atraente a evolução semântico por que, pas- a toda a humanidade e ser nosso de- 
30, Guimarães; e 3+, Joaquim | também Sevilha, Madrid e Paris, vão no | som. Mas não são as palovras menos belas D) ver tentar por-lhes termo, sobretudo 
de Penacova, Felgueiras. próximo dia 15, a bordo do paquete À q di á 
BOIS DE TRABALHO — 1.º, Albano fi . Ora na atmosfera. 


leração Maio, e as Fadas o A POSIÇÃO DA GRA-BRETANHA 

de Matos. de S. Torcato, Guimarães; e 2: ia 26. do ! Conseginari cagar O: os GADA 
Adelino Rodrigues, da Ponte, Guimar! farão | d nda. saido Contra os chineses | o problema da criação da nova Fe- | NO QUE RESPEITA AOS MEI 

BOIS DE CEVÁ — 1., João Leite di et Palavras do nov. € temos multo empenho em que O | oração da Malásia, e prevéem a | DE DEFESA DA AFRICA DO SUL 

Oliv de Candoso, É Tiago, Gulma- lonarãa, so for séri & serio cem o que s do o Eis - hipótese de um novo prolongamento h did. 
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Refutando as acusações de que 
a Africa do Sul preparou uma im- 


a Agia | tou que tinham sido os próprios Es- | ríodo de repouso de quatro semanas. 
Federação da Nalásia tados Africanos que na conferência | Actualmente, com 87 anos, deve 
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Africa do Sul com uma acção mili- | em Outubro, pelo ministro da Eco- 
Re, ———— 
MANILA, 3 — A Indonésia, a Fe- n 


Esta madrugada, no arraial que 
se estava a realizar em Triana, Rio 
Tinto, Gondomar, uma mulher foi 
agredida à facada pelo indivíduo com. 
quem vive don sa 

Cerca das 2 horas de hoje, devido 
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conduzir a agredida, numa ambulân- 
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ie qáça d 7 x escolas constituem a rede dira- ) 


(O Comênio do Porto 


Declarações do ministro | FORAM PRESOS NO NORTE DO PAÍ 


dos Negócio 


»-——» Cont. da la página) 


refutar o que era possível refutar 
no âmbito do Conselho, por nossa 
parte foi dirigido um convite para 
os nossos territórios aos 
quatro ministros africanos que, em 
representação dos países presentes 


visitarem 


em Adis Abeba, assumiram o papel 


f 
podia 
que 

condições prévias; 


o, 


r aceite imediatamente, 


ritórios ultramarinos, 


diço 5 
tugv s, não interessava apurá-las, 


es e a boa fé dos seus autores 


Pelo que toca à arguição de que 
não cumprimos a Carta da O. N. U., 
deve a mesma ser entendida ape- 
nas no sentido de que não cumpri- 
mos as resoluções que, à sombra da 
têm sido 


Carta, mas contra esta, 
aprovadas por maioria. Neste ponto, 


é procedente a arguição, pelo que 
Mas contesta- 
mos o valor das resoluções, impugna- 


não a contestamos, 


mos a sua legalidade e, sobretudo, 
vincamos que, em matéria de não 
cumprimento de deliberações 
O. N. U. não é, a Portugal que ca- 
bem as principais culpas. E este, 
aliás, um assunto que, por envol- 
ver algumas grandes potências, o 
Conselho de Segurança prefere igno- 
rar e esquecer. 

Finalmente, foi evidentemente 

impossível documentar a alegação 
de que nós, que somos os agredi- 
dos, constituímos uma ameaça à paz 
e à segurança mundiais, Foi bem 
patente o seu absurdo e tanto que 
o delegado do Ghana, num momen- 
to de fraqueza e admitindo a im- 
procedência da alegação, afirmou 
que, se na verdade não existia amea- 
ca à paz, seria preciso criá-la. Foi 
uma frase reveladora, e sobretudo 
infeliz por que descobriu uma tãc- 
tica. 
Como se sabe, os quatro países 
não membros do Conselho, incum- 
bidos pela Conferência de Adis 
Abeba de apresentar o «processo» 
contra Portugal, foram a Tunísia, a 
Serra Leoa, Madagáscar e a Libéria, 
sendo talvez de interesse sublinhar 
que este último foi o nosso acusa- 
dor mais activo e mais vigoroso, 
não se sabendo se o Governo da Li- 
béria assim procedeu para satista- 
er interesses R que obedeça ou por 
se julgar possuída de particular au- 
toridade moral. Estes quatro países, 
juntamente com Ghana e a União 
Soviética que são membros do Con- 
selho, deram o tom ao debate que, 
iniciado com artificial e estudada 
moderação, logo endureceu, para 
assim se exercer mais coacção poli- 
tica sobre os restantes membros do 
Conselho. 

Terá, infelizmente, de reconhecer- 
-Se que este objectivo foi alcançado. 
E isto explica a resolução que foi 
aprovada. Já tive oportunidade de 
comentar esse deplorável documen- 
to, que não prestigia o Conselho de 
Segurança nem dignifica a Organi- 
zação das Nações Unidas. Haverá de 


à CASA LINHO 
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Prosseguiram os «Encon- 
tros» das dirigentes 
da M. P, F. 


Nos «Encontros» de dirigentes da 
M, P. F. que estão a decorrer em Lis- 
boa, na sede do Comissariado Naclo- 
nal, para estudo dos problemas liga- 
dos à actuação da Mocidade Portu. 
guesa Feminina no Ultramar, e outro 
na sede da delegação distrital, para 
professoras do Ensino Primário, foi 
preenchido, ontem, mais um dia dos 
programas estabelecidos, 

Às dirigentes ultramarinas, con- 
cluiram o estudo do tema «Problemas 
sociais do Ultramar», cuja explanação 
esteve a cargo da assistente social, 
dr* D. Susana Gaspar de Almeida. 
Nas conclusões apresentadas pelas 
equipas de estudo, foram delineadas 
as formas de actuação junto das po- 
pulações ultramarinas, em geral, e das 
raparigas, em particular, e a maneira 
de tornar eficiente essa actuação. 

A comissária provincial da M. P. F. 
em Angola, dr. D. Madalena Brás, 
apresentou o tema «Centro extra-esco- 
lares», em que analisou a finalidade 
destes centros, através dos quais se 
dá às raparigas, não abrangidas pela 
escolaridade. condições e conhecimen- 
tos que permitem a sua promoção 
social. 

No «Encontro» para dirigentes dos 
centros primários, a dr.* D, Fernanda 
Alves Pereira, chefe dos serviços edu- 
cativos da União de Freguesias e 
Educadoras de Coordenação, da Santa 
Casa da Misericórdia, apresentou o 
tema <A criança e à professora», 

A sr* D. Olga Violante, directora 
dos Serviços de Música da M. P. F, 
preencheu duas sessões de estudo com 
uma actividade prática «Iniciação mu- 
sical das crianças», - 

Em ambos os «Encontros», os tra- 
balhos do dia terminaram com uma 
sessão de formação moral. 


de acusadores em Nova Iorque. Ao 
ê-lo, eu indiquei que o convite 

e 

o O ligávamos a quaisquer 
e os quatro mi- 
nistros teriam, como era óbvio, toda 
a liberdade de investigação nos ter- 
Pois o con- 
vite foi recusado, e um dos minis- 
tros convidados não se eximiu, mes- 
mo, a afirmar que, ainda que fos- 
sem éas melhores de África as con- 
existentes no Ultramar por- 


Deste modo, creio que pelo menos 


teremos o direito de pôr em dúvida 
a sinceridade das críticas e das afir- 


da 


s Estrangeiros 


dizer-se que a resolução se reveste 
de alguns aspectos importantes. E 
certo que, no que nos toca, pouco 
diz de novo: quaso repete textos já 
aprovados pela Assembleia Geral. 
Mas a importância é-lhe, dada pelo 
Conselho que, em matéria de paz e 
segurança, é o mais alto órgão mun- 
dial. ora a resolução não se limita 
a ir além da Carta da O. N. U.: des- 
conhece e ignora esta por completo. 
Quer dizer que já se não trata 
de infringir a lei internacional mas 
de agir como se não houvesse qual- 
quer norma. Este facto, sendo mo- 
ralmente errado, não pode estar 
politicamente certo. E esta a lição a 
tirar do debate do Conselho de Se- 
gurança. E não se sabe por quanto 
tempo a comunidade internacional 
poderá viver e conviver, não só con- 
tra a lei, mas até sem lei alguma. 
Este aspecto, porém, ultrapassa-nos 
e a outros cabem as responsabilida- 
des maiores». 
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O ministro dos Negó 
Estrangeiros teve afec- 
tuosa recepção 


O ministro Franco Nogueira teve 
afectuosa recepção no Aeroporto, 
onde era aguardado pelos presiden- 
tes da Assembleia Nacional e da 
Câmara Corporativa ; ministros da 
Defesa, do Interior, do Exército, da 
Marinha, das Obras Públicas, do 
Ultramar e das Corporações; repre- 
sentantes dos ministros da Educa- 
ção e da Justiça; secretários de Es- 
tado da Indústria e da Agricultura; 
subsecretários de Estado do Exér- 
cito, das Obras Públicas, do Fo- 
mento e da Administração Ultrama- 
rina; representantes do secretário 
de Estado da Aeronáutica e do sub- 
secretário da Presidência do Conse- 
lho; secretários adjuntos da Defesa 
Nacional; chefe do Estado Maior do 
Exército; reitores das Universida- 
dades de Lisboa, secretário geral do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros e outras individualidades ci- 
vis e militares. 


A Judiciária prendeu uma 
quadrilha de passadores 
de nofas falsas de cin- 
quenta dólares 


A Polícia Judiciária prendeu os 
componentes de uma rede de passado- 
res de notas falsas de cinquenta dó- 
lares, dos Estados Unidos. Entre os 
três arguidos detidos, um é de nacio- 
nalidade estrangeira e foi o introdu- 
tor daquele dinheiro falso no nosso 
Pais. 

AP. 3, conseguiu localizar quaren- 
ta e duas das referidas notas, faltando 
apenas duas, segundo a versão do 
preso estrangeiro. 

Os arguidos, após o encerramento 
dos bancos e das casas bancárias, pro» 
curavam trocar as notas por escudos, 
nos serviços de recepção de hoteis, e 
também compravam mercadorias, em 
especial, garrafas de bebidas espiri- 
tuosas, recebendo a demasia sempre 
avultada em escudos. 

Como ainda existem notas falsas 
em poder de ofendidos que, ou por 
ignorarem a sua falsidade ou por co- 
nhecedores dela, pretenderem, por sua 
vez, passar as notas, a Polícia Judiciá- 
ria recomenda a essas pessoas se apre- 
sentem na secção central da corpora- 
cão com as notas, para evitarem se- 
rem envolvidas criminalmente no 
processo em instrução. 


Prosseguem as diligências 
para apuramento das res- 
ponsabilidades acerca do 
desastre na recta de Pegões 


AP, V. T, do posto de Porto Alto 
já procedeu "às necessárias invest 
Eações relativas ao desastre de viação 
ocorrido na recta de Pegões e no 
qual pereceram três cidadãos aus- 
tríncos. 

O processo foi remetido ao Tribu- 
nal do Montijo. 

Segundo informação de um ele- 
mento do referido porto policial, vin- 
da a público, admite-se não ter o 
condutor da caminheta estacionada, 
contra a qual chocou a furgoneta si- 
nistrada, responsabilidades de maior 
no trágico acontecimento, 


Vinho na estrada... 


Pelas 15 horas, de ontem, na Pó- 
voa de Santo Adrião, perto da Quinta 
da Várzea, voltou-se uma caminheta, 
pertencente à firma «Camilo Alves 
que transportava caixotes com garra- 
fas de vinho, cujo conteúdo se derra- 
mou pela estrada. 

Não houve desastres pessoais, 


Descuido com as crianças 


Deram entrada no Hospital de S. 
José os menores: 

— Ana Maria Santos Oliveira, de 
7 anos, moradora em Arroteias, Alhos 
Vedros, que ingeriu lixívia, na sua re- 
sidência. 

— Marília Maria Portela, de 2 anos, 
residente na Quinta da Curraleira, 73, 
que, em casa, também bebeu lixívia 
de Uma garrafa que apanhou à mão. 

— José Alberto Mesquita Coelho, de 
2 anos, morador em Arco Escuro, n.º 
7+4.º, muito queimado por ter voltado 
sobre si um recipiente que continha 
óleo fervente 


Septuagenária vítima 
de graves queimaduras 


Gravemente queimada, por se lhe 
terem pegado aos vestidos as chamas 
de um fogareiro, recolheu ao Hospital 
de S. José, Adelina da Conceição u- 
ro, de 74 anos, residente em Tomar. 


sr. Fernando Madeira Guerra Bordalo 
foram reconduzidos aos cargos de, 
respectivamente, presidente do muni- 
cípio de Gondomar e vice-presidente 
da Câmara Municipal de Figuelra de 
Castelo Rodrigo. 


Por intermédio do S. N. 1. recebemos 
ontem, ao fim dá tarde, O seguinte co- 
municado ; 

«Em virtude da prisão, nos últimos 
tempos, de destacados elementos do cha- 
mago «Partido Comunista Português», o 
«Secretariado» daquela «organização ile- 
gal e subversiva», instalado numa capi- 
tal da «Cortina de Ferro», procurou re- 
fazer os seus «quadros directivos» no 
nosso País, 

Para esse fim, aquele «Secretariado» 
fez deslocar aqui, devidamente «creden- 
ciados» uns tantos dos seus «membros» 
que frequentaram uma das escolas de 
subversão das muitas existentes nos pi 
ses comunistas. Numa acção levada a 
cabo, há alguns dias, pela Polícia Inter- 
nacional e de Defesa do Estado, foram 
surprendidos e presos, quando estavam 
«reunidos» numa pequena casa dos arre- 
dores do Porto, dois dos individuos que 
haviam entrado clandestinamente no Pais 
com a missão já referida e um outro 
«funcionários do mesmo «Partidos, com 
funções de «direcção» no Norte. 

São eles : 

Isidro da Conceição Paula — de 41 
anos, solteiro, ex-operário corticeiro, na- 
tural da Moita do Ribatejo. «Membros do 
«Partido comunista Português» desde 
1945, desenvolveu larga actividade, na 
margem Sul do Tejo, até à região de 
nes, numa semi-ilegalidade, até que em 
1953, se tornou agitador profissional, 
Eressando na clandestinidade como cíua- 
cionário» desse «Partido» 

Fez uso do pseudónimo de «Quim» e 
ultimamente usava o de «Edmundo», 
como «membro» da «direcção central» da 
«Organização Regional do Norter. 

Fazia uso das falsas identidades de 
José Marques da Silva e António Mar- 
ques de Oliveira, com a falsa profissão 
de serralheiro mecânico, conforme o Bi- 
lhete de identidade que lhe foi apreen- 
dido. 

Carlos Loureiro de Carvalho — de 38 
anos, casado, ex-oficial da Marinha Mer- 
cante, natural de Almada. «Membro» do 
«Partido Comunista Português» desde 
1947, actuando na margem Sul do Tejo. 
Em 1958 passa a viver na clandestini 
dade como agitador profissional, ou seja 
como «funcionário do «Partido». Algum 
tempo depois segue para a «Cortina de 
Ferro» onde, além de outras tarefas, exe- 
cutou a de locutor portugués da Rádio 
Praga. Usou os pseudónimos de «Pires» o 
«Sérgio» iltimamente usava o de «Gui- 
marães». Entrou clandestinamente em 
Portugal, em 12 de Maio co 
ano corrente com outros «camaradas» 
seus, todos destacados pelo «Secretaria- 
do» do «Partido» para o desempenho das 
«tarefas» de «organização» e «agitação», 


Acidentes no trabalho 


Recolheram ao Hospital de S. José, 
por acidentes de trabalho: 

— Francisco Santos, de 33 anos, 
servente de pedreiro, residente na Rua 
José do Patrocínio, 10-B, gravemente 
ferido numa mão, por ter ficado enta- 
lado numa betoneira, na Run dos 
Soeiros. ER Tara a EA ea ed 
* — Abilio Pinto Ferreira, de 48 anos, 
tanoeiro, residente em Paiol, Mercia- 
na, Alenquer, que se feriu gravemente 
na mão direita com uma máquina de 
aparelhar madeiras, na ferra da re- 
sidência. 


Acidente com a arma 
que limpava 


Recolheu ao Instituto de Medicina 
Legal, por ter chegado já morto ao 
Hospital de S. José, Joaquim Marques 
Pego, de 40 anos, carpinteiro, residen- 
te na Quinta da Letrada, que foi atin- 
gido por um tiro da pistola que lim- 
pava, na barraca onde residia. 


Viação desastrosa 


Contusa na cabeça, recolheu ao 
Hospital de S. José, Álice da Silva 
Carreira Soares Correia, de 45 anos, 
residente na Rua 16, n.º 7, Bairro de 
Santa Cruz, que foi colhida por um 
automóvel, em Vila Nova da Caparica. 

— Muito contusa, por ter sido co- 
lhida por uma motocicleta, em S, Teo- 
tónio, Odemira, recolheu ao Hospital 
de S. José, Maria da Silva Rodrigues, 
de 35 anos, residente em Odeceixe, Al- 
jezur. 

— Recolheu ao Hospital de S. José, 
Luís da Encarnação Nunes, de 39 
anos, empregado no comércio, resi- 
dente na Quinta dos Atanazes, S, Pe- 
dro do Estoril, contuso na cabeça por, 
próximo da Parede, ter chocado a mo- 
toreta que conduzia com um muro, 


— oe 


Conferências 


O eng. Canto Moniz falou 
em Almada acerca da ponte 
sobre o Tejo 


O eng. Canto Moniz, director do 
gabinete da ponte sobre o Tejo, deslo- 
cou-se, ontem, a Almada, onde, a con- 
vite da respectiva edilidade, proferiu 
uma conferência, no Convento dos 
Capuchos, 

No final, foi inaugurada uma ex- 
posição de fotografias relativas aos 
projectos e trabalhos do grande em- 
preendimento. 


— emo 


Pelos C. T. T. 


O ministro das Obras Públicas assi- 
nou uma portaria que manda entre- 
gar à administração-geral dos CTT o 
edifício, recentemente construído, des- 
tinado às instalações de Ponte de Sor. 


-— emo 


Câmaras Municipais 


O dr, José Feliciano do Carmo Reis 


Júnior, foi exonerado, a seu pedido, do 
cargo de presidente da Câmara Munl- 
cipal do concelho de Montemor-o-Novo 
sendo nomeado em sua substituição o 
sr. António Lopes de Andrade Júnior, 
que exercia as funções de vice-presi- 
dente do mesmo corpo administrativo. 


O rev. Crispim Gomes Leite e o 


! 


na Universidade de Coimbra 


sores agregados na anatomia descri- 
tiva e anatomia topográfica, pela Uni- 
versidade de Lisboa, aos drs, Arman- 
do dos Santos Ferreira e Fernando 
Portela Gomes, 


Os: 
do vogal representante da Junta 
de Colonização Interna, no Conse- 


diversos elementos do denominado 
Pertido Comunista Português 


e apreendidos numerosos documentos 


no preenchimento das 
com as últimas prisõe: 
sa identidade de 


F 


de Identidade que lhe foi apreendido. 
Carlos Alberto Gouv 


experiência. Contudo, em Julho de 1962, 
passa a viver na clandestinidade, como 
«funcionário» do «Partido», ou seja como 
agitador profissional. Passado pouco tem- 
Po, segue para um dos países da «Cor- 
tina de Ferro» onde frequentou 
cursos de especialização em agitação, 


Fez parte do grupo de «camaradas» seus 
que entraram em Portugal clandestina- 


mente, no dia 12 de Malo do ano cor- 


rente, destacado para os fins já expos- 
tos. Usava o pseudónimo de «Valentim» 


e a falsa identidade de J 
va, com a falsa profi 


io Gomes da 


Identidade que lhe foi apreendido. 


Resultantes destas prisões e da inves- 


tigação levada a efeito para o apuri 


mento das suas actividades e respónsa- 
foram ainda efectuadas mais 
prisões, entre as quais sobressaem pela 


bilidades, 


sua importância, as seguintes ; 

Tídia Rosa Coeiro — de 32 anos, c: 
-costureira, natural de Montoito, concelha 
de Redondo. «Membro» do «Partido Co- 
munista Portugués» vivia na clandesti- 
nidade como sua «funcionárias. E casada 
com Dinis Fernandes Miranda ou Dinis 
Fernandes Frade, de 34 anos, ex-empre- 
gado de armazém, natural de Montoito, 
igualmente «funcionário» desse «Partidos 
e que se encontra na situação de eva- 
dido da Cadeia Central do Norte, desde 
16/12/969, ende cumpria pena pelás suas 
actividades anteriores, não tendo sido 
agora preso na «casa ilegal» que ambos 
habitavam, por estar ausente. 

- Antónia Joaquina Monteiro — de 31 
anos, ex-criada de servir, solteira, natu- 
ral de Assumar, concelho de Monforte. 
«Membro» do «Partido» encontrava-se já 
há alguns anos na clandestinidade como 
sua «funcionária», tendo vivido algum 
tempo com outro «funcionário» que está 
preso desde Abril de 1962 cumprindo a 
pena a que foi condenado pelo tribunal 
competente. Ambas desenvolviam a sua 
actividade clandestina e subversiva no 
Norte do País, 

Artur Augusto Ferreira da Silva Sal- 
danha — de 29 anos, agente técnico de 
engenharia, natural de Guimarães 

Artur Cardoso dos Santos Oliveira — 
gerente comercial, de 32 anos, natural 
de Oliveira do Douro, Vila Nova de 
Gaia, ambos «membros» do «Partido», 
com larga actividade subversiva em 1l- 
gação com os «elementos», agora presos. 

Manuel Gonçalves Porto Maia — de E3 
anos, casado lavrador e proprietário 
abastado, que se fazia passar por «bom 
nacionalista, natural de Forelo, Vila 
do Conde, 

Ramiro Moreira da Costa — de 50 
anos, casado, produtor agrícola, natural 
de Santa Maria de Avioso, Vila do 
Conde. Ambos faziam parte de um de- 
nominado daparelho de fronteira», agora 
descoberto e localizado, cuja tarefar 
específica, consistia na passagem clan- 
destina da fronteira terrestre portuguesa 
com toda a segurança e eficiência, dos 
«membros do «Partido» que se destina- 
vam ao estrangeiro, nomeadamente, aos 


países da «Cortina de Ferro», O que fa- 
| ziam, 


“utilizando o automóvel do pri- 
metro. dr em a a ESTA 

Além de uns tantos que anteriormente 
auxiliaram na entrada e saída clandes- 
tina do País, procederam à passagem de 
entrada, em 12 de Maio do ano corrente 
do grupo de que faziam parte Os cita- 
dos Carlos Loureiro de Carvalho e Car- 
los Alberto Gouveia dos Santos. 

Nas chamadas «casas ilegais», habi- 

por alguns dos «funcionários» pre- 

foi aprendida grande quantidade de 
panfletos subversivos e bastantes do- 
cumentos dactilografados e manuscritos, 
de interesse sobre os «sectores partidá- 
rios» das suas áreas. Entre eles desta- 
cam-se cs respeitantes a uma curiosa 
atarefa» a que se tinham devotado e que 
consistia na elaboração de «croquis» obti. 
dos por decalque das plantas, ampliadas. 
de vários bairros da cidade do Porto, nos 
quais estavam marcadas muitas residên- 
ias. 

Junto foram encontr; 
para a elaboração desses «croquis» con- 
siderada de «muitíssimo importante», a 
fim de serem localizadas as pessoas rest 
dentes nos pontos assinalados, para 
“quando chegar a hora próprias (sic). 

Foram igualmente apreendidas várias 
listas, contendo já os nomes, números 
de telefones e actividade social (da m: 
humilde à mais alta) de numerosas pes- 
soas, assim como os das ruas e núme- 
ros das portas das suas residências, que 
correspondem aos pontos assinalados nos 
«croquiso. 

No assalto à casa onde estavam «reu- 
nídos» aqueles «elementos comunistas», 
perdeu a vida o agente da Polícia Inter- 
nacional e de Defesa do Estado, João 
Peres Águas, funcionário distinto, com 
destacados louvores na sua carreira, por 
acções contra «elementos subversivos». 


—— eme 


PELO ENSINO 


Reitoria da Universidade 
de Coimbra 


Um decreto-lei do ministro da 
Educação Nacional permite à Reito- 
ria da Universidade de Coimbra con- 
tratar ou essalariar, além do quadro, 
o pessoal administrativo técnico e me. 
nor, indispensável à utilização e con- 
servação dos edifícios e do material 
afectos aos seus serviços e à guarda 
e vigilância dos mesmos edifícios, in- 
cluindo as instalações académicas, 


adas as Instruções 


Provas de doutoramento 


Vai prestar provas de doutoramen- 


to em Filologia Germânica, na Uni- 
versidade de Coimbra, a dr. 
Manuela Pinho de Azevedo, 


D. Maria 


Professores agregados 
de Anatomia Descritiva 


Foi concedido o titulo de profes- 


— ne e 
Junta de Colonização 
Interna 


O eng” agrónomo Armando 
car Cândido Ferreira foi nomea- 


ho Consultivo da Direcção - Geral 


dos Serviços Hidráulicos. 


Se quer SEDAS p'ra vestido: 
Siga sempre esto caminho 1 
BRAGA — Avenida Centri 

Seis, Quatro — ARMAZÉNS DO MINHO. 


ARMAZENS DO MINHO 
Avenida Contral, 64 


CARDOSO DA SAUDADE 


Lanificios-Forros-Confecções 
Largo de Santa Oruz 


BRAGA 


A ÓPTICA 


— de— 
4. Cerqueira Gomes 


avia recetas para a provincia 
Rua de S. Marcos, 9 


“RESIDENCIAL «GRANDE AVENIDA 


A mesmo (ierôncia do Hotel do Braga 
Av. Mar. Gomes da Costa, 738 — BRAGA 
Se V. Ex ainda não conhece os magas. 
ficos aposentos desta RESIDENOIAL. 
aproveito o sen próximo fim de somana 
para nela se instalar. e visitar depois a 
maravilhosa cidade do Brera e seus histó 
Ficos monumentos, 
Jelotono P. P. C. 22955 — BRAGA 


BAZAR CRUZ de José da Cruz 
Rua D. Diogo de Sousa, 149-151 
Rua Eng, Frederico Ulrich, 110-118 
Rua Francisco Sanches, 129-133 
BRAGA 
Malhas e miudezas — Quinquáll 
Bijouterias -- pobre Ei seis 
Meias o Peúgas — Calçado — Completo 
sortido do camisaria — Gravatas — 
Enxovais para baptizados, 


Amadeu Costa & G. 


GARAGEM AUTO RAIO 
Rua do Raio, 127 — Brago 
Concessionário do «General 
Motors» nos distritos 
Brago o Viana do Coste! 
paro as mercos 
CHEVROLEI — VAUXHALL 
— BEDFORD — OPEL — 


Y 


COMPRE O MELHOR 
EX EM TODA À PARTE 


MALAS M.F. 


vagas ocorridas 
zia uso da fal- 
Alberto Lopes Mon- 
teiro, com a falsa profissão de agente 
técnico de engenharia, conforme Bilhete 


a dos Santos — 
de 21 anos, solteiro, polidor de móveis, 
natural de Almada. «Membro do «Partido 
Comunista Português». Tinha sido preso 
em 11/11/96, por ter sido surpreendido 
a espalhar propaganda subversiva pelas 
ruas daquela vila, sendo solto em 19/12 
desse ano, por ser admitida a sua pouca 


vários 


ão de empre- 
gado do comércio, conforme Bilhete de 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


Regressou a Lisboa 


um contingente militar 


que esteve destacado 
em Cabo Verde 


Com um contingente de oitenta sol- 
dados, recentemente rendidos por te- 
rem terminado o tempo de serviço em 
Cabo Verde, entrou, ontem, no Tejo, 
vieram também vinte cabo-verdian 
o paquete cAna Mafalda», da Socie. 
dade Geral de Transportes. A bordo 
vieram também vinte caboverdeanos 
para se alistarem no Exército e tirar 
o curso de oficinis milicianos. 


Da Guiné chegaram os res- 
tos mortais de dois 
militares 


No «Ana Mafalda», vieram também 

duas urnas ; uma com os restos mor- 
tais do alferes miliciano Armando 
Bastos Mendes, de 26 anos, filho do 
gr. José Marques Mendes Junior e de 
D. Conceição Prazeres Bastos, natu- 
ral de Sever do Vouga, morto em com- 
bate no dia 4 de Julho, na Guiné, a 
outra, com o corpo do soldado 541/60 
Casimiro de Jesus Coelho, de 
filho do sr. Julio Coelho e de D. Jose- 
fina de Jesus Coelho, natural de Al- 
deia Galega, em Alenquer, o qual mor- 
reu electrocutado numa oficina mili- 
tar, há cerca de ano e meio, também 
na Guiné. 
As urnas ficaram depositadas na 
Igreja da Estrela, de onde saem hoje, 
às 8,30 horas, para os cemitérios da 
terra natal daqueles militares. 


- me 


O Chefe de Estado 


assistiu ao espectáculo 
coreográfico que se reali- 
zou no Parque Eduardo VII 


Por feliz iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, exibiu-se ontem, ao 
ar livre, no alto do Parque Eduardo 
VII, feêricamente iluminado, o grupo 
de bailados portugueses «Verde Gaio», 
dirigido por Margarida de Abreu é 
Fernando Lima. 

Assistiram ao espectáculo o Chefe 
de Estado, o ministro do Interior, o 
presidente do Município e outros fun- 
cionários da Câmara Municipal de 
Lisboa, 

Entre & assistência, que enchia por 
completo o vasto recinto onde se efec- 
tuavam os bailados, viam-se muitos 
estrangeiros, que entusiásticamente 
aplaudiram cada um dos números co- 
reográficos. 


-— o 
CARREIRAS AEREAS 


Em missão de serviço, seguiu, on- 
tem, para Luanda, o brigadeiro Sá 
Viana Rebelo, antigo governador- 
-geral de Angola. 


-— no 


O ministro da Saúde 


reune-se, amanhã, com os 
| presidentes dos Munici- 
pios do distrito de Coimbra 


Efectua-se amanhã, nos Paços do 
Concelho de Coimbra, sobre a presi- 
dência do ministro da Saúde mais 
uma reunião de trabalhos dos presi- 
dentes das câmaras municipais dos 
concelhos daquele distrito. 

O governador civil de Coimbra, 
fará uma exposicão sobre problemas 
de assistência e saúde pública, seguida 
de debate acerca de vários assuntos 
e de depoimentos de cada um dos 
presidentes. 

No mesmo dia e na terça-feira 
aquele membro do Governo, fará vi- 
sitas a estabelecimentos na cidade de 
Coimbra e em vários concelhos do 
distrito. 


-— ue — 


Atingiu o limite de idade 
e foi louvado 
o secretário-geral do 


Ministério da Saúde 
e Assistência 


Por passar à situação de aposen- 
tado, deixou de exercer as funções de 
director-geral da Saúde e as de secre- 
tário-geral do Ministério da Saúde e 
Assistência, o major-médico dr. À: 
gusto da Silva Tavares. 

O titular daquela pasta, por porta- 
ria enviada para o «Diário do Gover- 
no», dá público testemunho de louvor 
ao distinto médico, que durante dezas- 
seis anos exerceu o cargo de director- 
-geral «com o maior zelo e toda a de- 
dicação». 


seo 
Os cadetes da Civil Air 
Patrol 


visitaram as instalações 
do Aeroporto de Lisboa 


O grupo de cadetes da Civil Air 
Patrol, que se encontra de visita ao 
nosso País, num intercâmbio de jo- 
vens pilotos, que há anos se realiza 
entre países da Europa e dos Estados 
Unidos da América, esteve, ontem, no 
Aeroporto de Lisboa, onde percorreu 
as Instalações da TAP. 


-— emo 


Créditos especiais abertos 
nas províncias ultramarinas 


Por portaria do ministro do Ultra- 
mar foi concedido um reforço de 40 
mil contos à verba orçamental para 
execução do Plano Rodoviário e de 
7.000 contos relativa à participação no 
estudo, projecto e execução de obras 
de interesse local na província de An- 
gola. 


Foram abertos na provincia de 
Macau, dois créditos espe um de 
25487 contos e outro de 3.854 contos, 
destinados a reforçar verbas orça. 
mentais para execução do II Plano 
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ESTABBLECIMENTOS CANCELA 


SEDE: CALÇADA DO COMBRO, 23 a 25 — LISBOA 


Lisboa: Av. de Roma, 16 
Porto: R. Sá da Bandeira, 659 


Filiais 


Representantes exclusivos das Fábricas Suíças de máquinas de costura ELNA e de 
tricotar PASSAP, informam todos os seus Agentes no Pais e Público em geral, que as seus 
estabelecimentos principais se encontram encerrados de 7 a 21 do corrente mês de Agosto 
por motivo de FÉRIAS. 


BOLETIM DIÁRIO 
NAVEGAÇÃO NEESa 


Imprensa; 13,30: Catavento; 14,15: O po- 
vo canta e dança, 14,30: Orquestras li- 
MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 3 DE AGOSTO 


geiras; 15: Resumo de notícias — In- 
“0UNU 


Lisboa; às 18,50: Noticiário Regional; às 

Programa dos Estúdios em Lisboa; 
às 20,15: Programa Regional — Resumo 
do Programa — Concerto pela Orquestra. 
Sinfónica do Porto, sob a direcção de 
Joly Braga Santos; às Emissor de 
Norte II: Programa internacional — <A 
Voz do Ocidentes — Emissor de M. F. 
— Programa do Emissor de M. F. d 
Lisboa. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 

1.º Periodo — Às 12,80: Abertura; às 
12,82: Misea de Domingo; às 13: Fecho. 

2º Período — às 18,15: Abertura; às 
18,17: Telejornal — Edição da tardo e in- 
formação desportiva; às 18,30: Passatem- 
po Infantil, com a colaboração do Orfeão 
de Viseu. Realização de Jorge Listopad 
Transmissão dos Estúdios do Porto; às 
19,80: Um episódio da sério «Papá sabe 
tudos; às TV Rural — Um pro- 
grama do eng, Sousa Veloso; às 20,15: 
Desporto a Natureza — Programa de Ma- 
nuel do Amaral o Helder Mendes; às 
e 45: Episódio da Série «Os Flintstones» 
— Desenhos animados; às 21,3: Telejor- 
nal — Edição da noite; às 91,40; Os 
factos da actualidade nacional comenta. 
dos pelo jornalista Barradas de Oliveira: 
às 21,50: Boletim meteorológico: a1 
USOS 


formação da Bolsa; 15,10: Música Coral 
Ligeira; 15,30: Música 50 música; 16 
Tarde Musical; 1645: Música de salãu 
pela Orquestra de Michel Piastro; 17: E 

dos da «Tipoian; 17,30: Estrela da Tardí 

18: Noticiário; 18,10: Música de dança 
19; Alegria no Trabalho; 19,30: Novida- 
des Musicais da Alemanha; 20: Valsas 
pela Orquestra de Malaghrino; 20,15: Jor- 
nal Sonoro; 20,3: As nossas canções; 21: 
Noticiário 'omentário — Cronica de 
Angola: 2140: Que quer ouvir?; Progra- 
ma elaborado com os discos pedidos p 

los ouvintes; 22: 7º Episodio do folhe- 
tim «A deusa e a gazelan; 22.20: Bailar! 

co; 2245: Jornal Sonoro— 3 emissão: 
23: À verdade é só uma (Rádio Moscovo 
não fala verdade); 2310: De tudo um 
pouco; 2340: Noticiário; 24: Encerra- 
mento, 


ENTRADAS 
De Vigo, vapor alemão «Jason», cap. 
Runger, 1 meio dia de viagem, 
tuve & C 
vapor português «Secil 
Grande», cap. Cachim Júnior, 715 ton, 
À dia de viagem, com clinquer. à Secil, 
Comp.” Geral de Cal e Cimento. 

De Londres, vapor inglês «Auk», cap. 
William, 1238 ton.. 3 dias de viagem, com 
carga diversa, a Kendall Pinto Basto & 
C?, Ld 

Setúbal, vapor português aSecilo, 
cap. Labrincha, 426 ton., 1 dia de vi 
com clinquer, à Secil, Comp Ge: 


PROGRAMA «By 

A's 12 horas; Abertura — Aberturas; 
1220: Recital pela pianista Maria Glorã 
de Oliveira Esteve: Dixieme Con- 
eerts des Gouts Reúnis; 13; Noticiário 'e 
Revista da Imprensa; 13,30: Música Sin- 
fonica; 14,15: Tempo poesia; 14, 
Trechos de Opera; 15: Interrupção; 
Reabertura; 18,20: Ciclo a Sonata; 18,3 
Noticiário Regional; 19: Música Sinton 
ca; 20: Noticiário; 20,15: Concerto pe: 
Grupo Vocal Feminino Harmonia e con- 
Junto instrumental; 20,35: 
cia; 21: Música de 
certo Sinfonico; 21,55: Canções de Fau- 
re; » parte do Concerto sinto- 

O programa internacional 

A Voz do Ocidente; 1: Encerramento. 

MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 

A's 2%: Intercambio Musical; 29,29: 
Canções de Tehaikowsky; 23, 
no; 24; Encerramento. 


De Setúbal, vapor português «Secil 
Novon, cap. Ré, 725 ton. 1 dia de viagem, 
com clínque; 

De Lisboa, jate a motor português «Sa- 
dino», cap. Lemos, 192 ton. 1 dia de via- 
gem, com cimento, a Chaves & Mateus, 
Lda. 

AIDAS : 

Para Leixões, vapor alemão «Pasajes». 

Para Setúbal, iate a motor português 
«Vianense», cap. Cachina, com carvão, 

Para Leixões, vapor alemão «Apollon. 

Para Amsterdam, vapor holandês 
«Strabo», cap. Vegt, com carga diversa. 

Para Lisboa, iate a motor português 
«Maria Isabel 2.º», cap. Paulo, com carvão. 

Para Leixões, vapor português «Ne- 
reida», cap. Gordinho, vazio. 


LEIXÕES 

NTRADAS 

Do Porto, vapor alemão «Pasaj 
Detmers, 1:72 ton. com carga diversa, 
a Burmester & C*, Lda. 

Do Porto, vapor alemão «Apollo», cap. 
Wolpert, 1337 ton. com carga diversa, a 
W. Stuve & C.*. 

De Lisboa, vapor português allha da 
Madeira», cap. Nogueira, 497 ton, 1 dia 
de viagem, com ferro, à Empresa de Na- 
vegação Madeirense, Lda. 

Do Porto, vapor português «Nereida», 
cap. Gordinho, vazio, a Bagão Nunes & 
Machado, Lda. 

SAIDAS 

Para La Guaira, vapor italiano aLia- 
na», cap. Mário, com carga diversa. 

Para Bolona, vapor holandês «Kieldre- 
cht», cap. Vermenlen, com carga diversa. 

Para Jersey, vapor holandês «Megrez- 
-No, cap. Vugis, com carga divers 

Para Greenhith, vapor holandês «Fam- 
bom, cap. Freaerik, com carga diversa. 

Para Bremen, vapor espanhol «Lago 
Enol», cap. Gonzalez, com carga diversa 
AS 21 HORAS: 

Fora da barra nada se avista. 
Vento N. O. (brando). Mar bom. 


T.s. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «AD E 
oras; Abertura; 715: Resumo, 
ícias — Informação de Rádio Ri 
7,20: Música da manhã; 8,15: Nott- 
ciário — O dia desportivo — Cronica ae 
Angola; 8,35: Música variada; 9,15: 
ticiário; 9,25: Música variada; 10: Ge: 
grafia Musical; 10,30: Horizonte Semana- 
rio de Letras e Artes; 11: Noticiario — 
Cartaz dos 11,10; Musica 
no Trabalh 11,45: Um solista; 12; 1.º 
parte de um serão para soldados. em 
Santa Margarida; 12,45; Música de Zar- 
zuela; 1 Noticiário — Reportagem da 
chegada a Monção dos Ciclistas da 2 


pn 
Jo. 
tinado a satisfazer os encargos com 
grandes reparações e beneficiações 
das unidades de trem naval do Ser- 


viço de Marinha naquela província 
ultramarina, 


-— ue 
Um despacho do ministro 


da Saúde 


sobre a prestação dos ser- 
viços clínicos nos estabele- 
cimentos hospitalares 
oficiais 


O ministro da Saúde exarou o se- 
guinte despacho : 

«Acha-se em estudo a reforma de re- 
gime de prestação de serviços dos mé- 
dicos dos estabelecimentos hospitalares 
oficiais; e, sendo de prever a adopção 
de soluções que tornem possível um fun- 
cionamento diário mais prolongado das 
actividades hospitalares, mesmo em es- 
tabelcimentos em que não se tenham 
criado serviços de urgência, julga-se con- 
veniente realizar uma estimativa sobre O 
número de médicos em cada estabeleci- 


orquestra 
Joaquim rios de 


Gomes. 
Moniz Po 


Realização de 
Domingo 
do «Dick Powell Show; 
de 23,20; Domingo desportivo — Imagens 
e comentários dos principais acontecimen- 
desportivos do dia; às 23,35: Os Jogos 
ileiros e Volta a Portugal em 
Telejornal — Últimas 


PHILCO 


TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIAS 


“ROO ooo saeonocerssoeenoo 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA 


às 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do Programa — Programa dos 
Estúdios em Lisboa; às 11,10: Música no 
Trabalho; às 1145: O organista Milt 
Buckner;' às 12: Programa dos Estúdios 
em Lisboa; às 13: Junção dos Emissores 
— Programa dos Estúdios em Lisboa — 
Revista da Imprensa: às 13,20: Desdobra- 
mento — Programa dog Estúdios em Lis- 
boa; às 19,0; Programa Regional 
Resumo do Programa — Música de Fi 
mes; às 19,50: Noticiário Regional; às 20 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
24: Resumo do Programa — Hino Navio- 
nai — Fecho da Emissão, 
PROGRAMA «<B> 

Às 12: Abertura — Programa dos Es- 
túdios em Lisboa: às 13: Junção dos 
Emissores; às 13,30: Desdobramento — 
Programa dos Estídios em Lisboa; às 
16: Interrupção da Emissão; às 18: Rea- 
bertura — Programa dos Estúdios em 


cas 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


2.0 TURNO 


FARMÁCIA FÁTIMA 
Rua Oliveira Monteiro, 47% — Tel. 65406 
FARMAUIA SARABANDO, Largo 
Lóios, 35 9 37 


alberto lerreira, ttua da Estação, AUU 
a Antunes, Rua do Bonjardim, 48 — 


Dado 


TONÉIS MÓVEIS EM CIMENTO 


d 


Combatentes do (Grande Guerra, 64y — 
S. Lázaro. Av. Rodrigues de Freitas, 2 
— Sarabando, Largo dos Lolos, 35—Sousa 
Soares Ld.* Rua Santa Catarina, 14] — 
Vitória, kua 8, Roque da Lameira, bb 
8. Jerônimo, Rus de Santos Pousada, 
622 — Farmácia Fátima. Run Oliveira 
Monteiro, 475. 


tim Gura — Barmácia Avenida, Avenida 
Marecha; Carmona — Farmácia Ferreira. 
Coimbries. 

Na areosa — Farmácia da Glesta Run 
D. Afonso Henriques, 206. 

Na Fos — Campos — Rua Padre Luls 
Cabral, 943. 

Em Matosnhos — Cunha Rus de são 
Roque, 108. 

Em Leça da Palmewrao-sramuscno Rua 
Pinto de Araújo, 4 


Modelo Rogistado 


Engarrafe os seus vinhos e aguarden- 
tes e não pense mais no problema 
do venda e conservação. Tomamos a 
responsabilidade, Emboleze e | enri- 
queça a sua odego com esta inova- 
ção. Vinho 75% melhor que nos de 
madeira. Já ulifizados por ngenheiros 
como podemos provar. INVENÇÃO E 
FABRICO. DE: "A INDUSTRIAL DO 
BARREIRO. — Telef. 1]5 — VILA NOVA 
DE FAMALICÃO. 


Serviços Municipalizados de 
(is e Electricidade 


FORNECIMENTO DE 15 QUILO- 
METROS DE CABO ARMADO 


Lisboa Porto 


icipali: Máxima VA 21,6 

mento a quem interesse - gi Os Serviços Municipalizados de ) 4 

trabalho Cuja. situação. Juridica Horde | Gás é Electricidade do Porto aceitam) Mínima 14,5 116 
To remunerações direitos e deveres se | propostas para o fornecimento de:| Marés | Preamar... 310 15-25 
ajustem, tanto quanto o permita a na- em 4 | Baixamar.. 8-44 21-16 

15 quilômetros de cabo armado L A 
ua cheia a ........... 5 
até às 16 horas do dia 12 de Quarto minguante a 12 


Agosto de 1963 


As condições a que deverão obe- 
decer as propostas encontram-se pa- 
tentes na Secretaria dos mesmos 
Serviços, à Praça de Carlos Alberto 
n.º 71, desta cidade, as quais poderão. 
ser consultadas dentro das horas 
normais de trabalho. 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, temporária- 
mente muito nublado nas regiões do 
litoral oeste. Vento moderado de 
noroeste, soprando por vezes forte. 
Porto, 29 de Julho de 1963. Possibilidade de chuvisco fraco nas 

regiões para norte do sistema Lousã: 
A DIRECÇÃO -Estrela. 


RES RR 
JUIZ CONSELHEIRO 


Dr. António Maria Gonçalves Ferreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Família vai procurar agradecer a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar, mas podendo haver alguma falta, aliás involun- 
tária, vem por este meio repará-la, significando a todas o seu profundo 
reconhecimento. Celebrando-se, amanhã, segunda-feira, pelas 11 horas, na 
Capela das Almas de Santa Catarina, a missa do 7.º dia pelo seu eterno 


AR 

08 

ço. Embora nem este 

inquérito nem essas manifestações de 

preferência tenham qualquer carácter 

vinculativo, poderão servir de base para 

o estabelecimento duma escala de prio- 

ridades, relativamente ao regime que ve- 
nha a ser adoptado». 


— ese — 


Marinha Mercante 


Largou para a Guiné 
o «ferry-boat» «Bor» 


Ao começo da madrugada de 
ontem, largou do Tejo o «ferry-boat 
Bor» a reboque do «Prata Grande», 
da Sociedade Geral, com destino a 


Bissau, onde ficará a prestar ser- 
viço. 


e. e 


A Convenção sobre 
Tráfego Ferroviário 
O Ministério dos Negócios Es- 


trangeiros tornou público ter o Go- 
verno da Argélia depositado o ins- 


do Fomento, 


Foi aberto em Mocambique um 
crédito especial de 2.500 contos des- 


trumento de adesão à Convenção 
Sobre Tráfego Rodoviário, conciuí- 
da qm Genebra em 18 de Setembro 
de 194: 


-descanso, igualmente se confessa agradecida a todas que assistam a este 
pledoso acto. E 


BRAGA 


é onde o Passado está sem- 

pre Presente... na evocação 

grandiosa dos seus belos 
monumentos ! 


Quem não conhece BRAGA 
não conhece Portugal nem a 


mem a | oprogival & tio ão verao | Moreira de Castro, Filho, Lda 
sua mais formosa província : subúrbio de TESE de lanfl de , ' a 
o Minho ! felet. 22680 LONDRES EM BRAGA DROGARIA — PERFUMARIA 


BRAGA 


RESTAURANTE SANTA MARTA 


ROJOES À MODA DO MINHO, ETC,, ETC. 


UMA bUa OAMINA DB NYLON QUE 
ESTA 4O ALOSNOB DB TODOS! 
4 venta nas buas casas de 


BRAGA 


A NEGRITA 


[ud 


Av. Centras 


BRAGA 


FRIGORIFICOS 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 73% 
BRAGA 


Estã completo o 


PLÁSTICOS 


SEDE: Rua do Castelo, & 
FILIAL : Rua do Castelo, 7-4 
Telefone, eey15 — BRAGA 


Espocializado em pratos regionais ; 
BIFES 4 FALPERRA 
VACALHAU A ZE DO TELHADO 


Alfalotorio para homem, 
senhora e criança 
Avenida Marechal Gomes 
do Costa, 728 
BRAGA 


AMPLO SALÃO PARA FESTA: 


10 Domingo, 4 de Agosto de 1963 


esseseasaseee tease asattasatasaaaaas 


facilmente que assim seja, pois cem 


quedas, conselhos dos orientadores, 

Ora apesar de nos cumpri 
nosso carro se adianta ao pelotão ou 
esteja em sobressalto, no rec: 


grosso do pelotão, naturalmente não 
pelo facto de nos darem passagem. E 


se torna na maior parte das vezes 
que não os apanhe desprevenidos, 


tristas, directores de corrida, etc, é 
de vezes que todos somos forçados 


espá 


como medida de segurança. 


SACAS et tasas tee tarsssasistasterttttaas 


Diário de um «caloiro» 


de vezes que os órgãos de informação são forçados a ultrapassar os corre- 
dores em toda a extensão do percurso, durante a etapa. E compreende-se 


obrigam-nos a ir à frente e a trás tantas vezes quantas as necessárias para 
que aproveitemos todos os pormenores como fugas, perseguições, furos, 


os outros jornalistas tenham igual preocupação, naturalmente. No entanto 
encontramos sempre da parte do director da corrida e dos próprios corre- 
dores, a melhor colaboração, embora seja sempre difícil em alguns passos 
da corrida adiantarmo-nos aos corredores, porque estes, bem colocados no 


Felme da Etapa 


+ 

Uma das notas mais importantes de uma corrida é o infindável número É 
corredores raramente todos agrupados. 4 

palavras de ânimo, etc.. é 

o dever de fazer ultrapassagens, nunca o o 

aos fugitivos que o nosso coração não É 

de qualquer acidente e supomos que todos 

+ 

+ 


desejam perder a sua posição, sômente 
compreende-se também que uma faixa 


de rodagem aparentemente grande para nela caberem todos os corredores, 


excessivamente exígua, porque todos 


querem ficar na dianteira para darem conta de qualquer tentativa de fuga 


Como a Imprensa, Rádio e Televisão 


formam um núcleo importante de carros a que se juntam fiscais, cronome- 


fácil de calcular o número impiedoso 
a ultrapassar os corredores. Em todo 


o caso não se pense que a ultrapassagem é feita arbitrâriamente, pois todos 
nós temos regras e normas de conduta a cumprir e como cada um sabe o 
papel que representa na corrida, não temos até agora, felizmente, qualquer 
nota desagradável a registar. Em todo o caso calcule-se em que estado de 
ito o nosso carro fez as primeiras ultrapassagens, pois tivemos nalguns 
momentos a noção exacta de que o nosso coração batia descompassada- 
mente quando tínhamos de passar todo o lote de corredores. Com o tempo 
acabamos por nos habituarmos a essas «tangências», mas sempre preferimos 
que o carro, muitas vezes, saia um tanto da 


ixa e entre na parte poeirenta 


FAQS tara asas asa asa tarada 


À DERROTA INGLÓRIA DE SEIS HOMENS 


CHEIOS DE VALOR E DE SONHOS 


Durou noventa quilómetros uma fuga 
desencadeada ao partir da Curia e tudo 
parecia indicar que ela resultaria, porque 
a batalha era movida por nada menos de 
seis homens, dos bons que a corrida possu 
no seu lote, 

Quando, precisamento às 10 horas da 
manhã, como estava determinado se deu o 
sinal de partida. 

A manhã fresca, o bom estado da es- 
trada em quase todos os cento e oito qui- 
Tómetros permitiam uma boa média se a 
disposição e o estado de espírito dos cor- 
redores fosse propícia. E desde a partida 
que um homem audacioso deu o primeiro 
sinal de ataque, Vítor Tenazinha, do Lou- 
letano. Logo o seguiram, Jorgo Corvo, do 
Tavira, Laurentino Mendes, da Ovarense, 
Azevedo Maia, do Porto, António Acursio, 
do Benfica e como não podia deixar de 
ser o «camisola amarela». 

O pelotilo, perante este entusiasmo ini- 
eial ficou verdadeiramente impassível o os 
corredores animados com este primeiro 
êxito, atacam ferozmente q estrada, estabe. 
lecendo táctita de entre ajuda. 


Por que motivo teve êxito a 
fuga, durante a maior parte do 
percurso ? 


A primeira pergunta que a todos aflo- 
ra, é como é possível que uma fuga tenha 
durando tanto tempo e quase estiv 
beira de resultar de modo absol 
Em primeiro lugar há que ter em aten- 
cão que o Benfica tinha dois homens na 
frente portanto, aceitava as operações pas- 
sivas da rectaguarda e agradava-lhe o mo- 
vimento na frente. Era o nico clube com 
dois representantes, logo as coisas corriam 
às mil maravilhas. O Porto, tinha um re- 
presentante e naturalmente preferia espe. 
rar que a fuga se concretizasse melhor, 
para então procurar enviar outro «emissá- 
rio» para a frente e colocar o clube em cir- 
cunstâncias Iguais às do Benfica, O Loule. 
tano, a Ovurense e o Tavira, esfregavam 
as mãos, pois mesmo só um representante, 
se a coisa resultasse, era caso, para se 
pensur no dia seguinte em mandar para o 
ataque outro corredor e q clnssificação in- 
dividual e geral, iriam melhorando sem se 
dar por 
Mas 
clubes? 
E de crer 
és coutros 


entã fazia outros 


o, o que 


m os 


que todos eles pensassem que 
é que deviam atacar, mas à 
maior parte esperava a reacção da equipa 
do Sporting, a mais lesada por estarem na 
dianteira dois homens do Benfica, o clube 
rival. E assim, enquanto que cada um es- 
perava a decisão dos outros, os fugitivos 
foram aumentando o seu avanço e de tal 


pras; copas gremmecre 


TÃO) 


pen 


maneira que as coisas tremiam para os 
homens da rectaguarda. 


Finalmente o Sporting ao 
ataque 


Entretanto, Azevedo Maia, do Porto, o 
Laurentino Mendes, da Ovarense, eram os 
estradistas que mais esforços desenvolviam 
para fugir, aumentando o avanço, mas no 
fundo todos estão identificados perante a 
necessidade de uma ajuda absoluta e sem 
reservas, 

£ então que a equipa do Sporting re- 
solve atacar e fá-lo com vigor, mantendo 
durante muito tempo, o comando das ope 
rações e o maior espirito de iniciativa. Mas 
lá à frente, o ritmo da pedalada não di- 
minuia, enquanto atrás a perseguição não 
era movida com o coração, pois os outros 
clubes pareciam interessados eb explorar 
a diligência do Sporting. 

Em Agueda, os fugitivos levam um mi- 


NOTA CNTT 
ENOTA SOLTAS 
Ontem, à tarde, foi prestada bome- 


nagem póstuma a Anacleto da Ponte 
que fot um dos mais dedicados servi- 
dores do ciclismo, A Federação Portu- 
guesa de Clelismo que não esqueceu os 
relevantes serviços prestados por Ana- 
cleto da Ponte, foi ontem em romagem 
ao cemitério de Agramonte, depositar na 
sua sepultura, uma coroa de flores com 
uma saudosa dedicatória, 

O director-geral da XXVI Volta a 
Portugal, sr. Frederico Candeias, prote- 
riu palavras de merecido e justo apreço 
para aquele que em vida fot um grande 
entusiasta da velocipedia. 

* 


O Ginásio Clube de Tavira apresen- 
tou um protesto quanto à classificação 
da sua equipa na prova da pista do 
Sengalhos, alegando que Os seus corre- 
dores correram mais uma volta que 05 
restantes corredore: 

Todavia, não só o protesto não pode 
ser considerado pela clrcunstância de 
ter dado entrada fora do prazo regula- 
mentar, como 4 direcção da corrida de- 
pois de consultar todos os contadores da 
que não havia qual- 

que fizesse admitir 


O Comércio vo Porte 


Pe ae 
AR. 


DEC Di 
9 Mu DU 


Vilk 
[UN 


PORTO 


hn 


ganhou à 


tirada (uria- 


Porto 


| 


(108 quilómetros) em 2 h. 32 m. e 50s., à média de 42,399 quilómetros horários 
O F. €. DO PORTO TAMBÉM GANHOU POR EQUIPAS 


DENCIFI 


80 


DLINE id 


» ganharam a tirada de ontem à noite, 


no estádio do Lima, com 11 m. e 52 s., à média de 45,505 quilómetros horários 


nuto de avanço e a descida da Mourisca é 
feita em velocidade estont n 
Josó Pedro de Birrento 
e Ventu Cristóvão, três homens do Spor- 
ting, mantem-se os três na dianteira do 
pelotão e batalham sem ar, enquanto q 
seu melhor corredor, João Roque, segue 
enquadrado no meio do conjunto, para se 
poupar para futuros cometimentos. 

Na meta volante de Agueda, porém, 
Laurentino Mendes passa em primeiro Ju- 
gar, seguido de Jorge Corvo e António 
Acúrsio, mas o pelotão já vem em grande 
velocidade e na recta de Albergaria-a- 
-Velha, a batalha 6 gigantesca entre os que 
fogem e os que perseguem 


Primeiro hora, média 


elevadissima 
Vitor Tenazinha continua a destacar-se 
pela maneira como conduz os fugitivos, 


trabalhando sempre e sendo o corredor que 
mais tempo se conserva ao ataque e há até 
uma altura em que o seu esforço é tão 
grande que descola cerca de cem metros 
dos restantes cinco companheiros, mas es. 
tes revezam-se e apanham-no depois de 
curta luta. 

A cincoenta e sete quilómetros do Por- 
to, principia a chover, a estrada fica por- 
ventura mais perigosa, mas os corredores 
com esse bneeíflo,mascelha, -I-atrabasahlon 
com esse benefício da Natureza aumentam 
a pedalada. 


O pelotão chega a estar a 
zentos metros dos fugitivos 
então a nova luta dos homens da fuga que 
recusam a ceder depois de tamanho es- 
forço, É ainda Vitor Tenazina que domina 
a situação, entusiasmando os restantes 
companheiros e mercê disso, os fugitivos 
aumentam gradualmente o-seu avanço e de 
tal sorte, que o próprio pelotão parece 
acusar descrenca, 

Jorge Corvo e Laurentino Mendes, ga- 
nham dois pr particulares e quando 
se atingiu a primeira hora de corrida, re. 
paramos que a velocidade média era de 
42,500 quilómetros horários e em Pinheiro 
da Bemposta, o avanço chega a ser de um 
minutos e quarenta é cinco segundos. 

Entretanto, tivemos conhecimento que 
eã mais atrás, tinham caído Anibal Cor- 
reia, Carlos Carvalho e Jaime Cr 


Muita gente em Oliveira de 
Azeméis 


A grande e verdadeira festa do ciclis- 
mo ia principiar a partir deste instante, 
pois de Oliveira de Azeméis até ao Porto, 


juntou-se enorme multidão na berma da 
estrada. 

Laurentino Mendes corta a meta de 
chegada ali, para um bom prémio e na 
sua roda passaram depois Jorge Corvo 
e António Acúrsio. Na subida para Oli- 
veira de Azeméis, o pelotão tinha redu- 


Na encantadora vila de Oliveira de Azeméis estava instalada uma meta volante, onde os fugitivos passaram com 1 m. 


e 135. de vantagem. Os seis homens da frente decidiram di 


dir entre si os pontos daquela passagem. O pelotão 


passou depois, em andamento veloz, mas mesmo assim foram saudados pelas centenas de pessoas que vieram para as 


ruas ver passar os seus «ídolos» 


Oliveira de Azeméis ficou para a retaguarda e a caravana iniciou a perseguição 


aos fugitivos marcando a cadência o benfiquista Peixoto Alves 


zido meio minuto ao seu atraso, Nessa 
altura. registam-se atrasos de João Rosa, 
do Sporting; Manuel Ferreira, da Ova- 
rense; Ventura Cristóvão, do Sporting; e 
José Inácio, do Louletano, mas entre eles 
e o pelotão ainda há outro homem atra- 
sado, Gaspar Garcia, do Vianense. 


Mário Silva tenta a sua sorte, 
mas Peixoto Alves, não o larga 


£ então que 0 F. C. do Porto procura 
finalmente chegar aos fugitivos mais um 
homem seu, o Benfica não aceita e 
atrás do grande corredor que é Mário 
Silva, foi imediatamente Peixoto Alves. 

Atingimos agora a segunda hora de 
corrida e a média baixou ligeiramente 
mas mantém cotação alta — 41.500 quiló- 
metros horária 

Ao chegar-se a S. João da Madeira, 
Vitor Tenazinha adianta-se para a meta 
local e ganha 1000800, o mesmo suceden- 
do a Lauretino Mendes que arrecada 
igual importância 


É em Lourosa que o pelotão 
apanha os fugitivos 


Tudo parecia indicar que os corredo- 
res fugitivos embora a perder terreno à 
olhos vistos, aproveitariam as descidas a 
caminho do Porto para aumentar ou pelo 
menos conservar a sua vantagem, mas 
em Lourosa, o pelotão acaba finalmente 
por «engolir» os seis tugitivos. 

já no Porto e na subidi 
Freixo, há muita gente, entusiasmada com 
es da corrida, pois apercebe-s 
rredores dispostos a joga 


eae: 


O Estádio do Lima, tão 
esquecido, 


foi palco de uma grande 
manifestação desportiva 


Durante mitos anos, o Estádio do Lima 
foi polco dos moiores manifestações despor- 
tivas porluguesos e internacionais. Por 
passarem grandes atletas de lodo o mundo, 
do futebol, do atletismo, do ciclismo, do an 
debol, e! 


O Estádio do Lima há muitos anos que 5º 
converteu num campo desportivo de segundo 
plano, esquecido de todos, apesar da sua lo- 
calização, E assim, de abandono em aban 
dono, também nunca houve o estímulo neces. 
sório paro que as svos instalações se não 
perdessem para o desporto, Disserom-nos que 
foi possível evitar que o Estádio do Lima 
fosse destruido e continuasse portanto a ser. 
vir o desporto 

Ontem, novamente, o velho campo do 
Lima se onimou, ganhou vida e cor e quase 
que nem lho víamos as chagas que ficaram 
de um passado glorioso e quase extinto. 

Não abundam em Portugal os campos des- 
portivos convenientes para que so perca uma 
das glórias do desporto nacional e por isso 
nos parece que haveria toda a vantagem em 
ajudar o resrguer-se uma obro que atravessa 
uma crise da conjuntura. 

Os organismos oficiais devem dar a sua 
ajuda material e devem procurar deslocar 
para ali algumas das suas mais reputados 
manifestações desportivas. 


fortuna depois de passar a ponte de D. 
Luís pelo tabuleiro inferior. 

£ então que Mário Sá, do Porto, se 
procura adiantar, mas Peixoto Alves va 
-lhe no encaiço, passa-lhe à frente e nessa 
altura a batalha parece que vai ter a 
a fase decisiva. 


Um cão estatela Peixoto Alves 


O homem do Benfica, à frente, é en- 
tão vítima de um cão que se atravessa 
no caminho, e o derruba e um agente da 
P. V. T. que procura evitar o acidente, 
acaba, também, por se estatelar. 

A caminhada para o Estádio do Lima 
fez-se em apoteose e atravessa a meta, 
em primeiro lugar, depois de dar a volta 
obrigatória, José Pinto, do Porto, seguido 
de Mário Ferreira, também do Porto, 
acompanhados de numeroso pelotão, ao 
qual foi atribuído o tempo de 2 horas, 
32 minutos e 50 segundos, integrados na- 
turalmente do camisola-amarela e atin- 
gindo-se a média elevada de 42.399 qui- 
lómetros horários. 


Bandeira vermelha, 


nal de de 


perigo ou 
estrada 


prudência na 

Todos os carros que seguem a 
«Volta», fazem as ultrapassagens 
convenientes na hora própria, aos 
corredores. Como já o dissemos, 
vimos atrás e à frente, sempre 
que temos de avaliar a grandera 
da corrida que se desenrola. 

As vezes vamos a passar o pe- 
lotão em velocidade diabólica, mas 
temos de frelar o carro, mesmo 
ma cauda, quando nos apercebemos 
que o director da corrida que se- 
gue de pé, em carro aberto, levan- 
ta e agita à bandeira vermelha. 
Nesse caso, ficámos a saber que 
de duas, uma coisa se regista: ou 
a estrada pode pôr em perigo ox 
corredores se forem feitas ultra- 
passagens, por maus trocos ou por 
estreitera da sua faixa de rodagem 
ou então porque se está a desen- 
volver naquele momento unia fuga 
e tem de ser dada toda a liberdade 
aos corredores para atacar ou de- 
fender a sun posição. Temos então 
de assistir Irementes de impaeiên- 
cia u mma luta que quase se não 
vê mas se apercebe, cada vez m 
raivosa, Já na dianteira. A todo o 
instante o motorista tem o pé no 
acelerador para carregar a fundo 
quando à bandeira vermelha baixa. 
Mas a demora às vezes é grande 
e outras vezes parece-nos enorme, 
pela ansiedade com que espera- 
mos. Por fim temos ordem de 
avançar, aliás, sempre com o maior 
cuidado em nunca ultrapassar o 
gro do director da corrida 
lho pedirmos a convencional 
quanto a necessária autoriza- 
cão que sempre é concedida quan- 
do a bandeira vermelha está sos- 
seguda, E Já vamos, buzinando 
fortemento para u frente onde 
luta so torna por vezes. verdadei- 
mente gigantesca e épica. 


RSANDO... 


b 


ONVE 


TIL 


1 
. .. 


O «caloiro» entrevista um caloiro... 


Na equipa do Acadêmico há um 10- 
vem velocipedista, de 19 anos, Albino 
Mendes que corre há dois anos, o ano 
passado. como popular e agora, na qua- 
lidade de independente. E um dos mui- 
tos acaloiros» da Volta, mas iá tem dado 
provas que tem valor vara se revelar 
muito em breve um ciclista com quali- 
dades indiscutíveis. Modesto, apagado, 
loquaz nem por isso deiza de nos dar 
a sua oninido quando lhe fatâmos: 

— Como se sente depois de quatro 
dias de corrida? 


— Estou convenciio que hei-de 
aguentar 

— Tem tido dificuldades quando há 
tugas? 

— Nem por isso. Apenas uma vez 


fiquei para trás, devido a uma queda 
que dei em Coimbra, na etava Vilo Nova 
de Ourém-Sangalhos 

— De resto, sempre tirme, 
tão? 

— Exactamente. Nunca desioquet, nem 
mesmo na tirada Curia-Porto que até 


no pelo. 


RRRKKRRKARKNRNA 
Não poderia ter ficado 
para trás 


um ou dois corredores 
do F. C. do Porto para 
«rebocar» Carlos 
Carvalho ? 


Quando Carlos Carvalho furou, quase no 
princípio da etapa, o conhecido corredor 
cou sózinho no estrada, com o seu problema 
e com o seu desânimo. Ao contrário do que 
temos visto com outras equipas, mesmo os 
mais modestas, Carlos Carvalho não teve 
apoio dos seus colegas e como o pelotão 
tova a andor muito devido à fugo, era im- 
possível qualquer recuperação. 

Oro não compreendemos por que motivo 
existindo dentro da equipa do F. €, do Porto 
tantos corredores, não foi possível deslocar 
pora trás um ou dois, que teriam, com espl- 
rito de colaboração, ajudado o seu colega a 
retomar o seu lugar no pelotão. Em nosso 
entender, o F. C. do Porto não podo perder 
elementos, pois mesmo os corredores com 
classificações mais modestas, podem vir o ler 
papel importante no prova, no medida em que 
os evedetas» para ganharem corridas não po- 
dem dispensar os serviços dos corredores mais 
apagados. Além disso, Carlos Carvolho com 
o sou passado e o seu prestígio era um ho- 
mem que merecia ajudo, além de que qo F. 
C. do Porto vai fazer imensa falto para dar 
luto no montanha 


Dois portistas «discutiram» 


PODE DIZER-SE QUE 


Vamos entrar no fase mais impos 
tante da corrido a partir do omanha, 
mas não se pense que esto primeira 
fase foi disputada sem interesse, pois 
as etapós de estrada foram todas co- 
racterizados pelo despique trovado, 
quilómetro a quilómetro. 

Até agora, neste primeiro ciclo da 
Volto a Portugal, as honras foram in- 
teiras paro o Benfica que tem usado 
uma táctico natural, lançando sempre 
dois homens nas fugas e dois homens 
nos recuperações. E segundo o depoi- 
mento do seu técnico, Alves Barbosa, 
enquanto se não provar o contrário, 
o Benfica continvorá a actuar no mes- 
mo sistema. 

Partindo desta premisso, podemos 
dizer que a táctica só resultará até ao 
dia em que um conjunto cheio de bons 
valores, como por exemplo, o F. C. do 
Porto, não lançar no estrado ataques 
tão demolidores que então só a cles 
possam responder equipas que tenham 
lote tão numeroso e cotegorizado 
como o clube portuense. 

Deste modo, ninguém acredito que 
hoja na gente do Porto qualquer pas- 
sividade, mas tomando por base que 
a equipo por razões óbvias não en- 
trou na Volta na sua melhor forma e 
que o desastre de Sousa Cardoso te- 
nha surgido no altura em que os seus 
corredores careciam de manter o 
seu chefe do fila, compreende-se per- 
feitamente que o F. C. do Porto esteja 
a preparar os seus golpes que podem 


muito bem principior o partir de 
amonhã. 
Se o clube «azulbrancos lançar 


ataques contínuos e insistentes ao lon- 
go da estrada, estabelecendo um plo- 
no que englobo dois homens para 
cado golpe, pode eventualmente dar-se 
este fenómeno natural: o Porto re- 
solvs atacar e lança dois homens seus. 
Naturalmente que as outras equipas 
especialmente o Benfica vão reagi 

mas a recuperação ou perseguição há- 
-de demorar o seu tempo e provocar 
o seu desgaste e quando a fugo for 
neutrolizada, o F. C. do Porto lonça 
outros dois homens que entretanto 
ficaram recolhidos no pelotão e ho- 
verá novo desgasto físico e psicoló- 
gico dos adversários. A fuga será 
anulado mais tarde ou mois cedo e 
então recuam os dois fugitivos e faz- 
-se novo ataque imediato com a ter- 
ceira turma de dois homens. Dentro 
deste princípio, o Porto alirario com 
todos ou quase fodos os seus corre- 


y 
N 
y 
, 
y 
N 
, 
) 
N 
, 
y 
A 
y 
y 
) 
y 
, 
y 
) 
y 
y 
y 
í 
y 
N 
í 
) 
, 
y 
N 
, 
y 
y 
y 
, 
y 
í 
y 
) 
í 
í 
y 
) 
y 
í 
A 
) 
y 
í 


agora foi aquela em que se andou mais. t 


— com 
mento, um 
cão? 

— Naturalmente, mas «s minhas am- 
bições desta são bem modestas. O 
meu objectivo é aquentar-me até final, 
sem desistir, nem ser eliminado 

— Já será um dom principio? 

— Acho que sim. Este ano q Volta é 
para aprender e aanhar experiência... 

— Parece-lhe que a prova irá animar 
daqui em diante, mais ainda? 

— Estou convencido que embora & 
tenha corrido bem, tanto na etava Li 
boa-Vila Nova de Ourém como Curia- 
-Porto será a vartir de amanhã, segun. 
da-feira, que a corrida vai aquecer As 
arandes equipas vão, certamente, desen- 
cadear a sua grande ojenstva e todos 
devemos estar preparados vara isso. 

E com estas palavras proféticas. o 
jovem natural de Felgueiras, lá tor pista 
adiante, para se integrar na sua equiva, 
a quem competia a próxima série 


certeza, 
sonho, 


vive 
uma 


no seu pensa- 
boa classitira 


vez 


O dr. SOUSA NUNES, médico do 
F. G. do Porto, assegura que dentro 
de dois meses, aproximadamente, 
SOUSA CARDOSO poderá retomar 


os treinos 
Aproveltámos presença circuns- 
tanclal do dedicado médico do EF. C do 
Porto dr. Sousa Nunes, pura o abordar- 


mos, acerca do estado de Sousa Cardoso 
O clínico azul-branco que deixa sempr 
transparecer a sua simpatia e gentileza, 
não se furtou q dizer-nos algumas pala 
vras acerca do corredor mais popular da 
Volta a Portugal que um golpe de intor- 


(Continua na 10. pagina) 


o primeiro lugar na pista do Lima: José Pinto 


(o vencedor) e Mário Miranda, creditado com o mesmo tempo 


0 PRIMEIRO CICLO DA GRANDE PROVA VELOCIPÉDICA 


VAI PRINCIPIAR O SEU ATAQUE A PARTIR DE AMANHÃ 


TERMINA HOJE 


dores, sem lhes provocar desgaste, 
pois há renovação contínua, perma- 
nente. Se for adoptada essa táctica, 
qual será a equipa que terá um lote 
do corredores à altura do F. C. do 
Porto para responder? 


Ora tudo parece indicar que esto 
terá de ser a táctica a usar pelo F. 
€. do Porto, pois não acreditamos 
que o clube porluense seja capaz de 
fazer a Volta, sem dar a luta que as 
suas possibilidades físico-técnicas lhe 
permitem ambicionar. 


Em fodo o caso há que pensar que 
a actual moralização do Benfica per- 
mitirá uma resistência mais séria, mos 
em todo O caso pensese que O con- 
trorelógio será uma dos grandes 
oportunidades que cada equipa terá 
para poder colocar-se em situação 
privilegiado. 

A tirado do ontem de manhã, em- 
bora demonstrando que o Benfica con- 
tina a usar o princípio de dois ho- 
mens sempre alertados, já deu a id 
de que o F. C. do Porto principio o 
mostrar disposição para entrar no 
fose decisiva, aquela que ditará a 
da grande competição velo- 


Se é cedo para progno: 
sível vencedor da classificação por 
equipas, mais prematuro será tentar 
sugerir aquele corredor que possa 
reunir os requisitos essenciais para 
terminar em vencedor. 

Há homens com grandes possil 


dades, mos o seu papel até agoro 
tem sido convenientemente acomoda- 


tício e apagado, ncionalmente. 

Em todo o coso, e com os riscos de 
uma antecipação a longo prazo, não 
será mau habituarmos à ideia de 
que nesta altura há um homem em 
grando forma, copoz de alcançar 
muito justamento o grande galardão 
— Azevedo Maio, do F. C. do Porto. 
Aqui fica o apontamento, com a co! 
tera de quo se não surgir qualquer 
acidento o grande corredor «oxul- 
-branco» pode muito bem ser o grande 
triunfador. 

A prova de ontem, à noite, no Es- 
tádio do Lima, demonstrou as poss 
bilidodes do Benfica especialmente em 
corridas de pista e a disposição de 
Peixoto Alves e este será o maior 
adversário e o mais sério competidor 
que Azevedo Maia terá, pois tem qua- 
lidades e possibilidades para ser sério 
favorito. 


O INFELIZ 
DO DIA 


JAIME PINTO DA CRUZ, 
do Leixões 

O último corredor a entrar na pista 
do Estádio do Lima foi Jaime Pinto da 
Cruz, do Leixões, o homem que fot ba. 
tido pela infelicidade na etapa inaugu- 
ral na pista de Alvalade, em Lisboa, de 
que lhe resultou ficar com a perna € 
braço esquerdos muito feridos, e por- 
tanto logo assinalado com enormes quan 
tidades de adesivo e gase, Denois disso, 
a sorte nunca o favoreceu em quulquer 
etapa, mas nem assim esmoreceu Ate 
que ontem, atingiu o Porto, sobretudo o 
fimal da etava, num tal estado de pros- 
tração e sacrifício, que todo o público 
acorreu para ele quando subiu o areleve» 
da pista e revelou o péssimo estado em 
que vinha. Rodeado, solicito, velos dtri- 
mentes e comvanheiros do clube, que o 
procuraram animar, tanto mais que q 


assistir na bancada, estava sua irma 
Jaime Pinto da Cruz, foi a mouco « 
pouco ficando mais sereno, respirando 


então com certa “normalidade 

A sua pouca sorte ficou traduzida, 
desta vez em cinco ou seis avarias 
máquina que the impediram toda q 
qualquer hipótese de se colar a um velo- 
tão que não pedalava, voava. 

Figura nor mérito próprio 
do «Infeliz do Dia», 


no lugar 


foda a nossa vida ouvimos fa- 
lar do «trabalhar de sol a sol 
aplicada geralmente à boa gento 
do campo que Inbuta desdo que 
o sol desponta até que se põe no 
ocaso. Nunes tivemos, em cons- 
ciência potencial, o verdadeiro 
significado da imagem literária, 
se não agora, E para que se ava- 
lie, por exemplo, o que ancedeu 
em Sangalhos, bastará dizer quê 
tivemos de nos levantar às 7 ho- 
ras, fazer as obrigatórias e ne- 
cessárias abluções e abalarmos 
para a meta, para assistir à par- 
tida e acompanharmos a prova até 
à meia-hora da tarde. Depois, de 
olhares cobicosos e estômago 
vazio, luta pela posse do uma 
mesa, mal alguém dela se levanta. 
Nova luta para quo alguma coisa 
venha para a mesa e, novamente, 
trabalho que é preciso apanhar 
comboios do ligação, Em segui. 
ds, correr para à pista a assistir 
à prova da tarde e novamente aba- 
lada para o local de trabalho ondo 
dactilografamos em vertigem como 
se fossemos a pedalar para um 
«sprinto vigoroso, Depois, antes 
do se poder dizer, missão cumpri- 
da, teremos duas on três horas de 
informação telefónica para o Jor- 
mal e quando afinal podemos sos- 
segar, já se escutaram há mul- 
to as doze badaladas da meia-noite. 
Algumas horas depois, de um sono 
intranquilo, novamente iniciámos 
outro dia de faina, Por fsso algo- 
mas vezes, até invejúmos a sorte 
dos corredores que mal terminam 
a prova têm direito a comer e dor- 
mir descansadamente. 

Mas ser corredo) 


Abrenúncio... 


O Comércio do Porto 
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61º — Luís Birrento (Spt.) ... mt. [53º — Júlio Abreu (Vian.) 10 38 24) Não fol, Desta vez tracturou q dt- | daquela que acorreria às Antas, se a) A melo da tirada, os dois ciclistas atra- | Maneira unida COMO dos lusamento, | Nº 7º volta. José Cavaco veio para 0] Alves e João Sarreira eram os mais ant- 
E 54. — Amilcar Matem: ) seando esforços e batendo-se briosamente, | ataque e mais tarde Indalécio de Jesus | mosos, mas Perna Coelho não lhes 11- 
— António Santos (Lx) ... mt. Icar s (Alp.)... 10 38 25 | rota e da outra tinha sido a esquerda. | tirada se tivesse efectuado neste recinto. | sados foram alcançados pelos restantes | feudo cantos a olta a equipa ani- é) 
53.º — Julio Rodrigues (Lx mt [55.º— José Dias (Loul.). 10 38 31 A primeira corrida englobou as equi- | corredores, mas a cinco voltas do fim, E Pedi à nlolatio | (omouo comando dasfoperações: cava atrás. M. Cortinhola era o ultimo, 
54.0 — José Moreira (Sang.) we m. t. — Manuel Costa (Ov.) 10 38 32) Desculpe a impertinência da Der-| pas da Baixa da Banheira, Oliveira do | Túlio Abreu Drocurou fugir, do que resul- | ow Puxando mais. agorá por iniciativa) A meio da prova, o tempo gasto era |mas sem deixar de acompanhar os teus 
55.º — João Gomes (Ovar) wu... m. te — José Moreira (Sang.) ... 10 38 32 | &unta: não se tratará de um caso de | Bairro e Víanense, com um total de 8] tou levar na sua roda dois colegas de | deimeção nesta varie fival João Roque, | Prometedor, demais que a equipa se evi- | colegas. 
56.0 — David Ferreira (Sang). mt. |58.º— João Gomes (Ov.) 10 38 38 | descalciticação, tão fhoilmente as sofre? | ciclistas. Nas primeiras voltas o comando | equipa: Noé Azevedo e Manuel Torres. | seguido de Pedro Junior 'e de Ventura | denciava pela entre-ajuda de todos 08) Na 7+ volta, três corredores se dem, 
57.º — Joaquim Coelho (Lx.) ... mt. [59.º—A, Santos (Leixões 10 38 40 — De maneira nenhums. A clavícula | pertenceu a Manuel Torres, do Vianense, | Os três, imprimindo vivo andamento, con- CS Etórão, foi o primeiro a completar a | Componentes. A sua mais destacada «ve- | tacaram: António Acúrsio, Alcino Ro- 
68º — Carios Simão o. Rr oia fi — Dinlol Terreiro fSang.) 10 38 41 | não poderá sotrer um caso de descalot- |que foi. por vezes, revesado pelo seu) seguiram distanciar-se, mas a duas vol- | prova verificando-se, no final, que o tem- | deta?. Pede AEE dr done a opta Elie por a 
69.0 — Manuel Fontelo (Ovar)  m. t. -o Manuel Fontela (Ov.)... 10 38 43] ticação, E a própria maneira como se | colega de equipa Júlio Abreu e por Car-| tas do final, sômente Manuel Torres e é . a a Ei 4 cedo E tac 
60.0 — Arlindo Parreira (B, B.) m.t. |62e— Túlio Rodrigues (Leix.) 10 38 58] cai que dá origem à fractura, los Simão, da Oliveira do Bairro. Os três, | Júlio Abreu se mantiveram no comando. A cinco voltas do tim, o andamento | demorou que fossem alcançados, pelo es- 
GLº > José Vieira (Acad) uu. mit. |65º—3, Coelho (Leixões). 10 39 10] CU due dá origem à factura esfEniam corto! adaniento: do lque (te Or primisiroScrriditfonrinio" àMeHbEE DE aumentou e com ele a possibilidade de | torço combinado do camisola amarela e 
— Augusto Cardoso (Acad.) mt. |64º—F, Piedade (Loul.) ..... 10 39 12 Sed a tos 6" atrasotde' dois (corradotes da | vigoroso prints Oq restantas ILFOEADADO Noite de vigília ser batido o tempo do Sporting, Pelo me- | do camisola verde. 
63.0 — Manuel Oliveira (Acad) mt. |65º—A. Fortes (Leixões) ... 10 39 13) COM O acidente? te aleasafceNGRerreio, LODGR TCA” Eslia g nos Indalécio de Jesus e Jorge Corvo] A meio da prova, o tempo gasto «ra 
— Custódio Cristina (B£). mt. —. Simão (O. do Bairro) 10 39 16 — Nada. Com o seu espirito de bono- da” Banheira, foi o último. cm 3 tomaram o comando e arrastaram atrás) de 5,55 e as perspectivas eram fran- 
65.º — Sérgio Ribeiro aa B. Es E EA Vieira (Académico) 10 39 16 | mia, não perdeu as suas qualidades e k te para evitar o ataque de si os outros corredores. A vitória foi | camente animadoras, pela velocidade com 
ei data ora var.) Gel EE (Acad.) ..... 10 39 18 | conflança que o tornam tão popular. GRUPO «l» x dos «terroristas» decidida ao sprint, cabendo o triunfo ao | que todos corriam. A 
67.º— João Brito (Alp.) .. te e veira (Acad.) 10 39 21] —Não ponha dúvida, quando sofreu | À pENTICA Lima Fernandes, o primeiro do segundo, seguido do seu colega de equipa.) Na 13º volta, Peixoto Alves tomou 
— João Borges (Ovar) .... mt. |70.º—A. Parreira (B. Banh) 10 39 21 " NFT Ea Mas o melhor tempo continuou per-| o comando e nessa posição se manteve 
A o desastre, foi possível avaliar através Por muito estranho que seja, 2 posiç y 
Albino Mendes (Arad). mt |7L2— José Danial (8p) a 39 26 | go vários depolitentos, como era Tespel- |) SANGALHOS, Alpiarça também” temos” por” essas terras | | tença dos «leões» Porém, o F.C. doJaté à 35 volta, quando Perna Coeno 
— António Branco (Alp.). sie o — alt g. g ALPIAR É ar, 
Cr o O Doe Der onda nO GS 39 30 | 4,0 e admirado pelos seus adversários. | 2 C, Ati, muitas vezes «terroristas». £ pela | | Porto foi relegado para o terceiro lugar. |g rendeu. ; 
Oetávio Trinta (Tur) mi é | MO CumSdo Criediaa (SER do 06 | Quanto tempo acha que será necessario |] OL: BAIRRO a do Aguias de Alpiarça Evidenciando | | calado da noite que eles fazem os | | E faltava ainda o Bentica Car po o SER neo Ny alada! dA 
E Oetário el a O A a Oni ( ) 10 Dado) Era o ASCAR Eae E PRP ada seus ataques e vibram de surpresa E lhor da | Sr, 4º sua gracas, enquanto Florencio 
—Florival Martins (Pav). mt. | 76º António Ramos (Leix) 10 42 52] — Penso que dentro de dois meses, o)] (Espanha) plarcenses com Lima Fernandes no cor) | 08 Stu golpes. Quaso todos Mies João Gomes, o melhor Silva se quedava no meio, bem guarda- 
6.º — António Cândido (Ovar) mt. | 770 —Noé Azevedo (Via) ... 10 4 25] máximo dois meses e melo, ele poderá |] GRUPO «X; mando, bem cedo despertaram as aten- Rasa odistasd, O fquaj lhos Ovarense lo pelos restantes. 
—3. Carrasqueira (Spt. m.t. | 78º Sérgio Ribeiro (B, B) 10 44 51 E Sra ções geraís, pela forma vigorosa como se | | Permite fazer os ataques das al. Be anltima alta, petoto PA Iva AE 
— Cavaco Martins (Tav.d.. 2 38 20] 70º — Manuel Oliveira (Ovi) 10 46 29] ncomeçar a sua preparação, Esforçar-| E SPORTING êntregaram à luta, Depois, cónbe'a vez | || tias. A sensação da Volta, nesta sua pri- | rancow» decididamente e bateu Francis- 
— António Ramos (Lx.) 80,.º— João Rosa (Sp.) 10 48 (4) -DOS-emos todos para que assim suceda. |À ACADÉMICO EeAgoetinho Colrelá é A Todo Cia tnioNd a Quando ontem entrúmos no | | meira fase, tem sido fornecida pelos o: | co Valada e Perna Coelho. A estes três 
— Franc. Piedade (Loul. - do | 8.º — António Silva (Ov) ... 10 48 05)  Alnda bem que as palavras do sr. dr. | E LOULETANO «puxar», mas o andamento já não foi tão) | nosso quarto de uma só noite, mens de Ovar. Pois os vareiros, com n | corredores, mais do que a quaisquer ou- 
— Bastos Leite (Sang) we 2 94 OL] 820º Ventura Cristóvão (Sp) 10 48 37| Sousa Nunes vêm na hora própria, pois | LEIXÕES veloz. De qualquer forma, o Alpiarca| | Paredes que foram brancas mos | |sua equipa completa, exibiram-se de | tros, deve o Benfica O seu triunto nesta 
— Amadeu Silva (Sang. Pio E 80 —José Carrasqueira (To) 10 52 61] deste modo em breve teremos o grande [À PINT. EGA manteve a unidade de conjunto. A meio Ena free sem sento te] molde a chamarem sobre si as atenções | movimentada étapa. 
— José Daniel (pt) aa 84º —Gaspar Garcia (Via)... 10 52 53] corredor a dar alegria e triunfos à mas- (Espanha) da prova, Amílcar Mateus veio para a Não há edad SE gerais, correndo muito juntos e dando 
880 — Ant. H. Silva (Ovar)... mt. o | 85.º — Abilardo Lopes (B, B.) 10 62 55) sa associativa do seu clube, frente substituir os seus colegas, mas a e Rino aan até excelente ideia do seu poder ata- 
AEE o SRU Oão BRO (AR) j0-58 66 GRUPO «2» velocidade continuou a ser frouxa A mem eles tém piedade | | cante, Principalmente sempre que Joao 
— José Anastácio (Bent), — João Borges (Ovar... 10 53 09 artir da 12º volta, Agostinho Correia Por isso, como somos | | Gomes ou Laurentino Mendes vieram 4 
— Noé Azevedo (Vian.) 88.º — Albino Mendes (Acad.)., 10 63 42 A pouca sorte de CARLOS PORTO Pp Ê » Ag o. Col alérgicos a «terroristas» julga- 7 
243 20 TAVIRA procurou dar andamento mais vivo à para o comando, o andamento me- 
= solo Rosa (Spt.) «ves 9.º — António Branco (Alp.)... 10 54 38 CARVALHO corrida e, realmente, daf até final, a| | mos necessário ficar de luz ace- | | croy mas a meio da prova. Henrique 
88.0 — Vent, Cristovão (Spt. 90.º — Man. Cortinhola (Bent) 10 56 41 OVARENSE dquiriu maior velocidade, até por) | f% Para evitar que as vagas do) |Sy era o mais entusiasta, forçando « 
89,0 — Vilar Garcia (Vian.) — Antônio Martins (Acad.) 10 57 09 CARLOS CARVALHO, do F. CG. do| PB. BANHEI prova adquiriu maior velocidade, até por- pára-quedistas» nos atormentas- VALE E eat dia 
1 É . 3 E que com o aproximar do fim, os corre- companheiros a acompanhá-lo. 
— José Inácio (Loul.) — Francisco Luis (Spt.) ...' 10 57 17] Porto que iá foi um grande vencedor em. Tinham-nos afirmado categô- 
EN Ribeiro (BB) Eqaciato Pon , dores evidenciaram melhor disposição. A cinco voltas do fim, tudo se man- 
b Abilardo o to Pontes (Acad.). 10 57 24) gg Volta a Portugal não tem tido a sorte F Flcamente que por aquelas zonas já 
: 92º — Francisco Luís (Spt)J... 2 51 53]94º— Anibal Correia (Loul.). 10 60 10 5 É » E a duas voltas do fim, Lima Fernan- Eifxintio no não viam fepêraigues tinha compacto, sem falhas e com anda- 
95.0 — José Inácio (Loul) 06 33 | Pelo seu lado, até agora. Fica-se a dever des, que à excepção das primeiras vol- Cigarro pelo sim polo ak Te mento vivu. 


ao seu estoicismo e tenacidade O ter-se | tural, anenas lamento que tudo suceda | tas se manteve apático, surgiu resoluto 


Na 16º volta, Manuel Ferreiro e Dia 


POR EQUIPAS conservado na prova, até ontem, apesar | a uns e a ou à acont a pente 1 
» Ps E poa e ã 
eo ps fr a a a DD e PorlecemploAdharo r 
CC CURIAPORTO | já x controle, lhe da) que resul mento. Contudo, 
HM. M. S.| eliminação. pena Silya, às, lutava com ai- 
Em todo o caso o que immorta saten. | — Como não fosse iá suficiente, nEdEctoa 
EE Ti | tar é que um homem desta categoria | numa altura em que o nelotão corria iá| Primeira «sensacão» na pista | | fado de espírito com que ador- A vitória decidiu-se ao esprinto, teu- 
E DENSICA mi 2 O fam irtulidento EM Eeralaa enormo ec nE | Eis rente melociiita esti idiriad quad paga! da mecemos, principiámos a «ouvir» | |do João Gomes sido o vencedor, apos 
ENSE . mt a com a exibição dos corredores rufar tambores e «soar» clarins, de | | animado despique com Laurentino Men- 
vês (Benfica) mn 52) 4º— ACADEMICO .. mt. |Tito de resionacão para poder suportar | como pode ver melo estado deste braço F. C. do Pork ataque. Af vinham afinal os «ter- des e Jacinto Oliveira, 
1.º — Pelxoto Alves (Benfica. ds m.t | todas as contrariedades que tem supor- | esquerdo. do F. C. do Porto roristas. De repente, sentimos ? 
A e aeih CaolloQEANE eso Da mt. | tado. —Mas como foi isso, homem? A exibição da equipa do F. C. Porto| | duas mãos fortes, desesperadas | |O Benfica melhorou o tempo 
E e o É ETA m. t. Ontem, na etava da manho, Carlos) — Há estradistas que não sabem cor-| ecgertou desde o início vivo interesse, | | duo nos agarravam as pernas. E | | go Sporfi h 
Dana Sao E — SPORTING . t | Carvalho atingiu a pista do Lima, ver-| rer... acordámos. Já acordados, mãs o Sporting e ganhou a etapa 


6.º — Alcino Rodrigo (Benf.) 

7.º — Manuel Cortinhola (Benf.) 
80 — José Anastácio (Bent) ... 
9.º— João Sarreira (Benfica)... 
10.º — Custódio Cristina (Benf.) 
EURO 


João Roque (Spt.) 
Pedro Junior (Spt.) au 
— Ventura Cristóvão (Spt.) 
14.º — Luís Birrento (Spt.) .. 
15.º — Pedro de Carvalho (Spt.) 
16.º — Lino Marques (Spt.) 
17.º — Francisco Luís (Spt.) 
18.º — Manuel Castro (Spt.) 
19,º — João Rosa (Spt,) 
20.º — José Daniel (Spt.) «um. 
21.º — Jorge Corvo (Tav.) 
22,º — Indalécio Jesus (Tav.) 
23.º — Manuel Jacinto (Tav.) 
24º— 3, Carrasqueira (Tav.) 
25.º — Fernando Jacinto ( 
2.º — Florival Martins (Tav 
27.º — Octávio Trinta (Tav.) .. 
28,9 — Humberto Corvo (Tav.)... 
29,0 — José Cavaco (Tav,) 


— SANGALHOS 


CIRCUITO DO 


1.º — BENFICA . 
2.º — SPORTINI 
8.º — TAVIRA 


10.0 — VIANENSE . 
11.º — LEIXÕES .... 


GERAL—Por equipas 


expresso nos aplausos que a turma Tece- 
beu. E os jovens portistas, como a que- 
rerem corresponder a eses incitamentos, 
desde logo se lançaram numa correri 
doida, sob o comando de Joaquim Leão 
e de Azevedo Maia. Depois, Mário Mi- 
randa secundou o esforço dos seus cole- 
gas e a equipa passou a rolar compacta 
e em boa velocidade, Sómente Mário Sil- 
va nos pareceu em dificuldade, manten- 
do-se por largo tempo na cauda. Recupe- 
rou, porém, a partir da 6º volta entre- 
gando o último lugar a Sousa Santos. O 
veterano corredor, no entanto, não deixou 
de acompanhar os colegas. A meio da 
prova, o tempo gasto prometia boa clai 

sificação, até porque ninguém regateava 
esforços e o andamento continuava a ser 
endiabrado, A partir da 10.º volta, Jus 
quim Leão pareceu o mais entusiasmado, 
vindo para a frente a impor boa velo- 
cidade. Mas nas últimas cinco voltas, 
Joaquim Leão teve em Mário Miranda 
precioso auxiliar. Mas o esforço despen- 


vigorosas apertavam-nos ainda 
pernas, por cima da roupa, Ou era 
um fantasma on um terrorist 
-sigante. Quisemos gritar, mas 
talvez a voz tivesse ficado estran- 
gulada na garganta: «Quem é?) 
que era dizer a mesma coisa que 
faria uma sentinela vigilante 
«Quem vem lá?», Então, lúcid 
mente, ouvimos uma voz que dizia 
sumidamente: «Queria luz». 

Bom, ficúmos a sabor, então, 
que nem era «terroristas nem 
«alma do outro mundo». Afinal era 
Diógenes, que queria luz ou me- 
Thor, era o nosso colega-fotógrato 
ano às 5 horas da manhã, tinha 
insónias. 

Apagâmos a luz. De novo 
uma noite de breu entenebre- 
ceu o nosso subconselente e vol- 
támos a adormecer. 


dadeiramente destroçado de alma, mas 
teve a serenidade suficiente vara, apesar 
do enorme nolpe que sofreu durante a 
corrida de ontem de manhã, conservar 
a calma necessária nara sômente se 
mostrar desalentado. 

— Então, Carlos, que foi que acon- 
teceu? 


— Foi empurrado por algum? 
— Não. Mas meteram-se diante de 
mim velocipedistas do Louletano e a 
queda foi inevitável. 

Carlos Carvalho, devois de reconjor- 
tado por amigos e admiradores, mas com 
a alma negra pelo sucedido, fá foi a 
caminho do balneário do seu clube, na 


A presença da equipa do Bentica na | net 
pista suscitou reacções dispares no pu- 
blico. Antes dos benfiquistas correrem, 
foram vestidas as camisolas verde «a 
Francisco Valada e a amarela a Florencio 
Silva. 

A formação lançou-se desde logo nu- 
ma correria desordenada procurando ba- 


COMUNICADO ; 


O Júri na sua reuntão de hoje, delt. 
berou: 
Entraram na pista com o controle 
encerrado 08 corredore 

, Francisco Luís, do Sporting; 95, 
Manuel Cortinhola, do Benfica; Li Jar 
cinto Pontes, do Académico; 29, Anibal 
Correia, do Louletano; 124, Adriano Coe- 


—oO que se tem de achar como na- Constituição. 


Azevedo Mala (Porto) «.. 1.º — BENFICA . dido originou certo afruuxemento e só lho, do Oliveira do Batrro; '63, José Pe- 
José Pinto (Porto) 2io — OVARENSE quando a campainha assinalou a última | po do F. C. do Porto havia sido melhorado | Seira Carvalho, do F. C. do Porto; e 57, 
— Sousa Santos (Porto). 5 volta é que 05 corredores se lançaram | em novo segundos, proeza sem dúvida no- | Cumprsira a asse mínima e, 
38º — Joaquim Leão (Porto). 5. de novo em velocidade endiabrada, Aze- | tável, uma vez que a marca doa <azuis- | tanto, continuam em proa e, 
34.º— Joaquim Freitas (Porto) 8 — LOULETANO - vedo Maia, adiantando-se a José Pinto é | -brancos» parecia dificil do ser ultrapa:- | preceltua o art” 21º nº 1 do Regula 
35, Mário Miranda (Porto)... 7.º — ACADÉMICO ... a Sousa Santos, cortou a meta em pri- | sada. mento Geral e também continuam: 
e — Mário Silva (Porto) 8º — LEIXÕES . meiro lugar. 46, Francisco Luís, do Sporting; 95, 
. 37.º— Mário Sá (Porto) Ê o. Boa prova dos sangalhenses | Manuel Cortinhola, do Benfica; 117, Ja- 
se v= Jomo tomba. (Orar) 10. A cinto Pontes, do Académico; e 29, Ant. 
3 R . nu 5 a Imeiro com relevo para Antonino |bal Correia, do Louletano, Pista de Sangalhos 7 
39.º — Laur. Mendes (Ovar.) ... Julio Rodrigues, o pri Baptista Os restantes são eliminados por não | Curia-Porto .. 108 
40.º— Jacinto Oliveira (Ovar) do Leixões apris: terem cumprido a média mínima esta | Pista do Lim; 9 


41.º — Manuel Ferreira (Ovar.) 
42.0 — José Vieira (Ovar.) 
43.9 — Manuel Costa (Ovar.) 


CURIA-PORTO 


belecida (corredores n.* 124, Adriano 
Coelho; '65, José Peretra Carvalho; e 37, 
Jaime Cruz), 


O Sangalhos foi uma equipa animosa 


ã 1xõe iva 
A simpática equipa do Le desde o início. Henrique Castro e Ilídio 


uma prova animosa. Não alinhou entre 


* 


O QUE FALTA PERCORRER : 


44,0 — Manuel Fontela (Ocar.)... 1.º — José Pinto .. 10 pontos as anesar disso bateu-se | do Rosário, bem cedo deixaram perceber 
45.0 — António Silva (Ovar,) ... 20 — Mário Miranda cu. 9 > a oMevesse unida durante as pri- | 9 Seu propósito de se baterem pelo me-| RETIFICAÇÃO — Na 4º etapa a 
46.º — António Cândido (Ovar.) 8º — Francisco Valada 8 > as voltas. Depois é que Joaquuu | hor tempo. vindo ambos para a frente. ) ordem de classificação salu trocada, pelo Kims. 
Age = Tolo CROREea (ONAEO uso 4.º— Francisco Marinho o» Cds cedeu” por não aguentar o ritmo | arrastando atrás de si os restantes cor- | que se efectua a sua rectificação, pas) Cirouito do Vila do Conde a 
48.0 — Anton, Baptista (Sang,) 6.º — Augusto Portos em 6 > o Coolos Pestantes, em especial por | Tedotes. Por vezes, Antonino Baptista sur- | Sando os corredores à ocupar os seguin- | | Vila do Condo-Monção. 165 
490 — Carlos Dias (Sang). .º — Manuel Costa ... e o is que era 6 mais onimoso | Ela na vanguarda, mes de modo geral | ves lugares: mira Monção-Monção (contra-relógio)... 75 
50.0 — Artur Carreira (Sang.)... — Florêncio Silva . 4 > duo is Maia Azevedo e Julio Ko- | º Chefe da equipa bairradina deixou 208) yo! Ferreira “do E 6, do Berto: fire | - Monção-Fato .. 185 
61. — Henrique Castro (Sang.) — Valério Clara mms 3 > Do a umuse na frente é o gros- | S&US colegas o espírito de iniciativa; A | Perna Coelho, do Bentica: 13. Francisco | Fafe-Guarda uz 
Bis = Antênio falto (Msná:) De E Do coluna segulu-o em fila diana, | Meio da prova, o andamento aumentou | Marinho, do Académico: 14, Casimiro | Guarda-Portalegro 190 
53.º— José Mariz (Sang. 10.º — Manuel Castro «.. - RES so da co! Sneto e cedência de Antônio | ligeiramente, mercê dos «esticões» de Ar- | Cabrita, do Louletano; 15.º Alberto Car. | | Portalegre-Beji 280 
54.º — António Neto (Sang, dos que dus ficou para trás, sendo absor- | tU" Carreira e de Antonino Baptista, que | valho, do Académico; 16, Joaquim Fret- | Beja-Tavira . 161 
55.º — Ilídio Rosário (Sang,) META VOLANTE Ramos, que (cu a o O dente. | Se decidiu abertamente pelo ataque, bem | tas, do F. G. do Porto; 17º, Antônio | | Pista do Tavira Ns 
56. — David Ferreira (Sang) vido, mais tarde, pelos ci * | auxiliado por Bastos Leite, que surgiu | Santos, do Leixões; 18, Gaspar Garcia | Tavira-Loulé (contra-relógio) 60 
E; Na etapa ltas do fim, Augusto For- do Vi : e 195, Davi o 
57.º— Amadeu Silva (Sang.) a olando se. No: entanto, a sua | ais afoito na parte final. Sangalhos, mantendo, porém, os tenipos | Loulé-Santingo do Cacém ado 
58.º — José Dias (Louletano) 1.º — Laurent. Mendes (Ovar,) 5 pontos tes fugiu, isolanc ao, No entanto a aa dO ao of itiiaa qo taSS Rindo GIL | poe am nd doce ineo DR Santiago do Chctga Torres Voji Ke 
59.º — Val. Chocolateira (Loul.) 2.º — Jorge Corvo (Tav.) 3, maga! duroh: poucos. prai va substituiu os seus companheiros, mas | A classificação por pontos é alterada: | Olreuito do Torres Vedras 26 
8 — so Be: 8º — António Acursio (Bent) 1 > reagiram e tudo acabou por voltar à a a) va Lish 
EE Deda eat EO je a Outro” atrasado toi Jose Vale, | 9 maior poder de Antonino Baptista aca- | o corredor Alberto Carvalho desaparece | | Torres Vedras-Lisboa 160 
ME Vito Lenin bi ro Cussiticação geral cuja dificuldade em acompanhar vs sem | DOU Dor vir no de cima, cortando a meia | da, classificação por Pontos passando, O 
% dE Indalécio de Jesus (Tav.) 5 pontos primeiro lugar, Carlos as e Artur 
63.º — Albino Mendes (Acad.) E colegas era evidente. é é F | Corvo. 
Gu Orndia Bivar: (ASaRO 6 | PAR CR o do Tim, Antônio Santos tot o | Carreira classificaram-se a seguir E CONTAGENS PARA O PRÉMIO 
65. — F, Marinho (Académico). mt. | Julio Abreu (Vian. PR Ph mais animador, mas o risco de CheGaco | Taj aproximoii-se do SEXTA ETAPA = Esta etapa, a etec- DA MONTANHA 
66.º — Alberto Carvalho (Acad.). mt. y foi cortado por Júlio Rodrigues em tuar no sistema de contra-relógio por 
67.6 — Augusto Cardoso (Acad.). mi ti | pernl Go ao e, a meiro lugar, seguído de Augusto Fortau tempo do Sportin equipas, será disputada pela ordem in-| São as seguintes as, contagens para o 
65.0 — José Viel Ei e de Maia Azevedo. g versa da classificação, Os corredores do | «Prémio da Montanhas: 
.º — José Vieira (Acad.) ... m. t. | Antônio Acursio (Bent.) ad 
69.º — António Martins (Acad 286 Dantel ( a í Nos últimos lugares, José Vale e An- Vianense, do Baixa da Banheiro e do 
FE o) 's (Acad.) + m. t. | José Daniel (Sport. . E ul RTtSnio TRánce: á Outra equipa que despertou Interesse | Oliveira do Bairro correrão agrupados | 1.º contagem—alto do Padroso— 9.º etapa 
-+ — Manuel Oliveira (Acad). m. t. E ntónio Rai foi a do Ginásio de Tavira. Sabe-se como | sendo Os primeiros a iniciar a etapa. | 2 —Portela do Vale-16. 
= Jacinto Pontes (Acad.) mt Inte: A ova dos corre | “Isarvios são especiolistas em provas . —Serra do Marão-IL.e » 
Fina Fermandos (AD) «e 12 27 | nteressan e pro a de pista e daí a curiosidade Dela sua)/ (or Intracção ao Dro —Alto de Lamego-ll. » 
E à pe m. t. dores do Académico actuação. Inicialmente, teve-se a sensação T = ao ” 
— Amilcar Mateus (Alp.) mt de que a formação iria ficar partida, de- | Visto na alínea g) do art." 1.110 é apli- id 
— João Centeio (Alp.) m. t távio | cada a multa de 160800 no director des- 
es ? Quando a equipa do Academico ati- | vido aos ataques de Jorge Corvo, Octávio z 
+ — António Brânco (Ap) mt ETAPAS Kms. Vencedor média | (Equipa Camisola amarela a a ccavitdos” Alberto | Trinta, Himberto Corvo, é Jacinto Ma- | DOrtivo; (Alfredo. Martins - Queirós; do É 
Tania ppa ms a o — — aids (>>> >>—> >> Carvalho, ouviu prolongada vação dos | chado. Mas os restantes responderam | Leixões Sport Clube. 
jo — s : seus adeptos que durante a corrida in- 
eder) Pe bd a e 1 — Circuito de Alvalade 9 Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 BENFICA Peixoto Alves (Benfica) citaram fortemente os seus corredores. 
o dd vol! da m 
Enio ria mt 2— Lisboa-V. N. de Ourém 158 | José Anastácio (Benfica) | 38,996 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent) DI] carasve RETO O Oia ado Men 
— Joaquim Coelho (Lx,) mt 3—V. N. de Ourém-Sangalho: 128 | Alcino Rodrigo (Bent.)| 37,375 BENFICA Florêncio Silva (Benf.) eira co a Edo pç 
4.º — António Santo (Lx, E 
EE NOR red datas 4— Pista de Sangalhos ... 7 | Carlos Dias (Sangalhos)| 41,956 | SANGALHOS | Florêncio Silva (Benf.) [cisco Marinho o animador da tirada. 
86º — Carlos Simão (O, B. Q Mas a principal virtude dos acade- 
87.0 — Arlindo Parreira eg am E 5— Curla-Porto ... 108 José Pinto (Porto) * | 42,399 PORTO Florêncio Silva (Benf.) mistas, nas primeiras voltas, foi a ho- 
$8.º — Gaspar Garcia (Vian.) .. mt, 6— Circuito do Lims ......m 9. | Peixoto Alves (Benfica) | 45,505 BENFICA | Florêncio Silva (Benf.) mogeneidade de esforços, do que resul- 
$9.º — Casimiro Cabrita (Loul em tar que todos colaboressem para O 
— José Inácio (Loul.) 13 08 melhor andamento possivel. A partir 1a 
— A. Lopes (B, B.) .. 2 10. volta, Augusto Cardoso e Alberto 
Carvalho foram os mais estorçados, mas 
.º — Anibal Correia (Loul,) . de modo geral o andamento continuou 


— José Vale (Lx) . 


a ser monótono e só veio a animar para 
o tinal, mercê do esforço conjugado de 
António Martins e de Manuel Oliveira, 
a quem coube a tarefa de «puxar», 
A três voltas do fim esboçou-se uma 
tentativa a fuga de Albino Mendes, ms 
nada sucedeu de especial e o estorço 
do nóvel corredor serviu somente para 
animar a tirada. 

Na última volta, tudo continuou na 
mesma e ao «sprinty, Albino Mendes ba: 


PR 


A equipa do Louletano em plena prova, ontem, à noite, no Lima + 
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Senhores Lavradores 


A TERRA SÓ É RICA E AMIGA, SE LHE LANÇAR 
BOAS SEMENTES!... sabmersivo Telef. 553183 


4 SEMENTEIRA, de ALÍPIO DIAS & IRMÃO, colabora com os Senhores Agri- TAVEL 
cuitores, auxiliando-os a” tirar da terra o máximo proveito, porque só lhes fornece 


; ” 
SEMENTES de inteira confianca. ECONÓMICO 
E! Como estamos numa dus melhores épocas para fazer diversas sementeiras, do d. L. Duarte de Almeida, Sucr. 
r entre as imuítas que temos à venda, mencionamos: Rua de S. Miguel, 61 
ALFACES REPOLHUDAS REPOLHO GIGANTE DAS HORTAS 
- TT ———— 


BOMBA 
DE 
ÁGUA 


Submersivel 


S. 1. A — Sociedade Imobiliária do Atlântico, S. A RL 
Rua Alexandre Herculano, 12 - 1º Esq. — LISBOA 


CENOURA DE NANTES REPOLHO NAPOLITANO NABO NORFOLK O UT O REL 
A LK 
CENOURA DE CHANTENAY REPOLHO HOLANDA MEIO PÉ NABO CORNO DE BO! VIBRO-VERTA 


CENOURA DE GUERAND REPOLHO HOLANDA PÉ ALTO NABO INGLÊS COMPRIDO 
COUVES-FLOR DIVERSAS REPOLHO HOLANDA PÉ CURTO NABO SALOIO 
BRÓCULOS ROXO E BRANCO REPOLHO D'ETAMPES NABO DA MEDA 


SE PRETENDE: 


de adotado 

PENCA DE CHAVES ESPINAFRE VIROFLAY NABO S. COSME : ue “a | 
PENCA DA PÓVOA ESPINAFRE DE INGLATERRA TREVO VIOLETA 4 RE a qr 
PENCA ESPANHOLA RABANETE REDONDO ROSA TREVO VERMELHO mca 
GLÓRIA DE PORTUGAL RABANO VERMELHO COMPRIDO TREVO SPADONY E 
TRONCHUDA PORTUGUESA NABO BRANCO CHATO TREVO BRANCO LADINO N F 0) R 
LOMBARDAS NABO BOLA DE NEVE TREVO BRANCO ANÃO o DA PÉRSIA 
REPOLHO CORAÇÃO DE BO! NABO GLOBO, COLO ROXO LUZERNA DE PROVENCE 
COUVE BACALAN LISA o NABO LONGO VIRTUDES LAWN-GRASS OCULOS E LUNETAS 

s 


FRISADA NABO 60 DIA: RAY-GRASS, etc, eto, 
Se deseja SEMEAR E COLHER... dê preferência às SEMENTES que com todo o escrúpulo lhe fornece om idosa Epa rp Rea ee á E 
p: e as as craduações. temos 
«A SEMENTEIRA» de ALÍPIO DIAS & IRMÃO grande sortido e vendemos barato: tam- 
bém se fazem todos os cousertos. 
Rua oito. da Silveira, 178-180 — PORTO Telefones, 27578 e 85715 Aviam-aa receitas médicas I | X 0) 


— Não confundir a nossa casa é defender os seus interesses. Preços especiais para revenda 
tálogo ilustrado em distribuição CASA DO GLOBO 
fius Eornandos Tomhs, 535- Le 


FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA 
ILUMINAÇÃO DECORATIVA 


FÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS 
HA MAIS DE 25 ANOS 


Oficinas e Salões de Exposição: Rua de Camões, 649 


e o mais elevado 
convívio social 


Escritórios : 
R. de S. Brás, 90-PORTO — Telets. P.P.C, 48206-41612 


O candeeiro faz parte da decoração do Lar, Procure 
este fabricante, que lhe dará o melhor conselho. 


adquira um apartamento 
deste Edifício onde a me- 
lhor técnica se aliou ao mais 
requintado gosto. 


CONSERVAÇÃO DA BATATA 


Basta UMA simples e económica polvilhação com <Tubrox» para garantir 

= livre de grelos e de rugas—o estado e o belo aspecto da batata nova, 

durante todo o período da armazenagem. NAO ALTERA O GOSTO, A COR, 
NEM O CHEIRO DA BATATA. 

DESCONTOS PARA GREMIOS E REVENDEDORES 


PORTO — DROGARIA CASTILHO — Rua Sá da Bandeira, 80 

COIMBRA — FARMACIA VILAÇA — Rua Ferreira Borges, 134 

LISBOA — (Agente Geral) —4, DE SAINT-MAURICE — Rua Joaquim An- 
tónio de Aguiar, 43-2.º Esq. — Telef, 55334 e DROGARIA SILVA NEVES 
— Rua da Prata, 229, - 


Em BEAUCOURT (França) fo! fundada em 1770 por 
Frêdêric JAPY um dos mais importantes estabeleci- 
mentos fabris de mecânica de precisão, 

A construção de máquinas de escrever é feita ná 
mais de cinquenta anos nas fábricas de BEAUCOURT, 
as quais há cinco anos, foram inteiramente reconstruídas 
e dotadas de um equipamento ultramoderno. 


A qualidade JAPY, fruto de uma longa experiência, 
tornou possível a criação de uma poderosa rede de dis- 
tribuíção mundial, ligada a uma organização de assis- 
tência funcionando em oficinas modernas com especia- 
listas seleccionados. 


GARAGENS PRIVATIVAS 


MÁQUINAS DE TRICOTAR FRANCESAS 


3) Mesa desmontável e mala estojo próprias 


ERKA 


Trocas e prestações mensais desde 155800 
Escolas de tricot e assistência grátis 
Sede: Rua de Santa Marta, 79 — LISBOA -2 


Envie-nos esta tira e receberá documentação ERKA grátis 


DÊ-NOS A HONRA DE UMA VISITA OU PEÇA-NOS INFORMAÇÕES. VERIFICARA 
QUE A SUA EXPECTATIVA É ULTRAPASSADA 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


O GÉNIO CRIADOR DA TÉCNICA FRANCESA 
RO SERVIÇO DO PÚBLICO DE PORTUGAL 


CASAMENTO 


Rapaz residente no Brasil há 14 
anos e com negócio próprio, encon- 
tra-se actualmente em Portugal a 
passeio. Deseja corresponder-se com 
rapariga de 20 a 28 anos, para fins 
o o | Estonia, almples e do boa et) SEMENTES DE NABOS 

' O. Greleiro (dá os grelos em 7 semanas) 


60 dias, o mais temporão de todos, 


Bola de Neve, Norfolk, comprido das F a tos 


Virtudes, S. Cosme, etc. Todas as va- 


ESPAN HA riedades das melhores sementes para da En ho 


ENGENHEIRO 
PARA DIRECÇÃO FABRIL DE MODERNA EMPRESA METALOMECANICA PERTO DO PORTO 


Com experiência de direcção técnica e de organização Industrial, conhecimento profundo linguas 
estrangeiras (especialmente inglês). Carta com curriculum vitae, idade, referências, condições pretendi- 
didas, à Administração n.º 838, 


TUDÁRIE 


DA FOTOGRAFIA 
ESTÁ 


Horta, Jardim, Pastos. Catálogo grá- 
tis. Loja das Sementes A Cam 

FESTAS DO MONTE SANTA TEGLA[ “is. Lois das Sementes A Campo 

— Porto — Telefone, 21984. 


Realizando-se nos dias 9, 10, 11 
e 12 do mês de Agosto as Festas 
comemorativas do 50.º Aniversário 


das Festas do Monte de santa Tec |< Previdência POrÍUQUeSa > 


rões 
FÁBRICA NA REPÚBLICA Modelos e pad 
sa pa sido do 14 GUARDIA — B8) A soro iliso | | de grande novidade 


SEDE : Rua Santa Marta, 79, 4º — LISBOA-Z surda [aoaranpecito Je e toatão Rial ; 
ç abertas as fronteiras de Caminha e Fã q x Todos os artigos para 
À es ' ralença do Minho, ueles dias,| Tendo falecido o associado n.º 3 
Envie esta tira à nossa sede e receberá documen- Nesse ad ostiguêses Desdentes nos) 6 183 — D. Emília da Conceição Fer praia e campo numa va- 
ã ' B nandes, residente que foi em Vila á ú 
tação JAPY GRATIS distritos de Viana do Castelo, Braga Verde—Mirandela, a Direcção desta riedade sem igual e a /4 


CIMNOR 


pesei mediante a obtenção | Mutualidaze faz público que correm CTA 
de fidelidade absoluta! de calvo conduto passado nos postos | éditos de 30 dias a contar da se- preços convidativos 
Cooperativa dos Industriais Metalúrgicos e Metalomecânicos 
do Norte — S.C. A. R.L. 


da Polícia das mesmas fronteiras. gunda e última publicação deste 
Participa aos seus Excelentíssimos Fornecedores, Clientes e 


anúncio, convidando a habilitarem- 
Amigos, que acaba de transferir os seus Serviços Administrativos e 


A Comissão de Festas - |-se as pessoas que se julguem com 
direito ao subsídio deixado pelo fa- 
CÔRs PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. tecido associado. CASA 
ANO GURONES CINE DUAS LETRAS, DOIS CARRIS Coimbra, 1 de Agosto de 1963. 
Comerciais, bem como os Armazéns, para as suas Novas Instalações, 
que construlu na Rua Manuel Pinto de Azevedo n.º 419, tel. 64151 € 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H.?.3, O Presidente da Direcção, FORTE 
64152, desta cidade. 


DELEGAÇÃO GERAL DA 


CD; 


F.P.3, SELO-PAN E PAN F. Francisco Gomes 
R. Sê da Bandei PORTO 


poilioaa Contas SU SEA TERRENO ESPLÊNDIDO — Cerca de 7.000 m 


RUA DA FÁBRICA, 43—- PORTO A Marechal Gomes da Costa, situação privilegiada, para vivenda 
de Luxo, Colégio ou ordem religiosa; próprio ao próprio. Carta à Admi- 
nistração ao n.º 823 


emma 3 


FRISO PUBLICITÁRIO E MEDE EO o cas en O 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA Telotono, 22113 


DDD DD DE o DD À 


UM HOTEL MODERNO q ) MODERNIZE A SUA COZINHA COM | 


TROFA 


( (ONA , E dh [E po o 
í NAO SE ESQUEÇA y MAQUINAS PARA TRABALHA! 
V A DE ( MADEIRA 


SABOREAR UM 


BRANDY KROHN 


EPOIS DO CAFÉ 


que V. Ex* não calce 


— Lacados à pistola nas mais belas 
seus filhos pela 


tonalidades 

— Acabamento primoroso 

— Grande variedade do modelos 
D) 

4 uma vez que desta grande marca 
E são os sapatos mais bonitos, 
À mais perfeitos e mais cómodos. 
À SUPERIUS nasceu do desejo ( 
N de ser útil às crianças, 


mm amena 


FÁBRICA LAR-SOL 
MÓVEIS PARA COZINHA, COPA, 
QUARTO DE BANHO, eto. 
Avenida Eng.º Duarte Pacheco 
(Estrada Porto-Braga) 
Telet. MSUS0 — VILA DA MAIA 


LISBOA 


Banho, Ramo é Telefone 
em todos os quartos 
RESTAURANTE-BAR 
Auto-Porque privatwo O) 
, avenida Duque dávila, 196 í 


PORTO E BRANDY 


) 
) 
í 
) 
) 
) 
1) 
| 
) 
) 
í 
) 
) 
EMBAIXADOR. - ) 
y 


! 
, 
y 
, 
) 
) 
! 
Fabricados com os melhores era 
) 
$ 
! 
! 
! 
O) 
, 
) 


QUALITY PACKAGE DYERS 


Telet. 48181 (PPC/A) 


j 


emma 
a a À 


$ UM IMPERMEÁVEL | 


|) 
e y 
SERVIÇOS DE CONFEITARIA! : 
ESPECIALIZADOS PARA: | À 


BRITADEIRAS 


METEC 
A MARCA DE CONFIANÇA! 


, 
| ) APARTADO 19 


| TROFA 


1 DYED AND BLEACHED VEDAÇÃO RAL 


) 
í 
Í 
j 
Í 
í 
4 
, 
) 
Í 
) 
$ 
) 


( 
y 
y 
) 
, 
Í 
) 
) 
y 
y 
Í 
O) 
, 
Í 
) 
Í 
Í 
y 
1 
Í 
Í 
) 
Í 


À PEÇR e . 

N MODERNA E GRACIOSA MÓBILIA EXECUTADA DE í RAL e MESAS VIBRADORAS: 

| TABOPAN 0 AMRS UÉ MADEIRA IMGUALÁVEL ReqNFuTAnA ARidAn (4 TA RS POR BXPORT dm an RN NO IRC DA END o 
Ltigd ed Rua do Carmo, 8/ fone. a 

Í Ros ESOM o cl rea a — PORTO aaa ESSBVDBASS na PORTO. i PORTO Ne 8. ROMAO DE CORONADO — Telefone 993016 í 


Cem r  r  e r  mr m y Oceania criam Tic ca vã - 


e sr vires res ma 
O meme nam 


O Comércio 


A RICD REDE DDR DE DD DDD DADO DE RD DA DR RD DS DR ad 


GRRRKKK KRA: A: 


PRAIAS e TERMAS 


ARERRANKA: 


Ef 


ERRADA: 


RENKEKERRRRA A KERRRKXAKKAN 


ESTÂNCIAS-HOTÉIS RECOMENDADOS 
Após uma rigorosa e prolongada in Caldas de Aregos ESTÂNCIA TERMAL DA CURIA 


vornia, que, este ano, se sentiu, por veze: 
HOTEL BOA VISTA 


de autêntica calamidade, todos, como é 

natural, estão ansiosos pelo periodo esti 
val que os faça esquecer os maus bocados 

O mais bem situado. Dentro do Parque 

e com todo o conforto moderno. Entrada 

pelo portão principal do Parque 


passados. 
A par disto, é Justo o humano qui 

Proprietário: Eduardo José Simões 

Telefone: 97425 - Anadia 


depois de um ano do intonsa labuta diá- 
PENSAO LOURENÇO 


CALDAS DE AREGOS 
HOTEL COSTA 


O melhor da estância « agora 
— totalmente remodelado — 
Telefone 5 — Aberto todo o ano 
GERENCIA DD: 
MANUEL SARAIVA 
com garagem grátis, e automóvel 
* O Único hotel da estânuia com 
tel 


ria, nesta época de concorrôncia e do 
ogoismo sem par, so ambicione por um 
periodo do repouso, isto 6, umas fórias 
felizes o despreocupadas, que, aliás, são 
indispensáveis para se arranjar novas 
energias para novo e absorvento tra: 
balho. 

As nossas numerosas e aco! 
praias o termas oferecem amplas pers! 
tivas para os chofos do família que 
bicionam ter para si o seus familiares 
repouso e tratamento. dentro, olaro está, 


com 
RESTAURANTE-BAR TIPICO 


Telet. 97214 1º Olasse 


Optimas instalações, quartos c/ casa de 
banho privativa. Ambiente Familiar 


Proprletário-Gerent: 
Eduardo José Simões Jínior 


DE 


FACILIDADES 


HOTEL DO PARQUE 


Telefone n.º 6 
as Caldas de 


CASA SONOTON 


Se for 


Ê para Aregos =-———. 
do um orçamento que não vá desequilil nsgje-so no Hotel do Parque. É O PENSAO PORTUGAL 
brar as suas finanças. único que tem ligação Interior com O REMODELADA B AMPLIADA 


so, «O Comércio do Porto: 
a a mai 
boleti 
uma consulta rá- 


Balneário, Tem «Bar» privativo. 


Agua corrente quento e fria em todos 
os quartos. — TRLEVISAO. 

Preços desde 60500 — Telefone, 97878 
Proprietário: Fernando Lourenço Ribeiro 


PENSÃO SANTOS 


-— e-— 


Caldas de S. Jorge 


pessoas que 
vão para as prai 


do Porto 


SURDOS 


CONTINUANDO A LUTA CONTRA 


O FLAGEL 


& cada caso individual. 
ÓCULOS AUDITIVOS — 


bolsas: 1.765$00. 


TTEM-NOS PARA UMA EXPERIENCIA PRÁTICA, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO — TROCAS 
PA á PAGAMENTO — REPARAÇÕES EM APARELHOS DE TODAS AS MARCAS E 


COMPLETA ASSISTÊNCIA TECNICA NA 


PORTO — PRA 
LISBOA — ias 


DA 
E- 


por mora fantasia ou simples exibicio-) situadas no concelho da Feira, a 28 Km.) Um HOTEL com nome do PENSÃO FRIGORÍFICO 
hismo. está ultrapassada há muito, pois] da cidade do Porto, o servidas por ópti-) A melhor e mais bem situada e comple d 

quo as férias naqueles locais são UMa) mas carreiras da Auto-Viação Feirense. gua quente e fria e renome 
necessidade do quo todos om Abertas de 15 de Junho a 15 de Outubro) q em fodos os q MUNDIAL 


m, 

Na realidade, vaiso para ati Gnio 
mento para obter a cura dos nossos pi 
docimentos e gozar um poríodo do ro 
pouso que, sem elo, não soria possível 
aguentar um novo ano de imensas ca! 

as, 

Assim. deixamos, aqui, um aponta: 
mento do termas, praias, hoteis, pensões 
e restaurantos do boa categoria. que, 
dispersos por todo o Pals, estão ao dis 


por das pessoas sensatas e prudent 


AGUAS SULFIDRATADAS, OLORE- 

TADAS, SÓDICAS B ALOALINAS 

Aconselhadas no tratamento do reuma- 
tismo, doenças de pele é doenças 
das vias respiratórias superiores. 

Balneário moderno apetrechado com 

aparelhos para aplicação de aerossois 
e outros tratamentos específicos. 

Optimas pensões e casas para 
alugar a preços módicos 


duardt 
Telefone, 97413 - Anadia 
ABRE A 1 DE JUNHO 


— no -— 


GERÊS 


HOTEL PARQUE — Telet. 66112 
Abderto de 1/6 a 30/9 
Com a frequência mais seleccionada das 
Termas. Piscina, tênis e kricket, dentro 
de um lindíssimo parque privativo, 
vador para todos os pi ár 
partir de 110500 


HOTEL UNIVERSAL — Telet, 


há 


PENSAO DO PARQUE EA 

Situada entre pinheiros, para ares e 
repouso. Bom tratamento, Boa mesa é 
bons quartos. Preços módicos, A melhor 


65141 


Ponto final 


em 
QUALIDADE... 


Apresenta a maior GAMA 
de modelos da actualidade 


ELECTRO ÍRIS, LDA. 


—— 
Jê E RUA COSTA CABRAL, 4583-459 


Tel, 41971-442] — PORTO 


A CASA SONOTONE apresenta a mais com- 
pleta gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional 


MODELOS USADOS ATRAS DA ORELHA — Sem fios 
A PÉROLA AUDITIVA — Modelo todo usado dentro do ouvido 
MODELOS DE BOLSO — Mesmo para casos muito graves 
E o sensacional MODELO KBHIO o mais barato é 
popular aparelho de grande qualidade, ao alcance de todas as 


Por condução óssea e aérea — Fatos e calções de banho, para menina 6 rapaz, à «= 10500 
— Fatos e calções de banho para homem, & «em 20500 

-—Fatos de banho para senhora, a . 90500 

-— Toucas de banho, em borracha, a .... » 15500 

— Camisas de finas popelines, para homem é rapaz ...... 25500 

— Camisolas malha de rede, para homem, novidade - 10500 

— Conjuntos em «Dralon», para senhora, m 150500 e - 187550 

5 — Combinações de Nylon, com rendas, para senhora, a ... 39550 

— Chapéus de praia, para senhora, a .. E = 10500 

— Saias de Terylene, plissadas, modernas, p/ senhora, a 139500 

— Saias de tela de Nylon, para menina, - 31850 

— Sacos, diversos modelos, para praia, a » 10500 

— Bonés de linho para homem e rapaz, para praia - 10500 

BATALHA, 92-1.9 — Tel. 35602 — Cintos de couro, para senhora .. - 10500 
DO BORRATEM, 33-s/1 — Telef, 868352 — Sapatos de bom calfe, para homem, a . 55500 
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TOTAL REMPDELAÇÃO 


As grandes obras que vamos efectuar obrigam-nos a libertar 
completamente de todas as mercadorias tanto o estabelecimento 
como os armazéns de MARIANELA. 


O DA SURDEZ 


Assim, continua a grande fogueira de preços ao desbarato. 


Formidáveis lotes de muitos outros artigos são agora vendi- 
dos a preços nunca vistos. Malhas interiores e exteriores, Meias, 
Peúgas, Camisas, gravatas, vestidos e fatinhos para criança, bor- 
dados, véus, rendas, lenços, colchas, atoalhados, e uma infinidade 
de coisas a preços quase de graça. 


MARIANELA 


Armazém de Malhas, Miudezas, Atoalhados e Calçado 


RUA FERNANDES TOMAS, 809 — PORTO 


ACEITAMOS PROPOSTAS PARA VENDA DE TODO 
O MOBILIÁRIO DAS ACTUAIS INSTALAÇÕES 


A SUA CASA METE AGUA? 
EXIJA 


CERESIT 


CERESIT 
NÃO HA HUMIDADE 
produto alemão W.BW.) 


F. MOREIRA ENES 


(um 


BANCO BORGES & IRMÃO 


Águas de Melgaço 
SALVAÇÃO DOS DIABBTICOS 


HOTEL AGUAS DE MELGAÇO 
RANHADA PESO — MINHO 
Telefone, 68 — Melgaço 
£ aquele bem conhecido de todos pelo 


Aberto de 15/5 a 15/10 
O maior e mais frequentado das Termas. 
Ambiente familiar e boa alimentação. 
Diárias a partir de 70500 
HOTEL RIBEIRO — Telet. 65171 
Aberto de 1/6 a 30/9 


e mais próxima do Balneário, 

Proprietário: Joaquim Francisco dos 
Santos, — Telefone, 91158 — Caldas de 
São Jorge. 


«A Previdência Portuguesa» 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA 


— e — 


seu insuperável servico de Mesa é Com- Completamente remodelado. Óptimos quar- a li. o! 
su nur e aleia. O que melhores | Caldas de Vizela |Sr"ume cencicaio co ar (2º Publicação) — 
comodidades oferece. Água encanada, de 90500 Tendo falecido o associado n.º 


<Apartements», grande esplanada, capela, 

com culto todo o ano, garagem jo Estar 
telógrafo-postal. Precos mé 7 
metros fronteira aberta para Espanha. 


Aguas sulfúreas-fluoretadas, sódicas hipo- 
salinas, lítinadas e radionotivas, com 
temperaturas de 15 a 65 graus 


Específicas no tratamento de: 


5749 — Dr. José Simões de Carva- 
lho, residente que foi em Maiorca, & 
Direcção desta Mutualidade faz 
público que correm éditos de 30 dias 
a contar da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, convidando a 
habilitarem-se as pessoas que se 
julguem com direito ao subsídio 
deixado pelo falecido associado. 
Coimbra, 1 de Agosto de 1963. 


O Presidente da Direcção, 
Francisco Gomes 


— 0 -— 


Pedras Salgadas 


HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS 
(Antigo Grande Hotel) 

Optima situação dentro do Porque é 

modernos instolações — Apartamentos e 

quartos simples. 
Diárias desde 70800 

Aberto desde 1 de Junho o Outubro 

TELEFONE, 44156 

Gerêncio de José luís e Ril 


PENSAO DO PARQUE 
Telet. 44108 


Com as suas instalações considerâvel- 
mente beneficiadas, dentro do Parque da 
Estância e junto das Nascentes. 

Na Régua, Restaurante Borrajo. 

Gerência de Constantino Matoso. 


— e — 


TERMAS DE ENTRE-OS-RIOS 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minerais de Melgaço 


PESO — MINHO 
Telefone, 56 — MELGAÇO 


O mator balneário do Pats 
moderno e completo arsenal hidrológico 
BONS HOTEIS B PENSÕES 


inho 


HOTEL SUL AMERICANO 
CALDAS DE VIZELA 


TODO O CONFORTO MODERNO 
Telefone, 48257 


PENSÃO BOAVISTA 
Telefone, 64 — Melgaço 
A melhor e mais bem situada. Água 
corrente em todos os aposentos. Quartos 


com casa de banho privativa. 


gratuita. Diárias sem concorrência A ima 


CALDELAS 


A estância dos doentes 
dos intestinos 


— e — 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-OS-RIOS Aborto de 1 do Junho a 10 de Outubro] As águas mais sulfurosas de Portugal 
Ex ado do 
As Aguas mais sulturosas do Pais ( ferra preto spend eps Uma das melhores do Mundo 
mg) e entro estas també m nas do Intestino. Muito radioactivas — Muito fluoretadas 
alcalinas (209,7 mg.) Radioaotivas Esplêndidos resultados nos casos de Bronquites — Doenças das vias & 
enter-colite, muco-membranosa, coll- Alerotas — Reumatismo | À E £] 


baciloses. insuficiência hepática, oto. 
Aconselhávois hs pessoas ane vivem 
em climas tropicais. 


Grande Hotel da Bela-Vista 


= Tototones. 36117 seas o 


Grande Hotel de Caldelas 


Tolotones. 36114 - 36140 


Hotel das Termas 


Telofones, 36119 -36142 


— Estômago Figado — Intestinos — 
Tratamentos de pele e de beleza 
GRANDE HOTEL DA TORRE 


Ligado eo Hotel, esplêndido balneário, 


APRESENTA 3 NOVOS. HODELO 
DE ROULOTTES PARA 2, 3 e 4 
ESSDAS— COM OU SEM M. E. 


NOVOS CHASSIS DE GRANDE 
RESISTÊNCIA, COM SUSPENSÃO 
= IND:PENDENTE == 
L Lóios, 26 PORTO 


SINU 
RROS 
surdez), 


IG 
—Optimos resultados 1 
eumatísmos — Ale 
“Afecções astentzantes do aparelho diges- 
tivo (Estômago, Figado, Intestinos) — 
Doencas de Senhoras. 

Bom. estabelecimento balneário com 
duas classes e secções distintas para 
homens e senhoras, Nebulizações. Ratos X 

GRANDE HOTEL DE S. VICENTE 
-—O melhor e mais bem situado das 
termas. Bons quartos e óptima alimen- 
tação. 

Há também várias pensões e casas 
para alugar, Correio, Telégrafo. Teleto- 
nes, Fermácia. 

À cerca de 40 Kim do Porto — Au: 
tocarros directos e de serviço combinado 
com o Caminho de Ferro do Douro (esta- 
cão de Cete, a 10 Kim. 

Abertas de 15 do Junho a S0 de Se: 
tembro. 


* Telefones: Lisboa 68-78-82 — Tí 


— Do -— 


PAÇOS DE FERREIRA 
A NOSSA PENSÃO 
de 
Aldo Peretra da Costa Lino 
Av. 1.º de Dezembro — Telef. 48 


Optimas o higiênicas instalações com 
todos os requisitos. — Excelente servico 
de mesa — Água quente e fria em todas 
as dependências, — Garagem privativa. 


-— eo 


VIDAGO 


HOTEL DO PARQUE 


A poucos segundos das fontes, do 
parque, do balneário e do campo de golfe. 
O mais moderno. Bons apartamentos. 
Aberto de 1 de Junho o 81 de Outubro 
TELEFONE, 18 


GRANDE PENSÃO 
CONTINENTAL MACHADO 


Aberta de 1 do Junho a 10 de Outubro 
Tolefono, 36123 


A maior das Termas, possuindo um 
parque para recreio e Jogos, dispõe de 
um amplo salão de baile e de planista 
e Televisão. Todos os quartos são pro- 
vidos de fgua quente é fria e em todos 
os andi instalações sanitárias, AS 
refeições, com ou sem dieta, podem ser 
servidas em aprazível recinto ao ar livre. 

Tem garagem grátis o corretor na 
estacão de Braga. 


Proprietário : Manuel Machado (Filhos) 
Gerência de: Orlando Machado 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
todustriais. CUNHA FERREIRA, 
Largo do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


MOBÍLIAS 
AVISO 


O Grémio Concelhio dos Comer- 
ctantes de Móveis e Adornos do Por- 
to, vê-se na necessidade de prevenir 
o público em geral, da maneira como 
está a ser atraído para a compra de 
mobílias e ofos em algumas casas 
particulares que anunciam consecuti- 
vamente nos jornais e com chamadas 
telefónicas. 

A título de serem usadas, bom 
preço e outros pretextos, adquirem- 
“nas novas e de péssima. qualidade, 
sem garantias, em manifesto prejuízo 
do comprador e desprestígio da in- 
dústria e comércio, legalmente cons- 
tituídos. 


PENSÃO ETELVINA 
(Antiga Pensão Gomes) 


Magnífica eltuação, primoroso « abun- 
dante sevico de mesa, esplêndida sala 
de jantar o bons quartos. Higiene, don- 
toi bom amblente. 

Aberta de 15 do Junho a 30 de Setembro 
Telefone, 30 
A proprietária — Etelvina de Meneses 
Campos 


GRANDE HOTEL 


Telefone, 9 — VIDAGO 


HOTEL v GOLF 


O Gnico com baineário privativo e con- 
sultório próprio. — Telefone, & 


GRANDE PENSÃO TERMAS 


(Género Hotel) Telef. 35 


De bom gosto, progressista e no seu 
interesse consulte os seus preços. 


CROMAGEM DURA 


SENHOR INDUSTRIAL 


Já pensou que pode recuperar cambotas, veios e um número de peças 
aparentemente inutilizadas devido a desgastes, fazendo um revestimento 
com CROMO-DURO ? Já pensou também nas vantagens que provêm da 
CROMAGEM DURA de moldes para plástico e borracha, bem como de todas 
as peças sujeitas a corrosão e fricção ? 

Consulte a Secção Galvanotécnica da 


SOMATEX 


RUA DOS VANZELERES, 377 TELEFONE 66124 


PENSÃO KEGIONAL 


ABBRTA TODO O ANO 
(Prózima ao Balneário) 
Excelente cozinha à portuguesa. Optimos 
quartos com água corrente 
de Agostinho Augusto do Jesus Forroira 
Telefone, 4 


PENSÃO IDEAL 
Telofono, 36113 


Umo das mais apraziveis e situada 
no coração da Estância, O seu conforto 
e instalações modernas, satisfaz o mais 
exigente, tanto para tratamento como 


repouso, 
Visite V. Ex. as suas novas instala- 
cões com que acaba de ser beneficiada. 
Esmerado servico de a com ou 
sem dieta, debaixo das prescrições mé- 
dicas é a preços compensadores. 
aragem privativa grátis 
Para mais esclarecimentos dirigir-se ao 
proprietário-Gerente 
Antônio Luts Machado 


PENSAO SILVA 


A funcionar de Junho a Setembro 

Esta casa, situada em bom local, ofe- 
reco nos seus estimados clientes conforto 
e asseio, óptimas instalações, espiêndidos 
quartos com água corrente, primoroso 
serviço. 

Proprietário: Luta Sttva — Telet, 9 


CALDAS DAS TAIPAS 


As Aguas do País indicadas para 
o tratamento das doenças da pele e 
das afecções dos aparelhos respira- 
tório e digestivo, reumatismos. 


DIRECTOR OLÍNICO 
Dr. Augusto Montoiro Dias de Castro 
Telefone, 47167 


HOTEL DAS TERMAS — Tele- 
«one: 47122 

PENSÃO VILAS — Telefone; 
47143. 

PARQUE DE TURISMO — Junto 
do rio Ave, Praia fluvial, barcos de 
recreio, campos de ténis e patinagem. 

PISCINA — Com renovação cons- 
tante de água. colhida no subsolo do 
rio Ave. Bar, Recinto de festas, tea- 
tro, cinema. 

CAMPO DE CAMPISMO — Com 
luz eléctrica, água corrente, instala- 
ções sanitárias e parque automóvel. 


A Direcção. 


SAPATARIA 


Angulo das 


PORTO 


FOGÕES 
DE SALA 


Construidos em 
tijolo, Fácil mon- 
tagem. Fabrico de 
AMERICO RODRIGUES MAIO 
Eua 8, Boque da Lameira, 834 — Tel. 50263 


Bo V. Ex.* está Interessado num catálogo 

ilustrado, queira enviar-me 20$00, qj 

altura da transacção lhe serão restituídos, 
mediante a entrega do mesmo 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


A PRODUTIVA 


Rus da Picaria, 27 
Teler, 21091 PORTO 


DELTA - LOC 
COLCHÕES DE MOLAS 


Informações : Junta de Turismo 
Telefone : 47156 


DUAS LETRAS, DO 
ÃO SERVIÇO DO PA 


«X Previdência Portuguesa » 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA 
(2º Publicação) 

*endo falecido o associado n.º 
7980 — João de Oliveira, residente 
que i na Covilhã, a Direcção desta 
Mutualidade faz público que correm 
éditos de 30 dias a contar da segun- 
da e última publicação deste anún- 
cio, convidando a habilitarem-se as 
pessoas que se julguem com direito 
ao subsídio deixado pelo falecido 
associado. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1963. 

O Presidente da Direcção, 

Francisco Gomes 


Se é produtor de BATATAS 
LEIA com atenção 


E de crer que o preço actual das batatas seja provocado por 
colheitas simultâneas em todo o País, pelo que é de aconselhar o 
bom armazenamento com vista a um melhor preço ajudando assim 
a regularização do mercado. 

Além disso deve valorizar as suas Batatas com o Antl-Abro- 
lhante NEO CONSERVIET um anti-abrolhante que já deu provas. 
O único que se paga por si mesmo, 

E um produto holandês usado pelos maiores produtores de 
Batata do Mundo, , 

Exclusivo da SEN — SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE, SARL 
RUA DE PINTO BESSA, 248 — PORTO — Telef, 50181/2/3 


dadas as características 


n.º 228-4º 


Ruas Santo Ildefonso, 
Eee me 


SONAE — Rua de Passos Manuel 
— Telefone 23514 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
OASA SILVA 
LOIOS, 691º Telefone, A? 


para 


Convite à população do Porto 


Depois dos exames de seus filhos, não parta para férias sem 
comprar o seu calçado na nova SAPATARIA CONVITE. Um 
verdadeiro hino à economia, a sapataria que faltava no Porto para 
que todos pudessem calçar bem por batxissimos preços. 


CONVITE 


106 e Santo André, 3 


E EPEDA 


A Firma João Tomás Cardoso & Filhos Suers. 
tem a honra de dar público conhecimento 
que o seu representante em Chaves, Snr. José 
Garcia de Oliveira equipou recentemente com 
os seus colchões DELTA. 
principais casas de Chaves, nomeadamente 
a «Pensão Jaime» e «Pensão Amaral» e que 


LOC e EPEDA, as 


dos seus afamados 


colchões de molas, considerados os melhores 
do mundo, se encontra em condições de servir 
através do seu representante, todos os interes- 
sados naquela localidade. 


Corrigir a temperatura 
do ombiento 


Na grande colecção 


que possuimos 
encontra-se seguramente 
e modelo que lhe agrado 


AGENTES GERAIS 
LISBOA — Av. 


PORTO—R. Sá da Bandeira, 712 


RUA PASSOS MANUEL, 40 
Telefone 21518 — PORTO 


8. A E. L 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
Capital o Reservas — Esc. 165.500.000800 
Dependências no Porto : Bonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandeira 
— Infante D. Henrique — Costa Cabra! — Campanhã — Carvalhido — 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lisboa : Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo e Avenida 
Alvares Cabral (ao Rato) e Pr. Duque da Terceira. 
AGENCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V. N. de 
Gala, Valença e Arrifana, 

POSTO em Vilar Formoso 
Correspondente no RIO DE JANEIRO — Banco Borges 


PORTO LISBOA 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
EM PONTEVEDRA 


Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1963 


Por motivo destas festas a C. P. tem à 
E nalgumas estações (entro as quais 


de Lisboa-Santa Apolónia, Coimbra, 
orto, Braga e Viana do Castelo) bilhe- 
es especiais de ida e volta, a preços re- 
juzidos, para a estação de Pontevedra. 
|. Período de venda: de 2 de Julho a 
de Agosto. 


15 y 
Validade para regresso: de 1 a 20 de 
Agosto, 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCAKIAS 


um clima realmente temperado ! 


FORÇA AÉREA 


DIRECÇÃO DO SEVIÇO DE RE- 
CRUTAMENTO E INSTRUÇÃO 


Centro de Recrutamento n.º 1 


ALISTAMENTO DE VOLUNTA- 
RIOS PARA O OURSO DE 
OFICIAL MILIOIANO 
PARA-QUEDISTA 


ANÚNCIO 


São condições de admissão: 


Ter mais de 18 anos e menos 
de 21 anos de idade no acto 
do alistamento. 

Ter à altura mínima de 1,62 
e aptidão física comprovada. 
pela Junta de Admissão da 


a) 


b) 


c) Possuir a habilitação minima 
do 7.º ano Hoeal ou equiva- 
lente, 

Ser solteiro e estar autoriza- 

do pelos pais ou tutores, ou 

viúvo sem filhos. 

e) 'Ter bom comportamento e 
estar em pleno uso dos seus 
direitos constitucionais e pro- 
var respeitar os princípios 
fundamentais de Ordem 
Pública e Social estabelecida 
na Constituição. 


a) 


em que vive : 
& Documentos a apresentar: 
bom negócio. 1— Requerimento dirigido a Sua 


Ex. o General Chefe do Es- 
tado-Maior da Força Aérea 
(em papel selado). 

2 — Certidão de Nascimento. 

3 — Certidão de habilitações lite- 
rárias, passada por Estabele- 
cimento Oficial, devendo as 
assinaturas das certidões dos 
Seminários ser reconhecidas 
por notários. 

4-— Autorização do pai e da mãe, 


de modelos 


FRIGEL 
Infante Santo, 72 
ol. 661431 - 661444 


Tel. 21257 / 68 


lado). 

5 — Declaração a que se refere o 
art. 1.º do Decreto n.º 27 003 
de 14/9/63 (em papel selado). 

8 — Declaração em como é solteiro 
(ou viúvo sem filhos). 

7 — Certidão de Registo Criminal. 

8 — Declaração de ter ou não sido 
inspeccionado para o Exército 
ou para a Força Aérea em 
concursos anteriores. 


NOTAS : 


1— As assinaturas dos documentos 
4, 5 e 6 deverão ser reconhe- 

cidas por notário. Os candidatos 
poderão solicitar ao CENTRO 
DE RECRUTAMENTO N.º 1 da 
FORÇA AÉREA as normas dos 
documentos n.º 1, 4, 5 6e 8. 
2— Os requerimentos e mais docu- 
mentação serão entregues no 

1 da 


COLCHÕES DE CENTRALMOUSSE 


NOVA ESPUMA, PARA CONFORTO TOTAL E GRANDE ECONOMIA 


COLCHÕES PARA DURAR UMA VIDA INTEIRA 
E AO ALCANCE DE TODA A GENTE 


ARTIGOS PARA PRAIA, CAMPO E PESCA DESPORTIVA 
BORRACHAS E PLÁSTICOS FARA TODOS OS FINS 


A CENTRAL DA BORRACHA 


RUA DOS CALDEIREIROS, 143 — TELEFS. PPC 27.535/35953 
— PORTO — 


EXCURSÕES 


AQ GERES . . — Dia 11/8 

FÁTIMA vo o. -— Domingo e 12 e 13 

VIGO E . . 1/8 

EO SETUBAL, BERLENGAS O CHEFE DO CENTRO 
LOURDES |. E EA as) Eurico Gonçalves Monteiro 
SEVILHA E MADR! -— De 2 a /$ a 

MADRID = De 25 a 30/0 Major de Art. 


Organizações da Agência de Viagens POLAR, LDA. 
Praça dos Poveiros, 41 — Tel, 83399 


<A Previdência Portuguesa » 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA 
(2º Publicação) 
Tendo falecido o associado n.º 
5932 — André Maria Rendeiro, resi- 
dente que foi em Agueda, a Direc- 
ção desta Mutualidade faz público 
que correm éditos de 30 dias a con- 
tar da segunda e última publicação 
deste anúncio, convidando a habili- 
tarem-se as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
falecido associado. 
Coimbra, 1 de Agosto de 1963, 
O Presidente da Direcção, 
Francisco Gomes 


CEI E E E ST 
AUTÊNTICA PECHINCHA 
RECHEIO DE GASA 


Bonita sala de jantar holandesa, com 16 peças, 6.000$00; 
Frigorífico PHILCO, completamente novo, 2.700$00. Riquíssimo 
quarto D. João V, rico, lacado e estofado a veludo ; toalhas e len- 
góis de linho e algodão e diversas louças de cozinha; lustres de 
cristal e em bronze ; carpetes; televisor ; rádio; serviço de mesa. ; 
armário - roupeiro Renascença, 1.400$00; arca Renascença ; mesa 
de jogo portátil; bengaleiro; cómoda Luís XV; papeleira D. Marla; 
coluna de torcidos; guarda fatos pequenos a 150500; etc. 


Rua de Tângor, 1638 Telefone 688481 


14 Domingo, 4 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


LeraM VANTAGENS Pu rovos 


CARROS USADOS 
FA? 


não corra risco 


COMPRE Com 


BOM EMPREGO DE CAPITAL PRÉDIO EM MATOSINHOS — Vende-se PALACIO FORD 
Vende-se a concessão do Posto Abaste-| Por 250 contos, alugado a 3 inquilinos 
cedor de Gasolina, parque estacionamen-| é & render 19 contos anuais, Negócio bom. do MANUEL ALVES DE 


LUGUERES 


to, Cortegaça. Bar o Restaurante. Infor] | CENTRO PREDIAL DO NORTE Ld 
forma: Cafô Cortemar — CORTEGACA -—| Rua Passos Manuel, 71 — Telef. 36979 PRETAS a dave 
APARTAMENTO — ALUGA-SE COMERCIANTE Telefone 34. 018842 nida dos Aliados, 165, o na 
Mobilado, de luxo, Rua do Campo Ale- AA do Herotsmo, 291, Porto, e sua 


gro n.º 606 (falar 40 porteiro) Estabelecido em Lourenço Marques dá| CAMINHETA «BEDFORD» — Vendoso| PRÉDIOS — Vendem-se 


: em bom estado, Grémi Lari de | por 250 contos À render 8 %. novos, tsen- 
informações Bancárias, encontra-se nes- o; da Lamouea, de ) Por 30 contos w render 8%, novos. tmn 


ARMAZÉM ALUGA-SE | Susi osso oxtecias de Caniçor Estarreja. OLSsAL ug 
, pI icos, artigos eléctricos, ferragens, R 
ii ão NTADORES ELÉCTRICOS CENTRO PREDIAL DO NORTE 
materiais do, construção, calçado, Danos | Vondense te ue de 9,86 10 Amp. mo-| Rua Passos Manuel, 71 —TeNt, 85520 


à miudezas, artigos de mercearia e confei- 0! 2 
tm Cia Reaveçsa da Hagenoração. “| faria “o outros diversos, Papéis o envo| Dotásiom, friíricos de forca o luz de 5 E 
batar na Secretaria da Ordem da|lopes. Carta à Redacção ao N.º 852. dos. Preço barato. Grande sortido — Tra- | PRÉDIO — Vende-se 


Trindade, 12732) Novo, para 2 inquilinos, independentes, PREFECT  cescsesmeseccemoremummeses 

RESPANdO Sra ndo riotalnass 01888 | q frentes, com jardim, quintal e garagem: | À RENAULD-DAUPEINE one 
APARTAMENTO — Alugaso Preço, 260 contos Fica junto da linha FIAT 1100 cocesesssesesoseomeremsmmemaeso 
Com fogão e frigorífico, na parta nova 10. Tratar pelo Telefone, 48871, das 10 AUSTIN A-S5 esveresempesmsmss 
da Rua Sá de Bandeira, 726. Mostra o bs às 12 horas, hoje. 018860 


porteiro. Trata: Rua Ramalho Ortigão, | Empréstimos sobro Pródios ou Terronos FURGUNETAS MISTAS 
me Jo 5/1 — Telefone, 215. || | CENTRO PREDIAL DO NORTE QUINTA | QUINTINHA STANDARD «/ 400 &ims, 


Penna do Eras ande ng BO RTO, Pretendexe alugar no Porto ou arredores. | ETAT, GO meme 
AMPLO Res AP EURO Mao) — Aluga-se) LAR FAMILIAR Casa o ganhenio» de gosairo, E qacead ecoronmacmmeenesaços 
Bem trespasse. grando cave 6 sobre-| ga classe, cod oral ital.|——————— | arrecadações, que satisfaçam. Agradeco 
loja, 'em prédio novo de óptimo constru | é” que ceduco DOsicão pelo caia | CASA EM BRAGA. esclarecimentos em carta à Redacção ao FURGUNETAS FEUHADAr 
cão,” indicado pera | Erando, Emprea Fondeso, ma estrada do Bom Jesus (aos) No 847. THAMES 
Somercial ustrva 4d MODISTA — Oforece-so 'eões), com jardim e quintal. Para vor CITROEN esmo 
Eua Sá da Bandeira, 732 (junto do futuro | MODIS = e tratar, Largo SenhoswaBranca, 68 =| TERRENO — VENDE-SE PEUGEOT 
parque de automóveis), Mostra o Ni ii ADE E pra PERSA na Rua do Lidador. Falar na Rua do Es 


e 

De da Entoro Ortigão, (E Rana se das 15 às 14,50 “as a 

Le = A, pois das 20 horas. 184º 
800 CONTOS EMPRESTO COFRE 


DE TROCA E PAGAMENTO 


FACILIDADES 


ANDARES Es rgu- Tubos de borracha e plás- Ay. aa Boanista, 1103 — Telef. 60322 — PORTO 

ESA GT a e Gi ii ge ra, Cenaio Dom" estão, Ver na Rua Cia tico para condução de fo) s V QEU E o EE o qua) 
imo do Muro dos nº 842, A E 

Bacalhoeiros, n.º 100 (ao Oais da Estiva). ef creo onto priaa tais , água e outros liquidos, |] AUTOMOVEIS 


rega de jardins, esta- 


Ver dias úteis, das 8 às 17 horas, 


MORRIS .. 1961 

ANDAR CA a ENE IS se e epiéio DAUPHINE GORDINT 1961 
novo, 500800, quintal, ent. indep, inst. fla o Ri pulverização de] FIAT 600 1961 

E: precisar ,, — 1961 
re CS BP E DIDO SNS Ta FERE pão dg Sima 1 CARROS USADOS 
390515, junto ao Cine Vitória. 18961 CENTRO PREDIAL DO NORTE NECKAR 1100 +... 1959 6 1960 

; R. Pascos Manuel, Ti —Tel. Ss996 DAUPHINE 1960 (PROVENIENTES DE TROCAS) 

ABMAZEM ra APRENDIZ DE CAIXEIRO, ; FIAT 1100 isso É a S 
aluga-se, 1.º zona. letone 22594. | para padaria, nesta cidade. Carta do| CHINGHILLAS 0 AUSTIN Sprite 
——————— O morado O reterêneiado diciadç io | Animais roprodutores ingloses ECO Han- ; BMIOA “Cougá” da” Vis ir 1956 SOLTO so MERCEDES BENZ 2%0 lt. mod. 
ANDARES MODERNOS — ALUGAM-SE | | esto jormai ao No pao rodo dirigida a a open Ohio catia Organisation. FIAT 500 = 1958 ALFA-ROMBO Giulleita FILO LU E FIAT 1.800 B ut. mod. 
disatados do construir, todos og requish.) pro ANTÔNIO SAMPAIO — Pare” VOO: cultura, construção civil, minas e |] CITROEN 1954 LÂNCIA Flaminta Ss at quai cê E g Sotnas 

s, lindas vistas e muito sol, com nove MERCE a 
divisões, à Rua das Condominhas, 469 —| independente com cave ou quintal cm | > >>>>>—————>—>——— outros fins. FIAT PORTUGUESA MERCEDES 900 SL EAR GO ein TOTO 
Lordelo do Ouro (Perto da Ponto da/8 à 10 divisões. Carta ao n.º 845. Em B raga UNIÃO DAS BORRACHAS Rua de Latino Coolho, 85 DA O ani rio AEE Seed 
Arrábida). DEGACADOESLE METALIZADORESE VIRIATO BRANDÃO, LDA. Telefono 45063 — PORTO ae 4 me caem : VOLKSWAGEN .. 


= PRECISAM-SE Vendemse 2 prédios nos melhores) Pr, ndeira, 18-—Telef. 25687 pe bios paço PEUGEOT 403 
ANA o LENDIDO, A Atua tos dois |  Admitem-so. Carta à Redacção para o| pontos da cidade Tratar dias. úteis) Lº o ira Sp E Ss Es OPEL, RECORD. 
quartos de banho, é quarto de eriada, | -º 839, indicando idade, habilitações e | Telefones 25186 ou 22690. y ro iss Ads RATO 


casas onde têm trabalhado. s 
fogio, elécinioo, cio. Praga, do Marquês s 1 | ESPINGARDAS TERRENOS, F AUSTIN Sprito 
ta : ESCRITURÁRIA — PRECISA-SE do caça aos melhores preços o cartuchos | Vendem-se em grandes 6 pequenas dimen- 
TG op po Tua ama ho o TÚBÃO | E vigilante, que sejam viúva, filha ou | carregados em máquinas de inteira pre-| s0es. Centro da freguesia do Oliveira do FOURGONETTES 
* qigrgs | irmã solteira de combatente ou de expe- | cisão, vendo José Dias Correia — Av. Ma-| Douro, & 3.500 metros do Porto. Bus Ea ie a Red] 


Furgão AUSTIN fechado 1962 
195 


CAMIOE 


FIAT 1100 c/ aberta, 1200 Kgrs 
MERCEDES-BENZ 6.00 Kgs. 


BB | acionário que esteja ou tenha estado em | rechal Carmona, 346 - GATA-Telof, 390755. | Chã, 56 — Telefones : 26585 6 982055. 
ANDARES MODERNOS NA FOZ ds Erorineias Utrarmanines a que Toe ELECT TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO — VEN- 
Alugam-se, prédio acabado de construir, á Armazém de malhas e miudezas 

a suam o Curso de Comércio, com prática RO-BOMBAS o une RU) [rsrs ii A 


de escritório, e 9 1.º Ciclo Liceal, d- 
valência, respectivamente, Idade, dos 21 | Som Mot. especiais. BOMBAS CENTRI. | .psmoriz, c/ fundo de 21 metros e frente) Minho, de preferência funcionários 


Ss FUGAS, Máx, rendimento e o melhor | à escolhe, Grando pechincha. Preço: 40800 | públicos, camarários ou bancários. 
1B86S | iontetror ot oa pelo eilesono LUNA | fabrico é preço — Rua do Almada, 226 | 6 Sisto Treta as eceLasivs: Orpantasção Nora módalidade de vendas, Arii, 
Gandarela — 'R Sá da Bandeira, 311 £os de fácil locação. 
APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS E FURGONETA Ebero ind TT) Administração ao n.º 809 
Alugam-so na Rua do Costa Cabral, 750. MPREGADO 2 OV. mista em bom estado geral ou carro 
pain tone nar Tua dai Conta Cabral Ure Renault L4. Compra-o. Demais informa 


ANDAR MODERNO viço sulla, Som culture é Dons conne- | s0cs na Rus da Alegria, 640. TERRENO 16,8x22 


Aluga-se, o/ 3 quartos, garagem, 2 quar-| cimentos de francês e inglês. Lugar de 
tos de banho. Ena Pinto do Aguiar, 225] futuro. Carta à Adminisiração n. 8%. | FOLHA DE FLANDRES Por EM" contos; alto Ea melige “Soa FRIGORÍFICOS 


= T lesss | com ligeira avaria, Bons preços. Antiga 5 
coVila Nora de Gaia, 900800. Telefone Casa ZEFBRINO  Telstodo seodaa “ES | residencial de Colmbrões, perto da Auto- 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO Vila Nova de Gaia. Doria Palar ne Barbearia do er Manual P H I L c 0 L I N D E 


ARMAZÉM / LOJA Precisa-se, com bons conhecimentos de — junto eo términus da carreira 3 
Oba tOiar habitação, aluga-es com Inglês. Carta ao n.º 810. pata Fendecss marca” elas capacidade 1,23, | (oimbrões J8943 NAO COMPRE UM FRIGORÍFICO QUALQUER... 
uração, n.º to . Moti neerri cr oem epa — age ma im 
Toletono 34254, FUNDIDORES DE 2.º  |csisbeiecimento Bom preço falho cen [TERRENO ESCOLHA UM QUE MEREÇA CONFIANÇA — PARA O VERÃO E TODO O AN 
tral— Córteg: Preco. Talho do | l6x5s ns Eua D. Francisco de Ai 
; ral — | na : - 
APARTAMENTO ntoErepitam-eo. Beeposta a, Motalo Mecã. E. moida, (transversal da Avenida Marechal VISITE A PHILCOLÂNDIA E ESCOLHERA O MELHOR 
Aluga-se, mobilado, fogão, frigorífico.) Nick Ida Apartado n: “| FOURGONETTE-PEUGEOT 405 G. da Costa). O proprietário. Telef. Res. xo 
Rua da Alegria, 404. Falar ao porteiro.) MECÂNICO E AJUDANTE a gasolina, de 1959. Estado impecável. | 42603; Escr. 55517 6 24982. R. DR. MAG. LEMOS, 87 (FRENTE AO RIVOLI) POR 
para Máquinas de Escrever. Rua Fernan- | Vende-se. Telefone 964015. 
ANDAR MODERNO Epa os ir o CIS91O | TRÊS PRÉDIOS EM LEÇA DA PALMEIRA 
Aluga-se, c/ garagem, por 800800, na) -————————————>>>— | qq 10 divisões cada, com es intal 
Ay. Sidónio Pais, 522 — Tolefono 21250.) MEIO CAIXEIRO RADIA — Vendeso DOS Leeds pa 
= Es Precisa padaria nesta cidade. Por escrito, | Em óptimo local, de cave, résilochão e] º: Preco: 180 contos cada. Telet. 930350. 


iss 19; y 
BEDFORD 6200 Kgs. 1954 e 1955 FIAT 600 mina 
STAND CLEMENTE 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO as Docas EGOR rU 
SOC COM. C. SANTOS, LDA. | 


RUA DE SANTA CATARINA 160168 — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, 833-1.º 
Telefone 3 63170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


ANDREA, Novos — Alusimos | nar Roblianões faniução, fode, mo) ear, Coterução, je. so pao EM ESMORIZ 
Três ou quatro quartos, c/ elevador, | rada o referências, a esto jornal ao | fem. a EnioR 
ES aros, /, elevador | Fada, o 68 sontos. S6 com o próprio Cinta to | TRÊS pnéDIOS ”— ventemso | | AO BOM SUCESSO 


Pinto, 261 à Constituição. Ver das 14 às 


rendimento de 10 %, — Telefone, 900228. 
38 horas. Telefone 46481. a Ee 


DES Por 2.450 contos, imponente 
prédio moderno e de luxo, 
esq. e ditº, totalmente alug. 


Junto à Barrinha, bons lotes 
do terrenos para construção de 
moradias ou prédios de rendimen- 
to. Zona urbanizada. Todos com 


OFICIAL E 1/2 OFICIAL CORREEIRO 
018363 | Precisa-se. Rua dos Oaldeireiros, 43-1.º-E.| MADEIRA DE CIMBRES 
Telefone 225727 e escoramentos, em bom estado, Vendese. | TER RENOG 


CALÇOS E CINTAS PARA TRAVÕES 


CASAS MODERNAS EM GAIA a tie de Brito Capelo, 618! yondese, com projecto aprovado. Rua a inq. seleooion de habitações, frentes para 2 ruas. Preço de 
mlugam-se, novas, 5 quartos, cala do peetenihos. do 5, Dinis, 37. RNPT ida, [amoo (ai, ocusião. í 
jantar, cozinhe, 2 q. de banho, quarto MOBÍLIAS ENDESELPRÉDIO ce A COMPETENTE DISTRIBUIDORES NO PAÍS: 
lo criada e despensa. Corrente tri ca, x + 

* Com ou sem garagem. Óptimo local. Ver PRECISA-SE Pianos, Máquinas de “costura, Cofres, | do, Pendimento, de résdochão o andar m DONALDO COSTA J. TORRES, LDA. 


- Eus Almeida da Costa, 9599, Tratar) Para Matemática 1º 6 2º Ciel acabar de construir na Vila da Maia, * P. do Município, 867-8.º 8/7 RUA DE OBUTA, I1ºDio . , E 
- ma Aigoricórdia do Gaia. TE 6, Psi ue 2 O) o; 670, nie) Rio cases” Wi Enidados O tdo de falor: | em Trento dos Serviços Municipalizados.) BM Tijofoe, S1H0'- PORTO - Telots, asons-osoao — PORTO À] | RUA SÁ DA BANDEIRA, 194-TELEFS. 23356]7/8- PORTO | 
A nen) rais ou Desenho 2.º Ciclo para Coleégio| - - 

ao CASA MODERNA — ALUGA-SE a 30 quilómetros do Porto. MARCAS E PATENTES 


pra, "BS" dita do "Gods, com 8] doste Joel ao NS GS É Molaorão) gar, quais, cogioo — Agiiavo be) VIDRO ROCHEDO, E INESTILHAÇÁVEL 


sripspindalos de pitas lentas, eoinha soc CRISTAIS, LDA. 
A O ECISAM-SE "PISA, MOSES — veNDENSE CE E O ES 


de banho, garagem e pátio. Ver todos os a 130, 150 e 170 contos, magnificamente) Rua do Almada, 27 — Teletone, 25326 


dias. Falar: Telefone 910889. 15018] Empregadas do mesa o mulheres serven- | SnStruídas com todo o conforto o como- a 
e es serven-| didade, situadas em diversas zonas da ol 
tes na Assistência Social da Legião Bor. | dus tora de borda conhnson» 10 HP. quase 
ESTABELECIMENTO tquesas Condições patentes (ua seem s ) : Organização | novo. Caneira — Murtosa. y 


llugase o/. algumas divisões, na: B, do) Gandarela — Rua Sá da Bandeira, 811 — 
Bomjardim, por 800800. Telef. 21250, éma: Eus 150 CONTOS-—Moderno, Junto ao eléc- | 480 CONTOS — Moderno, de 3 frentes, | 930 CONTOS — Moderno, próximo do | 1.600 CONTOS — Moderno, a Costa 


ETC TT a À 28H trico, 3 pavimentos. Todo o confor- | 3 inquilinos e garagens. Amplas ha- | centro, 5 pavimentos, inquilinos de | “Cabral, gaveto, 4 pavimentos, 12 in- 
ESCRITÓRIO — Alugaso SERRALHEIRO MECÂNICO ORAS ARDE GOD ARTO! E CAS MORADIAS to, Isento, Alugado a render na base | bitações com todo o conforto, Isento. | — comércio é habitação. Construção em |  quilinos de comércio e habitação. 
óptimas ala e Sofá-cama, barato. Vendom-se. E de 6,5 %. Rende na base de 6,5 %. pedra. Magníficos madetramentos. Construção fora de série. Isento. 
Rua de Miguel Bombarda, 131. 525.000$00 cada. Sujeitas a oferta, 10 et 65 % AM dl do de 65 % 
Preclsa-so, com o curso da Escola Ena To pane Font atad 0 Casta e 150 CONTOS — Em bo aona residen- | 559 CONTOS — Moderno, próximo do | , isento, Hendimento super. 666 % | | Álugado à render mais do 65 do 
ita pare cebtias Leoçhs Mo ginda | MOTOS — BARATAS | vmar Avenida da Ponte do Francelos, Telefone cial, 2 pavimentos, duas amplas ha- | Centro, 3 pavimentos, S amplas ha | LOM (a vimentos, 8" inquilinos | “tuição, de 4 pavimentos, DI. é Esq. 
r  Trhunph, P. N. Vilar, | n.º 963131 q t . Cons- s. , e Dir. 
mecânica nas proximidades do Porto.) Largo do Mompilher: 28 Porto, “cette | nº 965151 independentes. Eléctrico perto, Isen- | — trução sólida, Isento, Rende numa e Ma ir ag e tm Ra 
Ordenado mensal 3 contos e renda de 18904 |2 ESTANCA-RIOS — VENDEM-SE to, Alugado a render na base de 7%, baso superior a 6,6 %. de 7%. 5 ES 75 CONTOS — Moderno, próximo do 


casa. Carta à Redacção com referências 


Novos. João Gomes Jácome, Arentim- 


ã . e CONTOS — Na Arcosa, moderno, | 850 CONTOS — Moderno, à Rotunda | 1.159 CONTOS — Moderno, em Faria | "centro da cidade, 5 pavimentos. Dir. 
pi EE RO ea (EIS Eai ass 18296 2 Conmentos. uso cempias habita: | da Boavista, 4 pavimentos, 4 inqui- | “luimardes, 3 pavimentos, 6 inquili=) o Esq inquilinos "de comércio é 
SENHORA [e pe retas io ções com todo o conforto. Quintais. |  linos com todo o conforto. Zona re- | nos de comércio e habitação. Zo! habitação. Construção luxuosa, Isen- 
Interna ou semiinterna para leccionar Reto “18904 Isento. Rende na base de 6,5 %. sidencial por excelência. Isento. Ren- | residencial. Isento. Alugado a ren-| to. Facilita-se parte. Rende 7 %, 


1.º ciclo, preferível Francês ou Português 280 CONTOS — Em magnífica artéria, | | do mais de 6,5 %. der na base de 7 %. 2.299 CONTOS — Moderno, a Antero 


% forto. Isento. Rende mais de 6,5 %. trução fora de série. Isento, Rendi colocaçã E 
to, Rende na base de 6,6 S%. mentoina base dê 7%; colocação de capital, 


319 CONTOS — Moderno, do r/c e dois | 759 CONTOS — Nas Antas, moderno, | 4 199 CONTOS E Modernos, no melhor | 5:50 CONTOS — Grandioso conjunto 


8 colaborar em outros serviços, para Co] MOTO B. 8. A. 2 eléctrico, 2 pavimentos, 2 | 680 CONTOS — Moderno, próximo do | 1.375 CONTOS — Moderno, a Costa Ca- de Quental, totalmente alugado a 
légio feminino do Porto. Exigem-se refe) Impecável, Pinto Leite — Largo da inquliinos, amplas' habitações, Quin- | centro, 4 pavimentos, inquilinos de |“ bral, gaveto, 4 pavimêntos, inqui- | - comércio e habitações. Rendimento 
833, indicando) Mompllher, 26 — Porto. 18904 tais, Construção fora de série. Isen- comércio e habitação. Todo o con- linos de comércio é habitação. Cons: na base do 7 %. Isento, Magnífica 


PRAIA SAUDABILÍSSIMA, MINISTRO | findo” abiliteces to! disciplinas que 


Encantado, recomendada médicos, anda. | leccio MERCEAR 
eaTIdO da mágicos, anda ona, IAS E CONFEITARIAS 


Negócio de ocastão. Vende-se Balcão | BACALHAU INGLES amplas habitações. Quin- | formando gaveto, 4 pavimentos, 4 in- -| de rendimento, para 32 inquilinos 

018845 [SENHORA Frigorífico Sueco, m/ Levin, 0/ 1,5 met. | o Tripas à moda do Porto, todos os dias a O a au | -quilinos de comáreio é habitação com LO Sae RS de comércio e habitação. Zona resi- 

2.4 ANDAR EM GAIA — ALUGA-SE 0 tios aorta toraa Dara caraio | nho, A, Relstons SONIGO - Wtosimiio | nO Girassol. Pratos diversos, maciecos, ete. súlida. Isento. Eande mala do 66%. | ita da acre ento. Bene p — Tnexcadivel conforto, Isento. Rendi-)  dencial, Rendimento sguro numa 
fariant, n.º S serviços para io inino aa, = y NTOS — Moderno, na melhor me mento superior a 6,5 Fm e O 

bração, “renas aentiva AMtjaoPtimA dar | do Porto, Exizemes referências. Bos 18916 | CONSTRUA A SUA GASA na do Gala 3 pavimentos, 3 inqui- | 800 CONTOS — Moderno, em magnífica | 1.55 CONTOS = Excepcional bloco de | 7.000 CONTOS — Moderno, à Aventda 

near . Tootz | Resta, indicando idade 6 habilitações ao) po proa , lnos, amplas divisões por pavimen- | zona residencial, 4 pavimentos, in- rendimento, zona de futuro, reves-) da Bonvista, para inquiilnos de co- 

do aes - «Empresa Naclonal Editicadora», to. Quintals e mais comodidades. |  quilinos de habitação com inexcedi- | tido à azulejo o mármore. Total- | mérelo o habitações, estas com inex- 

Vende-se quinta e/ 5.000 m. de terreno M. da Silveira, 29-2.º Telf. 27895 Construção em pedra. Isento. Rende vel conforto, Isento. Construção só- mente alugado a render base cedível conforto. Construção luxuo- 


oO aneos na Prata da Rocha. Falar: Restaurante , . 16939 na baso de 6,6 %. lida. Rendimento na base de 6,5 %. | de 7%. «a, Isento. Rendo na base de 7 S%. 


Precisam-se. Rua Brito e Cunha, 668 —| Oristal — Telef. 920546 — ESPINHO. Ei isa 
CÃO BRANCO 
C 0 M y R Ã Desapareceu da praia da Aguda Vô é A L 


Matosinhos — Telefone 932727. PRÉDIO A RENDER g Ojo 


ouvo mal. Gratifica-so. Telefono 35250. 
Vende-se em Gaia, todo elugado a | Porto: Entidade autorizada nos termos do Decreto-Lei n.º 43.767 de 30/6/1961 
COLUNAS DE GRANITO — Compram- €. e habitações a render 19 200800 (rendas . 
Miciiisiricdo [ontUta m ee clpaaoes em” parte o 1m/. Baratas). Breço 240.0; | PEREGRINAÇÕES A FÁTIMA |BB RUA DE SANTA CATARINA, 346-3.º Telefs.: 31816/34905 
Resposta desenho e preço a esta Redac- esc. na mão. Mostra o próprio, na Rua | pos lomingos e dias 12 e 13 de cada mês. 
tão ras n.º B08. ESTITA da Vitória, 29 — Porto. 16905 testam bons lugares, AO MINHO, dia 


11/8 visit. Canicada, Gerês, S. Bento d 
ESTABELECIMENTO vis niçada, Gerês, ento da 


CHIFRES DE BOI |-e actizos de criança. PIANO 1/2 CAUDA | revoiscio iSDOA SETUBAL EDER 


bem afreguesado, 
em explêndido lugar sito à Foz, se Agência do Viagens Polar, Lda — Praça 
flrada urgente: Resposta 
18960 


E E de imponente aspecto; vale 30.000800 e] dos Poveiros, 41 — Telefone 55399, 
E Domingos Ramalho — Ruilho —[a este Jornal 843. Rindo e EcoRIO oe RIO reti- 
AGA. rala, Rua do Costa Cabral, 691, 

EEE pa VEDOR E MINEIRO | AUTOMÓVEIS 

FURGONETA MISTA, PEQUENA qo CCT, bar, o esplânada, passa-so ou ven- do NOVO Senhores proprietários, resolvam o se 
bom le-se, r falta de saúde do etário R de Tá: Tr — próximo à Avenida d! a 
ot Tara q Or | Bem “situada e com boa clientela. Falar | Boavista ce Rirazão de Gra 853 de Juro: | problema, Servico garantido, pols s6 pa- | À OPEL-REKORD, 4 portas 1962 ERANCO! PRÓPRIO PARA PRATO 
V.N. cd Rua das Oliveiras, Madalena, Gala. quase totalmente alugado. Informa Rua | Eam em caso positivo. — José Augusto OPEL-KAPITAN E DOENTES 
0a8808 | Bormoss 195.1 i cm PorçOo 18919. | da Silva Moreira Ribeiro. — Bestelros, — 

MORADIA DENTRO DE JARDIM 


Paredes, — Teler, 184 Tégão | À FIAT Múitipia ENTREGAS AO DOMICÍLIO 
4 frentes, com 12 a 16 divisões, constru- | PASSA - SE E Rua do José Falcão, n.º 24 
EEE a a pi RR entono ass Pon 
ros. Trata o jo sem interm: os. Vender: do tidade. — Falar, F d 
Resposta ao N.º Bi Pronto pagamento, | Mocmaa dimensões. Frenta com 6 Dor) Largo D. JO 1, BL ms Tele 2 ms] ro8s00 Problemas. Servico Garantido, pois PARAISO 
SO | rios CAR O roan | RETREMOS: 18% da Biioa Moreira Ribeira, Bestoicos e 
5 Paredes. Xá OLEO: Rua do Heroismo, sy 


Ef 


Dinheiro Empresta-se E 


QUALQUER QUANTIA EN Bia 4 
SOBRE PROPRIEDADES — P 


TRANSACÇÕES EFECTUADAS  — ENTE 
EM 24 HORAS A a 
JURO DE LEI Let 


A CONFIDENTES 


Azeite Santos 


a = posto = Ad = 
do Carvalhido. Preço 400 contos, Só com] VOLTA AO MINHO Toletone, 65388 ALFA ROMEO MAIOR ORG Ç 


O interessado. Carta ao n.º 829. 018772 


Perrin PEA PPA dor GIULIETTA — SPIDER PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL, 20344,5/6 P.P.C.A. | 
á à Viana, - 2 CAP.—1º mão 
ala, Valença, Monção, Braga, Bom Jesus, a Dina .— É 4 PPC. 
o a mas e PAPÉIS PINTADOS Ben. So de fo Er LISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO. - TELEF. 36938 [Si 
Ultramar. Pref. quantidade, Rua Latino] ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS ULTIMAS NOVIDADES zonte», Rua Lindo Vale, 808, 
Soclho, 314 (15 às 18). 018856 | Balcões, Janelas. Ve — edad end 
dota “oito 2º epdliro lat) A PREÇOS ECONONICOS CARROS USADOS 


FERNANDO & FERNANDO, LDA. OPEL-REKORD, 4 portas, com 


4.000 kms. rádio e chaufage ... 1961 
AOS CONSTRUTORES CIVIS Rua Fernandes Tomás, 8001.º TAUNUS TZ-M Super s/ averba: | Es 
BETONEIRA E GUINCHO MEOANICO | (Próx. à Rua de Sá da Bandeira) mento á 
ENSINO | zespectivo cubo, Óptimo estado e bom Telefone, 24489 — PORTO DA rateio o RE 0) 
preço. — Rua do Almada, 229 [Dm FIAT 600 1960 
PRÉDIO DE RENDIMENTO — Vende-se RENAULT-DAUPHINE . 1950 


A DANÇAR Et a a autoriisoa, | SO óptimas residências, construído Eure. PEUGEOT AOS Migiá 106) 
Benhora ensi ões Ton . - | para o próprio, com materiais de Lt ALFA-ROMEO c/ Hard-Top”-.. 195% 5 ' ' EEE ELES 
iodea toe dação Eradecano Ri Pere | Teldé. 090006, 16956 | Tem $ garagens, “eto. “Rendimento, 43 ALA OO Ga o ria 100 0] Num dos melhores locais da Beira Baixa, composta do terras de semea para milho, trig 


contos, Preço anj. oferta, 690 contos. Só ê E centeio, covada, vinhas, olivais, árvores de fruta, hortaliças, pastos, pinhal, ete. Toda 
Bloco do rendimento, óptimo lócil; de) so patente com o ini COMPRA (2, VENDE rios junta c/ uma área aprox. do 1,500 hectares. Junto a Caminho de Ferro, 6 atravessada 
à qual são falta 6] mn pela Estrada Nacional e circundado em parte por rio. Tem várias casas de caseiros, uma 


CURSO DE GUARDA-LIVROS | So isto xo aii ia é EMPRESA IND. DE AUTOMÓVEIS PR seia xs: aciona, prison om pasto ipa rio ao To casco ui 
k à resto u s s, a cl com legas, S, x 
Bobilitação, prático, pus, corsoepondênia. | cingoa 4 estabefecimanida Ore aa Ten PÓVOA DE VARZIM CATA a a a cirads” das” alísiss “agrícolas, Eeliselmma cas do Senhoria com 4 frentes, do r/chão o Andar 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA) mento nsgurado de 369 contos, pendo pryerio, prédio novo, esa. da E. Serpa Ens tendo no R/Chão arrumos, adega, lagar, garrafeira e garagem. No andar tem 12 divisões, 
BILIDADE — Rua da Picaria, 56-3.º-D.to| Gun” a oieee a SO O ra 5 ao O AEmários embutido; cozinha, casa de banho completa, com fgua quente e fria. Toda electrificada e com telefone. 
PORTO pos rem emos “goes ves mia E Daio, calo do Jantar Aperte con a, ç = Tem bonita e atraente Saes acesso qo EA ao bp A cerca esta cosa 
EXAMES Di . a 80 n. O. 018774 | jugados, 2 varandas envidraçadas, esori- electrificada, tendo cabine própria. ossui abundância de água de poços, nm: tes o o, 
Antas tato “copo eceinha, quarto emprecedas]] NÃO FAÇA EQUILIBRIOS VENDEDOR DE ARTIGOS grandes tanques para rega em vários locais. De salientar a esplêndida situação, designa- 


Assim como 1.º é 2.º ciclos, Latim e Bis-| AUTOMO! — VENDE-S! k 
tória. Falar na Escola do Condução «Fran- |  <Hudsons Commodor Coupé, c/ rádio | curcmário, dependências de arrumaçães SOBRE AUTOMÓVEIS damento de Casa Senhorial que domina mais de metado da Herdade. VENDE-SE PELA 
MELHOR OFERTA. TRATA 
Solas para calçado e aces 
sórios de borracha e plástico 


sa ma duua do Fernandes Tomás, 415-1.0] o vários extras, do 1948, Bom estado. Te- | com on sem quintal. Pode-se ver a qual 
fare yacladoo fins, Exbcia-ss «A COMPETENTE» 


pastas dn | Jetor na 018909 | quer hora. CONSULTE AS EXPOSIQOES UU 
Escola de Condução «FRANÇA» | à ;2,5.2 E? PRÉDIO DE RENDIMENTO — Vondoss|) STAND DA CONSTITUIÇÃO 
pessoa conhecedora do artigo 
— para vendas, Guarda-se si- Autorizada oficialmente nos termos do Decreto-Lei N.º 43.767 de 30 de Junho de 1961 
RUA DE CEUTA, N.º 11-1.º-Dt. Tels. 35026 - 35925 — PORTO 


des Tomás, 125-5.º — Telofone 52791, AOS CAPITALISTAS 


Rua do Fornandes Tomás, 415 BLOCO DE RENDIMENTO —— vanseco) E. Paseos Mantel, 71 — Tel, 34996 


BLOCO DE RENDIMENTO — Vend ssa ii 
Telefone 30067 — PORTO Por 1.050 contos, alugulo a 5 inquilinos. STAED DA CONSTITUIÇÃO 
MINISTRO INGLÊS ELOGIOU SUCESSO | Constfucão o que há de bom « na 2*| PROPRIEDADE em Penafiol 
ESSO | zona. Rendo 66 %. Rústica e urbana, na freguesia de Abra: RUA DA CONSTITUIÇÃO, 69 
TELEVONE 


de praia, do 1,8 m. o/ mesa o cadeira | Por 400 contos, em Gala, próprio para 3 ondo vorã Automoveis, Furgonatas 
gilo no caso de estar empre- 


ENSINA A GUIAR VEIQULOS PESADOS) Srtituladas, em úntimo estado. Largo de | inquilinos. Boa construção, isento. Rendo o Camiões do várias marcas e 
gado. 
Método rápido. Ingleses Protessor/as di-) CENTRO PREDIAL DO NORTE | | gão — Penafiel. Tratar com os proprietá 463561 — PORTO 


E LIGEIROS, PROFISSIONAIS E AA | S: Domingos, 622º (Sr. Guimarães) —| 6 % no nho. modelos para todos os preços 
Escritório. CENTRO PREDIAL DO NORTE 
DORES, SENHORAS E OAVALHEIROS FACILIDADES OE PAGAMENTO 
Lito pido, Ins Carta à Redacção ao N.º 844. 
plomados. T, 981087, poucas horas livres. | +, Passos Manuel, 7i Tel. 54995 | rios — Avenida Sacadura Cabral, 161 — 
018816 ais De ssa | Melo 154 a Penatiols Em Saad 
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114% VANTAGENS rr 


EUROMAR, S. L. — MADRID 


«Membro da CITALPORT» 
Para GÉNOVA, SAVONA, LIVORNO, MARINA DI CARRARA 
e BARCELONA 
n/m «SALINERO» (espanhol) 
Esperado em LEIXÕES em 18/20 do corrente 
OS AGENTES : 
PORNAVE: — Agência Portuguesa de Navegação 
RUA INFANTE D. HENRIQUE. 133 — PORTO 
Telegramas: PORNAVE 'elets. 85487 o 22174 


JADRANSKA SLOBODLA PLOVIDBA 


SPLIT JUGOSLAVIA 


DINHEIRO 


Empresta qualquer quantia sobre 
vropriedades rústicas ou urbanas, 
no Porto o Província, ao JURO 
DA LEI, e com um mínimo de 
despesas. 


A COMPETENTE 


R. DE CEUTA, 11-1.º-D.to 
Telefs. 35925-35026 — POBTO 


POR 200 CONTOS 


Na Rua de Camões (centro 
da cidade), prédio devoluto 
pronto a habitar, antigo mas 
em bom estado, de um só piso. 


DONALDO COSTA 


P. do Município, $67-8.º s/7 
Telofone, 31210 — PORTO 


CARROS USADOS 


PEUGEOT 403 .. 
VOLKSWAGEN 


QUEBEC, MONTREAL, TORONTO 
HAMILTON, CHICAGO, MILWAUKEE, 
DETROIT, TOLEDO e CLEVELAND 


Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo : 
«LUKA BOTIC».. 18/20 de Agosto 


Lds 


tM ExrosIÇÃO NO 
STAND CLEMENTE-S6 da Bandeira, 247-PORTO 


GOLIATH, 1 Mista 
BORGWARD ISABELLA 
AUSTIN Somerset 
BEDFORD Furgão 
PEUGEOT 203 galera 


STAND PEUGEOT 


RUA DE SANTA CATARINA, 567 


AGENTES NO PORTO: 


«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º Teletones: 24244 e 24537 


POR 450 CONTOS 


PRÉDIOS 


PARA RENDIMENTO : 
POR 200.000$00 — Em esplêndido zona, 
lindo prédio de rendimento, de 
frentes, para 2 inquilinos, quintal e 
PES SS dseno, acender TSUNG 

00 — Magnífico imóvel de 
3 pov. amplos divisões, todos os re 
quisitos, situação excepcional, den- 
tro de jordim, isento, a cender esc. 


POR 440100090 = Eslândido pecioids EI OS 


URGENTE R/) NAVIGAZIONE DANEO — GENOVA 


visões "com, todos os requisitos, “aco. 
«Membro da CITALPORT» 


Na Boavista, Óptimo local, 
moderno e de hixo, esq.º e dit.o 
4 ing. todos de habitações, 
quintais, etc. Rende cerca de 
7 por cento. 


DONALDO COST. 


P. do Município, 867-8.6 5/7 
Telefone, 34520 — PORTO 


Or tas 
GIULIBITA Spider com 2 cai 


EM LISBOA: 


AGÊNCIA MARITIMA «UUIDENTE» LDA. 
Praça Duque da Terceira, “Telefones: 328191/6 


TELEFS. 21245/81643 — PORTO Revistos e garantidos 


R. Fernandes Tomás, 121 
Telet. 52100 — PORTO 


SOCIETÀ DI NAVIGAZIONE 
LINHA DA AMERICA DO SUL 


PAQNETES RAPIDOS A SAIR DE LINBOA 
Para, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 


CAMIÕES 
DE 6 A 10 TONELADAS DE 


bomentos foraçde série, isentos, q 
render 27.000$00. 


PARA HABITAÇÃO : 2 


A ANTERO DE QUENTAL 


Por 1.70 contos, moderno 


CARGA UTIL e de luxo, 2 inq. por piso, en- E 
trada a mármore, grandes e EM GAIA — Lindo moradio, acaboda E O ar aa OVA LI ARINA -— — — = — [5 de Agosto 

variadas marcas e modelos devida: muitas div. por ing. Rende do construir, S pa» 5 amplos div, derno, revestido a azulejo ita- Para SAVONA, GÉN AR VORNO e M = — — ES Ia SRA) 
mento revistos nas nossas ORIDINAS mig fmpnço Srktesio e quintal, tenta: Preço, da da cidade, 4 1 DERCAREARA DES E 29 de Vutubro 
ET DADA DAMENTO) DONALDO COSTA O URGOS e Ersiáro ete, “Rendo cérca do "50000500; n/m «TAMARIS» [marroquino) E ES Sae ao de NO ranhEO 
prog capa Tiiofones”SI880' = PORTO gido, moradia, const, foro de si DONALDO COSTA Miperado eim: LATRTRS eraf 9/0 do ro Para Barcelona, Cannes, Génova o Nápoles 

5 ; — — a ra 7 

= Rr tr io oo io pal on n/m «GENZIANA» [italiano) 


do Município, 267-8.º 8/7 


34580'— PORTO AUGUSTUS .. 


isões espaçosas, 2 q. 
quintal com tanque 12 de Agosto 


Isenta. Preço, 


gem, 8 di 
nho, cozinho, 
pera devora iordim. 


NÃ BOAVISTA — Magnífico moradia 
de 3 


Esperado em LEIXÕES em 25 do corrente 
US AGENLES es 
PORNAVE: Agência Portuguesa de Navegação, Ld. PORTO — KENDALL, PINTO BASTO E * LDA — (SECÇÃO MARITIMA) 


Rua Nova de Alfândega, 12 — Teleton: 1/27 — Telegramas: A VIGATION 
Rua Infante D. Henrique, 135 — PORTO — Telfs. 86487/22174 CA ora MARITINA TRANSATLÂNTIOA mr DANRRA 
Telegramas: PORNAVE RANSIARA 


Telefona, 
OS AGENTES 


AMAS PARA DOENTES 


ARTICULADAS; 7 
ALUGUERE VENDAS. 


VIEIRA & SILVA LDA, 
RUÁ DO ALMADA 4 63-1EL 24348 


— Telefone: 21264 — Telegramas: 


Á AVEN. DA FRANÇA 


Por 1.070 contos e a render 
7% prédio moderno com 2 


banho, 

fruta, “videiras, etc. Jardim e gora- 

gem Situação esplêndida. Preço, esc. 
00050. 


Em BOTICAS vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento do sr. João 


ing. 
por piso, sendo todos de habi- 
tações c/ rendas estáveis, 


TRATA 
A COMPETENTE 


DONALDO COSTA RUA DE GEUTA, N.º 11-1.º-D.TO da Natividade André o Telxeira ENF * CALISTA E 
P. do Município, 867-8.º 8/7 = 1 95925-95026-20911 — PORTO al o e Telxei 7 atamento Geral dos Pé 
Telefono, 34580'— PORTO Adoos aoenças — profiselon Í 
traiticio” da " Brasileira) 


Telefones: cons. 30517; res. 41788—PORTO 


ROS SALÕES PAROQUIAIS 


RECHEIO DE CINEMA 
Máquinas de projecção (2), cadeiras, 
ecran luminoso, inglês — 10X 5 metros 
— grupo gerador de corrente conti- 
nua, 90 amperes, o mais pertences. 


DE ESTARREJA 
ANÚNCIO 


EXCURSÃO À ESPANHA 


VISITANDO SALAMANCA, VALE DOS OAIDOS, ESCORIAL, MADRID 
TOLEDO, ETC. EM AUTO-PULLMAN, DE 25/28 SETEMBRO 


AGÊNCIA ALIANÇA — R. Entreparedes, 30 — PORTO 


MÉDICOS 


JOSE A CALHEIROS 
MASSAGEM — RECUPERAÇÃO 
Bua Formosa 388 — Telefone 22418 


“PORTABAGAGENS DE TEJADILHO 


Carta à Redacção ao N.º 846. Ê 
Dr. Lemos Pereira | Dr. Marcelo de Barros | (ent de tnlemagem em Permânente | x. x. 66 — Moparação do ano 
PRECISA DE DINHEIRO? MÉDICO ESPECIALISTA ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA | oxmenioterápia — Camas artioutadas « entre à E. N. 109 e o Roxico do, 
DO TO Girurgia — Doenças das senhoras do Munteisio, SI: Peter, 2101 | bless auestórios oi conforto dos Goente:] Sul, ma freguesia de Fermelã 
FABRICANTE ESPECIALIZADO , . OURO PREDIAL» PALACIO ATLÂNTICO — Telet 82384 ENFERMAGEM A TODA A HURA — tase única — troço na ex- 

antiga casa «O CrevITO» hoje a maior mediadora de operações ae crédito tensão de 1333 metros. 

J. MOTA amentavel comunicado E'o problema de dinheiro serà rapidamente resolvido, nas melhores condições z 5 DA Masiada des Telefones 22418. 35220 e 51004 

RUA RAMALHO ORTIGAO, 14-1.º a PORÃO Dr. J. Silva Meireles h achado de dousa dia 29 d 
| E. PARQUE DA REPÚBLICA, 122 sd s CIRURGIA GERAL Faz-se público que no lo 
| (Junto no Cine-Teatro) MEDICO ESPEUIALISTA AUSENTE ATÉ AO DIA 2 DE SETEMBRO corrente, pelas 16,30 horas, na Sala 
IE ques. 390064 — V. M. DB GAIA « >» DOENÇAS DO CORAÇAU das Sessões dos Paços do Concelho, 
Palácio Atlântico-Tel. “iit4--Kesia 4214 perante a Câmara Municpal, se pro- 


Dr. Jaime Magalhães 


Praça D. João 1, n.º 25 


cederá ao concurso público para arre- 
matação da obra em epigrafe. 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Determinado oportunista apa- 
receu no mercado com lixívia. 


Dr. Joaquim Alves Moreira 


ALUGA-SE ã Modalidade de juros 45% ao ano — Regime de amortização obrigatória EEE ES 
ea eee «10 amos 6% do an0-— riso de di emos com amortizações annsis do MEDICO ESPECIALISTA Todos os dias, excepto sestas « edbados Base de licitação 289 698500 
6% após 18 meses de contrato realizado. 8% ao ano (Lel) — Transacções RINS E VIAS URINÁRIAS Es A e e 
L (0) J A ceituada marca «NEOBLANC» pg re ida DO pd ni fodendo pen adia Dr. Araújo Teixeira A Para ser admitido ao concurso é 
pelo que está em uso à s/ pro- de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOTECÁRIA ra e amara (0 espad nes [necessário apresentar * documento 
COM SOBRELOJA cessação e pedido de indemni- e SOBRE AUTOMÓVEIS. a Cirurgião Director de Sorviço do Cirurgia comprovativo de ter feito na Caixa 
zação conforme artigo 217 e Hesidência 1 Telet. 685228 do Hospital do Santo António Geral de Depósitos, suas Filiais ou 


EM BLOCO MODTENO, EM nos 
Oficiais 
(Secção do Porto) 


Tendo falecido o nosso estimado 
consócio, Exmo. Senhor José da 
Silva Polónia, esta Câmara, agrade- 
cendo a comparência ao funeral, 

DOENVAN DO APARELHO comunica que o mesmo se realiza 
DIGESTIVO hoje, dia 4, às 12 horas, na Igreja 
Pr. D. Filipa de Ler nstre, Zé — “ei. 23326 | paroquial de Lordelo do Ouro, saindo 
o préstito fúnebre do Instituto de 
Medicina Legal, meia hora antes. 

Dr. JORGE A PEREIRA Ena an Agonia ae age! 

ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
*ORIO — K. Candido Reus, orpiio — lei, 2178 


A DIRECÇÃO. 
POVOA DE VARZIM — [ele! 


PANA Déo de Sid io vos | 
Dr. Gomes d'Araújo (Fillho) ESTES TE 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida tdoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei 43.767) Reg. 
Rua Sá da Bandeira, Sit PORTO Telefones: S010L e 3599 


Delegações o depósito provisório de 
7.242850, mediante guia preenchida 
pelos próprios concorrentes, segundo. 
o modelo que figura no processo do) 
concurso. 

O depósito definitivo será de 5% 
da importância da adjudicação. 

O programa do concurso e o pro- 
jecto estão patentes todos os dias 
úteis na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal e na Direcção de Urbanização 
de Aveiro. 


Paços do Concelho de Estarreja, 
2 do Agosto de 1963. 


O Presidente da Câmara 
Fernando Elísio Pinto Gomes 


ESPECIALISTA DE DOENÇAS 
DO APARELHO DIGESTIVO 


— CIRURGIA — 
R. Santa Catarina, 47:1.º — Tolot. 21149 


227 do código de propriedade 
industrial. 

Sujeita-se o comércio à con- 
fiscação do produto. 


DR. ALBANO RAMOS 


MEDICO RADIOLOGISTA 
Rotoma a Clinica no dia 8 de Julho 
na Rua de Couta. 19 r/ohão 


Rua Cancela Velha, 13 — Porto 
Informa, o porteiro 


PRÉDIOS-VENDEM-SE 


POR 195.00000 — Nos arredores, alugado 
a 2 ing., eléctrico à porta, Isento. Ren- 
dim, sup. a 6,5%. 

POR 290.000$00 — Próximo do Campo Ale- 


gre, moderno, 2 inquilinos. Isento. Ren- 
dim. sup. a 6 


Dr. Oliveira Dessa 


Dr. Manuel de Figueiredo 
MÉDICO ESPECIALISTA 
CLÍNICA DENTÁRIA 


Rua Sá da Bandeira, 819-2.º-E, 
Telefone 53464 


Duranto o mês de Agosto consultas 
aponas às segundas, quartas e sextas 


DR. ADÃO MELO TAVARES 


BOCA E DENTES 


Especializado em CORREUÇÕES da má po 
aição dos dentes e maxilares (Ortodôncia) 


POR 600.000$00 — Junto ca 
em ccobomentos, 3 inquilinos. 
sup. à 6%. 

POR 720.000500 — Prédio moderno, no 2.º 
zono, alugado q 4 ing, construção de 
1.9, Ísento. Rendim. sup. o 6 %- 

POR 870.000800 — Na Foz do Douro, de 


Constitui 
Rendim. 


POR 1.400.000800 — Excelente bloco na Av. 
Fernão de Magalhães. Boas habitações 
com todos os req. modernos. Isento. 


POR  3.000.000$00 — Excepcional imóvel de 
gaveto, de construção sólido e moder- 
no, Madeiramentos estrangeiros, alum. 

Rend. sup. a 6%. anodizados, telefones paro porta de rua 


5 : todos as comodidades modernas. 
POR 1.600.000$00 — Grandioso imóvel do 1, gi 
gaveio, de const. sólida e moderna. Ren. Isento. Rendim. sup. a 6%. 


POR 330000800 — Prédio moderno, em const. moderna. Im dos baixé [ Rendi fm Band: % 
, er pecáveis acobomen- jos baixíssimos. Isento, Rendim. sup. o POR 4,475, ti édio d Porto — H. Sá da Bandeira. 6584: s 
dem doc, cSlugedo a 3 ing. Isento. Ren- fos, Âmplos habitações. Isento. Rendim. 6% const. prá a Si plRD jo é Erg 9, Telof. 32548 MEDIGU ESPEUIALISTA 
65% vp. 0 6% alsgodo Ta Lcomércio "a. hebiloções “To For— vem. Brasil. 256 Tel. 680141 | DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


D. Maria do Nascimento 
Pimenta Cardia Pires 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


A família julga ter agradecido a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao seu funeral mas receando 
ter cometido qualquer falta Involun- 
tária, vem, por este meio, manifestar 
o seu reconhecimento e participar que 
a Missa do 7. dia se realiza amanhã, 
segunda-feira, na Igreja Paroquial de 
Leça da Palmeira, às 11 horas e 
meia, agradecendo a assistência ao 


POR AS0.000$00 — Nos Antos, alugado a 
3 ing, fBoos jhobiloções com, todos os 
reg. lsento. Rend. sup. a sup. a 65%. 


Em Lisboa e Coimbra, também estamos encarregados de vender os melhores imóveis. Por entidade idónea, garantimos a administração 
dos prédios adquiridos por nosso intermédio. Colham refer ências e consultem a 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


Autorizada oficialmente nos termos do Decreto-Lei 43.767 — Membro da F, L A. B. 0.1 


LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.º 
Telefs. 366781-366812 


POR 1.085.000500 — Próximo do Aven. do 
Franço, totalmente alugado. Construção 
de 1.9. kento. Rend. sup. a 6, 


MARCAR HURA 
tatartna, 150 


dos as comodidades modernas. Isento. 
Rendim, superior a 65%. Segura apli- 
cação de capital. 


Cândido Mendes 
(C. Mendes) 


FALECEU 


AMERICO A. BARBOSA, cola- 
borador de muitos anos deste velho 
e honrado comerciante da Praça do 
Porto, pede e agradece a comparên- 
cia dos seus amigos, clientes e for- 
necedores ao funeral que terá lugar, 
pelas 11,30 horas de amanhã, se- 
gunda-feira, na Capela do Prado do 
Repouso, saindo 15 minutos antes 


Feles, tou 


tus de San 


Dr. Ponce de Leão 
MEDICO ESPECIA VA 
Endocrinologia — Doenças du autrição 
E. Almeldo Garrett, 26:10 lolor 28 


PROF. DR. CELESTINO MAIA 


DIRECTOR CLÍNICO DO GERES 
AUSENTE NO GEREÊS 
RUA FORMOSA, 407 — Telet, 22465 


Dr. Francisco d'Almeida 


Médico especialista em Obstetrioia 
e Ginecologia 


Ausente no estrangeiro até 6 de Ea) 
Dr. Ayres Ribeiro Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS. NAKIZ E GARGANTA 
Rua de Ná da Bandeira, 819-2.º-Esa. 


Isento. Rend, 


nº 
| PORTO — 


Dr. Almeida Baptista 


OCA E DENTES 
Kun Fernandes Tomhs, 46 - Folet, 628% 


Praça D. João 1, 25-1º.Dt. 


Telets. 26106-S0I8L COIMBRA — Avenida Fernão do Magalhães, 266-2.º 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


FESTAS DE VERÃO 


es pl ESPECIALISTA DE NEUROPSIQUIATRIA | piodos É 
A RENDER 8 c/o F NA CORUNHA Fer Bora msroada — Teltione 6088 | Pevóso arto da sua residência, na Rua Ferreira 
Nos dias 1 u $1 de Agosto de 1963 Dr José a roso —————— 4 de Agosto de 1963. Cardoso, 17 2-1. 
Por 250 contos c/ eserit, na E á 
qu a pec an . eo no gema tom ac tec) Dr. José Aroso À By Alberto Agathão Lanço | RENNES | ar 


em bom estado, à pisos, 
Está totalmente alugado 


Consultório: . de Sã da Bundetra A9M-1. 
nes 


Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVUSAS 
— Tel, cu: 


quais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, 

Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 

especiais de ida e volta, a preços redu- 
zidos, para a estação da Corunha. 

P ciod. de venda — 27 de Julho a 31 
de Agosto, 

Validade para regres 

a 5 de Setembro. 


GARAGEM — 


DR. ALVES PEREIRA 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça de D. João L, 22º — As 15 horas 
Telefone, 89" 


Dr. Vasconcelos Teixeira 


DOENÇAS DO UURAÇÃO 

Cardiologista do Centro de Giruraia 
Cardiovasoutar 

R 84 da Bandeira 512-1º — Deles 


Precisam-se na Companhia União Fabril Portuense. 


ete. 
e/ vendas estáveis. 


DONALDO COSTA 


P. do Município, 267-8.º 8/7 


Kestdências Tetet tits 


Teter, 


Dr 


Rus de Júlio Dinis, 377 —— PORTO 
Falar das 9 às 12 ou das 14 às 18 horas. 


D. Maria Rosa Ferreira 
dos Santos Torres 


DIA 


Telefone, 31270 — PORTO 


o —1 de Agosto 


Praca de Curlas Alberto 


Dr. 


João Costa 
MEDICO ESPE ASTA 
MINS E VIA: URINAKIAS 

Eros Filipa de Lencastre, Zé 

Telet.: Cons. 26835 — Hestd. WU” 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º 


FORMIDÁVEL QUINTA: 1.500 CONTOS 


A 1 kms. do Porto, à face da estrada Porto-Braga, imponente 
quinta c/ grande área de terreno, casa de senhorio (mobilada), caseiro, 
aídos, lagar, piscina, muita e variada fruta, vinho do melhor. etc. Motivo 

DO! 


st Seus sobrinhos, irmãs, cunhados e mais família, vêm, por este 
UNICO MEIO, agradecer, muito penhorados, a todas as pessoas que 
acompanharam e assistiram aos responsos celebrados na igreja da fre- 


guesia de Nogueira e a acompanharam até à sua última morada e 


1300 CONTOS 


Na melhor avenida da ci- 
dade, transportes à porta, ex- 


José Cardoso do Carmo 


cepcional prédio moderno, cons- urgente. Trata e mostra em exclusiy NALDO COSTA — Praça ULINICA GERAL 5 3 z 

trução, de luxo. qem gemércia do Município, 267-3.º S/ 7 — Telets. 31270 - 94520 — POR' Serviço, com lavagens, lubri- À | Consuit.: Palácio auântico, 1º andas D, A. Pinto Leite. Filho | pedir desculpa de alguma falta involuntária que pudesse ter havido. 

5 qa E açns 8 106 — Tolet, BATE ATOR Ao mesmo tempo participam que, amanhã, segunda-feira, mandam 

DONALDO COSTA Restd.: R. Constituição, 700 = Telet 4URI6 | KADIUGNOSHIOO O RaDiUruMAr IA | Celebrar duas missas, uma às 9 horas, na Igreja da freguesia de No- 

P. do Município, 261-8.4 8/7 Da Ge Soho é oa | Eeira — Maia, e outra às 12 horas (meio-dia), na Igreja de Nossa 

Telefone, 31270 — PORTO Tolojune; P. E. O SSB dUs6A Senhora da Lapa, desta cidade, agradecendo com muito reconhecimento 
Residencia Rus Antônio Saivão, 44 | às pessoas amigas, que possam assistir a estes actos religiosos, 


Porto, 4 de Agosto de 1963. 


PROPRIEDADES 


RENDIMENTO MORADIAS 


Dr. Silva Júnior 


MEDICU ESPECIALISTA 


MARIA DA NATIVIDADE TORRES GONÇALVES MIGUENS 
ENG.º ANTÓNIO ALBERTO GONÇALVES MIGUENS 


1190 CONTOS 


Bloco de luxo ma zona dos 
liceus (Ramada Alta), moderno 
e do luxo. Totalmente revesti- 
do a azulejo, 6 ing. c/ óptimos 
aposentos, Rendo 6,6 %. 


DONALDO COSTA 


P. do Município, 207-3.º 8/7 
Telefone, 3127) — PORTO 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Carreiro regular de pano 
AVEIRO (Rvo Farnão de 


» CARAMULO 

HORARIO 
- Partidos » Aveiro, 149) Aveiro (Est), Y,48, 
Eixo, “1004 Travosto, 10,19) Aguêdo  (Vío), 
10,50) Bolhor, 11,08; fosanhairo, do Vougo, 
Mito Avelal (cruz.to), de 


Ve 
tonh Boifi Ur 
oiro or, 
urdo (it) Té fr egena tia, Elo 
174%, daveiro (Et) 17:58) Aveiro. chego 

a, 


Não se afectuo 00 domingos. 


POR 170 CONTOS—No Largo da 


SM ie ao capital, MAGNTEL 

CA TRANSAÇÃO. 
POR 460 CONTOS — Junto a grande 
Avenida, moderno. rev. azulejos, 
para inquilinos habitação. Quintal é 
comodidades, Rende mais 67%. Isento. 


POR 570 CONTOS — Moderno, às AN- 


Rendimento superior a 6 %, Isento. 
POR 760 CONTOS — Junto ao Campo 
24 do Agosto, moderno, rev. azule- 
Jos, para comércio e habitação, To- 
dos os requisitos modernos. Rendo 
POR 850 CONTOS — Zona 'Tesidencial, 
acabado construir, rev. cantaria é 
azulejos, comércio e habitação. To- 
dos os requesitos modernos. Rendi- 
mento superior a 6 %, Isento. 

POR %0 CONTOS — Bom local, Esq. 
Drt.º construção em pedra, o que há 
do melhor, ALUGADO em parte. 
Rend.º 7 So Faoilita-so 200 contos. 


NOTA — Todos os preços acima 
intermédio. Além dos 


POR 1.040 CONTOS -- No Carvalhido, 


CONTOS — Moderno, 
Drt.º, comércio e habitação com to-| 
jades modernas, Ren- 


8 ada 


fora de sénie, ALUGADO. men 
to superior a 6 %. FACILITA - TE) 
O PAGAMENTO. 550 CONTOS A 
MONTEPIO G! 

ds 2 Aeaas CONTOS — Ao pat, mo- 


rt, 
ALUGADO a 
da FACILITA SE O PAGAMENTO, 


indicados, estão sujeitos a oferta, 


PREDIAL 


POR 2.400 CONTOS — À Boavista, mo- 
ALUGADO, 
Elevador, Garagens todos. reque- 

POR 2800 CONTOS — Moderno, 14 


ZONA, sólida construção, Eeq.e Drt. 
ALUGADO a 10 inquilinos render 


E 


rá 
INTOS “= Grandioso pré: 

io de rendimento, o, que há de me- 

Mor em construção, 1.º Zona. 

cerca do B0O conte FACILITA -SE 


6 % ao capital. Elevador. Boa cons- 
trução. 
POR 470 CONTOS — Excepetonal 


render cerca. 
TAS SO PAGAMENTO” DE 
CONTOS. 


POR Es CONTOS — Ao Marquês, an- 
ecisa algumas obras, com 10 
dirt e quintal, Boa aplicação de 


POR SM) CONTOS — Próx. da Auto- 
-Estrada, 


moderna, dentro jardim, com 12 di- 
visões, garagem, quintal e comodi- 


es. 
POR 380 CONTOS — Ao Campo 24 de 
Agosto, moderna, sólida construção 
10 civisões, garagem o terraço. 


POR 450 CONTOS — No Monte dos 
Burgos, dentro jardim, rev. azulejos, 
4 aa jardim, quintal e gara- 


POR 600 CONTOS — Junto à Av4 de 
Gaia, moderna, 4 frentes, deniro jar. 
dim, com ivisões. Garagem. 
rango 


tufa, etc. Isenta. 

POR W0 CONTOS — Na Boavista, ro- 
deado de jardim, 14 divisões. Quim- 
tal. garagem, etc, BOA APLICAÇÃO 
DE CAPITAL. 


pomar, pombal, es- 


Os senhores compradores nada nos pagam em transacelonar por nosso 
prédios anunciados, estamos encarregados de vender outros, tanto na cidade como nos arredores, ren- 
dendo alguns deles 8%. Prestamos a devida assistência até final de qualquer transacção, e, facilitamos a visita aos prédios 
em carros privativos da nossa Organização e com pessoal devidamente habilitado. 


FIRMINO 


(Devidamente autorizada nos termos do Decreto-Lei n.º 43767 de 30/6/61 
PORTO — Rua de Santa Catarina, 286-2.º-Esq. (com ascensor) — Telefones no 34350 e 33698 


Rins o vias urinárias 


Consultório — Pravs E. Jogo 1. 263 
Tel. 28968 — Eesidência 1 Tel. S1443 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


PSPEOIALISTA DE 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


Dr. Jaime Araújo Moreira 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
P, Filipa do Lencastre, 22-4.º. Tel. 35896 


ANTONIO PINTO DE 
ANTÓNIO FERREIRA 


JOLIA FERREIRA DOS SANTOS BRITO 
MARGARIDA ROSA FERREIRA DOS SANTOS 
MARIA JOS8 DOS SANTOS FERREIRA DE BARROS 


BRITO 
DA SILVA BARROS 


DIVERSOS | JOSÉ DA SILVA POLÓNIA 


Maria José Pinto 
PARTEIKA ENFEBMEIKA DIPLUMADA 
PAKTUS E AMENTUS 

EB. Mons. Silveira, 154-2.º-Dt.º-Tel. 


26s52 


Luzia Brandão 
PABTEIKA DIPLUMADA 
Partos. tratamentos e injecções 


Rua do Sol, 4 (à Batalha) 
Teletone 82786 — PORTO 


Despachante Oficial na Alfândega do Porto 


Faleceu 


Sua mulher, filhos, nora e mais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade, o triste acontecimento 


e que o funeral se realiza, hoje, às 12 horas, na Igreja Paroquial de 


Lordelo do Ouro. 
Porto, 4 de Julho de 1963 


16 Domingo, 4 de Agosto de 1963 


BOOTH LINE 


HOLLAND SOUTH 
ATLANTIC LINE 


IRAQI LINE 


KEPWICHALL 


De LEIXÕES 
5 de Setembro 


De LISBOA 
20 de Agosto 


RIO DE JANEIRO, 
SANTOS, 
MONTEVIDEU 

e BUENOS AIRES 


27 de Agosto 


De LISBOA 
20 de Agosto 


- ARGENTINA STAR» 
“URUGUAY STAR» 


8 de Setembro 


Passageiros de 1.º Classe— Carga geral e do frigorífico 


AGINTES GERAIS 


GARLAND, IAIDLEY & €C: 


LIMITEL 


PORTO LISBOA 
Rua Infante D Henrique, 181 10, Travessa do Corpo Santo 
TELEFONES: o andas 


Passagens: 26207 
Fretes: 26206/26208 


Telefones: 88191/83195 


«Membro da CITALPORT» 
Serviço regular para o GOLO DE LYON, servindo os seguintes portos: 
MARSELHA E PORT VENDRES 
GENOVA, LIVORNO, SAVONA 
MARINA DI CARRARA E IMPERIA 
TANGER, CEUIA, MELILLA, MALAGA 
BARCELONA E PALMA CE MALLORCA 


Recebem carga em LEIXOES e/ou LISBUA os seguintes navios 


espanhóis 
«CALA VALLDEMOSA» ... 14 de Agosto 
«CALA BLANCA» ... 27 de Agosto 


es al nt Aja O a 
AGENTES NO PORTO: | 
«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


E COMERCIO, LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º Telefones: 29294 e 24537 
EM LISBOA: 


AGENUIA MARITIMA «OCIDENTE» LDA. 
Praça Duque da Terceira, Telefones: 828191/6 


SERVIÇO COMBINADO 
LINHA DA VENEZUELA 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA: 


21 de Agosto 


«ASCANIA» 


e 
30 de Setembro 


LINHA DE INGLATERRA 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


«ASCANIA» 


M de Agosto | vigo, Sonthampton 
18 de Setembro) aa 


AGENTES GERAIS 
SOCIEDADE MARÍTIMA ARGONAUTA, L.DA 
72 — D. Avenida D. Carlos | — Telef, 665054 - 672819 
LISBOA 


AGENTES NO NORTE 
TAIT & TC. — PORTO 
19, Rua Infante D. Henrique — PORTO — Telef. 21007 - 27296 
SERVIÇO REGULAR DE INGLATERRA PARA VIGO E LISBOA 


BRASIL 


PARA PASSAGENS E CRUZEIROS, 
CONSULTEM SEMPRE A 


““INTERCONTINENTAL'! 
8, R. RAMALHO ORTIGÃO - PORTO. 


C.P.L. 


CURNOLDEK LINE 
LUSITANIA CINE 
EM CONJUNTO UM & 


NEPTUN 


CANHELRA DL ANVEKS 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Oarreiras regulares do passugeiros 
entro Agueda (Est) e Caramulo 
HORARIO 
Afe “a Tor e Va dis Boirias, TM 

a 
; Castanheira do 
(Cruzamento), 11,2 
djto o Jbgsf Pacadnoo dotado tuto, 
o j os de 
; Cruzamento 2 


(N) «JASON» 
Carrega terça-feira no Rio Douro 


(L) «ARNOUDSPOLDER» 


Esperado em 7 para sair em 9 
do corrento 


«ADINE» 


1) 


Esperado em 10 para satr em 12 
do corrente 


+ 1818 e 1906; Cruraimon- 
e é 19,054 Caramulo, 


zamento de Varsisias, 0,28 é 15,06) Vaio: (N) «PROTEUS» 
58; ento de 7arzieias 
89) 6 16,00: Paranhos de Arca, sy e Esperado em 13 para sair em 16 
Si ES go rey B44 e vb, do corrente 
O e agi a mç (L) «MEIDOORN» 


Esperado em 14 para sair em 17 
do corrente 


OS AQUNTES NO PURTO 
(Ny W. STUVA a at 
Toeleia. JUU54-804%y 


(0) mM 4 AURNIRA 4 Go 
Teleta. 4200-2918 

(ip VALA, 6 Or Dedo 
eta, 26954/7-28871 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos p ecorómicos 
(SEM CARTA E SEM CAUÇÃO) 


* INTERCONTINENTAL” 
8, R. RAMALHO ORTIGÃO - PORTO 


tada 


rápidos. Agora já não precisa 
carta de chamada, nem caução de 
regresso. 


Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 


a 


O Comércio do Porto 


(DIRECTO) 
Leixões 


DUBLIN 

(Via Manchester) 
OS NAVIOS: À 
x Lisboa 

«ALI DAMHOF» 7/8/68 
«MADJOE» 8/8/63 10/8/63 
«FIAT» 19/8/68 21/8/63 
«HASEWINT» 24/8/68 


OS AGENTES GERAIS 


PORIO—R DO BOLHAO, 19229 D.to — lei, 28559 
LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11 — fel, 32831415 o 3ASI3 o 3ASI4 


SOCIEDADE 
GERAL 


ESCALAS 


BILBAU 
ANVERS 
e HAVRE 


ár ati 


Para: 


CARBEGA EM : 
LEIXÕES em 10/8/63 


Para : 


CARREGA EM: 
LEIXÕES a 22/8/63 


ANVERS 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD. 
LISBOA 
Rus do São Paulo, N6-io-Dt.o 
Toleronea G8571/8/9 — Tolez 66 
PORTO 
Rua Nova da Alfândega, T1-Lº 
Telefones 24232-81671-S0386 

Telex. 723 


ANGLO IBERIAN S/S Co. 
VAIRON 
LIVERPOOL e MANCHESTER 


a 25 de Agosto 


Garantimos embarques realmente 
nem 


Ca 


«AMBRIZETE» 


A sair de LISBOA 
em 22 de Agosto 


AGÊNCIA ABREU 
FUNDADA HÁ 123 ANOS 


- RUA DO 
ÁFRICA PORTUGUESA 


mais rápido, mais bareto, 

e as maiores facilidados 
ENGEMElAS «AVIC» 
854-Tel. 33698 -FORTO 
ut Tel. 220%] e 27454 
VIANA DO CASTELO 


BURMESTER & 


NAVIOS 
Carreira do Norte da Europa 
«CARTAXO» 
«COVILHA» 
Estes navios recebem carga em LEIXÕES em regime de baldeação é frete 
corrido, para os portos do RENO, BRUXELAS, SUIÇA, 
FINLÂNDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLÓNIA. 
Carreira 
«COLARES» 
A sair de LISBOA 
em 15 de Agosto 
«ALFREDO DA SILVA» 
A sair de LISBOA 


SUÉCIA, 


da Guiné e Cabo Verde 


S. VICENTE PRAIA e BISSAU 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias 9 e 10/8/63 


Ultimo dia para pagamento dos despachos: 9/8/63 


S. VICENTE PRAIA e BISSAU 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias: 22 e 23/8/63 
Dltimo dia para pagamento dos despachos: 23/8/63 


rreeira de Angola 


PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
LOBITO e MOÇAÂMEDES 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias 19 e 20/8/63 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 20/8/63 


BOLHA (ERR mA LONE HR A ERES tic 192-2. -Dtº — leiet 26555 


RUA DA REBOLEIRA, 
sd 


CIA, LTDA. 


49 — "VETO 
Z4t9 29066 e 29806 


NAVIOS DATAS POR1US DE ESCALA 
n/m alemão 12 de MARSELHA, ALEXANDRIA, BEIRUTE, 
PORTUGAL T E «ANKARA» * Agosto LIMASSOL, FAMAGUSTA e LATTAKIA 
N m/m dinamarquês 1 de 
[]]]]]—— «MAYUMBE Eiooto MATADI, BOMA e POINTE NOIRE 
PROXIMAS SAIDAS PARA: 
ANVERS n/m alemão 20 de 
a «DAMASKUS» Sim PIRAEUS, VOLOS, SALÓNICA, IZMIR e ISTAMBUL 
ROTERDÃO 
«ISOLA» 


LEIXÕES carrega amanhã 


«MARGRIETA ANJA» 
DOURO carrega amanhã 
LEIXÕES carrega terça-feira 


«APPINGEDAM» 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 11 Agosto 
LEIXÕES 12/13 » NAVIOB 
«DOLORES» 
DOURO 14 Agosto «SOFALA» 
LEIXÕES 15/16 » “male “do LÍBIA 
«PEGASUS» a 13 de Agosto 
DOURO 16 Agosto 
LEIXÕES 17 » 
Acoltumos a frete cor. «BEIRA» 


rido puras a SUIÇA, interior du 
BELGIUA ALEMANHA FIN. 
LANDIA portos Americanos e 
Uunudiunos do Atlântico o Pa 
cífico Costa Sn) Americana 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL HONG 
KONG. BANGKUK, MALAIA 
JAPAO MACAO, FILIPINAS 
e INDONESIA 


a sair de LISBOA 
a 20 de Agosto 


«PRINCIPE PERFEITO» 
a sair do LISBOA 
a 21 do Agosto 


USGADAS 


LINDAS 


S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA 


(se necessário). 
Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 8 e 9 de Agosto 
DESPACHO : até no dia 9. 


S. TOME, PONTA NEGRA, CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES. 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14, 16 e 17 de Agosto. 
DESPACHOS : ató no dia 16. 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURKBAN, LOURENÇO MARQUES 
e BEIRA. 


Recehe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 de Agosto no navio 


S. TOME que a transportará para Lisboa, 
DESPACHOS — Até no dia 13 


AGENTES GERAIS 
GARLANU LAIDLEY 
& CO LTD. 


POKIO — os infante D. Henrique, 63 — Lelers. c2438/0 
LISBOA — Kus do Comércio, 86 — Ielefs. 2302] a 2 


126 


PORTO 

Telefones: 26206, 26207 e 26208 
LISBOA 

Telefones. 33191/83195 


Passagens para ANGOLA e MOÇAMBIQUE 


—  EMBARQUES RAPIDOS E ECONÓMICOSSEM CARTA DE CHAMADA E SEM DEPOSITO 


ASAS — Rua do Loureiro, 120 — Tel, 21819 — PORTO 


GC: POE 


CORNELDEH LINE — LUSITANIA LINE 


ROTTERDAM 


Esperado a 7 para sair a 9 
(L) «ARNOUDSPOLDER» ... Pie 

Esperado a 10 para sair 2 
(CJ, KADINES ões cos) seua: (os; SO AO ar 

Esi em 14 sm 17 
(L) «MEIDOORN» EE ge a di 


Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, interior da Bélgica, 

Alemanha, Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico 

e Pacífico, Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental 
de Africa, Indonésia, Malaia, Bermudas, ete. 


AGENTES GUEAIS 


(0) E. A MOREIRA & O, LTD. — Telefones 24240 o 2ULBI 
(1) WALI & O! LTD. — Tel. 26354/7 2887] o 29670 


NAVIERA VASCO - GADITANA S. A. / CADIZ 


Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 
A carga em LEIXÕES dia 7 a 9 do corrente para os portos de: 
LONDRES — ANVERS — ROTERDAM 
e HAMBURG 


Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
A carga em LEIXÕES dia 7/8 do corrente para o porto de: 


CADIZ 


AS AGENTES : 
PORTO — Agência Maritima Silva Barradas, Lda. 
Rua Mousinho da Silveira n.º 82-1.º — el. 29350 e 29502 


LISBOA — Agência Marítima António Barradas, Lda. 
Rua do Arsenal, n.º 108-1.º — Tel. 31286 - 362297 e 362760 


| 


Pr. Municipio, 267 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Para LONDRES 


Esperado em 19 do 
corrente 


«LUCIAN» e HULL 


Carrega amanhã de ma- 
já no Douro e terça- 
«feira em Leixões 


«MERCIAN» Para LIVE!POOL 


E Esperado em 8 do 
«PALMELIAN» Cars UIVERPUUL CORrAnES 


MOSS HUTCHISON LINE 


Ceras os qe] Para DOBLINKODAS:| ans aoo semao 
«ADJUTANT» GOW, CASABLANCA, | Esperado para cai 
GIBRALTAR eLOADEZ | Ee" ido Sorri 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco, 


OS AGENTES 
VGA DID 6 Co DA 
RUA DA REBULEIRA, 55 CORTO 


Telefs. 26864/7, 28871 e 29670 | Telegramas: Walco-Purto 


NAVALSICULA S. p. A. 


PALERMO 


«Membro da CITALPORT» 
Para BARCELONA, MARSELHA, LIVORNO e GÉNOVA 
n/m «LISBONA» A carga na segunda-feira 
n/m «LISBONA» 
Esperado em LEIXÕES novamente em 22/24 do corrente 
OS AGENTES 


PORNAVE: — Agência Portuguesa de Navegação, Ld.º 
Bua Infante D. Henrique, 133 — PORTO 
Telegramas: PORNAVE Telefs. 85487/22174 


» CHIOAGO e 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 
AMAZON 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
MONTEVIDEO 
E 
BUENOS AIRES 


29 de Agosto 
19 de Setembro 
17 de Outubro 


14 de Novembro 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & C.º 


Eua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 


CONDES Fá A degenst s carea 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
Dee 
NEWPORT SEAMEW | Fapesção cora do 13 
e CARDIFF (Inglês) 
(se convier) 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 
OOPENHAGEN, BYGHOLM | ssperaão para carreca 
HELSINGFUES — Dinamarquês — Ei) 


NEW YORK. FILADELFIA, 
BALTIMORE e BOSTON 
Próximas saídas de LEIXÕES e/ou 
LISBOA dos seguintes navios jugoslavos : 


«BASKA» ... ... ... 12/15 do Agosto 
«CRNA GORA»... ... 30 de Agosto 


HOUSTON, GALVESTON, NEW 
ORLEANS, SAVANNAH, MOBILE 
e JACKSONVILLE 
Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo : 
«MARJAN» PERO, 10 de Agosto 
——————————————e.. 
LONDRES e HULL 
Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo : 
«IVAN  MAZURANIC» 8 de Agosto 


AGENTES NO PORTO: 
“INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMÉRCIO, LDA. 

Rua Ferreira Borges, 67-1.º Telefones: 29244 e 24531 
EM LISBOA: 

AGENCIA MARITIMA «OCIDENTE» LDA. 

Praça Dugue da Terceira Telefones: 328191/6 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.', LTD. 


e REYKEJAVIK 


As MONTSHIP/CAPO LINES 
MONTREAL, TO- 


RONTO, OLEVE- 
LAND, DETROIT, 


RHIN 


(Suiço) 


Esperado em Leixões em 
14 do corrente 


MILWAUKEE 


Agentes : KENDALL. PINTO BASTO & C., LD.* 


Rus Nova da Alfândega. 12 — Telets. 28421/2/8/4/5/6/1 — PORTO 


THE SWEDISH EAST ASIA CO. LDA. 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 
para carga (incluindo frigorifico) e passageiros 


PROXIMAS SAIDAS DE «INBOA CARA: 


MÉDIO ORIENTE: PORT SAID, ADEN, BANDAR SHAHPOUR, 
KUWAIT, (BAGHDAD e MOSUL), BUSHIRE, KHORRAMSHAHR 
e BASRAH 


«BATAAN» em 19 de Agosto 


PORT SAID, ADEN, BOMBAIM, COCHIN, MADRASTA 
e CALCUTTA 


«TRAVANCORE» em 18 de Setembro 


ÍNDIA: 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, DJIBOUTI, ADEN, SINGA- 
PURA (TIMOR), CEBU, ILOILO, MANILA, HONG-KONG, 
(MACAU), PUSAN, KOBE, OSAKA YOKOHAMA e NAGOYA 


«NICOBAR» em 2 de Setembro 


OS AGENTES 
OTTO WANG (PORTO) Lda. 


Teletone 22215 


UNION INDOSTRIFLLE & MARITIME 


PARIS 


Serviço Regular PORTUGAL/FRANÇA 
De LEIXÕES para: De LEIXÕES para: 


ROUEN  |BORDEUS E BAYONNE 


N/M PONT AVEN N/M CHANTELOUP 
5 do corrente 
- 3 do corrente 


17-18 do corrente PA ds Race RA 
N/M CHANTELOUP 
15-16 do corrente 
30-31 do corrente 
ESTES NAVIOS PODERAO EVENTUALMENTE ESCALAR 
OUTROS PORTOS FRANCESES, SE CONVIER 
OS AGENTES NO PORTO: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD.º 


Rua Nova Alfândega, 80 — Telefones: 20775, 28906 - 83050 


